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MOMENTO AGROPECUÁRIO

- Sinais de ajustamento nos mercados mundiais.

mercado de produto

Nota explicativa

- BOI GORDO, fatores de alta e baixa dos preços.
- LEITE, reajuste de preço pressiona consumo.

- SUÍNOS, forte aumento no alojamento de matrizes.
- AVES, mercado absorve produção maior.
- ALGODÃO, produção menor estimula preços.
- AMENDOIM, midi desvalorização viabiliza exportação.
- ARROZ, iniciado realinhamento de preços.

- CAFÉ, a exemplo de anos passados, período nervoso.
- FEIJÃO, estiagem no Nordeste poderá reduzir oferta.
- LARANJA, tem-se início um novo ano-safra.
- MANDIOCA, estiagem dá firmeza aos preços.
- MILHO, menor produtividade reduz safra.
-SOJA, a reversão do mercado internacional.

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

De acordo com o comportamento das vendas ao longo do ano, aproximadamente 40% são rea
lizadas no primeiro semestre, ficando os 60% restantes para o segundo semestre.

MERCADO DE FATORES

Preços pagos pela agricultura, cidade de São Paulo e Indicadores financeiros.



— um instrumento de administração

MOMENTO AGROPECUÁRIO

Sina's úe ajustamento nos mercados mundiais

Estaria a agricultura mundial, princi
palmente a agricultura norte-americana,

dando sinais de um ajustamento inicial à

dura realidade de preços que prevaleceu

nos últimos anos?

A pergunta é importante para o setor

agrícola brasileiro, principalmente no ano

em que se colhe uma safra recorde, no ano

em que o país não tem reservas para im

portar alimentos, justamente quando se

imagina que a agricultura plantará menos
por conta de todos os problemas vividos
depois do fracasso do Plano Cruzado.

A década de 1980 vem sendo particu

larmente difícil para o setor agrícola mun

dial. Do lado da oferta, alguns pontos im

portantes merecem destaque. Em primeiro
lugar, ficou patente a maturação dos pro

gramas de auto-suficiência em alimentos

na Comunidade Econômica Européia, atra
vês da Política Agrícola Comum - PAC,

PREÇOS MÍNIMOS BÁSICOS
(Para os produtos da safra de verão 86/87)

Preço-Baae Infcio Preços Mínimos Perfbdo de

Produtos Unidade (Cz$ Unid.) Operação correção-variação

Março Abrii Mak> JuntM mensal do IPP

Piioritéfioa

Arroz írrigado<1) 50 kg 130,00 01.03.07 175,50 187,00 208,50 261,00 Abril a Junho de 1967

Arroz de Sequefro<1) 60 kg 133,00 01.03.87 188.66 192,68 214,20 268,80 Abril a Junho de 1967

Feijão (2) 60 kg 318,60 01.11.86 429,00 456,60 509.40 639,00 Abril a Junho de 1987

Mandioca 1 V 348.56 01.03.87 470,00 500,53 556,39 700.38 Abril a Junho de 1987

Milho

—Região Sul e SP 60 kg 84.60 01.03.07 115,20 122,48 136,80 171,60 Abril a Junho de 1987

—Oemals Reglôee 60 Kg 79,20 01.05.87 110,40 117,68 130,80 164,40 Abril a Junho de 1967

Sorgo
—Região Sui e SP 60 kg 72,00 01.03.87 97,80 104,40 115,80 145,20 Abril a Junho de 1987

—Demais Reglôee 60 kg 87,20 01.07.87 93,60 99,60 111,00 139,20 AbrU a Junho de 1987

Exportação
Algodão 15 kg 66,90 01.02.87 100,05

(Águas)
(3)

Amendoim 25 kg 66.00 01.12.86 100.00 (3)

Amertdokn 25 kg . 01.05.87 100,00 (Seca) (3)

Qiraaaol 40 kg 78,40 01.12.86 96.40 (3)

Memora 60 kg 152,40 01.02.87 192,00 (3).
Soja 60 kg 125,40 01.02.87 170,40 (3)
Trigo Mourlaco 10 kg 1,19 01.12.88 1,50 (3)
ftegtorala
Caatantuhdfhcaju Ikg 5,86 01.09.86 7,38 (3)
Cera do Carnaúba ikg 10,67 01.08.66 13,46 0)
Caauk) de aada Ikg 22.20 01.09.86 28,00 (3)
Juta e hiatve Ikg 5,30 01.03.87 6,69 (3)
Remi Ikg 5,59 01.09.66 7,05 (3)
Süal Ikg 2,80 01.08.86 3,53 (3)
Samantaa

Batata-«emente 30 kg 108,00 01.11.86 136.20 1* fase (3)
Batata-«amante 30 kg 145,20 01.05.87 • - 181,70 2* fase (4)

Batata-aamante 60 kg 270,00 01.07.87 - 270,00 301,20 377,40 Meto a OezembroA7

(t) - Praço mMmo vAlkto também para a produção da Rondônia e para a produQáo oriunda do« projeto» Irrigados do nordeste o do centro-oeste.
(D - Prago mínimo véUdo também para a 2* Satra tM6/87.
ilj - Pfoço mfnlmo déflnWvo. aacn corraçfto maneai.
H) - VAlIde também para oa aaladoa da Bahia a Pamambuoo.

p.r ■isTA nos CRiAnoRi-s - juiiaa nt
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VAI PLANTAR OU REFORMAR

PASTOS?

" Sementes Analízadas e-Certificadas

• Colhkfas Manualmente

Alto índice de Germinação
• Tradição de 12 anos no ramo

* Melhor Preço do Mercado
* Pronta Entrega

' Brachiarão. Coioníão, Humidfcule

Tobialè ...etc.

CONSULTE-NOS

WIZZ COMERCIAL IMPORTADO

RA EXPORTADORA LTDA.

Av. Santa Inés. 564 • CEP 02415 - Alto

do Mondaqu» • S6o Paulo • SP. • Fo

ne.; 10111 204-8754

Of i<in°)MVW rA »
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MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apre

sentados nos gráficos. Os-preços são os praticados a nível de pro
dutor no estado de Sâo Paulo e se referem a médias mensais le

vantadas pelo Instituto de Economia Agrícola da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento.
Ó gráfico apresenta duas linhas; a inferior é a dos preços cor

rente ou nominais de negócios realizados na prática. A curva su
perior registra os preços reais« cuja atualização permite a compa
ração em base isenta de inflação. Para se chegar â série real parte-
se dos preços nominais de cada mês pãssado, trazendo-os a va
lores de hoje (jun.8?) pela inflação acumulada no período; a atua
lização é feita através do índice Geral de Preços (IGP)> calculado
pela Fundação Getúlio Vargas.

Exemplificando o preço Góitênte ou nominal da arroba do boi
gordo èm jun.86 foi dê Cz$ 237,80; o preço real a valores de
iün.87, será dè Gz$ 771,23, ou seja Cz$ 237,80 x 3,24, pois a infla
ção estimada para o período de jun.86 - jünh.87 é de 224%.

fazendas mais extensivas.

Dentre os fatores de baixa, destaca-se,
em primeiro lugar, o represãmento da ma
tança de bois ocorrida no ano passado, por
conta da desestruturação do mercado de

carne bovina na época do Plano Çruzado
(vide edição anterior). Em segundo lugar, o
menor trabalho, diante da forte reinflação
da economia nos últimos meses. Terceiro, a

recessão econômica caminha á passos lar
gos na ecohòmia brasileira, ihavêndo sinais,

inclusive nas próprias projeções de gover
no, de que se terá uma acentuada queida do
produto e dp vòlumê dê vendas, principal^
mente no segundo semestre deste ano. Em
quarto lugar, a existência de urt} estoque,
basicamente formado por produto importa
do, da ordem de TOO mil t, ppdê dar aõ gp-
verhõ alguma margem dè manobra na ad

ministração dos preços da carne bovina na
ehtressafra. ©uinto, ná medida em que os

criadores sentirem que a alta recente de be
zerros o garrPtes foi apenas um espasmo de
mercado, a matança de fêmeas poderá vir a
ocorrer mais fortemente, lançando ps pre

ços dp boi e da carne bovina para baixo,
em termos reais. Em sexto, lugar, p morca^
do financeiro psté atraindo a atenção dos

pecuaristas, através da eievada taxa nomi
nal de Juros iprevalecente na ecortomía e do

botxo preço do dólar nO mercado paralelo.
Em síntese, dê contraposição de fatòres de
olte 0 de baixa resultará a trajetória dos

Fatpiies de ãltã e baixa dos pr^oe

O recente processo de alta dos preços de

boi gordo não teve sustentação por decor
rer basicamente de um quadro de fatores
predominantemente psicológicos, sem liga
ção direta aos fatores fundamentais de mer
cado relacionados ao balanço de oferta e

demanda de carne bovina.

Entretanto, o mercado convive com fa

tores de alta, assim enumerados: primeiro,

a necessidáde de o pais arrecadar divisas

com exportação, inclusive de carne, muito
embora o governo esteja eputvòcadamente

colocando limitações à exportação do pro
duto. Segundo, a redução de estoques ha
Comunidade Econômica Européia tem
permitido uma maior penétfação de carnes

dos países do Memiefário Sul, como a Ar
gentina, Q preços de mercado 30% acima

dps níveis vígontes em 1086. terceiro, a re
cuperação nomlnpfde preços de bezerros,

garrotes õ bois mogros deixa numa posição
otraento os preços de fôrnoas, incentivando
no curto prazo a otividado de cria e favore

cendo o processo de rotenção do matrizes.

Em quarto lugar, a próprio possibilidade de
reformo ogrérfo soma-se oo rol dos fatores
indutores S menufançSo de bois noS pastos,
no sentido de olovar e produtividade dao

preços da pecuária de corte nós próximos
meses, havendo evidências de quê os fato
res de baixa falarão mais forte.

SAO PAULOtPRECOS RECEBIDO-^ PRODUTORES

LEITE

Reajuste de preço pressiona constiump

De acordo com/levantamento da SU-'

NAB junto â cinco maiores distribuidoras
de leite no Estado de Sâo Paulo, o consu

mo do produto tipo "B" ou com 3% de
gordura, apresentou, no primeiro guadri-
mestre deste ano, uma queda de 64%. pas

sando de 33,2 milhões de litros de leite em

janeiro para 12,5 milhões de litros em abril.
Por outro lado, o consumo de leite tipo Es
pecial, ou com 2% de gordura mostrou um

acentuado crescimento dê quase 95% pas
sando de uma demanda de 13,0 milhões de

litros em janeiro para 25,3 milhões em

abril. Ainda que o consumo de leite Espe

cial tenha compensado em parte ã quedav

do tipo "B'\ a população deixou de con
sumir cerca de 8,4 milhões de litros, o que

significa uma redução de 18% no estado.

O recente reajuste de preço de leite,
tende pressionar a tendência de retração do

consumo. Entraram èm vigor â partir de
primeiro de junho o novo preço dêleiteti-

po "C", que a nível de produtor passa para
Cz$ 8,00 o litro nas regiões Sudeste, Cen-
tro-Geste e Sul e Cz$ 9< 10 p litro na região
Nordeste e Norte da Bahia contra Ct$ 5,72 :
o litro que vigora desde 1- de ãbríl.

SAO PAULO:PREÇO'.. f-RubUTORi .

■ ■



NAS INFECÇÕES

PULMONARES

NAS INFECÇÕES

UTERINAS

O PARCEIRO IDEAL DOS ANTIBIÓTICOS
Devido ao seu alto poder secretolftico, Bisolvon remove e liqüefaz as secreções
muco-purulentas.
Bisolvon tem a capacidade de cindir as fibras muco-polissacarídeas que compõem
os exsudatos, permitindo sua eliminação mais fácil e rápida, propiciando, assim,
uma maior atividade dos antibióticos ou quimioterápicos injetados.

DISSOLVE AS SECREÇÕES
PERMITE QUE O ANTIBIÓTICO ENTRE
EM CONTATO MAIS DIRETAMENTE COM
A superfície das MUCOSAS

• ACELERA A RECUPERAÇÃO DOS ANIMAIS
• DIMINUI O RISCO DAS RECIDIVAS

a.'

NAS INFECÇÕES UTERINAS

- Metrites

- Retenção de placenta

Y

NAS INFECÇÕES PULMONARES

- Gripe
- Bronquite
- Bronco-pneumonia
- Pneumonia
- Garrotilho

Boehringer & Cia Ltda

Divisão Vetmédica

Escritório: Alameda dos Quinimuras, n." 187 Tal. (01II 276-4899 r. 261 São Paulo-SP - CEP 04068



REUISTH DOS CRIRDORES

RRURRIO DOS CRIRDORES
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São
algumas dás
publicações
destinadas

àqueles
que

abraçam
a missão de

trabalhar
com o campo

a com

tudo que
a ele

se refere.

ncEnoii ... CRmooRES. rcricuitores

EBITORR DOE CRIRiOREi ITI|.
Rua Venâncio Aires, 31 - Água Branci

Tel: 263-8400



Tiro todoIlUCROl
de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO
LEITEIRA, REPRODUÇÃO, ALIMENTAÇÃO

E CUSTOS

Utilizando o MANUAL você vai ficar sabendo: o que suas vacas estão
produzindo; os intervalos entre as parições; o que as vacas estão co
mendo e o que você está gastando com a alímenta(ão e custeio.

Pelo quadro ao lado, você
verá que conseguindo uma.

média de 375 a 395 d ias en

tre os partos, você está tiran

do o máximo de suas vacas.

Isso você poderá conseguir
seguindo as instruções do

MANUAL, que contem 76 pá
ginas para:

NÚMERO DE VACAS
INTERVALO MÉDIO ENTRE PARTOS (em dias)
PERfODO VAZIO MÉDIO (em dias)

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO

RECEITAS NÃO APURADAS;

a) LEITE (3.000 kg p/Lactação a CrS 1.000)
b) BEZERROS (50% machos a Cr$ 30.000 e

50% fêmeas .a Cr$ 200 000)

SUB-TOTAL

r
DESPESAS C/ VACAS IMPRODUTIVAS
(Cr$ 5 000 X 365 = CrJ 1,825.000)

LUCRO nAo apurado

DESPESA ANUAL C/ CONTROLE AUXILIAR

Rebanho A Rebanho B Rebanho C

4-10% = 19,5 +2,8% = 13,9 -t-13,3%=20

-58 500.000 -ai.700.000 - 60.000.000

- 2 208.000 - 1.598.500 — 2.300.000

-60708.000 -43.298.500 -62.300.000

-35 587.500 -25.367.500 -36.500.000

-96.295.500 -68.666.000 -98.800.000

2.820.000 8.292.000 2.340.000

CONTROLE LEITEIRO
7 páginas para controle de 105 vacas.

CONTROLE DE REPRODUÇÃO
6 páginas para anotações durante 12 meses.

CONTROLE DE CUSTOS — DESPESA E RECEITA

e despesa e duas páginas como exemplo. 6 pági
nas para anotações sobre o custo operacional de

produção durante 12 meses. Idem para receita da
produção de leite e mais 2 páginas para anota
ções mensais dos índices técnico-econômicos.

2 páginas para análise financeira da produção. 2 Regulamento do Controle Auxiliar (para aque-
páginas com explicações como escriturar a receita les que qpizerem entrar no Controle Leiteiro)

Preço do exemplar: CrJ 100.000.

Pedidos à;

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
Rua Venâncic Aires, 31 SAO PAULO.

ASSOCIAÇAO brasileira de criadores — Rua Jaguariba, 634 — 01223 a Av. ioi4 Catar
da Olivaira, 175 -~ 05317 — SAo PAULO ■ SP. Rua Gabrial Farraira, 83 — S*o JOAO
DA BOA VISTA . SP. Rua Montanhar Manoal Camaa, 3 — Sio Crlitóvlo RIO Oi JANKIRO-RJ



Planipart^

O unico tcxx)litico

específico, de ação reversível
para éguas, vacas e cadelasPlanipart

Fíbrtcwtepo'

^ Bo®hr«"g»r * Cia- Ltda.
Oiviafto Vatmédica

Rod. Regis Bittencourt tSR tt6)
km 286 - Itapscerica da Serra -
SP
CGC n? 60.831.658^)021 -10
Indústria Brasileira

TEL. 276 48 99 R264
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SAO P4UL0:PREC0S RECEBIDOS PRODUTORES

Os novos preços amenizam a situação
dos produtores mas ainda não são consi

derados estimulantes para viabilizar inves
timento no setor. A planilha de custo de
produção da Comissão Técnica de Pecuária
de Leite, da Federação da Agricultura do
Estado de São Paulo (FAESP) de Cz$ 9,43 o

litro sustentava a reinvidicação do setor de
um reajuste de 63%, mas foi concedido
40%.

SAO PAULOtPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

sumos

previsto da produção não dá sustentação
para uma evolução real dos preços dos suí
nos. De acordo com levantamentos extra-

oficiais, o alojamento de matrizes de suínos
no ano passado sofreu uma expansão de

25% a 30% em relação a 1985, com acen

tuados aumentos no Rio Grande do Sul e

Minas Gerais, onde a previsão é de cerca de

70%. Isto implica, caso as estimativas se
concretizem, que a produção de suínos

terminados a partir de abril-maio poderá
estar 30% acima do mesmo período do ano
passado.

Apesar de pequena a disponibilidade de
carcaça importada continua pesando no
mercado. O seu escoamento é difícil e a
solução dada pelas indústrias tem sido a
sua industrialização, reduzindo a demanda
por suínos. Uma oferta maior e uma de
manda comprometida pela crise salarial
tendem a pressionar o comportamento fu
turo dos preços do suíno. Os suinocultores
esperam que o governo enxugue o exce
dente de suínos através da formação de
estoque de 50 mil t, o que poderia dar me
lhor sustentação aos preços do produto.

SAO PAUCO:PRECQS RECEBIDOS PRODUTORES

Forte aumento no alojamento de matrizes

O mercado de suínos, a exemplo dos
demais mercados de carnes, após significa
tiva elevação dos preços, começa a esboçar
sinais de queda. A nível de produtor no
estado de São Paulo, o suíno vivo chegou a
ser comercializado em meados de maio em

até Cz$ 450,00 a arroba, comparativamente
a cotação média recebida pelo criador em
abril, que segundo o Instituto de Economia

Agrícola (lEA), foi de Cz$ 252,00 a arroba.
Essa movimentação de alta, no entanto,

já havia sido freada no finai do môs, com
as cotações no mercado paulista caindo

para a faixa de Cz$ 350-380,00 a arroba. Em
Santa Catarina, a presença dos comprado
res interestaduais, especialmente paulistas

o mineiros, tem sido menos agressiva.

Mesmo assim as indústrias de integração
do sul continuem a pagar cerca de 17.00/kg
(Cz$ 320,00 a arroba) ao criador.

Em termos de tendência, o crescimento

AVES

consumidor a corrosão dos salários reais. O

frango vivo está sendo comercializado no
estado de São Paulo a Cz$ 16-18,00/kg, a

nível de granja, contra os Cz$ 22-24,00/lcg
praticados em maio. É inegável que os
reajustes dos preços de milho e, principal
mente, do farelo de soja afetam os custos

de produção. Por isso o governo estuda a
hipótese de venda de milho dos seus esto
ques, a preços subsidiados, para viabilizar
as exportações de carne de frango. O crité-
rio provavelmente será a equalização do
preço do produto no mercado interno ao
preço vigente no mercado externo.

As exportações brasileiras de carne de
frango no primeiro trimestre somaram 41,9
mil t, para uma receita de US$ 43,7 mi
lhões, uma queda de 14,0 e 6,8%, respecti
vamente, sobre o mesmo trimestre de 1986.

Apesar dos preços médios internacionais
estarem melhores nesta temporada (8,3%
acima da média de 1986), os exportadores

encontram dificuldades para diversificar o

mercado, além de concorrerem com os Es

tados Unidos e a Comunidade Econômica

Européia, que concedem elevados subsí
dios. Este fato tem provocado a perda de

importantes mercados, como os do Egito e
Iraque, que eram tradicionais importadores
do Brasil. Por isso, é importante que o go
verno procure soluções para manter a pari
dade do produto nacional no mercado in

ternacional, caso se queira atingir a meta
de exportação de 230 mil t de carne de

frango neste ano.

'>A0 PAULO PRE^ 0< RE. EBíDÜi PRODUTORES

Mercado absorve produção maior

A produção brasileira de carne de fran
go deverá experimentar um crescimento
inferior ao inicialmente projetado, prova

velmente na faixa de 1,8 a 1,9 milhão de t,

contra a previsão anterior de 2,0 milhões de
t. Com o alojamento de pintos em abril de
108,2 milhões de unidades, a produção de

carne de frango no primeiro semestre deste
ano totalizou 863 mil t. Este volume signifi
ca um acréscimo de 13% em relação a igual
período de 1986, mas 8% inferior ao poten
cial projetado, o que reduz as previsões ini
ciais mais otimistas.

O mercado, depois da forte reação de
preços, começou e se contrair. Afora a
pressão derivada do recuo dos preços da
carne bovina, o mercado não s6 do frango
mas do carne em geral, sofro da onda re
cessiva da economia, que tom imposto ao

ALGODAO

Produção menot estimule preçue

Ao contrário do que vom ocorrendo
com os mercados da maioria dos produtos
agrícolas, o do algodão vem operando com
firmeza já hã algum tempo, praticando pre
ços muito superiores ao preço mínimo esti

pulado pelo Governo, d» CzS 110,05 t ar
roba do produto em caroço. No interior de

São Paulo, os preços do algodão em caroço
chegaram a atingir CzS 150,00 a arroba no

final do maio, enquanto que no Paraná al
cançaram cerca de CrS 136.00 a arroba. Os
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preços do pluma, base 6, para entrega ime
diata acompanharam tal evolução, situan-
do-se em até Cz$ 620,00 a arroba em São

Paulo e Cz$ 610,00 a arroba no Paraná. Este

comportamento altista teve como causa

principal o declínio da produção na região
Centro Sul que, seguindo a CFP, deverá
atingir 552,4 mi! t nesta safra, contra 646,1

mil t obtidas na safra passada. Entretanto,

fatores adicionais vêm contribuindo para a
boa performance do setor algodoeiro. Em

primeiro lugar, apesar da queda do poder
aquisitivo da população que, sem dúvida,

deverá acarretar uma retração na procura
por produtos têxteis, as estimativas de con

sumo industrial do produto permanecem

nos mesmos patamares do ano passado, ao

redor de 750 mil t. Isto porque as exporta

ções de produtos manufaturados (fios e te-

^ cidos) encontram hoje condições de se vo-
lumar, compensando a retração do merca

do interno. As previsões de desempenho

deste setor em 1987 são da ordem de US$ 1

bilhão, superando o montante auferido em

1986, de US$ 840 milhões.

De modo semelhante, as condições de

escoamento externo para o produto "in
natura" são também muito boas face à des-

[: valorização do Cruzado frente ao dólar, que
conferiu maior competitividade ao produto

brasileiro, e à alta das cotações internacio

nais, comandada por uma elevação da de

manda mundial, vis-à-vis um redimensio

namento para baixo dos estoques mundiais

de algodão.

Neste contexto, o escoamento do pro

duto remanescente da safra passada, do

qual o Governo detém cerca de 150 mil t,

encontra-se facilitado. Daí a decisão gover

namental de promover licitações de parte

de seus estoques, cerca de 35 mil t, para

exportação, mantendo o restante no país

até o final da safra, quando ter-se-á um

melhor balizamento entre a oferta e as ne

cessidades internas do produto. Assim, a
tendência observada a curto prazo no mer

cado é de continuada alta das cotações,

com o afastamento definitivo do Governo

do mercado visto que a contratação de

AGF's não se mostra favorecida.

SAO PAULO:PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

AMENDOIM

Midi desvalorização viabiliza exportação

A crítica situação econômica dos pro

dutores de amendoim começa a dar sinais

de melhora. Os preços pagos pelo amen

doim tipo industrial já alcançam o preço

mínimo estipulado pelo Governo de Cz$

100,00 a saca de 25 quilos. Isto foi possível

devido à desvalorização do cruzado frente

ao dólar, acelerada com a midi de 8,49%

implementada em 30 de abril, passado, que

produziu efeitos benéficos no sentido de

viabilizar as exportações do óleo de amen

doim. Adicionalmente, no mercado externo

as cotações de óleo de amendoim sofreram

pequeno incremento, estimulando as ex
portações deste produto.

Assim, de janeiro até meado de maio de
1987, as exportações de óleo atingiram 15
mil t, mais que o dobro do volume expor
tado no mesmo período de 1986, e 7,1%
superior ao volume total exportado no ano
civil de 1986.

Por outro lado, verifica-se no mercado

interno um pequeno decréscimo dos esto

ques de amendoim em poder das coopera

tivas e produtores, o que vem dando algum
suporte aos preços. Entretanto, os produ
tores, premidos por custos elevados de

produção não se mostraram dispostos a in

vestir nas lavouras que sofreram ainda os

efeitos do excesso de chuvas ocorridas re- ffl

centemente em São Paulo. A qualidade do y

produto poderá, portanto, ficar prejudicada, J
além de estar prevista sensível queda na ,3
produtividade da cultura. A safra da seca. 'J
em desenvolvimento, deverá resultar em íj
pouco mais de 40 mil t/50 mil t, acusando f;
forte retração em relação a 1986, quando ■

atingiu 90 mil t.

Diante disto, as perspectivas são de que

os preços se mantenham nos patamares ora

praticados, salvo para o amendoim tipo ex

portação que devido à melhor qualidade,

normalmente produz melhor remuneração.

iAO PAULOtPRECOS recebidos produtores

morada, da prata
Prop.: Maria Helena Dumont Adams

NOSSO TABAPUA TEM PESO E

SUCESSO NAS PISTAS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

VIA ALTINO AHANTES KM 47 - FONE: (016) 781-2026
BATATAIS S.P. SÁO PAULO FONE: 887-2041

ORFENECA DA PRATA. RG: C1228

CAMPEÃ NOVILHA E RES. GRANDE CAMPEÃ EM SÃO JOSÉ DO RIO
PRETO 84. CAMPEÃ VACA JOVEM E RES. GRANDE CAMPEÃ EM AVARÉ
85. CAMPEÃ VACA ADULTA E RES. GRANDE CAMPEÃ EM UBERABA R-
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um instrumento de adminisfrasão

|rE6|S11R0S Preços Págós pela Agricultura, cidade de São Paulo e
Indicadores Financeiros

Iten_ Ibídade PKgqo Item Ifcrítinrfc» Pteco

Máquina, veículo e implenenco^
íacâào de Aiveca, 3/4 reversível (41 kg. lamina
de cotlXHio)

Arado de 3 disn-i*!!, 26" fixo, liso
R^itfwo RmhF-llOOO, diesel

un^

un.

UHi

2.460,00

44.580/)Q

8003^,00

Utensílio e ferramenta*
Aplicador de foxmicida pó
Arame farpado nacional
Encerado Inconotiva

Enxada paTa cultivador, 16"

un.

kg
m'

conj.

85,00

33;QÕ

139;qp

.  83/»<
Carreta 4 t c/carcoceria, s/pneu, s/freíõ
Gõlheitç^ira p/grSos - MF. 3,640
Gblheitaãcira p/grãos r- mf, 5.650
Qcafe de discos, 26 discos de 18"

un.

un.

un.

uii.

47.440/»

i.no.ooo;oo

1.316.000,00

28.600,00

Enxada 2 caras, 2,5 libras
Enxada TUpi, 2,5 libras
Enxadão 2 caras, 3 libras
Foice 1(/', meia lua p/pasto

un.

un.

un.

un.

14^;00

152Í00

120,00 1

Pidcmp F-100, notar a gas., 4 cil. c/caçanba
Mátpiina de ixsieficiar café, 600 arrobas p/dia

uh.

UZti

328.800.00

740.000,00
Grampo para cerca
Latão de leite, 50 litros

kg
un.

34i00

83S>00

Motor elétrico 3 HP trifásico - 4 p.blindado un. 3.700,00 Peneira para café, 70" un. 1^/»

Planet 5 awadas, tração anintal (28 kg)
Plahtadeira marnial, Lider Modelo A

un.

un.

1380,00

320,00

Prego 17/21
Saco novo, arroz em casca (60 kg)

kg
un.

45/n

3130

Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de pó un. 2300,00 Saco novo, batata (60 kg) un. 21;00

INilverizador costal, 18 litros un. 1380,00 Saco novo, café (100 a 110 1) un. 40iOÕ

Smeadeira adubadeira, 1 linha, tração animal
Trator Masscy-Fergoson, 44 CV
_Trator MassoyrForsuson, 61 CV

un.

un.

un.

5.750,00

264.600,00

310.1(»/»

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18"
Disco de arado, liso, 26"

un.

un.

136,00

1370,00

Adubo e corret ivo^ Pneu de caminhão. 825 x 20, 12 lonas un.

Cloreto de potássio t. 4.800,00 Pneu de candidião, 900 x 20, 12 lonas un.

Fosfato natural moldo

Temofosfato

Nitrocálcio
Uréia
Sulfato de anônio
Nitrato de ãmi^iio peto lado
BAP

&iperfosfato siirples (nacional) pó
SUperfosfato triplo pó
Calcar tico (lUu Clarp e FiracXcidMi)

t.

t.

t.

t.

t.

t.

t.

t.

720/»

3.700/»

3.400/»

5.600/»

3.950,00

4.150,00

9.450/»

3330,00

7.050/»

Animal de trabalho e produção*
Bezerro

Boi magro
Vaca leiteira, até 5 l/dia
Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia
Vaca leiteira, acima de 10 l/dia
Boi carreiro novo

Burro domado novo

un.

un.

un.

un.

un.

un.

un.

3310.(»

7.2^00

17.700i00

24.900,00

35300,00

28.700,00

t. 620,00 AliiienLu para animal*

Ins^ici^ e fungicida^
Aldrin 5%

B.H.C. 122

1-10 (ÍEír Paráthion)

1,5^10 (DDT Farathion)
l^a Mirex

niitan^-M-45

Mah^e

SC 23kg
kg
kg
kg
kg
kg

cx 25kg

13,00

110,00

3.010,00

1. Farelo

trigo
caroço de algcxlão
amendoim

raspa de mandioca
soja

2. Fariiâia

sc.3(X(g

kg
kg
kg
kg

87;00 j
530 1
6.00 1

7.00 i

10/»

10,QO

13,00

230

Cbdcloreto de cobre 5QS

OMicloreto de c^^^re 35%

Folidol 1,5%
Sülfato de cobre

kg
kg
kg
kg

70,00

94/»

9,00

51,00

OSSOS

sangue

carne

ostra

kg
kg
kg
kg

Vacina e tnçdicauunco *
Assuntol * Heguvon
Creolina Penrscsi

Uycillin, frasco 400 mil unidades
T-M-25

Vsciiu centra binxcelráe

Vacina contra cmrjbúnculo sintoontico
Vacina contra carbúnculo tuairacico
Vacina cfx^ra f«.d>ru.afccaá (Inst.Biológico)

kg
It

fr

SC 2a<è
d.

50 ml

50 rol

d.

630,00
61.00

7,00

3.010/»

4,00

16/»

3. Outros

Refinasil

Sal comum grosso
Sulfato de imanganês
Torta de algodão
Sal máneral

Torta de amendoim

SC 5Ckg
se S(Bcg
kg
kg
kg
kg

3300,00<

246.00

40,00

5/»

5,00
Combustível e lubrificante*

Gasolina comum, amarela to It ^,00
64/»

37/M
Baçãtf* õleò diesel

Óleo lubrificante SAE-30 IS liidia
10 It

It
1. Ave

Pinto kg
7/»

6,10

630

630

7,00

530

Querosene

Álcool hidratado
10 It

10 It

66,00
130,00 i

Franga
Pocdcira

Reprodutora
Corte inicial

Corte final

2. Bovü»

kg
kg
kg
kg
kg

Material da construção^
Cal virgoo
Caibxo de peroba (Sx6cm, base 4,40cm)até 5m
Ilibo galvanizado p/água,3/4,com costura Iftnm
Hibo galvanizado p/c^pua,3/4,8em costura 19mi
Cinento Portland

SC 20kg
m*

S
SC SOkg

27,00 !
18300^00 1

60.00

128,00

Bezerro

t^micinçãa
Produção
tburo

kg
kg
kg
kg

530

4,70

430

4,40

FoUta de porta interna,lisa 3Snm espessura
Tóúia da piidw (12 x 1 cm) de 3S, 4,27m
Telha francesa dé cerâdca (fosca)
Tijolo COCUQ

un.

ds.

aálheiro

aâlheiro

832,00

4.713.00

1230a(» 1
2300^00 j

3. Siiír»
Inicial kg

kg

730

6,00

Freto GsS/km/t - '•'♦0
Mãonde-obra p/dia - nomal (120,00) - colheita
tôírHÍe-rfíro mensal - 2.900,(»

(160,00)

AcMiaEíiHtto
fepTtxbiçãa

kg
k^

530
330

Salório-Mtnimo - 1.969,00
OfU - 31035

Pinto de ita dia* FotWX
G>f tc vtrtt 5,10

un. 12,60

K-J' i! IV-i
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Os Problemas na Remia úa Agricultura
A comercialização aflora dificuldades es

truturais. O governo continuou a ser o grande
interventor no mercado. A menor capacidade de
auto financiamento do produto comprometerá a
prdxima safra.
O Brasil colheu na safra de verão 86/87 na

Região Centro-Sul um volume recorde de ce
reais e oleaginosas, como é do conhecimento
geral. Trala-se,de um fato econômico significa
tivo, que deverá refletir positivamente nas ex
portações e no abastecimento interno. Isso ser
virá como amenizador, num ano em que a rápida
disparada da inflação, coloca o país diante de
uma assustadora crise.

Não obstante, mais uma vez os grandes en
traves verificados na movimentação e comercia
lização da safra, ficaram bastante evidentes.
Com efeito, a infra-estrutura agrícola existente
ficou fortemente pressionada, evidenciando a
sua deficiência nos mais diferentes pontos. Há
insuficiência de secadores, carência nos meios de
transporte (com encarecimento do frete) e inca
pacidade na disponibilidade de armázens.

A par dessas dificuldades estruturais, os agri
cultores ainda se defrontaram com as dificulda
des de venda do produto ao governo. Aqueles
que não conseguiram viabilizar a operação de
AGF, ficaram diante de três alternativas: a pri
meira - vender o produto ao mercado a preços
aviltados, inferior ao preço mínimo e, portanto,
abaixo do custo de produção; a segunda - estocar
o produto no campo, com perdas qualitativas e
quantitativas: a terceira - não colher, que seria a
atitude mais extremada, mas depojada de irra
cionalidade para certos casos.

Estas três alternativas, sem exceção, têm
efeitos perniciosos .sobre os produtores, pois ao
comprometer-lhes a renda, levam-os irremedia
velmente ao endividamento e, por conseqüência,
reduzem a capacidade de auto-financiamento,
com reflexos negativos no plantio da safra se
guinte. Em termos nacionais, nada disso é inte
ressante, porquanto diminuem a eficiência eco
nômica e comprometem a execução de uma tão
premente política inflacionária.

NO PGPM, OS AGF's ABSORVEM MAIS
RECURSOS QUE OS EGF's

Antes de mais nada. cabe oportunamente
observar a mudança ocorrida por parte do pro
dutor, com relação ao principal instrumento ofi
cial da comercialização agrícola, qual seja o
PGPM - Programa de Garantia de Preços Míni-
mo.s. no curto espaço de tempo das duas últimas
safras. Houve uma reversão nas operações, cm
que os empréstimos ã comercialização - os
ÊGF's. perderam e.spcços com o aumento das
compras governamentais, via AGF's. Como

mostra a Tabela 1, as operações de EGF's, de
uma faixa de II a 15 milhões de toneladas no

período de 1980 a 1983, caíram para a metade
nos anos seguintes, quando o governo se trans
formou no grande comprador e vendedor do
mercado.

Neste desenrolar, o resultado foi um cres
cente aumento nos recursos comprometidos,
principalmente porque o subsídio à desova dos
estoques tem sido uma praxe no mercado. Tam
bém ficou patente os problemas de natureza ge
rencial para administrar eficientemente a movi
mentação, as compras e a estocagem de quanti
dades cada vez maiores da produção. Ao mesmo
tempo, ao manipular um grande volume de pro
dutos agrícolas, o governo vem sendo sistemati
camente tentado a u,sá-Ío como arma de controle

de preços, através de vendas subsidiadas no pe
ríodo de entressafra. Um exemplo dessa estraté
gia ocorreu em 1986, quando o governo gastou
CzS 1,4 bilhão com subsídio na diferença entre o
preço de compra (mais despesas) e o de venda, na
comercialização de 2,5 milhões de toneladas de
milho importado.

Dentro de tal enfoque, fica bem nítido o mo
tivo que tem levado a uma queda no interêsse de
financiar estoques, com a perniciosa conseqüên
cia de descstrutürar o mercado privado na arma
zenagem. Essa tendência vem desde 1985, quan
do o quadro de estagnação da produção nacional
de grãos, que vinha desde 1977, foi rompida,
quebrando a trajetória descendente na disponi
bilidade per capita de alimento. Com uma co
lheita de 58 milhões de toneladas desenca-

deoii->sc forte pressão sobre os AGF's, com a
CFP tendo de comprar 7,8 milhões de toneladas,
enquanto financiava a estocagem de 6,8 milhões
de toneladas.

Na verdade face a inexistência de regras cla
ras, ivulgadas com a devida antecipação, dentro
de um planejamento global da comercialização,
estabelecendo preços e cronograma de venda de
estoques no período de entressafra, e ainda, sem
os repassados custos de armazenagem (expurgo,
juros, seguro, serviços de manipulação, etc), fica
inviável para o setor privado assumir o risco de
estocagem de produto.s no período de concentra
ção da colheita. Nos últimos anos, a estocagem
de grãos tem sido uma operação de alto risco e
de prejuízo quase certo, devido a forte interven
ção governamental nos mercados. Em 1986,
problemas climáticos reduziram a safra de ce
reais e oleaginosas para 54 milhões de toneladas
( queda de 7C< sobre o ano anterior), o que não
impediu que as operações de EGF's permane
cessem dc.sestimuladas no nível de 6,3 milhões
de toneladas. O congelamento de preços impos
tos pelo Plano Cruzado eliminou a entressafra
por decreto, impedindo a flutuação de preços.

que, de resto, foram achatados pela desova de
estoques, inclusive de produtos importados.

SINAIS DE QUEDA NA VENDA
AGRÍCOLA RECOMENDAM MEDIDAS
GOVERNAMENTAIS

Assim, a pressão de safra, os recursos limita
dos e os obstáculos de acesso à PGPM, além da
postura retraída dos consumidores agroindus-
triais, estão criando a perspectiva de queda da
renda bruta da agricultura em 1987, comparati
vamente ao ano passado. Na tabela 2 está regis
trado uma estimativa de variação da renda real
agrícola, que é determinada pela conjugação de
influências de variação de safra (produção física)
e de variação de preços. Para os produtos anali
sados, destaca-se uma expressiva recuperação de
safra, com exceção do algodão e da laranja. Pelo
lado dos preços, vê-se uma grande dcfasagem
em relação aos níveis vigentes no preíodo espe
cífico de safra de cada produto em 1986.0 caso
mais grave é o do café e a única exceção prevista
é a laranja, pois neste ano, ao que tudo indica, a
negociação de preços será mais favorável aos
produtores em relação aos preços baixos acerta
dos no ano passado.

Os resultados precários dos produtores dc
grãos em 1987 ficam patentes quando se analisa
os efeitos conjuntos de safra e preços. Projeta-se
uma queda de 13% na renda real dos produtores
de soja, 18ÇJ para o milho e 35% para o algodão
e o arroz. No cálculo do efeito preço, levou-se
em conta dois meses de comercialização nesta
safra (março e abril) contra cinco meses em 1986
(março a julho), de modo que a renda real efetiva
dos agricultores continua dependendo dos preços
nos meses restantes dc safra. Como os preços não
acompanharam os aumentos dos prcço.s míni
mos, sobretudo para o milho e arroz, a variação
dos preços reais em todo o período de safra po
derá tomar-se ainda mais negativa, piorando o
desempenho da agricultura em termos de renda.

A redução da renda bruta real comprometerá
a capacidade de pagamento dos produtores,
diante de um endividamento da agricultura que
pulou de US$ 4,9 bilhões para USS 10,6 bilhões
entre dez.85 a dez.86. Reduzirá, por outro lado,
a capacidade de auto-financlamcnto do setor,
que precisará contar com mais recursos dc cré
dito para o próximo plantio. E ao afetar a renda
líquida (receita bruta menos despesas), tomnn-
do-a inclusive negativa para um cxprc.ssivo uni
verso de produtores, estará avivando as perspec
tivas de redução de plantio na safra 1987/88.
Vê-sc, assim, que acionar medidas do governo
para manutenção da renda dos produtores ainda
nesta safra, é viabilizar um maior plantio na
próxima.

TABELA I - Brasil: Financiamentos e Aquisões
dc Produto.s Agrfco)a.s pela PGPM,

1980-86 (cm mil t)

Aik^ ECF AGF

1980 11.041 258

1981 13.939 1.070

1962 14.941 5.732
1983 13.485 2.143

1984 7.736 1.286
1985 6.831 7.849

I9R6 6.264 5.431

Ponte: CPP

TABEI.A 2 - Bra.si): Estimativa dc variação da Renda Bnita Real da Agricultura (1987 sobre
1986, cm %)

Produto Efeito-safra* Efeito-prcço** Efeilo-renda***

Algodão -16 -23 -35

Arroz 9 -40 -35
Café 168 -57 15

Laranja -15 33 13
Milho 32 -38 -18

Soja 24 -30 -13

*  Variação da produção física
** VariQçãorcaídospreçosdasa^atualsobreosprecosdoperíòdodesaftade 1986.

Efcito-safra e cfcito-preço.
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o uso DO FOOO W

As guètrm^ ̂m^rBj fbfãfn um pohfá^ p^^ a^peçylnã. A Utíli^^o
áos solos párã à forfi^êò OèjpO^géns fterhia pàltlwlaridaõà dèlàs Osfism ãiltums pàrones
(se bem manõiaOas). A proteção éa^áncgn^ õ Impa&õ daa gotas dè chuva ho sotõ coma a
erós^sóôihfBiiOrãdãsf^

Este arS^ baseia^ em faèafhõ èdlMdo ipeto Ihmtufá de Zootecnia, de autoria do Dr.
Joio Gados Aguiaràã Mà^^ èm rrtírihas expãdêhcim riã^^^í^^ dega^géris em fazendas
no Eará^ Maranhão, Êondônia, Mato GiOssõi Qoiás, São Paulo e mhbérn no cõníafD freguente

jáçg^os dás õõjwanhjas dOwandáde sêmentes de fomkigêirss, ^

As queimadas sempre beneflGÍarãm a
família das gramineas, devido as suas ca"-
racteflsticas de resistência â remoção de sua
parte aóreã pelo fògò. Os vegetais põdcm
ser divididos em dois gruposí
- o dás espécies lenhosas que possuem um
colmo linhifícado, na extremidadê do
qual encontramos o cònjuntõ dos ele
mentos destinados à nutrição e ao desen
volvimento da parte aérea, ps quais se
encontram, portanto, longe do solo e sua
resistência à queima é em geral muito
pequenav

- o das espécies herbéeéas, cujO colmo não
apresenta elevado grati de linhifícação, é
curto, rasteiro Ou võlúvel e muitas vezes

subeterrâneo. Seus orgãos de nutrição e
desenvolvimento encontram.-se junto ao
solo, ocorrendo freqüentemente elevado
número de gemas sob O solO, razão pela
qual são estas espécies, geralmente, re
sistentes ao fogo. Dentro das espécies
herbáceãs, as mais bem adaptadas ã
queima são ãs pertencentes à família
gramtnea. Seu fruto é indeicentê, o ca-
riopso, o qual contém apenas uma Se
mente, que ó soldada ao periçardo, for
mando um conjunto em geral duro e
bem protegido. Essas sementes caem das
plantas, abrigam-ae no solo o resistem
bem ãs queimadas, sendo mesmo benefi

ciados por elas, que limpam o torrono do
Quá cobertura original e massa morm.

deixando-lhe o espaço livre e prOpIcio.

FÔG D, UM A UXIUAR

'Por estes motivos o fogo foi um grande
auxiliar na propagação das gramtness so

bre a face do nosso planeta, dando origem
a grandes iprados.

Êsta família surgiui hái 25 milhões dê
anos, numa épocá em que existiam muitos
vulcões e, põrtanfo, muito fogo. Os vulcões
não eram, entretanto, ai única causa do fogo

acidentai. Este erai também provocado por

raióSi ramOs que se ãtritevam, pedras que
rolavam, etc. Foi assim que se formaram,
provavelmente as pfadarlâs na América do
Norte, ãs savanas africanas e as estepes da
Éufopa e Ásia Central.

Nestas grandes pastagens naturais de
senvolveram-se ps 'herbívoros de médio ê

grande porte, que desde o principio forãm
a caça prediletái do homem. Ele os seguia
pelos caitrpos â medida que estas.se deslo
cavam a procura de alimento. Éstes ani
meis. posteriormente, fpram dpmésticadOs
e tangidos pèloj homem, que passou a pro-
oirar alimentá-los.

Premido pelo necessidade de dar oll-
monto aos anlmpís, o homem descobriu

que queimondo, benofiolave as plentás
rasteiras em dotrimonto dos arbóreos o or-

bustivas. Assim, o homem Interessado no

formação o menutónção do pústoo poro os

seus rebanhos, passoU' a fazer uso desta
prática há 150 mil anos.

p USO GÕNSGIENf Ê DO FOGO E SEU
OBJETIVO

Quando aqui chegaram os colonizadores,
encontraram os indígenas e com eles a
prática da queima, que aqui era empregada
desde tempos i momo f iáveis, comp recurso
para o plantio do solo e já com marcante
influência na vegetação.
Os colonizadores também traziam a prática
das queimadas da Velha Europa e unido ao
índio passou a abrir nóssas florestas de
Norte a Sul, usando o fogo índiscrimina-
damãnte na destruição da mata. Até hoje
nossas torras virgens sãp desbravadas a
machado ê a fogo.
Devemos compreender que os primeiros
desbravadores não tinham outro recurso,
como também não tinha o homem prlmiti-
vp G nem o mais civilizado pois até há pou
cos anos todos lutavam principalmente com
os saguintcs pròblemas:

1  - Destruição da mata pora plantio.
Pará se plantòr, seja um cultura anual,

seja ümo perene, ou posto om áreog de cU-
rnax do floresta, nflo hà outro meio esnõo
limpar cemplèiomonto o tòrréno, paro nelo
semear o, nada tão importonto como ovhar
ou retardar o volta do mata quo Idtalmdnio
rossurgirô do codo goma o de cado aemomo
que sobraram por toda parté.
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Isto SÓ pode ser feito com a queima,

quando não for economicamente possível
usar grandes recursos técnicos e mecânicos.
Esta deve ser tâo completa quanto se possa

imaginar para que se obtenha o máximo
retardamento da volta dos vegetais inúteis.
Prefere-se neste caso a obtenção da cha

mada "Queima Branca", onde a cinza
branca mostra que a combustão de toda
matéria orgânica existente acima do solo
foi completa.

2 - Formação e manutenção de pastagens
artificals em clímax de floresta

Da mesma forma que foi exposto no
item 1. Feito Isso, plantado o pasto por se

mente ou muda, precisamos controlar os
arbustos invasores, que constituem o maior
perigo que ameaça a sua formação. Este
controle é, nas espécies que possuem boa
resistência ao fogo, como os capins Colo-
nião, Panicum Máximum, Pangola (Digita
ria Decumbens), Napler (Panisetum Purpu-
rem), Jaragué (Hyparrhenia Rufa) e as Bra-
chiarias. por ôle realizado com economia e
eficiência.

Também a queima desirói as touceiras
grandes do capim que se deseja estabelecer
e estimulo as sementes proporcionando as
melhores condições possíveis para o de
senvolvimento das mesmas.

Formada a pastagem é preciso manter o
predomínio da espécie dominante e boas
condições para o pastejo, o que, em geral,
te coneeguo com bom manejo, herbicidas
ou através de queimas sucessivas, com in
tervalos mais ou menos longos, dependen

do das características da rogièo.
Apenas om algumas espécies pouco re-

tlattntes à esta prática, como o capim Gor
dura IMaiinii MInutillora) aó podemos usá-

lo quando se trata de destruir a cobertura

vegetai na reforma da pastagem.
3 - Manejo dos campos naturais.

Os campos naturais são o alimento da

maior parte do gado existente no mundo. O
fogo exerce importante papel no manejo
destes campos. É ele que orienta o predo
mínio das gramfneas das espécies herbá-

ceias em geral, controlando o desenvolvi
mento das plantas lenhosas, principalmente

daquelas que lhe são mais sensíveis.

Nos Estados Unidos, o fogo, por muitos
anos, protegeu a integridade das pradarias,
pois sua exclusão trouxe como conseqüên

cia a invasão destas mesmas por arbustos

inúteis.

Na África também onde este problema
tem sido exaustivamente estudado, con-

cluiu-se que a queima é dos mais eficientes

meios de manter os campos em bom esta

do. Isto porém só é válido para regiões de

boas precipitações pluviométricas, pois on
de estas escasseiam, a queima tem se mos

trado prejudicial.

EFEITO DAS QUEIMADAS NA FERTI

LIDADE DO SOLO

1  - Conteúdo de água no solo -

A redução da infiltração, pela destruição
da cobertura vegetal, faz com que grande
parte da égua caída em chuvas intensas ve
nha a se perder por escorrímento. Além
disso, o aumento das perdas e da evapo-

transpiração causadas pelo fogo concorrem

para a rápida utilização das já diminuídas
reservas de água do solo. E, caso não haja
novo suprimento, essas mudanças nas ca
racterísticas do solo em relação â absorçfo
e reserva de água, impõe uma grande li

mitação no uso da queima.
Este só pode ser usado em regiões de

chuvas abundantes, onde a falta de água
absolutamente não constitui problema.

A queima das pastagens em regiões se
cas ou durante estíagens' prolongadas re
sulta na sua rebrota extremamente lenta e
na necessidade indispensável de deixar as
mesmas em descanso por longo tempo
para impedir a sua completa degradação.
2 - Máteria orgânica (M.O.) -

Pelo fato do fogo destruir a maior parte

da cobertura vegetal seca, dando à área re-
cém-queimada um aspecto desolador, os
técnicos, de início admitiram ser este um
fator de reduçfio constante no teor de ma
téria orgânica, elemento portanto, dos mais
nocivos e de contribuição direta para o em
pobrecimento do solo.

Em estudo mais cuidadoso, porém áreas
de pastejo queimadas constantemente por
centenas de anos, possuíam um bom teor
de matéria orgânica. Isto se deve ao fato de
que grande parte da M.O. não é consumida
pelo fogo por estar abaixo da superfície do
solo, por ser proveniente de decomposição
das raízes dos vegetais das pastagens que
morrem, e são substituídas periodicamente,
isto se dá com as gramíneas, principais
plantas formadoras dos pastos.

É portanto abaixo da superfície, longe
da ação do fogo, que este solo é enriqueci
do deste tão importante constituinte. Hoje,
ao contrário de antigamente, admite-se não
uma queda desta devido à prática da quei
ma, mas uma estabilidade e muitas vezes
até uma elevação, que é explicada por um
aumento da vegetação e do metabolismo
das plantas estimuladas pelo fogo, que
acelera a produção e conseqüente substitui
ção das raízes.

Em terras de mata ocorre, todavia, uma
elevada perda da matéria orgânica, mas
como a queima neste caso é feito uma só
vez e a riqueza no solo, nestas, é muito
elevada, este prejuízo é multo Inferior âs
vantagens que traz.

3 - Características químicas •
O acúmulo de cinzas produzidas pelo

fogo aumenta os depósitos úteis de fósforo,
cálcio, magnésio e de potássio.
O pH é em geral elevado com a queima

pela ação alcalinizante das cinzas, fato este
de grande Importância para o desenvolvi
mento dos microorganismos do solo.

No caso do nitrogênio, ocorrem diversas
alterações, as quais descrevemos aqui:

Há uma perda de nitrogênio com a
queima, a qual porém é pequena, pelo fato
da palha queimada, já depois de sucessivas
lavagens pela chuva ser muito pobre neste
elemento ícerca cie 0,162%, aproximada
mente).

O fato da alcallnizaçáo do ambiente
melhora as condições para a atividade de
microorganismos fixadores do nitrogênio
tais como Clostridium, Azotobacter e Gra-
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cm, sendo que houve uma constatação de

variação de 0,5 a 2'C na superfície, en
quanto que a 50 cm acima desta, a variação

chegou a 200'C.
O pequeno acréscimo observado nesta

temperatura não é evidentemente suficiente

para destruir os macro e microorganismos
ali existentes e mesmo que houvesse algu
ma redução nestes, a extraordinária capaci

dade de reprodução destes microorganis
mos, a qual é ainda estimulada pelo efeito

alcalinizante das cinzas, seria suficiente
para uma rápida recuperação.

5 - Erosão

A erosão é freqüentemente aumentada

com a queima, a magnitude de seus efeitos,
porém depende de diversos fatores, tais
como: a natureza e o espaço da queima,

o intervalo entre estas, a incidência, o tipo

e a intensidade das chuvas e a topografia

da área, na natureza e qualidade do solo e

do clima.

Em regiões montanhosas, as chuvas pe
sadas são as que maior dano causam, en

quanto que nas planas são as chuvas cal

mas e, nas regiões áridas o aumento da
perda de água causado pela queima é um
grande problema.

O efeitos lesivos da erosão em áreas

queimadas serão menores caso a área não
seja pastoreada e não haja incidência de
chuvas fortes até a regeneração da cober

tura vegetal.

nulobacter, os quais apenas nos primeiros
8 a 10 cm da superfície são capazes de as
similar de 15 a 30 kg de nitrogênio por ha.
Desde que tenha suficiente suprimento de
matéria hidrocarbonada e solução alcalina,
é possível manter estável o teor de azoto no

solo, com queimas sucessivas e até mesmo
etevá-lo.

Isto que é verdade para os campos, deve
ser também, até certo-ponto, para as matas,
as quais são queimadas depois de derruba

das e secas, compensando-se o maior vo
lume de N em jogo por um tempo pós
queima, muito mais longo para a recupera
ção.

4 - Os macro e os microelementos no solo

A variação na temperatura do solo du
rante a queima dos campos com a passa
gem rtpida do fogo, é muito pequena, pois
logo após a passagem db fogo, ele está frio
e sob as cinzas encontram-se restos de

plantas sem queimar.

Esta baixa temperatura se deve ao fato
de que durante a queima forma-se uma

corrente de ar frio que corre junto ao solo e
se eleva no ponto em que se encontra o fo

go, alimentando as chamas. Esta corrente

protege o chão removendo todo o calor
que para ela so irradia, das substâncias em

combustão.

Foram encontradas mínimas variações

na temperatura do solo nos primeiros 20

TÉCNICA DE QUEIMAR AS
PASTAGENS

- A época -

São duas as épocas principais em que
se pode queimar as pastagens com vanta

gem para sua reconstituição: no final do
outono ou no início da primavera (início ou
final da sêca).

- Intervalo entre queinadas -

A queima anual reduz a produção

quantitativa dos pastos e o melhor período
entre queimas encontrado nos Estados
Unidos foi de 3 anos.

Em nosso ambiente a queima a cada

dois anos era geralmente usada há muitos
anos 6 os pecuaristas queimavam a metade
de suas pastagens em cada ano.
- Condições essenciais no uso do fogo -

Decidida a área a queimar, esta deve ser

isolada do resto da propriedade por meio

de estradas, rios e aceiros, para que o fogo
se restrinja a ela e não se espalhe descon-
troladamente.

O ideal sería 2 dias depois de uma chu
va de razoável intensidade, que garanta su

ficiente umidade no solo para a proteção

das raízes o demais partes subterrâneas das
plantas no pasto.

Deve ser a vespertina, pois então o frio
e o sereno da noite participarão do controle
das chamas.

A direção •

Pode ser a do vento, obtendo-se aí uma
queima rápida onde as chamas passam de
pressa sobre a terra produzindo um efeito
menor e menos profundo, ou contrária á do
vento, quando então elas caminham deva
gar, queimando mais profundamente. É a
queima de "Cinza Branca". O vento é ex
tremamente importante nesta prática.

Para o pastoreio da área deve-se aguar
dar a completa formação das pastagem de
forma que os animais não acentuem os
problemas de erosão, compactação e su-
perpastorelo destes pastos.

CUIDADOS A SEREM TOMADOS NA
QUEIMA DAS FLORESTAS

Deve-se em primeiro lugar proceder
a roçada de sua vegetação arbustiva e a
derrubada de suas árvores no inicio da
época da seca. Quando tudo estiver bem
seco, e em dia de sol, colocar o fogo ro
deando toda a área de maneira que os fo
gos se encontrem no centro da mesma, re
duzindo o risco das chamas escaparem e
melhorando a intensidade da queima que
deve ser a maior possível.

Deve-se proteger a mata ciliar a as nas
centes dos córregos e rios, assim como os
morros. A proteção do topo dos morros á
uma medida inteligente, pois ali o solo é
geralmente mais ácido, com menos nu-
tnentes e sujeitos à intensa erosão As se
mentes seriam arrastadas, deixando muitas
falhas, com a terra nua e erodida. Estes to
pos de morro funcionariam como reservai
florestais, abrigando pássaros s outros ini
migos naturais das pragas que atacam ai
pastagens (largatas e cigarrintiasl, tais co
mo as moscas sirfldeas, aranhas, formiga» a
fungos.

VANTAGENS E DESVANTAGENS DO
USO DAS QUEIMADAS NO MANEJO
DAS PASTAGENS

Vantagena • Remove o capim pasaado
morto ou quase morto, o qual náo á pala-
tável e nem aceito polo gado.

- Estimula normalmente o creacimanlo
de brotaçáo nova, tanra e varde para o re
banho em épocas que ala nlo ocorre naiu-
ralmante.

- Deitroi parasitat tala como carrapatos,
o» quais tranamitam doançaa (babetiosal é
sugam o sangue, além da destruir também
as moscas vsrsjelras, mosquitos a cigarri-
nhaa das pastagana.

- Controla plantas Invatoraa, tóxlcaa a
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indesejáveis nos campos.
- Quando usado criteriosamente, o fogo

pode facilitar o manejo uniforme do pastejo
em toda área.

- Prepara o solo para a germinação de
sementes de espécies forrageiras desejáveis
e estimula a germinação das mesmas.

- Estimula as gramíneas da área na pro
dução de sementes.

- Dependendo de certas condições, ele
va a produção de massa verde e melhora a
sua qualidade. A forragem de áreas quei
madas, em relação as não queimadas, é
mais rica em proteínas e fósforo. A produ
ção por área e animal com esta prática é
aumentada, podendo o gado ganhar de 2 a
3 vezes mais peso em áreas que tenham si

do queimadas.
- Com a poda por igual de todas as es

pécies, tira por algum tempo a vantagem
que normalmente tem as menos palatáveis
por não serem tocadas pelo gado.

- Destroi mosquitos, motucas e algumas

cobras e deixa as que escapam sem prote

ção, â mercê de seus inimigos naturais.
- Em áreas de cerrado, gradeadas e com

boa secagem dos restos da vegetação, dá
excelente limpeza permitindo a germinação

e estabelecimento das forrageiras.
É importante lembrar que o solo bem

limpo vale por muitos quilos de sementes.
Desvantagens - Esta prática sempre ele

va as perdas com a erosão e não pode ser
usada em terreno íngremes pois neste caso

acarreta prejuízos demasiadamente gran

des.

- Tem um efeito prejudicial ao conteúdo
de água do solo, principalmente por redu
zir a infiltração, eleva as perdas e a eva-
po-transpiração, o que limita o seu uso on

de as chuvas escasseiam e nos solos areno

sos, com pouca matéria orgânica.
-  Em regiões áridas causa elevados

prejuízos. Destroi a cobertura vegetal que

nestas áreas apresenta excelente valor nu

tritivo (leguminosas) e impede o uso da
pastagem por um longo período necessário
ao restabelecimento da vegetação que nes

tas condições se recupera com extrema len

tidão.

- Destroi grande parte da matéria orgâ
nica (M.O.) existente sobre o solo.

- Elimina muitos insetos que são inimi

gos naturais das pragas.
- Em alguns casos, com a destruição de

grande quantidade de matérias orgânica.

cria condições tóxicas para as plantas e em
regiões áridas pode causar a redução cio
potássio (K) ou do nitrogênio. Pode tam
bém acelerar a desertificação da área.

- Expõe por algum tempo o solo dlre-
tamente às intempéries. O irnpacto das go«
tas de chuva no solo nu é direto, auxiliando
a erosão com as águas correndo livremen
te, sem nada que detenha a velocidade da
mesma.

- Elimina ou prejudica seriamente mui
tas leguminosas.

Com este texto, acredito que tenha sido
fornecido um bom subsídio para fazer uma
apreciação fria e desapaixonada da utiliza
ção das queimadas nas pastagens.

Fonte consuttsda: "A Influência do Fogo
na Vegetação e o Seu Uso no Estabeleci
mento e Manejo de Pastagens", de Dr.
João Cartúe Aguiar de Matos - Boletim
Técnico n® 1 - 1971 - Instituto de Zootecnj-

ca - São Paulo.

Geraldo Fernandes Santos, Eng* Agr* e OIrelor Técnico
da Associação Brasileira dos Criadores de Ganchim.

fazenda
POUSO ALTO
E BORDA

PROPRIETÁRIOS: ALEXANDROS ABATZOGLOU
GEORGES M. ABATZOGLOU

LÍBERO DA SANTANA

Manilo P.O.I.

Bambina da Santana,

I  Vissano P.O.I. '
BENITO DA POUSO AUTO —\
Nasc «VCWBS I MarinaQuatrolrmâcs

, r ■ "ím-: '70 KO

• Campeão Bezerro ■ Londrtna Abril/86
• Campeão Tipo Frigorífico - Londrino Abril/86

VEFíDA DE FÊMEAS CRUZADAS 3/4 E TOURINHOS P.O.7/8, 3/4 E 1/2 SANGUE.

Marina Quatro Irmãos

• Reservado Campeão da Raça - Londrina/85 I

Sômen ã disposição no Lagoa da Serra ||
-*1

Bruco da Santana

LATORE DA SANTANA -

Espressione do Santana

• Campeão Touro Sênior - Londrina Abrll/86
• Resenrado Grande Campeão do Roço

- Londrina Abril/86.
Sêmen à disposição na Lagoa da Serra

FAZENDA POUSO ALTO E BORDA

Estrada Itapeva/ltaroré - KM 298
Fones (0155) 22 3415 - FozerxJa

22 1287 - Escrltôrto Central
ANGUE. CEP 18400 • C P. 53 - Itapevo ■ S.P
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MÉXICO COM MEDO DA
FEBRE AFTOSA

Em 1946 o México realizou sua última
importação de gado brasileiro e atribui a
ela a introdução da febre aftosa no país.
Todo o gado mexicano teve de ser abatido
e enterrado e a partir de 1954 o México
foi declarado livre deste mal, que agora
ameaça voltar.
É importante mencionar que a campa

nha de erradicação da aftosa, no México
custou cerca de 92 milhões de dólares e
ao ser concluída, com sucesso, este foi
o único país latino-americano que conse
guiu expulsar a aftosa de seu território.
A partir de 1954 os países da América

Central e do Caribe estabeleceram rígida
medidas em relação ao gado dos países
infectados visando a não propagação da
aftosa. As medidas incluiam a absoluta
proibição de importar gado de casco fen-
dido, susceptível a febre aftosa, prove
niente de qualquer país infectado (Euro
pa, África, Ásia e América do Sul).
Em 1970 alguns países europeus se

aliaram ao governo canadense, estabele
cendo o sistema de quarentena para a im

portação de sêmen e reprodutores, utili
zando a Estação de Quarentena de San
Pierre e Michelon. Graças a este sistema
foi possível renovar o sangue do gado
charolês existente no México e na Améri

ca do Norte.

Como a técrüca de quarentena deu
resultado e o México necessita urgente
mente renovar o sangue de todo seu gado
tropical e principalmente da raça zebu
(que foi introduzido através dos animais
importados do Brasil) os produtores ime
diatamente pensaram em importar sêmen
e touros das raças Gir, Indubr.asil, Guze-
rá, Nelore e outras.

É importante salientar que o gado zebu
mexicano alcança a qualidade genética
atingida atualmente pelo Brasil e poderia
competir com vantagens, com o nos.so
país, no mercado intem.acional, tanto na

comercialização de material genético, co
mo na venda de reprodutores, visto ser o
México um dós poucos países livres da
aftosa.

Tendo isto em vista, o governo mexi

cano decidiu implantar um projeto para
desenvolver uma estação de quarentena

na Ilha Maria Magdalena, no arquipélago
das Ilhas Marias, com os seguintes objeti
vos;

- Estabelecer canais legais e sem rjscos
saiútários para a introdução do material
genético, em forma de sêmen, de qualquer
parte do mundo.

- Implementar uma ilha de quarentena
com o objetivo exclusivo de tomar possí
vel a importação de sêmen e reprodutores
de Zebu brasileiro.

-  incorporar a produção pecuária a
uma ilha que tem sido improdutiva, ao

mesmo tempo em que proporciona opor
tunidade de reabilitação aos ocupantes da
colonia penal da Ilha Maria Madre.

O projeto

A Ilha Maria Magdalena, onde está
situada a Estação de (Quarentena, fica no
arquipélago das Ilhas Marias, diante da
costa do Estado de Nayarit. Tem 15 km
de comprimento por 6 de largura, com
uma superfície aproximada de 9 mil hec
tares. É a segunda em tamanho, no arqui
pélago. A maior ilha, Maria Madre abriga
uma colonia penal. A Ilha Maria Magda
lena não é habitada, tendo sido explorada
apenas em madeira silvestre. Sua precipi
tação pluviométrica é de 700 mm anuais
(entre julho e outubro) e possui dois ma-
naciais que podem servir a infraestrutura

• V.

Cm 19S4, • hito contra a alloia, no tMalco, oualmi-ltia U mtmaaa oa Mataa.
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PREmRE VOCE MESMO A RAÇAO
ADEQUADA mRA A SUA CRIAÇÃa

— Certeza de qualidade e de economia
i

iüi
Fábrica de Rações Pecuário

Tírturado' Moinho

ISã
Fábrica de Rações Micro

RaçOa»

MÁQUINAS BENEDETTl - Quem tem recomenda

MAQUINAS

BENEDETTl

Pco Vicente de Freitab Guimarães. 36 Tel {0196)
51 1677 TELEX 191773 JEBC BR C R. 35 - CEP.
13990 Espirito Santo do Pinhal - SP • Brasil

I REVENDEOÕRÊS EM TODO TERRITÓRIO NACIONaTI Fábtica da RiçSa«l«io("
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OS MELHORES TRATORES
NA FACE DA SUATERRA.

Comnr= 'rator é sempre um bom investimento. ^ãn
existem agncoia Caterpillar é melhor ainda - porque nao

Veia melhores na face da terra,veja por quê:

variável

^■camTí^"?'®. ®*hlusiva da Caterpillar para maximizar o desernpenho
disonr rf:? ? ^^'''° 1^® aumento de potência na barra de tração pa a^  a potência necessária ao tipo de implemento.
fvl^^OJETO ESPECIFICO . ,
(5aT D ° hiodelos. nas versões Super Rural (SR) e Super Agrícola

trabalhos de desmatamento, destoca, gradagem
Qióm m' ^'^^solagem, gradagem leve, cultivo, nivelamento.de rnanutenção de estradas e construção de açudes e canais.

É AGROLINE
Alta produtividade com baixos custos de operação.

POTÊNCIA POTÊNCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇAO

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP
D4E SR 80-125 HP 61-96 HP
D6D SA 165-216 HP 128-168 HP
D6D SA 165-240 HP 128-187 HP
(opcional)
D6D SR 140-180 HP 111-139 HP

maiqr traçAo
30% superior aos tratores de rodas do mesmo porte, devido

a patinagem mínima das esteiras comparada aos pneus

rv! menor compactação
L  ; Maior área de contato com o solo Um D6D SA de 13 toneladas
exerce uma pressão de 0.6kg por cm"

Um trator de rodas do mesmo porte exerce pressão de I.Skg
por cm-"

lYI MAIOR VERSATILIDADE
[  .iDisponivol para trabalhai o ano todo Grades médias o pesadas,
adubadciras. sulcadores, lâminas, valetadoiros o muitos outros
implomcntos não deixam a sua maquina som ter o que fazer. CATERPILLAR J



Máquinas para a prepara de prm
Eng- Agr- Gastão Moraes da Silveira

A produção de sMagem constitui um dos
métodos mais importantes na conservação
das plantas forrageiras destinadas a subs
tituir o alimento verde e fornecer substân
cias nutritivas aos animais, durante o pe
ríodo de escassez das pastagens. Assim,
nos trabalhos de alimentação do gado,
principalmente o leiteiro, é de grande im
portância o fornecimento de ensilagem
durante a entressafra, para não diminuir a
sua produtividade.

Além da forrageira a ser ensilada, e a
época de corte, outros pontos também de
vem ser observados como: trituração, car
regamento, compactação e isolamento. Na
trituraçáo, o material deve ser picado em
pequenos pedaços, o que facilita a com
pactação do silo, reduzindo a quantidade
de ar, responsável pelo desenvolvimento
de transformações indesejáveis.
O carregamento deve ser bem rápido, a

fim de reduzir o tempo que o material fica
em contacto com o ar. A compactação e o

isolamento são operações importantes,
uma vez que seu objetivo é reduzir a quan

tidade de ar e evitar a penetração de oxigê
nio na massa ensilada.

A picagem das forrageiras, o seu trans
porte do campo até o silo e a sua compac
tação formam um conjunto de operações
que devem ser realizadas mecanicamente.
A picagem ou fragmentação tem como
objetivo facilitar a compactação, e também
a mastigação, ruminação e digestão, pelos
animais, permitindo um melhor aproveita

mento pelo seu aparelho digestivo. Permite
também a mistura com outros alimentos,

formando produtos nutritivos e de bom
paladar. O material, estando picado, ob

tém-se uma diminuição das perdas, uma
vez que, colocado no cocho, evita o piso-

RECANTO SÃO JOSÉ
RUBENS A. PINTO DA SILVEIRA

Bairro do Portão - Atibaia - SP
Fone: (011) 271-0849

Seleção e venda de animais

teio dos animais.

As máquinas que efetuam a fragmenta

ção do material são denominadas de co-
Ihedoras de forragens, enslladoràs, forra
geiras ou picadeiras.

As colhedoras de forragens são acopla
das ao sistema hidráulico do trator e acio

nadas pela tomada de potência. Operam no
campo, colhendo a picando o material que
é transportado ao silo por uma carreta.

As ensiladeiras, forrageiras ou picadei
ras são estacionárias, podendo, dependen

do ceifado pelo sistema de corte, constituí
do por uma ou duas facas. Prestam-se maig
para colheita de milho e sorgo.

Básicamente, existem dois tipos de or-
gãos ativos: disco provido de facas e tam
bor com facas na periferia. No primeiro ca-
so, o disco pode localizar-se na posÍçíq
do do tipo, ser acionada por motor elétrico
ou diesel, como também pela tomada de
potência do trator. Normalmente são locali.
zadas junto ao silo, procedendo à sua ali.
mentaçâo.

-"Tíflif I iBlÉil I. X '

Forrageira de scoplamento no sistema de engate por
três pontos do trator

DANÚBIO ARRO

Feiticeiro do Vale por^
Goíaz do Vale por Rex

Micaela Quimera por
Saicam

CAMPOLINA

COBERTURAS A VENDA
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Máquina que pica verde e sftco ao mesmo tempo

Colhedoras de Forragens

São montadas no sistema hidráulico do

trator e colocadas de lado, sendo que mui

tas delas possuem uma roda de apoio, em

pregada também para a regulagem da al
tura de corte.

Duas guias orientam os caules direta

mente contra a máquina e ajudam a levan

tar as plantas acamadas, permitindo, então,

um maior rendimento de massa verde. A

alimentação é feita por duas correntes re-

colhedoras, que sustentam o material, sen-
horizontal ou vertical. As máquinas com
tambor e facas na periferia operam a eleva

da rotação entre 3.600 e 4.000 rpm. A capa

cidade de trabalho das colhedoras de forra

gens montadas no sistema hidráulico vai

depender do estado do material, indo de 16

a 90 t/dia.

Existem também colhedoras de forra

gens de arrasto e acionadas pela tomada de
potência do trator. O seu orgão ativo é for
mado por um eixo, com diversas facas na
periferia. O movimento vindo da tomada de

potência do trator vai através de um eixo
cardã a uma caixa de engrenagens, e daí
para o eixo rotor. As facas são presas ao ei
xo rotor por meio de uma porta-faca com

bucha. Isto permite que a faca se vire para

o  lado oposto quando encontra algum

obstáculo. A rotação das faces varia do

1,500 a 1.700 rpm, o que permite impulsio
nar o material a um funil, e deste a uma bi

ca de descarga para a carreta. Sua largura
do corto está ao redor de 1,10 m.

As colhedoras de forragens, cortam o

material em pequenos pedaços, de 3 a 12

cm, conforme a fabricação* rotação e regu
lagem.

Forrageíras

Também conhecidas como ensiladeiras

ou picadeiras, são alimentadas manual
mente podendo estar localizadas no campo

ou na boca do silo. Quando a picagem é
feita no campo, o material é jogado em
uma carreta e transportado para o silo. En
tretanto, na maioria das vezes, a forragem é
cortada manualmente no campo, transpor

tada em carretas e picada pela forrageira
colocada próxima do silo.

Tais máquinas possuem um rotor provi
do de facas fixas, que giram no Interior de
uma carcaça, possuindo uma única saída. A
alimentação é realizada através de uma bica
longa, que permite o apoio de material, fa
cilitando o trabalho. No local de entrada do

material, há uma contra-faca para facilitar a
trituração. Na estremidade da bica de en
trada, existe um alimentador composto de
dois roletes reguláveis, os quais, girando
em sentido oposto, puxam o material para
dentro da máquina, onde é cortado pelas
facas. O rotor tem velocidade variável, con-
seguindo-se produtos de vários tamanhos.
A rotação é ajustada colocando-se correias
em polias diferentes ou mudando os tama
nhos das engrenagens, que irão acionar
o rotor.

A bica de saída pode sor colocada em
várias posições, dependendo do tipo de
silo existente. Para silos-trincheira, as en
siladeiras possuem uma saldo inferior re
gulável, que permito lançar a forragem ho
rizontalmente desde alguns metros do dis
tância até junto è máquina, efetuando o
carregamento sem exigir grande movi
mentação do forragem pronto. Para os ou
tros tipos como 08 silos de encosta e do
cisterna ou poço. a bica do soldo é superior.

podendo ser usada em diferentes posiíões.
Com a adaptação de uma tubulação con-
dutora, consegue-se carregar silos aéreos
de até 10 m de altura.

As ensiladeiras são máquinas que exi
gem muita mão-de-obra, pois a forragem
deve ser cortada manualmente e transpor
tada até a máquina. De acordo com a marca
e o modelo, estas máquinas funcionam a
uma rotação que varia de 1.200 a 2.500
rpm, consumindo de 7 a 20 cv dando uma
produção de 3.000 a 7.000 kg/hora.

A descarga da carreta na boca do silo
poderá ser manual ou automática. Existem
carretas especiais, dotadas de um sistema
de descarga automática dispensando o bra
ço operário. Em silos-trincheira de grande
capacidade, a distribuição do material pica
do pode ser feita por um trator de rodas
tendo uma plaina acoplada a seu sistema
hidráulico, que executará a compactação e
distribuição do material.

Para o esvaziamento dos silos, existem
as desinsiladoras, mas não são fabricadas

no Brasil. A sua eficiência depende das di
mensões do material picado, só funcionan

do bem quando este for de tamanho pe
queno. Evitar o uso de desínsiladora im
portada com colhedora de forragens de fa
bricação nacional, uma vez que estas frag
mentam o material em tamanhos diferen

tes.

SI8nMAHZCl.UrorT0 PAHA

XDBHTrrXGAQÃO BB HBBAJTHOS.
A solução definitiva para

identificação do gaxlo. K o sistema
mala perfeito e completo, pois o
brinco é fixado com reblto popi, «em
posslblll<Ude de perda!
Na compra do Kit. você adquire;
• 200 Brincos com robite

• Martelo

•Alicate TR-202

• Jogo de Função de numeres 8 mm
• Gabarito para numerai'
• Estilete para perfuração

«a
o UNlCO EM ALUMÍNIO

NAO BSTHAGA A PSLE 00 ANlMAJUl
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p MARCHIGIANA
INFORMATIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANa

Avenida Francisco Matarazzo, 455 — CEP; 05001 — Fone; 62*2279 — SP

MÂRCHIEm-PKSEMBA MARCAIUrE RA
KHVIIEXPO BE lOHRRIHA

Realizando o seu 9® Leilão Oficial no sába

do. dia 12 de abril, a ASSOCIAÇÃO BRASILEI
RA DE CRIADORES DE MARCHIGIANA marcou,
mais uma vez, significaliva presença na 27-. Ex
posição Agropecuária e Industrial de Londrina -

PR.

O valor total de comercialização atingiu a
soma de CzS 8.824.200,00. Por esse resultado

financeiro, verificou-se que, entre as raças bovi
nas, a MARCHIGIANA foi a que mais vendeu.
O julgamento oficial da raça esteve a cargo

do juiz Dr. Roberto Ennio V. Lamounier, da Unl-
vemidade de Minas Gerais, que dentro de seu

alto critério, não poupou elogios à qualidade e
aos padrões da raça Marchigiana.

PRESEiyÇA DE NOVOS CRIADORES

Na XXVII Exposição de Londrina, a ABCMfoi
agradavelmente surpreendida com a presença

de r>ovos criadores, os quais, participando ati

vamente dos dois leilões realizados (PO e Cru

zados), demonstraram de forma expressiva o seu
Interesse no atual estágio de desenvolvimento da
raça Marchigiana em todo o Brasil.

•

RESULTADOS

São os seguintes os resulados dos dois lei
lões Marchigiana de Londrina:
(MACHOS PO - Foram vendidos 41 cabeças,

num total de CzS 4.150.000,00 e média de CzS

 101.219,51.

FÊMEAS PO - 16 cabeças - CzS
2,528.000,00, comamédia de CzS 158.000,00.

Receptoras de Embrião - 8 cabeças -
520.000,00 - com a média de 65.000,00.

Machos 1/2 sangue - 8 cat)eças Cz$

119.200,00:

Fêmeas 1/2 sangue - 11 cabeças:
390.000,00

Machos 3/4 -13 cabeças: 298.000,00
Fêmeas 3/4 - 18 cabeças: 520.000,00

Machos 7/8 - 7 cabeças; 164.000,00
Fêmeas 7/8 - 9 cabeças: 283.000,00.

"ZICO" - o GRANDE DESTAQUE

O grande destaque da Exposição de Londri
na foi, sem dúvida, representado pelo conhecido
reprodutor "ZICO" da Centaurus que foi arre

matado pela empresa NACLI AGROPECUÁRIA
LTDA. por CzS 300.000,00. Por suas altas quali

dades "ZICO" foi ainda galardoado como o
GRANDE CAMPEÃO da raça.

Os outros colocados foram: "ZUM" da 4 Ir

mãos, como "Campeão Touro Jovem"; com o tf-
tulo de "Reservado Grande Campeão", "ALVO"
da 4 Irmãos; e "BOEING" da 4 Irmãos, com o tí
tulo de "Campeão Júnior". O titulo "Campeão
Bezerro", coube ao animal "Castelo de Itapeva"
da Fazenda "Cerrado de Cima".

Quanto às fêmeas PO, a "GRANDE .CAM
PEÃ", foi "GlUBBA DA SANTANA", seguindo-

se: "ZUCA" da 4 Irmãos, como "Reservadi
Grande Campeã"; "ALPHA" da 4 Irmãos, como
"Campeã Novilha Maior" e "BIANCA" da 4 Ir
mãos, como "Campeã Novilha Menor". A "Cam
peã Bezerra" foi "CALIFA GV", da Fazenda Pa-
ranapanema.

CLASSIFICAÇÃO DE EXPOSITORES

A classificação obtida, por expositor, fói a se

guinte: Otávio A. Pedrlali e Lauro G. Moiina (Fa-
zenda 4 Irmãos): 530 pontos: José Garcia Molina
{Fazenda Paranapanema): 360 pontos: Israel
Sverner (Fazenda Cerrado de Cima): 305; Agro
pecuária Santana S.A.: 280; Fazenda Pouso AHo
(G. & S. Abatzogfou): 145; Editora Cenfâums:
100; Unitas Agrícola Ltda.: 40 pontos; OVAZoo-
técnica Ltda.: 35 pontos: Irineu F. de Oliveira: 35
pontos; Evelázio Augusto Bley: 25 pontos; Bene
dito C. de Oliveira, com 10 pontos.

X LEILÃO EM OURtNHOS

O X LEILÃO OFiCiAL DA RAÇA MWOfl-
GlANA foi realizado a 28 de maio últinx>imOu.
rinhos-SP, durante a exposição Agropecuária ali
levada a efeito.

Foram apresentados: 20 machos PO, 15fí.
meas PO; 8 receptoras de embrião e 15 repro
dutores cruzados.

A Exposição é de responsabilidade do Stodí-
cato Rural de OurinfK>s, com o apoio da A^ocia-
ção Brasileira de Criadores de Marchigiana..

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da |J|[]
^rjrii-nl!=i „

^ "Uma Empresa do Grupo Calisto Massari

2  MARCHIGIANA
Seleção e Venda Permanente

Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e

Faz. Mômca: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Giut.üOMG cia Uniías H.O. icOò kg (fcm Coleta) Escritório: Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo • SP
Foiuro Uosiaque em Vendas/86 - PECPLAN . (qi .|) 457-3233



EQUIPE StoANlM Z9AABC

Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreainentos • Fivela8"tipo ame
ricano','para cintos.

catálogo.
Atendemos também pelo Reepiboiso Poetei. O
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EXPLORAÇÃO OO BÚFALO
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nalmente e cuja solução está sendo buscada. No presente artigo, com
para-se a exploração bubalina na Itália, com uma Indústria mais avan
çada do ponto de vista técnico e a dos países asiáticos. A comparação
põe de manifesto algumas das razões mais importantes do problemas
que tém os países asiáticos para organizara melhorar suas explorações
de búfalo
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rentes zonas de criação. Rendimento das búfalas de tipo médio e as

melhores na Itália. Alimentação dos búfalos na Ásia. Controle da repro

dução. Rendimento das búfalas em alguns países do Oriente Próximo e
Extermo Oriente. Alimentação dos búfalos na Itália. Cuidados dos be
zerros. Registro da produção leiteira e organização da reprodução. As
pectos econômicos.

GRUPOS SANGÜÍNEOS E POLIMORFISMOS DE PROTEÍNAS DO
SANGUE DA RAÇA CARACU.Análise populacional e introdução. For
mação da raça Caracu. Planteis atuais e núcleos iniciais de criação de

bovinos Caracu. Número de planteis de bovinos Caracu de acordo com o
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EXPLORAÇÃO DO BCÍFALO

A eficácia econômica da produção do búfalo na Ásia está prejudicada
por diversos problemas reconhecidos tanto nacional como internacio

nalmente e cuja solução está sendo buscada. No presente artigo, com
para-se a exploração bubalina na Itália, com uma indústria mais avança
da do ponto de vista técnico e a dos países asiáticos. A comparação põe
de manifesto algumas das razões mais importantes dos problemas que
têm os países asiáticos para organizar e melhorar suas explorações de
búfalo.

A Indústria do búfalo na ItáRa

Durante a última década, o número de búfa

los e a produção do leite de búfala têm aumenta
do na Itália com maior rapidez que em outras re
giões onde se cria este animal (veja-se o Quadro
1). Os búfalos sâo criados exclusivamente para a
produção de leite, que em sua totalidade se
transforma em queijo "mozzarella". sendo nor
mal que o soro obtido na fabricaçáo do queijo
soja utilizado para a produção de "ricota". Com
100 litros do leite oWôm-se 25-28 kg de mozza-

rela e 4-5 kg de ricotta. Ambos são produtos Ita

lianos muito apreciados. Um litro de leite de bú
fala custa agora pouco menos de 1 500 liras
(1,00 dólar americano = 1 950 liras), ante o pre
ço de 550 liras de um litro de leite de vaca em

1979. O preço de um quilograma de "mozzarel
la" feita com leite puro de búfala ou com uma
mistura de leite de búfala e de vaca é de 6 800 e

6000 liras respectivamente.

Em 1979 os preços eram de 4 000 e 3 500
liras respectivamente (de Franciscis, Intrieri e

MIncione, 1980). O preço do leite é estabelecido
em relação ao de queijo, tomando por base um

rendimento de queijo de 20-24 porcento.
A engorda de bezerros machos búfalos não é

muito popular devido a que o preço de sua carne

é muito inferior ao da carne tx)vina, Esta situação
é agravada pelo mercado competitivo da carne
de vaca da CEE. Entretanto, náo parece estar
justificado o baixo preço da carne de búfalo.

posto que sua qualidade e sat>or sâo análogos
aos do gado vacum (Romita, Borghese e Gigll,
1980). As características gerais da exploraçlo
dos búfalos na Itália podem ser assim resumidas:
• 80% dos búfalos estão na regi&} do Cam-

pania;
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• 75% dos búfalos pertencem a granja cuja
única fonte de renda é a exploração deste ani
mal. O restante é de empresas agrícolas mistas.
Os principais ingressos são ofcitídos com o leite
de búfala e em segundo lugar com culturas como
trigo, tomates, outras hortaliças e frutas;
• o tamanho médio dos rebanhos (fêmeas em

idade de reprodução) em diferentes províncias
italianas é: Frosinone 48; Latina 40; Caserta 98;
Salemo 91; Nápoles 91; Foggla 116: Roma 138.
A granja de Torre Lupara, perto de Gaserta, tem
mais de 1.600 animais, dos quais cercã de 890
são produtores de leite.
• os búfalos são mantidos em recintos aber^

tos, sem compartimentos independentes e iecêT
bem sombra mediante um teto sob o qual está
situado o cocho.

O solo não é pavimentado ou, por vezes, co-

bertp (íé piç^rra. As búfelas secas podem ificar,
em piquetes de pasto; mhuwh nMr.

ordenhe àrmão. na márafiá. dos mams .prall^
ca-se a òrílenha mèGânicãi em salas dê 4 a 12
unidádês. A produção diária m^ia de leite oscila
entre 4,5 e 1'8.5 kg^ com uh^ produção rn^la
comum dos rebaríhos de 6.5 kg;

ê quase todas as granjas vendem leite a duas
coopeíStlvas dé "monarellà' qus o recolhe uma
ve? ao dia hás piopiledâdes e pagam aos pfo
dutores urra vè? por mês. A granja de forre bu.
(para cOristHul uma ewieçlp, Com sua prôgna fá-
brica de "rnozzareliâí'.

O búfalo ná.Âsta
Na Asiã o emprego dos búfãlos vária de re

gião para região. A preí»fi de prioridade dá pro

dução é a de leite, tíebalho ê çâmê, no subconflm
- nente indiano: leite, cãfne e debalho no ©rtente
Próximo (exclusive Egito); e trabalto, carne e
léfte no Ixtreinó Oriente (exclusive O subconti-
hente dà índia). Essas tendências ptwlèm serob-
servadas nos dados que figuram mo Quadro 1.

Nas aldeias asiáficas o búteto proporciona
leite para ã família è tretelhã nas explorações,
alimeritendo^se fundãrrtentelmerite dos sub-^ipro-
dUtos d^ culturas. Ó rtortnài é que cada agri:^
cultor tenha Sornénte um Ou pouctos pútelps, pp-
dendõ utH^a^ios éxcfusivamente pára alraçiq. A
venda de leite óu produtes lácteos é pãqwna
quando existe. Por motivOs tradicionais, spclals e
econômicos, o número de fĉ fátos nãs proprie--
dãdes dos camponeses continuará a ser peque
no no future. A criação de búfãtos córtsfitoi ém
geral sõrfiente urna parte ̂  embora importante r

Quadro 1. Alteração no número de búfalOs e na préduçâO de leite é de carne durante os ani^ 70 em diferentes zonas dê criação de búfatoS.

Região/país Númerosi dê búfalds

(mlõ
Produção deteite
(milde ton^adãs)

Produção de carne
Mã de tonetedas)

1969- 1979- %ãe 1969- 1979 %de 1969- 1979- %d8 % de anlifteis

71 81 aumento 71 81 aumento 71 81 aumento sacriflcadõs

Oriente Próxfmo2 3 689 3819 3,5 1373 1629 18,7 129 157 21,7 22.5

Pafses asiático EM^ 84882 93 880 1Ô;6 17 508 24 053 37,4 412 529 28,4 7,7

índia 56 119 61 150 9i0 11 792 17 0005 44,2 925 1225 33,05 1.4

Pafses asiáticos EPG^ 19123 21 077 1Qi2 1040 1 427 37,2 4815 5655 17,5 9,0

Total da Aste 105 680 116^ 11,2 1891Ò 25846 36,7 926 1132 6^6

Itáfia 50 93 85,3 42 67 59,5 r 1 - -

Forite: Anuário da FAQ dé produção, Vol. 35,1981
1. Média anual dó período indicado. ̂  2. Região do ©riente Próximo (ctassific^lo da FAO), fi
COS com economias de riiercadõ. iriduída a índia, mas excturdos os pefSBS<do Oriénte Próximo. - 4.
çâo centralizada. - 5. Estimação da

3. Paftes asiátí-

com ecoriomlás de ptanífíca-

QUAOR© 2. Rendimento das búfalas de tipo médio e as melhores na Itália

Prpvincia Classe

de

tepteção

Número

de

lactação

Rendimento

põrtectãçãõ
my

Gordura

Cí&j
Idade dp ̂mei-

rõ paftp

(anos, rn^Os)

Pei^dõde

monta

(dias)

' puração da
lactação

(dias)

Frosinone Média 70 1848 7,45 2 a 7m 71 251

Primeira rrteihor 2 380 7,56 2a 253

Melhor (5°) 2 821 6,84 9a 11m 54 236

Latina Média 268 1 932 7,96 2a lOm 264

Prímelramelhor 2 521 6,86 2a 8m 34Í
Melhor (6°) 2 689 9;03 9a 7m 247

Gaserta N^dia 1658 1 694 7,54 262

Primeira melhor 2606 6,75 312

Melhor (4^) 4 457 6.78 268

Salemo Média 2 355 1 741 7,81 3 a Óm 154 25h
Primeira melhor 5407 é.25 3a 261

Eütelhor (4®) 4 207 8,65 9a 363

Foggla Média 207 1379 8;01 3a im 255

Primeira melhor 2429 6,79 2a 1m 319

Molhor (6;í) 2673 9,02 9a llm 302

Fonte: ̂sociação italiana do Criadores, 1982.
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Quadro 3. Rendimento das búfalas em alguns países do Oriente Próximo e Extremo Oriente

Egito
Pakistán

índia

Iraq

SiiLanka

Malasia

Filipinas

Tailandía

Chirra

Taiwan

Nepal

Egípcia
Nill-RavI

Nagpuri

Surti

Bhadavarí

Marathwada

Nili-Ravi

Murrah

Iraquí

Ceilanesa

De pantano

Carabao

De pantano

De pantano

De pantano

Mestiça

Rendimento de

íactação (kg)

1 110-2 035

1 555-1 971

1200

2 095

1 111

960

1 586-1 855

1 031-2 565

920-1 180

500

226

435-620

333

400-823

500-824

600

Idade do primeiro

parto (anos, meses)

2a6m-3a6m

3a7m-4a

3a5m-4a5m

3a3m-4a6m

3a6m

4a8m

3a4m

3a2m-3a8m

Intervalo entre

partos (dias)

415-650

528

453

423

445-525

334-537

420

432-622

639

415-502

Fonte: Rao & Nagarcenkar, 1977; FFTC, 1975: FAO, 1979.

de todas as atividades do homem do campo. Seu

cuidado está a cargo dos membros das famílias,
com freqüência mulheres e crianças, cujo traba

lho não tem um custo de. substituição. A produ
ção comercial de leite é limitada às zonas urba
nas.

Diferentemente do que ocorre na Itália, a bú-

faía costuma dar entre o duplo e o triplo de leite

das vacas nativas. Em sete países as búfalas
contribuem com mais de 50% da produção na

cional de leite, apesar do que seu número so
mente alcança 35 a 50% do correspondente aos

bovinos (Nagarcenkar, 1979).
Na índia e o Paquistão há numerosas raças

de búfalos com um potencial de produção se

melhante ao do búfalo italiano, ou mesmo supe

rior (vejam-se os Quadros 2 e 3). No entanto são
muitos os que consideram que o búfalo é um
produtor aníl-econômico na Ásia. As razõbs disto
são, provavelmente, a elevada mortalidade dos
bezerros, a idade tardia do primeiro parto e os

prolongados períodos entre partos (veja-se o
Quadro 3); estas características têm em geral

pequena herdabilidade, pelo que sua variação
se deve mais à alimentação e exploração que ao

potencial genético. Por conseguinte, uma com
paração dos métodos de alimentação e explora
ção nas duas regiões deveria permitir o conhe
cimento de algumas causas da pequena produti
vidade do búfalo na Ásia.

Alimentação dos búfalos na Itália

Na Itália, em todas as granjas é preparada a
silagem de milho, em silos simples, subterrâ
neos, cobertos com um lençol de polietileno, ao
nível do solo e esse alimento é ministrado aos
búfalos em grupos, em todas as estações. A
quantidade que os animais recebem diariamente

oscila entre 10 e 18 kg, segundo a estação, o

tamanho do rebanho, a situação do agricultor,
etc. Assim mesmo quase todos os agricultores

compram e utilizam concentrados granulados

com quantidades adequadas de minerais e vita

minas. As búfalas lactantes recebem de 2 a 4 kg
de concentrados, podendo ministra-se uma parte

MOOIFICADOR ORGÂNICO
LEIVAS LEITE
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Agora você vai conhecer a Purina.

Por dentro.

O que você recebe quando
compra Purina?

Se você já se perguntou isso,
certamente vai gostar da resposta.

Quando compra Purina,
você recebe:

Experiêncãa, acumulada há
quase um século na produção
de rações.
Pesquisa, incorporada a produ
tos da mais alta tecnologia.
Segurança, obtida através do
mais rigoroso controle de
qualidade, tanto das

matérias-pnmas como do produto
final.
Programas de manejo e produtos,
que atendem às necessidades especí
ficas de sua criação em todas as fases.
Orientação e serviço, prestados pelos
técmcos da Purina e centenas de

Revendedores.
Maiores lucros, proporcionados

por ótimos resultados, que o
ajudam a produzir cada vez mais
e melhor. Por ser a única que
oferece tudo isso, a Purina é
conhecida como a empresa
líder em nutrição animal no
Brasil e em todo o mundo.

Puriná Tecnologia e Qualidade
em Nutrição Animal.



no momento da ordenha e o resto nos currais.
Desde 1983 há um concentrado comercial for
mulado especialmente para as búfalas, que
contém uréia. Muitos agricultores utilizam alfafa
verde ou fenada, enquanto outros praticam o
pastejo, especialmente no caso dos animais que
não se acham produzindo leite. Os búfalos rece
bem em todas as granjas palha de trigo compra
da de outros. Este alimento não se ministra ao

gado vacum e se considera que isto por si só faz
da búfala uma produtora de leite mais econômi
ca. Também se utiliza feno de má qualidade (o
melhor é destinado aos bovinos), peles de to
mates, resíduos de cervejaria e outros sub-pro-
dutos que não constumam utilizar para o gado
vacum. Todas as granjas de búfalos têm pastos e
terras para culturas forrageiras (principalmente
milho e alfafa). Em média, há 5,5 búfalas por
hectare de terra (produção de forragem + pasto),
oscilando entre 1,5 e 6,6 búfalos por ha. Com a
exceção da granja de Torre Lupara, perto de Ca-
serta, as granjas menores têm 3 búfalos por ha.
No entanto, é interessante assinalar que os bú
falos recebem também rações procedentes de
outras partes. Assim, as cifras anteriores so

mente dão uma idéia aproximada da terra que se

utiliza para a criação dos búfalos na Itália.

Alimentação dos búfalos na Ásia

Na Ásia, a alimentação dos búfalos baseia-
se fundamentalmente na palha de trigo ou de
arroz e no pastejo (em pastos naturais não me

lhorados e submetidos a uma lotação excessiva).
Segundo cifras da FAO (1982), o número de uni
dades de ruminantes em pastejo (bovinos, búfa
los, ovelhas e cabras) por ha de pastagem é de

10,7 no Extremo Oriente e de 21,0 na índia. Os
búfalos (na realidade de todos os animais) rece-

t)em regularmente forragem cultivada só em de
terminadas regiões do sub-contínente indiano e

do Oriente Próximo. Durante o verão diminui a

qualidade e a quantidade de forragem verde. As
búfalas lactantes e os búfalos de tração durante a
época de trabalho recebem quantidades limita
das de concentrados de fabricação caseira (fun
damentalmente, misturas de farelos e tortas
oleaginosas) sem nenhum suplemento mineral.
Mesmo nas granjas organizadas, as búfalas
Murrah perdem de 15 a 45 kg de peso durante os
cindo primeiros meses de lactação (Singh, Dhil-
lon e Tiwana, 1980) devido provavelmente ao
consumo de uma quatidade insuficiente de ali
mentos e o desgaste da lactação. A palha, a
"granza", outros sub-produtos agrícolas e o
pasto natural continuam sendo, na Ásia, os prin
cipais alimentos, devido à pressão sobre a terra
para a produção de cereais e leguminosas desti
nados ao consumo humano. Assim, pois, ter-se-
á que dar prioridade ao melhoramento do valor
nutritivo da palha, mediante um tratamento quí
mico adequado, a maior utilização de outros ali
mentos não tradicionais e a criação de pastos
naturais para melhorar a alimentação dos búfalos
na Ásia. No Estudo da FAO: Produção e saúde
animal, n° 4 "Novos recursos forrageiros" (FAO,
1977) são dadas orientações a este respeito.

Controle da reprodução

Em trabalhos realizados nos anos 50 e prin

cípio de 60, indicava-se a existência de uma
tendência da reprodução estacionai nos búfalos
na rtália (Proto & Gargano, 1966). Produzia-se
um máximo de concepções entre setembro e de

zembro nas bufálas que haviam mais de uma vez

e de maneira surpreendente, entre março e abril
nas que haviam parido uma vez. Depois de 20
anos de trabalho sobre o desenvolvimento do

búfalo, esta tendência parece ser ainda evidente

(de Francisòis, 1979). Alguns criadores parecem
seguir, intencionalmente, um plano de reprodu
ção estacionai. No entanto, o período médio en

tre partos nunca foi inferior aos 13-14 meses.

Quase nenhum dos pequenos agricultores que
utilizam atualmente a reprodução natural se la
mentou de uma redução da fecundidade na esta
ção quente. Somente qa granja de Torre Lupara
(onde o verão poderia fazer escassear os ali
mentos para um rebanho muito grande e onde se
pratica a inseminação artificial) assinala-se a
menor fecundidade do verão. Em qualquer caso,

a natureza estacionai da reprodução dos búfalos
na Itália não parece ser tão séria como na Ásia,
nem contribui excessivamente para prolongar os
intervalos entre partos.

A melhor nutrição dos búfalos italianos pode

contribuir para abreviar consideravelmente a

idade do primeiro parto das búfalas neste país
(veja-se o Quadro 2). Na Ásia, a reprodução
costuma ser afetada pela nutrição inadequada,

devido, em particular, à má quantidade e quali
dade da forragem verde durante o verão (Ca-
moens, 1976; Sastry & George, 1978; Cady e
cols., 1983), a ingestão reduzida de alimentos e

seu menor aproveitamento devido à tensão tér

mica (Mullik, 1964) e o equilíbrio nutriconal ne

gativo durante a lactação (Singh e cols., 1980;
Gupta e cols., 1981). Conquanto o consumo in
suficiente de energia e proteínas seja o principal
fator limitante da eficiência reprodutiva, há defi
ciências específicas que pode afetá-la mesmo
quando a nutrição básica é adequada. Em um
estudo realizado com 600 búfalos da região sub-
himalaia da índia (Dunkel, 1981) comprovou-se
que, com forragem verde rica em vitamina A ou
com ministração suplementar deste fator, me

lhorava consideravelmente o índice de fecunda

ção das búfalas das aldeias, especialmente ao

se utilizar a I.A., posto que assim era melhorada

a detecção do cio.

Na atualidade somente se utiliza a insemina

ção artificial com sêmen congelado na granja de
Torre Lupara, na Itália. O índice de fecundação
de 54% conseguido com sêmen congelado nes
sa granja é comparável ao obtido em granjas or-

1UURINH0 3 4MARCHIÜiAI\A NELORE
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ganizadas na Ásia. No entanto, na Itália se utili
zam, com menos resultados, diluentes de sêmen

produzidos para o material congelado de bovinos
(EYTC). A motilidade posterior ao descongela-

mento da amostra de um ano, examinada pelo

primeiro autor, foi superior a 60®ó. A inseminação
no momento oportuno é assegurada, observando
de perto os animais: os criadores experimenta

dos examinam os animais do rebanho duas ve

zes ao dia, para detectar as búfalas em cio.

Cuidados dos bezerros

Tradicionalmente, na Itália, poucos têm sido

os incentivos para a criação de bezerros, visto
que a necessidade de substituição do gado não
é grande por causa da longa vida das búfalas e
porque a produção de carne de búfalo não é
muito remuneradora. Assim, pois, é vendido todo

o leite produzido possível e só se deixa uma
quantidade mínima para os bezerros. Entretanto,
atualmente estão prestando maior atenção à
criação de animais jovens, devido à crescente
demanda de fêmeas de alto rendimento, decor

rente do programa de melhoramento genético da
Associação Italiana de Criadores de Búfalos. Os
bezerros são criados em pequenos grupos sobre
cama de palha ou em solo de piçarra e certas ve
zes junto com os adultos.

Na maioria das granjas utilizam-se rações

iniciais para bezerros comprados, prática consi
derada mais econômica que a utilização do va

lioso leite de búfala. Diversas informações publi
cadas, assim como levantamentos sobre o as

sunto, indicam que é bastante corrente um au

mento diário de peso de 800 g ou mais.

A mortalidade de bezerros recém-nascidos

oscila entre 10 e l5°o, sendo consideravelmente

menor que na Ásia. Só em raras ocasiões alcan
ça 30*io. As infecções microbianas e as infesta

ções parasitárias são muito raras. Uma causa
comum de mortalidade são as diarréias inespecí-

ficas. Na granja Torre Lupara, onde se levam a
cabo ivestigações veterinárias sistemáticas,
comprovou-se que essas diarréias não sâo in

fecciosas, sendo provocadas pela baixa tempe

ratura do leite dado aos bezerros, especialmente

durante os dez primeiros dias de vida. Por esta

razão, para os bezerros de búfalas de rendi

mento muito elevado utilizam-se mães adotivas

que os amamentam. A partir dos dez dias, os be

zerros recebem leite a 36-38^C em quantidades

racionadas, mediante bicos colocados a athjra

apropriada e ligados a depósitos de leite contro
lados por tesmostato. Este método parece ter re

duzido a mortalidade.

Na Ásia os bezerros são amamentados pelas
mães, pelo que nflo há mortalidade causada
pela baixa temperatura do leite. A elevada mor
talidade se deve à falta de proteção, os parasitos
ou Infecções conseqüentes à deficiência de cui

dados (Camoens, 1976; Arora, 1980). Com al
guns melhoramentos das condições sanitárias e
com medidas profiláticas, a mortalidade se reduz

consideravelmente om algumas granjas organi
zadas (Arora, 1980) o mesmo nas aldeias (Fi
lhar, 1982). Conseqüentemente, á possh^ol re-

DE 1987

duzir a morbidade e a mortalidade dos bezerros

e aumentar seu ritmo de crescimento mediante

cuidados e práticas de alimentação adequados.

Registro da produção leiteira e organiza
ção da reprodução

Na itália, as condições das granjas de maior
tamanho facilitam a manutenção de registros da
produçãa Um sistema de registro leiteiro, inicia
do em fins dos anos 40, contribuiu para melhorar
as possibilidades de produção de búfala italiana.
Pessoal capacitado da Associação Provincial de
Criadores de Búfalos visita cada granja uma vez
por mês para registrar a produção de leite e to
mar amostras para analisar seu conteúdo de

gordura. Ademais, observa os pormenores da
reprodução e os fatores sanitários de cada ani
mal e também atua como agente de extensão.
Os registros dos animais são submetidos a exa
mes e aprovação provinciais e nacionais antes
de introduzir o animal no livro genealógico e os
produtores têm a oportunidade para verificar os
registros de seus rebanhos nessa fase. Antes de
registrar as búfalas no livro genealógico, é preci
so ver se alcançam os níveis estabelecidos de
condições físicas e rendimento.

Os especialistas em búfalos prepararam, as
sim mesmo, um plano para melhorar diferentes
aspectos de sua criação (alimentação, potencial
genético, luta contra doenças, etc) coordenado
por uma comissão técnica de 13 membros cientí
ficos, melhoristas, veterinários e representantes
dos Ministérios de Agricultura e Saúde Pública.
Outra comissão de dois ou três membros visita
periodicamente as granjas para avaliar fisica
mente os filhos que tém um ano de idade no mí
nimo de todas as fêmeas de maior rendimento,
com vistas a criá-los corrx) reprodutores. Por ou
tro lado. acaba de ser iniciado um pfografT>a de
avaliação de genitores semelhante ao aplicado
na Bulgária, consistente em submeter à prova
dez filhos de fêmeas de rendimento multo alto.
Uma vez convencido da impodância econômica
do maior potencial de produçôo de seus animais,
o granjerro já está disposto a cooperar com seus
associados em todas as atividades relacionadas
com o melhoramento da raça, mantendo-se em
relação estreita e ativa com outros criadores de
búfalos e sua Associação. Isto ajuda os granjei-
los a selecionar reprodutores para utilizá-tos em
suas granjas e controla todos os touros da pro
víncia. Em reuniões periódicas dos granjeiros
ex«nlna-se o rendimento de cada um deles e se
propõem medidas de melhoramento. Os custos
de funcionwnento da Associação de Criadores
correm a oargo dos membros, dependervto das
contribuições dos granjeiros do número de búfa
los que possuem. Atém dessa contribuiçáo dos
membros, o Ministério da Agricultura italiarx)
subvenciona também as Associações. O sistema
de registro leiteiro toi reconhectdo ofidalmenie
pelo Ministério de Agricultura italiano em 1980. A
partir de entlo, o Ministério pubtlcê boletins
anuais sobre o livro genealógico dos bOtaloa.

Na Ásia, nio costuma haver nem regteso de
produção nem de reprodução organizada. Con-



quanto os granjeiros das zonas produtoras de
leite do sub-continente indiano estejam cons

cientes da importância de acasalar as búfalas
com bons touros e, na realidade, alguns deles
praticam a seleção de sementals, não costuma
ocorrer isto no sudeste da Ásia, onde o búfalo é
utilizado sobretudo como animal de trabalho. A
escassez de touros de boa qualidade e, mesmo,

ás vezes de qualquer tipo de touro (Camoens,
1976) é um problema corrente nas aldeias. Em
vista da grande importância da manutenção de
registros como elemento fundamental para o
melhoramento dos animais, seria necessário que
as organizações de desenvolvimento nacionais e
internacionais prestassem maior atenção ao
controle da produção no que conceme ao búfalo
na Ásia. Posto não ser possível realizar um re
gistro do rendimento em cada uma das pequenas
explorações, o meio adequado para fazê-lo po
deria ser uma organização cooperativa. Neste
sentido, podem ser obtidas orientações proveito
sas da experiência com programas de registro de
dados sobre o assunto em Quênia (Lindstrom,

1976), assim como na índia, neste caso com a
prova de touros, utilizando animais inscritos no
Programa de Investigação coordenada de toda a
índia sobre búfalos (Nagarcenkar, 1979).

Aspectos econômicos

Na Kália, considera-se, em geral, que os

búfalos são mais remunerativos que os bovinos

devido a que:
• o custo da alimentação dos búfalos é infe

rior, visto que se utilizam a palha e outros sub
produtos que nunca são dados aos bovinos;

• o preço do leite de búfala é 2,3-2,5 supe
rior ao do leite de vaca;

• coeficiente de susbtituição baixo devido à

precocidade do primeiro parto e a longa vida
produtiva:
• a natureza resistente dos búfalos faz com

que surjam menos problemas de doenças e per
mite utilizar alojamentos e equipamentos mais
simples e baratos.

A criação de búfalos constitui, na ttália, uma
empresa comercial especializada, com grandes
Inversões de capital. O tamanho dos rebanhos
permite organizar a empresa economicamente.
O granjeiro comercial, que obtém a maior parte
de suas rendas dos búfalos, dedica todos os es
forços possíveis ao cuidado dos animais. A terra
é utilizada de maneira exclusiva e intensiva
mente para a produção de alimentos destinados
ao búfalos. O capital é utilizado de maneira ra
cional pra reduzir o custo da alimentação deriva
do da produção de forragem verde, custosa, me
diante a compra de sub-produtos mais baratos
em seu lugar. Os custos de mão-de-obra se re
duzem com o aumento da mecanização. Na pro
víncia de Caserta somente trabalham de duas a

quatro pessoas (membros da família ou, por ve
zes, mão-de-obra contratada) em uma granja de

búfalos de tamanho médio equipada com orde-

nha mecânica.

Tal como na Itália, as perspectivas da produ
ção de búfalos na Ásia são favoráveis. O preço
do leite de búfala é cercâ de 2,5 vezes maior que

o do leite de vaca e a criação dos búfalos consti
tui, parte de uma extensa empresa agropecuária
mista. Se bem que o setor agrícola e o pecuário
se beneficiem mutuamente, o capital disponível é
fundamentalmente invertido no primeiro e por ve

zes também os lucros obtidos com a criação de

búfalos (Saxena, Jain e Aria, 1976). Comprovou-
se na índia (Prasad, 1978; Saxena, Jain e Arya,
1978; Jain, 1979) e na Tailândia (Phuket, 1980)

que os búfalos podem melhorar a situação eco
nômica da população mral. Em vários estudos

realizados na índia, Tailândia e Filipinas, foi de-
ntonstrado o efeito benéfico do aumento do com

ponente pecuário da exploração mista, elevando
assim os benefícios globais de toda a empresa. A

utilização mais racional dos meios pode ajudar a

melhorar o rendimento deste componente pe

cuário.

Para utilizar búfalos com a finalidade de pro

dução comercial de leite, o tamanho dos reba
nhos tem que ser muito maior, como na Itália ou,
então, os granjeiros podem fomriar cooperativas,
como fizeram na província de Gujarat, na índia.
Como demonstra a União Leiteira de Anand,

uma organização cooperativa pode melhorar a
produção dos búfalos (vero Quadro 4).

Conclusões

A situação do mercado dos produtos do bú
falo é semelhante na ttália e nos países asiáticos,

sendo menor a oferta que a demanda de leite de

búfala, com um preço de 2 a 2,5 vezes acima do

leite de vaca. Por conseguinte, há incentivos
para aumentar a produção de leite.

A situação da Itália se diferência da da Ásia
sobretudo com respeito à organização da ali
mentação, cuidados e reprodução. O grande ta
manho dos rebanhos e a especialização da pro
dução na Itália permitem manter um t>om nível de
exploração e alimentação, assim ramo um pro
grama de melhoramento genético das mesmas
características que as aplicadas aos bovinos lei
teiros.

Na Ásia, as explorações estão muito disper
sas, sendo muito pequenas com um ou dois bú
falos somente. Estes constituem; omente uma

parte secundária da exploração agro-pecuária,
pelo que não recebem as atenções necessárias
para dar um rendimento adequado ou elevado.
O objetivo do melhoramento dos búfalos na re
gião é uma produção maior de leite em grandes
populações, o que permitiria, também, que os
camponeses obtivessem maiores benefícios fi
nanceiros. Conquanto haja grandes diferenças
estruturais entre as duas regiões, na exploração
do búfalo asiático poderiam ser aplicadas algu
mas medidas utilizadas pelos criadores de búfa-
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Quadro 4. Dados sobre o melhoramento da produtividade dos búfalos nas aldeias do distrito de Kaira e da obtenção de leite por Anand Milk
Union LImIted (Guajarat, índia) em conseqüência da ministração de insumos técnicos aos agricdltores durante 1961-74

Ano Venda de rações Semente de alfã a Inseminação Ar Casos de estere- Casos tradados Rendimento Leite de búfala

equilibradas para distribuída (t) tificial realização rilade tratados por veterinários médio por lacta- obtido(milhares

animais (t) (milhares) (milhares) çáo (kg) de t)

1961 _ _ 1.3 101 30,5 837 35,58

1964 3 945 6,1 31,6 243 76,4 1 348 60,94

1965 17 226 11,1 41,8 85 81,9 1 415 65,91

1966 28 587 86,6 87,4 2 534 116,9 1 379 71,70

1967 29 895 167,1 194,3 ■2 525 132,3 1 455 80,64
1968 41 145 73,0 137,8 3 868 166,7 1 514 113,15
1969 57 558 173,7 152,0 3618 215,4 1 541 118,88
1970 39 721 174,5 157,5 10 024 234,2 1 536 118,23
1971 41 974 175,6 156,8 5 426 226,1 1 554 132,55
1972 51 313 246,2 157,3 7 140 240,8 1 588 141,52
1973 50 730 281,3 150,4 8 195 242,9 1 451 105,62
1974 59 868 195,5 192,6 17163 256,0 1 510 121,16

Fonte: Chotani, 1978.

k)s italianos durante as últimas décadas e que
explicam em grande parte seu êxito.

Na ordenação dos búfalos da Ásia tem-se
que dar a máxima prioridade ao melhoramento
da nutrição. Isto pode ser conseguido mediante
maior produção de fon^agem, melhor aproveita
mento dos sub-produtos agrícolas, por exemplo,
submetendo a tratamento químico a palha, para
melhorar seu valor nutritivo, o emprego de outros
alimentos não tradicionais e a ministração de
mishjras e rações de baixo custo, possivelmente
com a adição da uréia. Além disto será necessá
rio estabelecer a infra-estrutura necessária para
o melhoramento das raças e iniciar um registro
da produção. Nas zonas rurais, a formação de
cooperativas leiteiras será provavelmente o único
melo para vencer o obstáculo oferecido pelas
pequenas explorações e pode permitir aos agri
cultores organizarem-se por si mesmos, estabe
lecer serviços comerciais, ajudá-los com a mi
nistração de insumos, proíX)rclonar serviços ve--
lerinários e de assessoramento e organizar o
melhoramento das raças. O sistema funciona
bem na região de Gujaral, na índia. Nas zonas
urbanas, a formação de rebanhos especializados
de maior tamanho, semelhantes aos da Itália,
pode ajudar a fomentar o fornecimento do leite às
ddades.

- Sasiry, N. S. R. & Gall, C. F. - Explotacion
dei bufak) - una comparacion. R. Mundial Agríc.
(55): 2-13, 1985. 26ref9.

.Notas da Redação: 1. O Dr. Sastrytrabalha
r>o Departamento de Produção e Exploração Pe
cuárias, Universidade Agrícola Haryana, Hissar,
Indla. O Professor Gall pertence ao Instituto para
Produção Animal nas Regiões Tropicais e Sub-
ttdptoais, Universidade do Hohenheim, Alema
nha. Os autores são gratos pela bolsa concedida
pela Fundação Alexandre von Humboldt ao pri

meiro e as facilidades proporcionadas pelo Cen
tro para a Agricultura nas Regiões Tropicais e
Sub-tropicais da referida Universidade para via
jar à ftália e trabalhar nesse país. Agradécem o
auxílio do Professor G. de Franciscis, da Ass.
italiana de Criadores de Búfalos e ao Sr. U.
Jemma e o Dr. Quarto, da Granja de Torre Lu-
para, na coleta de dados e informações.

2. A população bubalina do Brasil foi estima
da em 1977 por Fonseca em cerca de 300 000
cabeças, das quais mais de 132 000 situadas
nos estados do Norte (Pará sobretudo).

O número de búfalos acima, segundo infor
mações veiculadas em março do corrente ano
está muito desatualizada, pois as estimativas
presentes são de 1,5 milhão de cabeças no País
sendo que, só no Pará, segundo o Anuário Esta
tístico da EMBRAPA concentram-se aproxima
damente 600 000 cabeças (notadamente na ilha
de Marajó).

A Associação Brasileira de Criadores de Bú
falos, com sede em São Paulo, mantém o Servi
ço de Registro Genealógico de Bubalinos em
decorrência de delegação conferida pelo Minis
tério da Agricultura. Quatro são as raças regis
tradas: Murrah, Jafarabadi, Mediteránea e Cara-
bao, que há anos mantinham as seguintes pro
porções, respectivamente: 16,5 26,6, 56,3 e
0,4%.

A raça Mediterrânea é semelhante à mantida
na Europa, mormente na Itália e como vimos é a
mais numerosa no Brasil (mais da matada dos
produtos registrados).

Há documentos oficiais comprovando que o
Brasil importou búfalos Italianos já em 1895, por
Intermédio do criador Sr. Vicente Chermond de
Miranda. Essa parece ser a primeira entrada do-
cunr>entada de bubalinos em território nacional.
Outras importações foram anotadas em 1902,
1906 8 vários anos seguintes, até 1961, quando
vieram c^rca de 20 espécimes introduzidos de

fonna um tanto irregular em São Paulo, face
restrições impostas pelos serviços de vigiiâf^-
da sanidade animal do Ministério da Agricultura*^

Entretanto, segundo informa recenternenle
a Imprensa de São Paulo, a partir de abril (Jq
1987 o Centro de Pesquisa Agropecuária d
Trópico Úmido (CPATU) da EMBRAPA vai

. mover a Importação de 40 bubalinos e 3 OOO am.
pelas de sêmen de países europeus (Itália e Bu|.
gária). Será a primeira fase de um projeto de
melhoramento dos rebanhos denfro do Progra^j^g
Nacional de Pesquisa com Bubalinos, coordena
do pelo citado Centro.

A segunda fase será a importação de búfalos
da índia (provavelmente Murrah e Jafarabadi)
sem data pré-fixada, devido à resolução dos
mencionados problemas de ordem sanitária com
a legislação ainda em vigor que proíbe a impor
tação de bovinos e bubalinos de regiões onde
existem certas doenças Infecto-contagiosas q
parasitárias não registradas no Pais (especial
mente a peste "bovina). Consta, entretanto, queg
CPATU já manteve contatos com vários orgSos
oficiais e embaixada da Itália e Bulgária a fim pe
importar sêmen e reprodutores. Segundo a
mesma fonte noticiosa a importação é urgetng
para recuperar a atual defasagem e colocar a
pesquisa brasileira com bubalinos à altura da
demanda da Pecuária.

Em 1920 o Conde Francisco Matarazzo im
portou búfalos da Itália com o propósito de fabri-
car queijo do tipo "mozzarella" (mussarela). 8m
São Miguel Arcanjo, SP, no extinto núcleo cnatô-
rio lá existente a produção de leite de búfala des
tinado a elaboração de lacticínios propiciava oooí
4 kg de matéria prima 1 kg de mussarela e com
100 kg de soro i kg de ricota.

Em São l^aulo, algumas casas espedaNia-
das em lacticínios vendem mussarela do leito de
búfala a razão de Cz$ 180,00 o kg (março de
1987).
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Grupos Sangüíneos e Plimorfismos

de Proteínas do Sangue da Raça

Caracu - Análise populacional

Introdução

No mundo inteiro, as raças nativas vêm sen

do substituídas por raças exóticas melhoradas,
com o objetivo de intensificar, cada vez mais, os
sistemas de produção de alimentos. Isso tem
acarretado sérios problemas com a extinção das
raças locais e redução da variabilidade genética
das espécies. Ainda a absorção de tipos locais
por raças exóticas, em algumas situações não se
tem mostrado vantajosa. Em regiões tropicais,
especialmente, raças exóticas encontraram difi
culdade de adaptação.

A justificativa de preservação e melhora
mento de raças nativas se baseia na possibilida
de de que elas, puras ou em cruzamentos, se

tornem mais produtivas em determinadas condi
ções de exploração do que as raças exóticas
melhoradas e que possam constituir fonte de

material genético capaz de melhorar a resistên
cia de outras raças a condições hostis de am

biente.

Ciente da importância de preservar as raças
nativas brasileiras, o Centro Nacional de Recur
sos Genéticos (CENARGEN/EMBRAPA) está
coordenando projetos que envolvem: 1. indentlfi-

caçâo das populações em adiantado estado de
diluição genética, envolvendo censo e abran
gência geográfica; 2. caracterização de raças
envolvendo o estudo de estrutura e aspectos re
lacionados à ftlogenia, através de mercadores

genéticos adequados; e 3. avaliação, quanto ao
potencial de produção, através da estimativa de
parâmetros fenotfpicos e genéticos relacionados
a características, desempenho reprodutivo e ca

pacidade produtiva.
O presente trabalho liga-se a um destes

projetos e visa â caracterização da raça Caracu,
por meio de estudo de grupos sangüíneos e po-
llmorflsmos de proteínas do sangue. Tais siste
mas sáo marcadores genéticos capazes de for
necer estimativas de freqüências gônicas. TÔm,
portanto, grande utilidade em estudos popula
cionais.

O estudo teve como objetivos:

1. a caracterização da raça Caracu, pela de-
. terminação do número médio de Atores sangüí
neos, das freqüências do número médio de fa

tores sangüíneos, das freqüências dos fenogru-
•pos do sistema B o dos aleios do sistemas de
proteínae pofirTtórfícaa do sangue;

2. a investigação da estrutura da raça, atra
vés de testes de equilíbrio genético e estimativa
do grau de homozigose, bem como da avaliação
do grau de subdivisão da raça (comparação en
tre freqüências gênicas, grau de homozigosidade
e medida da distância genética entre núcleos de
criação);

3. a confrontação das informações obtidas no
presente trabalho com dados históricos, através '
da estimativa das distâncias genéticas entre a ra
ça Caracu e raças de, supostamente, mesma
origem.

Formação da raça Caracu

Os bovinos introduzidos no Brasil espalha

ram-se pelo Pafe. Os escassos meios de comu
nicação e o fraco comércio permitiram que dife
rentes tipos se fixassem em zonas distintas, sen
do, por vezes, caracterfticos de uma região, de
uma fazenda ou de uma família. Assim, se for
maram o Junqueira, o Franqueiro, o Curraleiro, o
Colônia e o Patuá. Acontecia, porém, que como
o número de tipos era grande, grande também
era a confusão se nomes e de caracterização.

Cada criador procurava apurar, dentro de seu
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Quadro 1. Número de planteis de bovinos Caracu de acordo com o Estado da Federação e dis
tribuição do número de animais por categoria.

Estado Número Categoria(3) Total por

de plan- Vacas Touros Bezerros TourF Novilhas Estado

teis(2) nhos

Mato Grosso 2 140 6 34 - . 180

Minas Gerais 5 1 940 88 1 260 12 891 4 191

São Paulo 6 237 22 120 25 37 441

Paraná 13 2 395 64 640 136 1 097 4 574

Santa Catarina 6 1 531 41 640 66 722 3 000

Total 32 6 243 221 2 936 239 2 747 12 386

(1) Os números representam valores aproximados, porque, muitas vezes, não era conhecido pe
los criadores o número exato de animais existentes no plantei.

(2) Planteis criados em condições diferentes, me^o pertencendo a um único criador, foram con
siderados distintos.

(3) Consideradas apenas as categorias de anima s potencialmente aptos à reprodução.
Fonte: Trovo & Duarte (1981).

plantei, o tipo ideal que sua imaginação criara ou
que seus ancestrais haviam delineado (Veiga,
1941).

A raça Caracu, como outras raças nacionais,

formou-se em 400 anos de cruzamentos des

controlados e adaptação a um ambiente imper
feitamente preparado para recebê-la (Veiga,
1941).

O bovino Caracu fixou-se inicialmente em

Minas Gerais e posteriormente em São Paulo.
Nessas regiões encontrou condições favoráveis
e desenvolveu-se (Maldonado, 1917: Jordão,
1950; Athanassof, 1953; Domingues, 1961).

No início do século XX, a raça Caracu tinha
razóavel expressão na agropecuária brasileira,
rnas corria o perigo de desaparecer devido ao
abandono em que se encontrava. Era necessário
orientar os criadores para melhorar a raça (Mal
donado, 1917).

Em 1909 foi fundado o Posto de Seleção do
Gado Nacional, junto ao Núcleo Colonial de No
va Odessa (SP) que passou a estimular os tra
balhos de melhoramento da raça Caracu (No
gueira, 1936: Nogueira, 1939: Jordão, 1950:
Jordão, 1953: Domingues, 1961; Trovo & Duar
te, 1981).

Em 1916, a Associação Herd Book Caracu foi
criada. O padrão racial estat>etecido. visando a
uma raça de corte, passou a orientar a seleção
dos criadores associados (Domingues. 1961:
Trovo & Duarte, 1981).

Nem todos os criadores, entrefâinto, se asso-
ciaram ou seguiram a orientação da Associação
Herd Book Caracu. Na região de Poços de Cal
das. MG. o criador Sr. Lindolpho Pio da Silva
Dias desenvolveu o "Caracu leiteiro" que se tor
nou conhecido como Caldeano (Torres, 1951).
Oe acordo com Domingues (1961) possiveknenie
houve, nesse rebanho, a introdução do Turino,
explorado primitivamente na produção local de
leilo. (ver nota da Redação).
O molhorarfiento da raça Caracu com o in

tuito de formar uma raça de corte foj considerado

fracassado após 55 anos de seleção. A tendên
cia, em 1961, era torná-la uma raça mista para
produção de carne e leite (Domingues, 1961).
Entretanto, movida por uma série de razões, co
mo o crescente interesse pelo Zebu e a transfor

mação do panorama agrícola, a criação dos t)o-

vinos Caracu entrou em franco declínio, culmi

nando com o encerramento do Herd Book em

1965 e a paralizaçâo dos trabalhos de melhora

mento no Posto de Seleção do Gado Nacional

em 1970 (Trovo & Duarte, 1981).

Planteis atuais e núcleos iniciais de cria

ção de bovinos Caracu

Técnicos e pesquisadores do Instituto de Zo
otecnia da Secretaria de Agricultura e Abasteci

mento do Estado de São Paulo, que não concor
daram com a desativação dos trabalhos de pes
quisa com o Iwvino Caracu resolveram, em

1976, iniciar um programa de reconstituiçâo e

estudo de um plantei de animais dessa raça. Foi
feito então um levantamento dos núcleos de cria

ção de bovinos da raça Caracu. Nesse levanta

mento foram identificados 32 planteis, perten

centes a 28 criadores nos Estados de Santa Ca

tarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Mato

Grosso (Trovo & Duarte, 1981). Na Figura 1 en
contram-se demarcadas as localidades onde

foram encontrados os vários planteis.
Para que um criador fosse considerado cria

dor de bovinos Caracu era necessário que hou

vesse em sôu rebanho um plantei onde os repro

dutores (machos e fêmeas) pelo menos em parte,

fossem acasalados, produzindo progénies Cara
cu. Devido a esse critério adotado, não foram

considerados aqueles rebanhos onde reprodu

tores Caracu fossem acasalados com touros de

outras raças ou vice-versa (Trovo & Duarte,
1981). No Quadro 1 encontra-se resumida a dis

tribuição dos anknais pelas diversas categorias,
por Estado.

No levantamento realizado, Trovo & Duarte

(1981) verificaram que, em relação àorigemdos
rebanhos, quatro núcleos iniciais de criação
exerceram maior influência no germoplasma hoje
existente. Com a finalidade de caracterizar um

núcleo Inicial, os autores adotaram como critério
a existência de um plantei ou conjunto de plan

teis que tendo atingido um bom desenvolvimento
quanto aos aspectos relacionados ao desempe
nho, às características raciais ou mesmo àtradi-
^o do criatório, passassem a fornecer reprodu
tores aos demais criatórios.

Os quatro núcleos iniciais de criação (A, B, C
e D) encontram-se definidos a seguir, de acordo
com informações fomeceidas pelos criadores.

Núcleo A - Constituído basicamente por três
rebanhos paulistas: o antigo rebanho perten
cente ao governo do Estado (em Nova Odessa),
o pertencente aos criadores Renato Carlos e

Fernando Junqueira Netto (Fazenda Verdum em
Jaborandi, SP) e o rebanho de Gabriel Jorge
Franco (Fazenda Turquia, em Olímpia, SP).
Nesses rebanhos, com a fundação do Posto de
Seleção do Gado Nacional, foram adotados cri
térios quase idênticos quanto aos objetivos dos

trabalhos de seleção e melhoramento da raça,

havendo inclusive troca de reprodutores entre
eles. Dezesseis (57%) dos vinte e oito criadores

atuais de Caracu adquiriram animais desse nú
cleo inicial.

Núcleo B - Representado pelo rebanho de

Lindofpho Pio da Silva Dias que, no finai do sé
culo XIX adquiriu de Francisco Leite (Alfenas,

EQUIPAMENTOS DE
CONTENÇÃO E

CONFINAMENTO DE

GADO

Porteiras
Retenções
Painéis p/Curral
Tronco Corredor

Embarcador Móvel

Brete Transportável
Equipamento para Rodeio
Brete Tombador p/Novilhos
Currais Fixos ou Transportáveis

EQUIPAMENTOS AGROPECUÁRIOS
AV ORÍG FARIA LIMA, 2003 CJ 1306 S. PAULO
FONES fOn» 212-5302 212 5303 CEP 0145» BRASIL
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MG) animais que passou a selecionar na região
de Poços de Caldas, MG, visando ao aumento
da produção de leite. Esse rebanho continua

atualmente sendo criado na mesma região pela
família Carvalho Dias, que persiste no objetivo
iniciai da seleção. Os animais desse núcleo tor
naram-se conhecidos pela denominação de Ca-
racu Caldeano, como foi anteriormente mencio

nado. Dos vinte e oito criadores identificados,
dez í36®o) adquiriram animais originários desse
núcleo inicial de criação.

Núcleo C - Constituído pelos rebanhos que
contribuíram com maior número de animais fun

dadores dos principais planteis existentes no
Sul do Paraná e em Santa Catarina. Embora os
criadores dessa região tenham realizado as mais

diversas aquisições, dois rebanhos, pelo que foi
deduzido das informações recebidas, exerceram

maior influência na formação dos planteis hoje
existentes. Um desses rebanhos seria de origem
do criador Felipe Schell Loureiro (Fazenda Cru

zeiro em Palmas, PR) que em 1914 adquiriu
animais oriundos do rebanho do criador Francis

co Leite (Alfenas, MG). O outro seria o rebanho

do criador Otávio Marcondes (Fazenda Renas

cença, em Palmas, PR), desenvolvido a partir do
final da década de 1910 com a aquisição de
animais originários de planteis do Estado de São

Paulo e também de Francisco Leite. (Dezessete

(61 ®b) dos 28 criadores, adquiriram animais cuja
origem está ligada a esses rebanhos.

Núcleo D - Representado pelo plantei inicia
do no final do século passado pelo Sr. Diogo
Gabriel de Castro Vasconcellos em Papagaios,
MG e que atualmente pertence ao criador Eneas

Valadares Vasconcellos. Apesar de não ter exer

cido muita influência nos planteis atuais, esse

rebanho foi incluído em um núcleo inicial de cria

ção separado, porque constitui, pela sua origem
f nmfvonie onde se desenvolveu, um material

biológico distinto dos demais. Tal rebanho per
maneceu isolado por mais de 50 anos. As aqui

sições de animais, sendo a última mais Impor-
fânte em 1928, foram feitas a Francisco Leite

(Alfenas, MG). Segundo o Sr. Eneas Valadares
Vasconcellos. os animais desse plantei foram
selecionados apenas para cor de pelagem (re-
linto), redução do tamanho dos chifres e redução
da altura na garupa. Dos vinte e oito criadores de
Caracu, somente três (11°o) possuem animais
oriundos desse núcleo.

Após esse levantamento, o 1.2. adquiriu bo
vinos Caracu dos diversos núcleos de criação,
iniciando então trabalhos de pesquisa para ava

liação, preservação e melhoramento da raça. Os

animais que passaram a constituir o rebanho do

I.Z. provieram dos planteis do antigo Posto de

Seleção do Gado Nacional, da região de Itatínga
e de Jaborandi (Núcleo A), da região de Poços

de Caldas (Núcleo B), de Plamas (Núcleo C) e
de Papagaios (Núcleo D). Os acasalamentos
foram programados, desde o início, entre ani

mais de origens diferentes, visando a manter a
variabilidade genética. Inicialmente (1976/1977)

os animais permaneceram em Nova Odessa. Em

julho de 1978 foram transferidos para a Estação

Experimental de Zootecnia de Sertãozinho (E-

EZS), onde se encontram atualmente, constituído

um plantei de cerca de 200 animais (Trovo,

1984).

Reativação do registro genealógfco da
raça Caracu

Devido a renovado interesse pela raça, o

serviço de registro genalógico dos Ixivinos Cara
cu foi reativado em junho de 1983 sob a supervi

são direta da Secretaria de Produção Animal do

Ministério da Agricultura. Desde então, os ani

mais vêm sendo registrado em Livros Abertos

(Trovo, 1984).

Em seguida, a Associação Brasileira de Cria

dores de Caracu, com sede em Curitiba. PR foi
credenciada pelo Ministério da Agricultura. Esta
entidade deverá receber, a partir de 1984, a in
cumbência de dar continuidade aos trabalhos de

registro genealógico dos animais (Trovo, 1984).

Resumo do presente trabalho

A raça Caracu, raça bovina nativa brasileira,

foi caracterizada através do estudo dos tipos
sangüíneos. Determinou-se a estrutura da raça e
das sub-populações que a compõem. Para as
análises obtiveram-se amostras de sangue de
355 animais procedentes de rebanhos de quatro

núcleos de criação (A, B. C e D) que permane
ceram isolados durante vários anos. Tipificaram-

se todos os animais da amostra, usando 38 rea-

gentes de especificidades diferentes, capazes de
Identificar fatores de nove sistemas de grupos

sangüíneos. A eletroforese em gel de amido foi
utilizada para identificação das variantes de qua
tro sistemas de proteínas polimórficas do sangue;
hemoglobina (Hb), anidrase carbônica (CA),
transferina (Tf) e albumina (Alb).

A raça Caracu apresentou em média 13,79
1 0,31 fatores sangüíneos. As freqüências de
23 fenogrupos determinados foram estimadas e
observou-se que dois deles Y2E2eOiTiQ') re
presentavam 40% dos fenogrupos da raça. Este

resultado indica pequena variabilidade genética
e sugere a ocorrência de endogamia na raça
Caracu. Nos sistemas de proteínas estudados

obtiveram-se as variantes que ocorrem em raças

taurinas, mas também em outras, em baixas fre

qüência que só foram descritas, até o momento,

em Zebu (AZ, TfB, TfF e AlbC) as observações

nesses sistemas indicam que é possível que o

Zebu tenha sido introduzido na raça. Testes de

FAZENDA BELA ALIANÇA Prop.; Arnaldo Landgraf
End.: Rua Duque de Caxias, 1757 — Fones; (0195 ) 61-1206 - 61-1204 (Faz) PIRASSUNUNGA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE MANGALARGA MARCHADOR E MARGHIGIANA

Venda permanente de reprodutores meio sangue e 3/4
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eQüiiíbrio de Hady-Wemberg. api'c«ídos para os

locos controlados por alelos codominantes (os
quatro locos de proteínas e o FV de grupos san

güíneos) mostraram que a raça se apresenta em
equilíbrio genético para todos os locos. exceto
para o de hemoglobina. As comparações entre
os ntM:leos de criação mostraram não haver di

ferença entre estes quanto ao número médio de
fatores sangüíneos. Entretanto, observaram-se

diferenças (P 0,05) quanto â ocorrência de
fenogrupos do sistema B em todas as compara
ções feitas, dos fatores sangüíneos de sistemas
diferentes do B em algumas comparações e das
variantes dos sistemas de proteínas na maioria
das comparações. Os quatro núcleos mostra

ram-se em equilíbrio genético para os cinco sis
temas condominantes testados, com exceção do

núcleo 8 que mostrou desvio (P 0,01) a favor

dos heterozigotos da amostra no sistema de

transferrina. Mediram-se as diferenças entre os

núcleos com distâncias genéticas, estimadas
como valores "tau" a partir das freqüências dos
alelos de oito locos polimórficos.

Freqüência dos alelos dos mesmos oito locos

em raças ibéricas (Alente)ana, Mertolenga, Re-
tinta e De Lidia) e na Longhorn norte-americana,

obtidas da literatura, fora utilizadas para as esti

mativas das distâncias genéticas entre essas ra
ças e a Caracu. Observou-se que, de modo ge
ral, os núcleos estão mais distantes entre si do

que a raça Caracu. como um todo, está distante

das raças ibéricas e da Longhorn. Esta observa
ção reforça a hipótese da deriva genética como
responsável pelas diferenças entre os núcleos de

criação e indica que as raças ibéricas e a Caracu
tiveram a mesma origem. A raça Caracu mos
trou-se muito próxima da Mertolenga (raça por

tuguesa) o que pode ser explicado por origem
comum próxima ou pela participação da raça

Mertolenga na formação da raça Caracu.
• Bicalho, Helena Maria Salgado - Grupos

sangüíneos e polimorfismos de proteínas do
sangue da raça Caracu (Bos taurus taurus);
análise populacional, Belo Horizonte, 1985. Te

se (mestrado) UFMG. Escola de Veterinária, 114
pp, 119 refs.

Notas da redação: A autora obteve aprova

ção desta Tese em 02.08.1985. O CNPq propi
ciou a bolsa de mestrado.

2. Para melhor compreensão deste trabalho é
recomendado ver "Aplicações e perspectivas da
tipificação sangüínea em bovinos e eqüinos no
melhoramento animal", RRZ n- 138, junho de

1987.

3. A raça portuguesa Turina, possível ances
tral do Caracu é notoriamente de origem Holan
desa. No Brasil ela foi introduzida bem antes da
raça Holandesa e seus exemplares eram encon
trados por todas as regiões, notadamente em
São Paulo, fornecendo leite em estábulos situa
dos nas cercanias da Capital. Eram sempre ma
lhados de preto e de porte um pouco menor do
que as Holandesas mais tarde introduzidas. O
Dr. Paulo Esnar S. Nogueira atilado zootecnista,
encarregado de selecionar o gado Caracu em
Nova Odessa, afirmava que a nossa raça ama

rela tinha uma considerável parcela de sangue
batávico (Turino), mormente os indivíduos mais

leiteiros (casos, por exemplo das vacas Tijuca,

Bonina e Ceste).

4. Em referência à endogamia e parentesco

encontrados no rebanho Caracu de Nova Odes

sa. estudo encetado, mas não concluido, feito

por nós, trouxe-nos a evidência de que todos os
animais componentes do plantei da Fazenda de

Seleção do Gado Nacional em Nova Odessa
(1941) eram, praticamente, oriundos de dois

touros (Jatobá e Tenor) e uma vaca (Tijuca), pri
mitivos. Jatobá, por intermédio de seu filho (Pln-

dahyba) e Tenor (pai de Bonina e Cássia) e Tiju
ca (mãe de Dago e Bonina e Cássia) eram en
contrados em todas as árvores genealógicas dos

animais existentes nos anos 40 no referido esta

belecimento de criação.

5. Relativamente ao gado Caracu Caldeano
da "Fazenda do Recreio", pertencente à família
de seu fundador, o Sr. Linfolpho Pio da Silva
Dias (hoje Carvalho Dias) cumpre recordar que

boa parte do trabalho de seleção do rebanho
leiteiro feito pelo citado criador e seus filhos levo
como motivo realizar uma consangüinidade diri

gida para a vaca excepcional de nome "Barra
Grande" que teve uma de suas lactações inicia

das em outubro de 1945. Ao desmamar seu pro

duto em outubro de 1946, ela havia produzido,

de acordo com os dados do controle leiteiro da

fazenda, 3 547,22 kg de leite (9,71 kg diários em

365 dias) observando-se que as afençõe i eram

feitas somente em relação à ordenha matutina (o

bezerro passava o dia com a vaca, sendo apar

tado às 3 horas da tarde do segundo mês em
diante e às 4 horas no primeiro mês).

6. Em 1956 foram publicados os resultados

de um estudo sobre os indices músculo-esque-

leto das raças aborígenas Caracu e Mocha Na
cional (planteis de Nova Odessa). Esse índice

fora criado por Gregory (1933) ao estudar a rela

ção entre duas medidas do bovino (1. o contorno

do coxão, por detrás, de rótula à rótula, 2. altura

do garrote). Foi verificado que a linha divisória
entre os animais de tipo leiteiro e os de tipo de

corte, em idades diversas, eslava no valor-índice

78,5. Em 105 vacas Caracu, todas com mais de

5 anos de idade, as duas medidas tomadas para

a determinação do índice foram, em média, 0,98
t 0,53 m e 1,282 1 0,40 m. O índice de
Gregory foi, pois, de 76,4%, nolando-se que

72,4®ó de todos os animais apresentavam valo

res inferiores a 78,5%. De acordo com o índice

em apreço a raça Caracu apresentava maior nú
mero de espécimes que podiam ser classificados

como de tipo leiteiro.
7, Várias citações do Dr. J.B. Trovo, cons

tantes do trabalho foram feitas pessoalmente à

autora da Tese em 1984. O referido pesquisador

tem o seguinte endereço: Estação Experimental
de Zootecnia de Sertãozinho, Caixa Postal 63,

14160, Sertãozinho, SP. O trabalho alusivo ao

Levantamento de núcleos de criação de bovinos

da raça Caracu no Brasil foi publicado em
Zootecnia, Nova Odessa, 19 (4):245-63,

1981.
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FAZENDA: SÃO SEBASTiÀq nn
PARAÍSO °
PROP.: ROBERTO CALMO|g rxp
BARROS BARRETO ^
FONES: (0195) 83-1431 E
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agrícola e comercial S.A.
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MANIGAL POI DA ZEBULÀNDIA - Nasc. 6 de outubro de 74

CHUMAK-D7447

BARYA-E4605

DATA DA COLETA TOURO N® PRENHES CONFIRMADAS

17-02-84 ANKAI 13

22-08-84 TAJ 1 05

27-11-84 TAJ 1 08

19-03-85 HA VA MAHAL 08

13-06-85 HAVA MAHAL 03

05-09-85 TAJ 1 02

:?7-07-86 PAKAR 02

16-11-86 HAVA MAHAL 02

Animal adquirido em dezembro 83; em 30 meses já possui 40 filhos confirmados dè transferência de
embrião.
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AVVA POI DA ZEBULÂNDIA Nasc. 24 de janeiro 82

Evaru da Santa Cecitia D-6683

Samiií POI da Zebulândía BE-833

DATA DA COLETA TOURO N2 PRENHES CONFIRMADAS

05-03-85 NAGORY 05

06-06-85 TAJ - IVIAHAL IMP. 02

30-09-85 TAJ - MAHAL IMP. 01

07-01-86 TAJ - MAHAL IMP. 02

21-07-86 TAJ - MAHAL IMP. 01

17-10-86 TAJ - MAHAL IMP. 03

19-03-87 TAJ - MAHAL IMP. 02

30-04-87 PAKAR 08

Este animal em 24 meses já possui 24 filhas confirmadas de transferência de embrião.

Aencoik f COMERCIU s«

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
DESCALVADO - SP - TEL.: (019.5) 83.1431

Venda permanente de produto.s POI



UM DOS TOUROS MAIS PRECOCES DO BRASIL para concretizar o sonho da Zootecnia tropical de
alcançar com a menor idade o peso ideal de abate.

KARAJA DO FORMOSO-Reg. 0-2618

- Campeão Júnior Nacional em Goiánía/82 e o Melhor Desenvolvimento Ponderai, aos 23 meses com
675 Kg.

- Aos 13 meses já pesava 448 kg. e Campeão Bezerro, Frigorífico e Campeão da Raça em Mineiros-
Go/81.

á

Imprime comprimento, precocidade, peiagem ciara e firme e transmije a exceiente aptidão leiteira de sua mãe, o que é
indispensável à desmama de uma bezerrada taluda.

KARAJÁ soma em sua carga genética as iintiagens de Karvadi, duas vezes (Fuso da SC pela mãe e Onassis da India
na pelo pai, Brahmine (Onassis); Rastão, duas vezes (Biribinha VR e Bastan VR) e ÍNDiO - OM, três vezes - sangue
forte de um grande raçador,

OUTROS CAfr/IPEONATOS: Campeão Bezerro, Frigorífico e Res.Campeão da Raça em Rio Verde-Go/81; Campeão
Júnior, Frigorífico e Campeão da Raça em Jataí-Go/82; Campeão Sênior e Campeão da Raça em Jataí-Go/84/85/86.

FAZENDA FORMOSO - Aporé-Go.

Criador: Filó Garcia

Prop. JOSÉ FLÁVIO B.GARCIA

Av. Floriano Peixoto, 540 - Jataí-Go

CEP - 76300 - Fone: 631-1809

VENDA DE SÊMEN NA PECPl-AN
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símbolo de produtividade

GRANDE CAMPEÃO

BOEING DA 4 IRMÃOS
IDADE; 21 Meses

PESO: 780 Kg

r— SAO

GINA DA 4 IRMÃOS

GRANDE CAMPEÃ

BIANCADA4IRMAOS
IDADE. 24 Meses
PESO: 680 Kg

SOFFIONE

CAROLINE DA 4 IRMÃOS

FAZENDA 4 IRMÃOS - Umunram# - PR
PROP: Ot&vío Podríali o

Lauro Garcia Molina
Te!,; (0432) 243138 - Londrina - PR

SEMEN DO CAMPEONISSIMO
ZUM DA 4 IRMÃOS À DISPOSIÇÃO NA PECPLANII

VENDA PERMANENTE DE:
- Rcprodutoro P.O. e cruzados

- Receptoras do ombriSo com pranhis positiva
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• (,autj)cã() \acUnial de Conutriiiação.
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• Produtor da (.ampcã ̂^Poiro do Puturo''^ —
• Produtor do ( atiij)cão ̂ ^Potro do Puturo^^ —

ii



GRANDE CAMPEÃO
-«^—- - — -7.

^ • I Etapa dd Nacional - Paranavaí/87
• I Expo Internacional de Q.M. Goiânia/87
• II Etapa do Nacional - Campo Grande/87 í-
• III Etapa do Naciorrf#- Maringá/87 '
• iV Etapa do Nacional - Ourinnos/87

4^^. ̂ -
V

é

•f

POUCAS COBERTURAS
À VENDA

HflRfl/ BOLD
l ül/ aOIOHK') BOiOSMI

Fooo (04b;'í .k:)U;41
Prc/ PA.id«nte



Fazenda Encruzilhada
NELORE ALTO PADRÃO

OSMAR JOSÉ PEDROSA E
RICARDO F. HORBYLON

Escr. Rua Mal. Mascarenhas de
Morais, 58 — Fone; (062) 451.1478

ipameri - GO

Tanger da Terra Boa
rrTT'i" • u'"'

' CumpaAo Júnior Msnor - Borrotos/SS
• Ciimpo*o Jiinlor Menor e Orando Campado - Ourtnhoa/88
' CompoAo Júnior Maior ■ Araçnluba/'86

• CampeOo Júnior Maior ■ Expanda ■ Sáo Paulo/86
' Campoao Touro Jovem - GoiAnia'87
• Campoao Touro Jovem Andpolls • GO/87

Tai Mahal I

Osins da

Terra Boa

Nagua da indiana

Baícery POI da

IndianaPimenta da

Terra Boa Ibis da

Terra Boa

Fazenda Encruzilhada, na recente expo. Goiânia, obteve os se*

guintes prêmios:

■ Campeã Bezerra
' Campeã Novilha Maior

* Campeão Vaca Jovem

' Campeã Touro Jovem
' Maior de pontos

■■ ■—

NELORE
4LT0 PADRÃO
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i/ FAZENDA AVANHAMDAVAUTOA. Vy
// ANTONIO CARLOS POU V»
1/ REGIMAR-COM.AGRPP.LTDA. >,\
,Y CARLOS E OLOA SERÃO PRAÍOPE

21 de setembro -1987 -19 h
✓

Parque da Agua Branca - SP
60 Machos e Fêmeas NELORE PO e POI

FAZENDA INDIANA LTDA.

CIA. agrícola LUIZ ZILLO E SOBRINHOS
FAZENDA MORRO VERMELHO LTDA.

BANCã

Gei^ do Colfiérdo 094* 333-«a



lAZENDA AMERICANA
Prop.: Zeid Sab

Rod. Castelo Branco Km 234 - Mun. de Itatinga - SP

A

V ■■

OXl^ í-*Va*T-.V1Í'W-'J i.ÍÚíLÉÉâ;j

J*- V
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Venda permanente de reprodutores

Lote de matrizes búfalas da raça Jafarabad
1  ̂



E\ZENDA AMERICANA
Prop.: Zeid Sab

Rod. Castelo Branco Km 234 - Mun. de Itatinga - SP

A Faz. Americana também cria Indubrasil

Lote de vacas

Indubrasil, em regime
de pasto

Venda permanente de reprodutores

BOTUCATU — SP. Ruii Rodrigues do Lago - n.® 475 Fones: (0149) 22-0815 - 22 0565



FAZENDA PINDOBAS

' Ví •

*  t 'W"-' ■^ l»Tf- *

NASCIMENTO: 07.04.84
PAI: CORONA THALES
HARRYTE

MÃE: S.C. MARRECA
PERFORMER

CLASS: 80 - 80 - 81 - 79-

80

COMENDADOR BABY HARRY REG. 209461

COMENDADOR BARCELONA THALES
REG .209495

NASCIMENTO: 21.05.84
PAI: CORONA THALES HARRY
TE

MÃE: S.C.MATRIZ PERFORME

- PREMIAÇÓES -

CAMPEÃ VACA JOVEM - RE
SERVADA GRANDE CAMPEÃ
.CARAPINA/87
CAMPEÃ JÚNIOR - BOM JE
SUS DO ITABAPOANA/86
CAMPEÃ JÚNIOR - ITAPEMI-
RlM/85
CAMPEÃ BEZERRA - CACH.
DEnAPtMIRIM/85
CAMPEÃ BEZERRA - CASTE-
I.(V*.5



FAZENDA PINDOBAS

PRECOCIDADE + RUSTICIDAOE + CARNE + LEITE = PARDO SUICO

CORONA THALES HARRY TE REG: 106813

NASCIMENTO: 02.06.1982

PESO: 1040 kg

CLASS; 90-90-91 -90-90

FAf: IA ES STRETCA HARRY

MÃE: MAPLE GROVE R. MILLIE

- PREMIAÇÕES -

CAMPEÃO SÊNIOR E GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA - lTAPERUNA/87

CAMPEÃO SÊNIOR - CARAPIN.A/ST

CÃMPEÃO SÊNIOR - JERÔNIMO MONTElRO/86

CAMPEÃO SÊNIOR - BOM JESUS DO lTABAPOANA/86

CAMPEÃO SÊNIOR - CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM/Bó

CAMPEÃO TOURO JOVEM - CACHOEIRO DE ITAPEMlRlM/85

CAMPEÃO TOURO JOVEM - CASTEl.O/84

CAMPEÃO BEZERRO - CAS 1 El,0/83

VENDA PERMANENTE DE REPR00ÜT0RE8 PD - VENDA NDVA-ES

PROPRIETÁRIO: CAMILO COLA FAZENDA PINOODAS
CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO

RODOVIA PEDRO COLA - km 8 - PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO

FONE.: (027)546-1110 - 546-1240

RHSPON.SÂVEL: I .IKTANÍJ GKIl l O nii ,\l MEID.Ã - ÇRMV-26 N-01 .W
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PERIGOSA DA FAZENDINHA POP NAGÓRY PC) DO BBUMADO e LAVOURA DA FAZENOIW*^

A  >r

> • p
l  iVf-' •'

PAOUITO DA PAZFNDINhA pot GIM DE GARÇA E FELUGEW DA FAZENDINHA i: PRÊMIC. "FÉS LAGOAS 87

AZ CINCO OPORTUNIDADES A MAIS
PARA QUEM QUER QUALIDADE

Leilão Adir do Carmo Leonel
08 de Agosto 14 horãs

eéfiNí!

estância 2L



NELORE MOCHO
24 Outubro/87
Sábado -18 h
70 MACHOS E FÊMEAS
SucossofBs de
GERALDO RIBEIRO DE SOUZA
o eon»ki«k»:

ANTONIO RENATO PRATA
JOAQUIM VICENTE PRATA CUNHA (TETENTE)
JOSÉ CARLOS PRATA CUNHA
JUAN CARLOS WASMOSY ̂ 3
ORESTES PRATA TIBERY JR.
OVÍDtO MIRANDA BRITO AGROPASTORIL LTDA
Rubens eduardo ferreira
RUY moraes TERRA

quarto de milh
23Outubro/87- 6? feira-15

50 MACHOS E FÊMEAS PUB
Sucessores de

GERALDO RIBEIRO DE SOUZA
e cortiKlaaos

ADAO LERENO MEDEIROS
a^illes scatena simioni
AFONSO RODRIGUES NEGRAO

olival tenôrio ltcwl
ANTONIO CERVANTES
ANTONIO JOSE VILELLA
ANTONIO RENATO PRATA

^EfWANDO V1LLAR COUTINHO
CARLOS RAUL CONSONI
FAZENDA PAGADOR

I^°R SSoílS' O"*""" "XBOSA
JACINTHO ferreira E SA

pC CASTRO AQWAR
Kl^ RANCH DO MASIL &A AGROPASTORIL
MACAfttO PEREZ PfUA

BARBOSA
EUGÊNIO REZENDE BARBOSA

RICARDO REZENDE BARBOSA
RUY MORAES TERRA
SÉRGIO ROOOVALHO NOUGULS
VAITER SOARCr. Lf Mf JR

HARAS GR

rai82) 30-1148
P. Prudente - SP

Local: HARAS GR

Esto toiofono ostBfá
•coítondo lancoB.
Os InterosssOos poÒMio
fanr suas oledas nMKftanlB
prèvk> caúaatramento na ÍXiftata.

Km. 60 Rod. P. Pmdente - Pirapozinho
(Rod. Assis Chatoaubriand a 4 Km do Aeroporto)

iirv ATI

Presidente Prudente - SP
Riu «u» í."iirSÍ;í «
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9^ Exposição Agropecuária Regional deltajubá

8- Concurso Leiteiro

6-Exposição de Eqüinos

1 h
^••1 .. •'

«íií'"*'

A Exposição Agropecuária de Itajubá, versão 87, realizada
no período de 26 de abril à 3 de Maio, mais uma vez provou o
brilho que a cada ano este evento vem conquistanto entre os

criadores da região.

Itajubá presenciou nas suas pistas este ano belíssimos
exemplares das raças presentes no Parque de Exposições.
Destacamos a vaca Selva, da raça holandesa, que produziu
46 kg de média em 3 ordenhas. Esta vaca é de propriedade do
criador José Joaquim Sobral, de Itajubá-MG. Dapios destaque,
também para a matriz Floresta - Categoria Cruzada, com pro
dução de 114.820 kg em 9 ordenhas, de propriedade do Sr.
Florival R. Ferreira (VAVÁ) e ainda a GRANDE CAMPEÃ da
exposição: a vaca holandesa Ravena de Geraldo, pertencente
ao criador José Márcio Ferrini, de Itajubá.

RESULTADO DO JULGAMENTO

Raça Jersey:

Grande Campeão: Keynote Pacestter
Expositor: Antônio A. Rios

Reaervado Grande Campeão; Galã PatHson
Expositor: José Luiz de Faria Amaral

Grande Campeã: Dalila de São Pedro
Expositor: José Luiz de Faria Amaral

Reservada Grande Campeã: Natalina:
Expositor: Anardino Costa

Raça Holandesa:

Grande Campeão: Galã Matraca
Expositor: Ciro Granja

Reservado Grande Campeão: Jacê
Expositor: Amaury Alkimim

Grande Campes: Ravena

Expositor José Márcio Ferrini

Reservada Grande Campeã: Hermosa

Expositor: Amaury Alkimim

MELHORES EXPOSITORES DE BOVINOS

1® Amaury Sodré Alkimim 293,50 Pontos
2® Hugo Reinaldo Bueno 181,00 Pontos

3® José Márcio Ferrini 153,50 Pontos

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1987



iTajUBa-87

Prefixo L.C.A. -prop.:Luiz Carlos de Almeida

^  l

r  .

iJUI JUÁ
REC. PROV; 47.108

NASC.i 8-12-85

CAMPEAO JÚNIOR NA IX

EXPOSIÇÃO AGROPEC; IV
EXPOSIÇÃO EQÜINOS DE ITAJUBÂ

SUL-MINAS

EtIopeJO -GlganleJO
Reg.: 1624 - EtloPl=

Xepa da Colona • Quebrada da Colina
Reg.; 1327 -DacarRS

ENDEREÇO: RUA DR. MACEDO, 219 - CENTRO - PEDRALVA - MG - CEP: 37520

Fazenda Cachoeirinha
PROP.: PEDRO DONIZETE MONTEIRO

ESTRADA MG-290 POUSO ALEGRE A BORDA DA MATA KM 20

RUA RIO BRANCO, 35 - FONE: (035) 445-1307 - BORDA DA MATA-MG

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA
RAÇA JERSEY

VENDA PERMANENTE

15/16-PC. PO

VAÇAS

BEZERRAS

TOURINHOS

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1S«7
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Fazenda São Pedro-José Márcio Ferrini

RAVENA DE GERALDO

GRANDE CAMPEÀ - ITAJUBÁ
E PARAISÓPOLIS - 1987

CONJUNTO CAPEAO

DE

VACAS LEITEIRAS

CANDANGO DE

PARAISÓPOLIS

CAMPEÃO POTRO
1987

END. ROD. ITAJUBÁ - LOBENA, KM 13 - ITAJUBÁ-MG - TELS: (035) 622-3725/622-2188

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1987



ITAJUBJI-87
Fazendas: Da Barra-Très Sinos-São José

li

H:

PROP.: JOSE JOAQUIM SOBRAL

SELVA CAMPEÃ DO TORNEIO
LEITEIRO COM 46 kg DE MÉDIA
EM 3 ORDENHAS

SELVA SENDO PUXADA NA

PISTA PELO NETO DO SR.

SOBRAL O MENINO DANIEL

PARA RECEBER DOS PRÊMIOS

SR. SOBRAL RECEBENDO O

TROFÉU DAS MÃOS DO
CRIADOR AMAURI SODRÉ

ALKIMIM

GERENTE: ALCIDES FARIA NETO - FONE: (035) 622-4686 - ITAJUBÂ-MG

ki

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1987



irÃJUBA-87
Fazenda Engenho Novo

CRIAÇAO E COMÉRCIO DE BOVINOS MUNICÍPIO DE PIRANGUÇU-MG
PROP,: FLORIVAL RODRIGUES FERREIRA (VAVA)

FLORESTA

Campeã Vaca Adulta do Vil Torneio

Leiteiro de Itajubá - Categorias Cruzadas
com prod. de 74.300 kg e média diária de
24.100 kg.

CHIQUE

Campeã Novilha 2 dentes no VII Torneio

Leiteiro de Itajubá - Categorias cruzadas

com prod. de 74.300 kg e média diária de
24.100 kg.

Sr. Vavá Acompanhado de um de
seus filhos e de Floresta recebendo das

mãos do Sr. José L. Amaral o troféu a

que fez jus sua vaca.

END. COfulEHCIAL: RUA EU7ÉBIO PEREIRA. 39 • ITAJUHA-MG CEP 37,900 - FONE 10351 622-1-Li!

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1987



LACTUS—Importação e Exportação de Bovinos Ltda.

A Melhor Genética do Canadá

agora no Brasil, através da LACTUS.

Lote de novilhas H.PB, importadas do Canadá pela LACTUS.

À venda.

Um dos destaques deste lote de fêmeas importadas é a novilha "ROLAND"

Pad: Flcmingdale Roland VG ST85 type+ I2-M+1-F+3 F+1
MAe: lad GP 06-07 305 10365,398 3,8
Avô Materno: Adutch Croft Fiuy Lad - Ex.

R. Comendador Araú|o, 143 - Loja 12
Fones: (041) 223-7079 - 222-6744 - 223-0695

Tekx - 2440 - CUWTIBA - PR
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HARAS CHAIMCELLER

Estrada de Pacheco

(Venda rias Pedras — Maricál

Km 12 — Itaboraí - RJ

Fones: (021| 735.1445 e 7U.I362

Criação e seleção de
Neíore e Quarto de Milha

HARAS PALOMA

ProD.; Mísaei Ridaut Amaral

Fones: (O I 82) 51 ,1345 e 5 1,1447 (Esc.)

RANCHARIA-SP

Venda de Coberturas

e Produtos Quarto de Milha

SELEÇÃO

QUARTO DE MILHA
Vcndem-sc

Potros e Potras PO Haras JM

Haras São José

Rod. Castelo Branco Km 101

Porto Feliz - S P. ■ Fones:

(011) 533.8675 / 251.3517

Prop.: José Maria Ramos Amorim Filho

Mun. St? Anastácio - SP

Fone: (0182)61.1951

Cx. Postai, 161 - CEP 19.360

Vet. Resp. Dr? Sérgio Luiz Leal Filizzola

Haras JM - Fazendo Cavalo de Trabalho

rziPRO>iPi
Cursos de: Doma Racional,
Western Equitation, Horsemanship.

Conferências. Cursos e

Seminários em todo o País.

LEILÕES DE ANIMAIS Zéiduardo Borba

Fazenda Santo Antônio

Praça José Bonifácio, 799 - 1? andar - cj. 11
Fone: (0194) 22.7412 - PIRACICABA - SP

C. Postal 5 - Capivari - 13360 - SP

Tels. (0194) 91.1362 -(011) 210.7432

CAVALO

AVALO

VALO

ALO

LO

O

Fazenda Morro Verjvielho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

dst zALsrfc€yI& L.uiz Zillo e Sobrínhc^s
Fazenda St° Antonio do Rio Claro
' Rod. SP 255. km 291

Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.



HARAS EURACjp
"Conformação e Desempenho"

O Haras Buracão intensificando a sua
criação dc Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

End, Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Fone (0175) 22.5155

Haras Três Rid

Criação e Seleção de
Cavalos Árabes

Vendas de
Produtos e Coberturas

^Imperial |Sagdor

MAGGYARI

Prop: Hélio Saldanha O.Filho
Rod. Raposo Tavares-Km, 446
Fone (0183) 22.4933-ASSÍ5-SP

HARAS CANARANA J
"O Árabe para ser montado" j

MAHBÜB — Melhor PSA no Campeonato da ABHIR/Bs/
OROBÓ — Sefe anos de Rural /
e Campeão Cavalo Naclonal/66 I

ALDEBARAM — Reservado Campeão/85 ?g o \ a

Coberturas e Produtos ^
Puros e Mestiços Ç i

HOdebrando dc Campos Bicudo

Rua 10. n° 1^18 — (Setor Aeroporto) São Miguel do Araguaia — GO
CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

§ *criação e treitiamento*
fP.S.A. - fãTSTIÇO

AAiQLOmA'B'E
venda permanente de produtos e

coÉertums

díaras 'Béde

"Estr.: Taquarivaí - tBurí - tBuri -StP
escr.: r. josé antonio coeffio 879,
tel.: (011) 549.3120 - cep.: 04011 -SP
Proprietárias: Viviane Trama fFederigiii e Cefiane Trama

Haras Altamira
Prop: Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COfO.AL. Reg: 1884 — "AL Seyal X Mirza II
HEDAR F.A. Tord. "Shokry X Dylka".

Criamos na Tradição Européia:
We Speak English e Man Spricht Deutsch
"Vendas de Produtos"

Cep: 18250 - Guareí ÍITAPETININGA) SP
Fone - (0152) 58.1 103 - Gaixa Postal - Guareí - SP

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:

HAJAH F.A.
J.T.SULENA

A.F.GIOVANI

WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2r andar Fone (011) 264.4130
e852.9315-S.F - Adm. Alcides Dib (0Í22) 62.2273

C.Jordão-SF C.F. 118-Cep 12460

/eyiycdo' c/iy
c- c/e.-

End:- BR 116 - Km, 310
Itapecerica da Serra - SP.
Fone;- (011) - 490-1126



MACHO
aa c:Sanía Jli

48 Meses - Peso: 1.020 Kg.

Brevemente

Sêmen à venda na
PECPLAN

.VJ» OAiJtn

Pai: Binag G. SLH 1260 - Reg. 4925 Mãe: Jandaia 233 - HB-7920

CAMPEONATOS:

• Campeão Touro (ovem e Grande Campeão - Navirai/85, Dourados/85,
Campo Grande e Bela Vista/86.

• Campeão Touro Jovem e Res. Grande Campeão - Ponta Porã/86.
• Res. Campeão Touro Jovem - Uberaba/86.
• Campeão Touro Sênior e Grande Campeão Touro Sênior - Caarapó/86.
• Campeão Touro Sênior e Grande Carnpeào - Pres. Prudente/86 e Navirai786.
• Campeão Touro Sênior e Res. Grande Campeão - Dourados,86.
• Campeão louro Sênior e Grande Campeão 1.' Internacional - Água Funda - SP/86.
• Re.s. Campeão Sênior e Res. Grande Campeão VI EXI\)INEL. - Goiánin/87.
• Grande Campeão da Raça na 53.' Expo. Nacional
de Gado Zebu - Uberaba/87

Fazendas

Santa Luzia CAARAPÓ - MS.
Santo Antônio BHLA VISTA MS NELORE
nip t

EnJ. C orrpsp Run CMiwir.i l.B7i)(hsç/i
47.1 48S7 (l-sc.) p 471-5(1% (Ri'S.) Dtiunidos MS MOCHQ



cristo

Fazendas Cristo Rei
Prop.: Alonso Elias Cristo
Esc.: Av. Senador Lemos, 2.809

Te!.: (091) 233-1419 - Belém - PA i:Íl|l

FAZENDA CRISTO REI CONTRIBUI PARA MELHORIA
DO REBANHO PARAENSE

ESTAMOS LIQUIDANDO NOSSO PLANTEI

FApA-NOS UMA VISITA

LAMPANTE DA SANTANA — Reg. 204.PT.82
Pai; AMICO DA SANTANA 001 — Reg. 045.
Mãe; FANCiCULA DA SANTANA 045 — Reg. 308 PT 78

.t

ZEPELIN GM - Reg. 3742
Pai' WHISQUE GM (613) 3071
M8c; regalia GM (482) 2095

bezerros da raça chianina
CRIOULOS DA FAZENDA

CRISTO REI

LOTE DE TOUROS

MESTIÇOS CHIANINO x

NELORÉ
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GIR LEITEIRO DA
Fazeiria Saata latania do Mecaialio

I

Acomodada
Reg. T 8380
365 D. 4.241. 3 kg.

Hileia

Reg. 0.8341
330 d. 3.891 kg- de leite

£
.Vk » - ''r. 'i.- 'V-— ^ .

Trincheira
Reg. S - 3803
365 d. 3.668,25 hg. de leite

Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros
Município de Matozinhos, MG — Tel.: (031) 661-1312

Escritório: Rua Santa Rita Durão, 1160 — C.P. 30140 — Fone: (031) 212-5011

;  í.

BELO HORIZONTE - MG

^MMS&ÊseíÉSès^jÀai±isáiiAãsàtaisiííSaí!ieías^tD&:^à£táiâ^:Si3:saiú^isasÈ!tíeibíaLeüíi3íiíJSaí£^ií!t^£Á ií:S:AtíeM!â6A^fc



A tSlANCIA BUblWSUtKIt,

ORqulhA'SE dE pOSSLiiR A MAÍOR CONCENTRAÇÃO qENÉliCA
EM Apartação no BrasíI, atravéz üe seus três çaran^ões:

HEZA COOL PEPPY, SAGE MICO e
HEZA CALO LENA

m

tHez^ Cal'0 Lefs^

òs ^

• Campeão MuncIíaI cIe Apartação/86, peU
"Amerícan CuniNQ Horse Assocíatíq^j"

• ROM E CERTificAdo dE HAbilidAdE NCHA
• Em sua prímeíra apresentação no BrasíI

clASSlfiCOU-SE EM 1 IuçaR, na
III Etapa do NacIonaI, em MarInçá/Í?

• Neto dE Doí '0 Lena

-ESTÂNC IA'

BUENA SUERTF
José Macárío Peres Pría

Fones: (0186) 2Í.67J8 (Esc.) / 22.2799 (Res.)
ARAÇAiubA — São PauIo



A PERFEIÇÃO E CONOUlSTA
NOSSO E

CUTTING

19
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)A COM MUITO "TRABALHO
XEMPLO:

za

arte de Siu^

PARTÍCipE (IeSTES SÍnÒÍCATOS,
E obTENlHA Campeões cÍe TRAbAlho.

Condições:

Os CONc/fJ/M m/os loRAM divididoS (M ̂ 0 COTAS
PARA CAdA qARANlrÃO, CAblNdo A "EsTÂNCM
Bucm Sutrte" 10 cotas poR anímaI. As 40
RESTANTfS loRAM ColoíAdAS À SUA dispOSÍÇÃO.

Obs.: Restam AiNdA I ̂  (Otas di "SAGE
MICÜ"i 14 dl "HE/A COOL PEPPY"

MaÍORES Í(\f()RMAC^ÕF:S.

ESTÂNCIA

BUENA SUERTE
Josi- Ma( ÁHÍO PfRfS Pría

FoNts; (0186) ?J.67J8 (Es< ) 22.2799 (R«.)
AHAi^Aiobft — São Paulo



CAMPOnNTI
O CAVALO DA
ATUALIDADÈ

Você
tem um encontro

marcado
com os melhores astros
e estrelas do Plantei

Campolína

9cam^

7.' SEMANA NACIONAL DO CAVALO CAMPOLÍNA
1.» ENCONTRO NACIONAL DOS

CRIADORES DO CAVALO CAMPOLÍNA

2.' EXPOSIÇÃO NACIONAL DO JUMENTO PÊGA

Si

■■ isii'';'.'";

PARQUE bolívar DE ANDRADE i ̂
(CAMELEIRA BH) iiül

Asstíciaçíío Brasileira dos Criadores do Cavalo Campolina - Rua Sáo Paulo. 824 - 14? andar - Fones: (031) 224-1288 c 224-1175
Belo Horizonte - Minas (íerais )



Fazends Conceição
Silvânia-GO■ Seleção de Quarto de Milha. 1/2 Sangue e Venda de Coberturas

Prop.: Marcelo Velasco Pfrimer
End.; Rua Arimdo Costa, Lote 26 Quadra 7 - Bairro Jundiaí

^  , Fone.: (062) 324-1555-Anápolis-GO

V . . y .1 AHMYITAPURAARMY ITAPURA

MR PAR THREE

ELLEN*S STREAK

m

I POCO BUENA FOSM

PQCO STARSHINE

TAMO CHARGE

mi

Premiações:

• 1? Lugar Cal. de 24 a 36 meses - Golánia/87

■  Lugar Cal. e Reservado Grande Campeão - Anápolis/S?

VENDA DE COBERTURAS

USS1.000,00

fRum BmoHiÂ
Pirinópolis - GO

Prop.: Paulo Naves

End.: Av, Tiradenles, 69 - Anápolis - GO
Fone.: (06?) 324-5710

SUN LINE LW - H»e. P-S881

I  Na>c. 2S.09.63 BLONDVS PUDE
NEVAOA DUOe

MANO! COOV TWI8T

flOYAL STUFF

BEOCS- LAÜV 90

Premiaçõos
l> PrSmIo de Calegona AnApolIs GOiST

* Campeão na prova de 5 Tamhores ■ Anãpoll(-aO'87

.  .f-
VENDA DE COBERTURAS



3? Leilão %
Estrelas do

Jcifter Felíôio Jorge

de agosto/87 - 20 h
Palooe-SP

João Carlos Mattei ftaulo» Nelson Tosca

Algucnas estrelas só brlltram uma vez por ana
'Você não pode perdê-los

50 fêmeas -1 macho

R«fi«(v<>8uatt1^sn: |0l1)83K S222



HERD

JERSEYS PO E POl
Prop.: Vittorio e Marina Dl San Marzano

Adm.: Nelson Hamilton lachstet

AQUELA PERFORIVIANCE líl

T- •

Junho 1987 - Belo Horizonte - Parque da Gameleira

1 - TUCANO NAGAN BETTY - Campeã Bezerra
2 - TUCANO NAGAN MARTA - Campeã Novilha Menor
3 - TUCANO NAGAN PAOLA - Campeã Vaca 2 Anos
4 - CARLA TITLE DO BUTIÁ - Campeã Vaca Adulta, Campeã Úbere e Grande Campeã

NOSSO OBJETIVO:

Criar vacas Jersey com a maior produção leiteira e maiores percentuais de gordura, proteína e sais minerais
tendo os pastos como fonte principal de alimentação. A produção das vacas é controlada pela ABC.

NA FAZENDA EXISTEM PORTEIRAS.
PORÉM ESTÃO SEMPRE ABERTAS À
ESPERA DE VOCÊS...

Fazenda Tucano - Bairro Chapeuzinho Buri Sào Paulo
Tel: 0155-221970 - Contatos (011) 355124. c/ Sr. Vittorio



LEILÃO
ORGANIZAÇÕES
AGROPECUÁRIAS
JOÃO CASTELO
RIBEIRO GONÇALVES
FAZENDA MODELO CODO (MA)

COROATA(MA)
FAZENDA SÃO DOMINGOS
HM8IRAS(MAI

FAZENDA

MODELO S/A.

BR-316-

KM 450

PARA - MARANHÃO

FONES" ~ 661-1406
098- 661-1624

~

/ ■

* * 1

»• V

lll. i

Momento em que o «;
que deu abertura ao primeiro °
de Codô-Ma. Emocionado o Município
Pueie instante dez anos do infri"!!^"®*® lembrou que fazia na-
giío. Na época, nâo faltaram crltin/ ° naquela re-
•elo. a Fazenda Modelo é um • t -*0®° Cas-
eenta desenvolvimento não apra -município, e repre-
mas sobretudo paio aspectos sõct! " ®9^°-P®quâria,
do Em seguida o senador aorad ''«s«n«°lvimento do Esta-
o 'eiloeiro oficial. ® adeceu a todos e passou a palavra

Mídia de vendas

Ntior® Po
Netor* PO

Tot.ia,F„„,„
Total (taMaeNi,

Total Oatai

2339000.00
305500.00

2339000.00
3055000.00

3064000.00

69961.54
73100.00

69901.54

73100.00



1° Leilão Organizações Agropecuária João Castelo
FAZENDA MODELO

V

. , /

%

V'

í-j

V.

H
«1*,

I

RUA DO SOL - ED. COLON AL
SALA 11 - CENTRO - SAO LUIS MA
CEP 65.000 - FONE: 222-3102
CGC 10339091/0001-48
Insc. Estadual - 120930102



ORGANIZAÇÕES
JOÃO CASTEL

iWT,

\mí

■  I

»' V !*•.' "

NOLIMA POI DA TRIÂNGULO
Cohliole - 059 Pai: Tabaos Pol oa Zabuiandla VH,

Mãe: Bimba Poi
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AGROPECUÁRIAS
R. GONÇALVES

èJS^KT^ ^ Vj"crennu.:/7iir'Mi^*<

"•a I Pol da C. Vèrdè

RASTON DA SANTA MARTA Registro • 55 Pai: Anandhl do Brumado - Avô Godavari Imp.
Mfie: Java da Santa li^arta 730 Registro A*C. 9920

FAZENDAS MODELO S A
KM. 450 DA BR - 316 - CODÓ (MA)

NELORE "PO" E "POI"

|. ViiíWliA

EPILOQ© BA MODEL0

fazenda boa esperança
COROATÃ (MA)

f azenda s. domingos
TIMBIRAS (MA)



Esta é a mais completa obra

sobre o

VENDA

ANTECIPADA

Faça logo o seu pedido.

Esta oferta

é valida s6

até 30 de Setembrç
Preencho o cupon

ao lado c remeta é

EDITORA DOS

CRIADORES LTDA,

Rua VenSncio Aires, 31

CEP 05024 -

S PAULO - SP

1500.00

Gado Nelore
Tudo sobre a história desta grande raça de Ongole,
na índia, até os dias de hoje. em que domina a pe
cuária de corte das Américas.

Alberto Alves Santiago

GADO NELORE

100 ANOS DE SELEÇÃO
O Zootocnista AiBERTO ALVfS SANTIAGO rnm,-

modo pesquisador dos raças ZobuInoa o sou princi
pai divulgador, aprosonta um novo estudo sobro $
grande raça do Ongolo. No presente obro, dú desta-
que especial aos trabalitos do boíoçSo zootécnico o

genética que vêm sondo realizados om diversos
'oontros, no Pais e no Exterior. Paro tonto, realizou
' gma série do viagens, vioiiondo as principais cria-
«^ôoo em todo o território nacional o oni vários pol-
sés latino-americanos, Sflo focalizados, do modo

particular, estâncias argentinas o paraguaias. No
Brasil, teve oportunidadedo onoilaar os trabaliios
om andamento no Pará, Pornombuco, Bahia, Rio do

' Janeiro, Minas Gorais, Goiás, Mato Grosso, Paraná
I >0, naturalmente, om Sflo Paulo.
I Autor roleta com multa otíjotivldode o profundidade,

!)t/lbaii>os dos pioneiros o Importadorou do vários ápo-
. jitalizando a origem o a formaçflo dos maiores o mais
SÍVitãs robonhoD, alguns |â na terceiro ou quarta goraçfio
dores. ■ , ■

■ 'vy'

.'.tJ

12 pags., sendo 48 a coros. 16 x 11 ctn, EiicadarnatlOi'

CERTIFICADO DE COMPRA ANTECIPADA

1 exemplar do livro "GADO NELORE" - 100 ANOS DE SELEÇÃO"

Com a presente, por COMPRA ANTECIPADA e a PREÇO ESPECIAL DE CzS i.SOQgg
(Hum mil e quinhentos cruzados) - preço válido até 30 de Setembro - 87, peço remeterem («n
exemplar do livro: "GADO NELORE - 100 ANOS DE SELEÇÃO". Para pagamento desta C0^(,
PRA-ANTECIPADA, segue anexo o cheque N® c/o Banco

Êp ® no valor acima
N.

g A EDITORA DOS CRIADORES LTDA., Rua Venâncio Aires, 31, S. Paulo - SP - CEP 050M •
CGC 61.183.406/001-4 - INSC. 108.063.288.

A remessa do livro GADO NELORE -100 ANOS DE SELEÇÃO deverá ser feita para:

Nome

Endereço

GEP Cidade Estado



PARDO SUÍÇO em notícias

issocncio BHisinim bí cmiDOBís it cido piiido siiiço
FÜNOAOA EM l.est

Av. Francisco Matarazzo, 455 — CEP 05001 — Fone; 864-0691 — São Paulo — SP

PARDO SUÍÇO:
CONTROLE LEITEIRO EM 1987

Dr. Pedro Meiquizo Ramos Superintendente técnica

ABCCS

Dr. José Braullo de Oliveira Gomes • Inspetor-técnicD

de registro AfiCCPS.

No ano de 1986 foram controladas 352 O ntímero de rebanhos e de lactaçôes

lactações de matrizes Parda Suíça em 16 controladas por estado constam do Quadro
planteis da raça localizados nos Estados de

Sâo Paulo, Paraná e Minas Gerais. total de 352 lactaçôes controladas;
Os serviços de controle leiteiro foram 70,74% foram de femeas Puras de Origem

realizados pela Associação Brasileira dos (249), 28,69% de femeas Puras por Cruza
Criadores em 13 planteis e pela Associação (101) e apenas 2 lactações de femeas mesli-
Paranaense dos Criadores de Bovinos em 3 ças 15/16 que representou 0,57%. No qua-
planteis de criadores sócios da Associação dro II temos a participação por divisão e
Brasileira dos Criadores de Gado Pardo por nijmero de ordenhas de cada classe.

Suíço.

Quadro I - Ntjmero de rebanhos e lactações controladas, por Estado, na raça Parda

Suiça, no ano de 1986.

Do total de 352 lactaçôes controladas:

Quadro II - Participação por classe (PO. PC ou Mesti

ças) das fêmeas submetidas a contróle lal-

telfo em 1986.

divisAo N»d.Or- PO PC H..tlç« TOTAL
(tenhas

365 3 X 63 1 0 84

Dias 2 X 71 48 0 119

total 134 49 0 183

305 3 X 42 2 0 44

Dias 2x 73 50 2 125

total 115 52 2 169

Total

garal 240 101 2 352

ESTADO REBANHOS LACTAÇÕES
fVj9 % N^ %

São Paulo 10 62,50 231 65,63

Paraná 4 25,00 89 25,28

Minas Gerais 2 12,50 32 9,09

TOTAL 16 100,00 352 100,00

As médias obtidas para produção de
leite, gordura, porcentagem de gordura a
dias de lactacéo de acôrdo com o número
de ordentias e divisio 1365 ou 305 diasl ea-

tâo contidos no Qu.ido ili.

Quadro III - Médias de Produção de Leite e Gordura na Raça Parda Suíça, no Brasil, em 1986.

OlVISAO de Ordenhas Leite (kg) Gordura (•-) Gordura (kg) Dias de Médls Oléris LacteçOaa

Laclaçio de leite N» %

966 àm 3 X 6298.2 249.2 3,95 347,5 16.12 64

2x 4257.7 167,3 3,93 348,0 12,23 119 33.00

Midia 4971,4 196.9 3.94 347,8 14,29 103 61.99

305 dias 3 X 4533,0 177,3 3,91 202.5 17.27 44 12.90

2x 2942.0 112,7 3.03 220,4 12,90 126 36,51

Média 3356,2 129,5 3,06 237.3 14,14 tOi 49,01

OM.: Aa médlM loram calculadas aam corraçâo pata a Wada aduiia a não sa oonsMarou oa ̂Itaranlai manaloa a raglaiaa aWwtaiUãra».

HE VISTA DOS CRIADOHES - JULHO DE 1987



As de? melhores cro<lu(;õe5 cie leile da fai;a ̂ arda Suíça. 'io Brasil, en 1986.

MOME lOAOE

(ANO-MÊS)
08-04

10-06

08-04

07-04

03-09

07-01

05-08

11-04

05-00

02-07

N» OE

ORDENHAS

GORDURA

(KG)

368,30

380.0

364.2

346.1

316,1

307.3

300,9

305,3

320,0

250.9

GORDURADIAS DE

lactaçAo
365

365

365

365

365

365

321

365

365

365

LEITE

(KG)

10.126,3

9.322.7

9.074,5

8.550.1

8.319,0

7.990.2

7.970,4

7.860.8

7.829,2

7.717.9

B.C.Cubana Elegant lll

E.S. Buroman Joan

B.C.Cleuza Elegant iii

Corona Teca Harry
Corona Harpain M.Strefch

Corona Iza Medaílst

Corona Mauricl Twin

Norvlc Taüsam Lllac

Corona Ava Twin

B.C.Lucila Perfonmer ili

206187

205826

206189

206442

208367

206441

207129

205624

207527

208783

MÉDIA GERAL

As dez melhores produções de 1986
atingiram a média de 8477 quilos de leite
por lactação e estão relacionadas no quadro
IV.

Se compararmos os dados obtidos em

1986 com os do ano anterior de 1985, veri

ficamos que apezar da diminuição do nú
mero de lactações temos um aumento sig

nificativo nas produções de leite, com mais

258,7 quilos (+6,6%), de gordura com mais

15,87 quilos (+10,7%) e de dias de duração

de lactação com mais 13,8 dias ( + 5%).

No quadro V constam as diferenças ob

servadas nos anos de 1985 e 1986.

Para melhor avaliação da evolução da

qualidade zootécnica da raça Parda Suiça

no Brasil devemos comparar estes dados

com os das décadas anteriores, vide Qua

dro VI.

QUADRO V - Médias de Produção de Leite e Gordura da Raça Parda Suíça, no Brasil, nos anos de 1985 e

1986.

DIVISÃO oé" GORDURA (KG) DIAS DE LACTAÇAO

ORDENHAS 1985 1986 Oif 1985 1986 DIf 1985 1986 011

3 X 6068 6298 + 230 220 249 +29 339 348 . + 9

365 Dias 2 X 4102 4258 + 156 159 167 +08 344 348 + 4

Média 4784 4971 + 107 180 196 + 16 342 348 + 6

3 X 4549 4533 -  16 165 177 +12 262 262 0

305 Dias 2 X 2671 2942 +271 104 113 + 9 229 229 0

Média 3394 3356 - 38 127 130 +03 242 242 0

MÉDIA GERAL 3937 4196 +259 148 164 + 16 281 295 + 14

QUADRO VI • Médias de Produção Leiteira (kg) da raça
Parda Suíça, no Brasil.

ANO LEITE KG ACRÉSCIMO AUMENTO MÉDIO
ANUAL (KG)

KG '•o NO PERÍODO

1966 2329 - 100

1976 2853 +524 122,5 +52,4

1986 4196 +1867 180,2 +93,4

Pelo quadro VI verificamos um acrésci

mo de 524 kg de leite no período de 1966 a

1976, ou seja 52,4 kg de leite por ano, no

período de 1976 a 1986 êste acréscimo foi

1343 kg ou seja de 134,3 kg de leite por

ano.

No período total abrangido nêsse estu

do, isto é de 1966 a 1986 o acréscimo foi de

1867 kg de leite corfí uma média anual de

mais 93,4 kg de leite ao ano.

Devemos destacar também o significati

vo aumento da persistência da duração da

lactação nêsse período de 254 dias para 281

e 295 dias respectivamente de 1966, 1976 e

1986.

FAZENDA ARARAS

Prop.: RUDOLF ROÕSLI

Caixa Postal 266 — CEP 18700 — Avaré, SP

Tels.: (0147) 58-6200 e 58-6150

Telex n.° 182.590 RROO

Rodovia SP-255 Km 352 j

VENDA PERMANENTE OE

Tourinhos e Novilhas Holandeses

PO e PC - PB e VB

Cavalos Quarto de Milha e

Mangaiarga - Carneiros da raça
SUFFOLK - PO

Consulte-nos sem Gompromísso

Filial Bahia

Agropecuár a M.R. Ltda,

Ilhéus, BA

Tel. (073) 231-4463 — Telex n.° 073-2519 MRLA
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COM ELE NADA SE PERDE. TUDO SE TRANSFORMA.

Engorda mas não é ração. Faz crescer mas não
é vitamina. Isto é Taurotec. O Promotor

de Crescimento Avançado, fabricado pela Roche,
que a Purina traz com exclusividade até você.
Taurotec foi desenvolvido especialmente para
aumentar o ganho diário de peso do gado de corte.
E sua função é rentabilizar ao máximo toda a
comida ingerida por esses animais, em qualquer
sistema de engorda, confinamento ou pastos.

Com Taurotec não tem entressafra, nem tx)i magro.
Pois tudo o que o rebanho come se converte em
mais energia. Em mais carne. Em mais lucro.
Mesmo nos períodos de pouca pastagem.
Taurotec é palatávei e apresenta excelente
estabilidade física e química em todo tipo de
alimento.

Conheça Taurotec no Revendedor Purina da sua
região. Com ele, o seu rebanho vai ficar com tudo.

outrasvarrtagensde
Taurotec

Grande margem de segurança mesmo quando
Ingerido acidentalmente por eqüinos:
Compatível com nutrlmentos comumcnte usados;

Reduz a Incidência do timpanismo:
Reduz a acidoz estomacal;

Baixo nivol de toxicidade.

produtos
veterinários
PURINA

IMJ NutiiçAo Animei



sentando produção mínima de 2.000 kg,

ijuc -o— submetido a controle oficial pela ABC.
Na região de Abre-Campo/Manhuaçu ^To por 15 a 20 mil cruzeiros (moeda da apresentava várias vacas com mais de

vi animais de corte vendidos como Gir época), O fazendeiro pagava ao vendedor 5 oqo kg e algumas com mais de 6.000 kg.
leiteiro, t. provável que naquela região, 2 ou 3 mil cruzeiros (preço combinado o trabalho realizado pela Fazenda Brari-
oinda, se consiga encontrar os certificados antecipadamente), dava, ainda, uns 500 a Ua pode, ser feito, hoje, por qualquer
utilizados por estes "picaretas" na comer- l.(K)0 cruzeiros de gratificação e embol- criador com maiores facilidades, devido a
ciolizaçAo destes animais junto aos bancos sava o resto, com juro baixo e prazo lon- possibilidade de utilização de louros filhos
da região. go para pagamento. de vacas de 5 a 6.000 kg.

ção que prestasse, pois eram
corte i

propaganda negativa do gado Gir.
Em algumas regiões, este comércio

desonesto de animais inferiores, quase
que acabou com o gado Gir ali existente.

Bem, os "picaretas" aproveitando a
propaganda que estava sendo feita do
"Gir leiteiro", compravam bezerros ver
melhos e chitados e safam vendendo por
aí, como Gir leiteiro. Estes animais após
seu desenvolvimento mostravam que não , r
eram Gir coisa alguma, não davam produ- t'"'" lom ao banco do Brasil de Manhuaçu jje 2.OOO kg, de leite. Foram tirados

r"'" bezerros de solicitar recurso para pagamento do be- (Q^ros do próprio rebanho, filhos das va-
concorrendo, unicamente para uma zerro. Caso o gerente apresentasse qual- qyg apresentavam maiores produções.

"  20 anos após sua formação, este reba-
rulho", ameaçava fechar sua conta no
banco.

O gerente, então cedia. Pagava o be-

quer dificuldade, o comprador "fazia ba-

rebanho.

O rebanho foi formado com vacas Gii

Ao longo da Rio-Bahia, de Governa
dor Valadares/Teófilo Otoni para o norte,
até o sul da Bahia, vi muitos animais desse

tipo, ali comercializados como Gir leitei
ro.

A desmoralização foi tão grande, que
se falasse em Gir, naquela região, cor
ria-se o risco de levar uns "cascudos".

Nascemos em fazenda, desde que nos
entendemos como gente, via meu avô ti
rando leite de Zebu.

Estudei agronomia em Viçosa, onde
fui, mais tarde. Professor de Zootecnia
por mais de 20 anos.

Para ser professor tivemos que estudar
de verdade, para ter coiidições de ensinar.

Estudando o comportamento do gado
europeu e do Zebu, no nosso meio, no
nosso clima, optamos por este último.

Acreditando no Zebu, colaboramos

com a A.B.C.Z. por mais de 20 anos, fa-,
zendo registro, controle e julgamento em

Há cerca de 30/35 anos passados a Fotografamos estes animais e conse- exposições,
melhor maneira de se conseguir um inimi- guimos certificados dos mesmos. Entre- Iniciamos e orientamos a formação de"
go, era presentear o criador com um tou- gamos todo este material a um diretor da muitos rebanhos que estão, atualmente,
rinho Gir.

Por que?
Em todas as profissõe.-, encontramos mada?

indivíduos direitos, corretos honestos e

èficientes, havendo também, por outro la- da.
do os "picaretas", incapazes, malandros e
até mesmo desonestos.

O grupo de comerciantes de gado,
mascates, não foge a esta regra geral.

Neste grupo encontramos indivíduos
corretos, honestos, encontramos também,
os "picaretas", malandros, incapazes, e
até mesmo desonestos.

Conhecendo este ambiente há mais de

30 anos, somos capazes de separar o

Julgamento e Registro do

Gir Leiteiro

Maurfcio Ribeiro Gomes

A.B.C.Z. projetando na pecuária nacional.
Pergunto - qual foi a providência to- No Brasil, conhecemos rebanhos da

Paraíba (Umbuzeiro) ao Rio Grande do

Para mim, que eu saiba, até hoje...na- Sul, da Bahia a Goiás e Mato Grosso.
Assistimos o início da formação do

O certificado utilizado por este "pica- Zebu leiteiro da Fazenda Experimental de
reta" se apresentava do seguinte modo: Uberaba. Discordando, apresentamos a

nossa crítica. A nosso ver aquele trabalho
deveria ser realizado com animais regis-

Fulano de tal... (Nome do picareta) Irados: Para mim ... não é registrado ...
não é Zebu.

Recriador Acreditamos no Zebu leiteiro traba-

^  lhado com gado registrado.
^  Na Fazenda Brazilia, propriedade do

^  Sr. Rubens Resende Peres, foi formado,
por nossa sugestão, um rebanho de Gir
leiteiro.

Nome do bezerro, do pai e da mãe. Assistimos e acompanhamos todo o
eram inventados e preenchidos pelo ven- trabalho desenvolvido na formação deste
dedor.

Com este papel, destituído de todo e
qualquer valor, o "picareta" e o compra- registradas, apresentando produção mí-
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o trabalho de seleção leiteira do Gir
está respondendo plenamente nos poucos
rebanhos, nos quais está sendo executado.
Há alguns anos passados, visitando reba
nhos em várias regiões, vimos vacas Gir
"raçudas" e "grande produtoras de leite",
tais como:

Noronha, Cabana, Gondoleira, Baiani-
nha. Oriental e outras.

Nos rebanhos atuais de Gir, encontra
mos muitas vacas deste tipo - "raçudas" e
"leiteiras".

A nosso ver, estas vacas deveriam ser
utilizadas na formação de rebanhos
transmitindo raça e aptidão leiteira.

Devido a este fato, acreditamos na
possibilidade de se fazer paralelamente,
ao mesmo tempo, a seleção racial e lei
teira do Gir.

Visitando rebanhos de Gir seleciona

dos para leite, temos observado que a
maioria dos criadores estão dando maior

ênfase à produção leiteira em detrimento
da caracterização racial, apresentando
animais de produção elevada, porém, ca
rentes de caracterização racial.

Há alguns anos passados apresentamos
à A.B.C.Z. sugestões sobre a seleção lei
teira do Zebu. A Diretoria da A.B.C.Z.,

indicou uma comissão para estudar o as
sunto.

Após este trabalho a comissão apre
sentou seu parecer que foi levado ao
Conselho Técnico, o qual reprovou:

- Concurso leiteiro de vacas Zebuinas

nas exposições:

- julgamento de Ubere.
Não aprovou a sugestão de se fazer

julgamento de Zebu leiteiro.

Passados alguns anos foram apresen
tados, acobertados por regulamentação e
registro, as classes:

- Gir mocho

- Nelore mocho

- Nelore - tipos pelagens
Em vista deste fato, apresentamos as

seguintes perguntas:
- O que é mais importante economi

camente, a ausência ou presença de chi
fres ou o balde de leite?

- A pelagem, as pintas do Nelore ou o
balde de leite?

Aproveitando a inclusão destas inova
ções nos regulamentos da A.B.C.Z,, jul
gando oportuno, voltarmos a apresentar a
sugestão de se fazer julgamento do Zebu
leiteiro e mesmo o seu registro.

A nosso ver, o registro do Zebu lei
teiro moralizaria o seu comércio, evitando
de uma vez por todos, o comércio de ani
mais inferiores, progiaimados como Gir

leiteiro, promovendo desmoralização e
fazendo propaganda negativa da raça.

Os animais registrados seriam acober
tados por documentos comprobatórios.

JULGAMENTO:

é a seguinte a sugestão que apresenta
mos para o julgamento e registro do
Zebu leiteiro.

1) - Julgamento convencional
Seria feito o julgamento convencio
nal da categoria, após o qual seriam
atribuídos aos animais, componentes

da categoria, os seguintes pontos:
Animais regulares - 20 a 29 pontos

Animais bons - 30 a 39 pontos
Animais ótimos - 40 a 50 pontos

2) - Julgamento da aptidão leiteira
Seriam considerados de aptidão lei
teira, os animais que apresentassem
um período de lactação mínimo de
245 dias.

Submetidos a controle leiteiro ofi

cial, as produções obtidas, para se
rem comparadas deveriam ser corri
gidas para duas ordenhas diárias e
idade adulta, mediante fatores e ta

belas específicas. (Anexos).
Feitas as correções, atribuir aos ani
mais os seguintes pontos:

Animais de 2.000 a 2.999 kg - 20 a 29 pontos
Animais dc 3.000 a 3.999 kg - 30 a 39 pontos
Animais de 4.000 a 4.999 kg. - 40 a 49 pontos
Animais de mais de 5.000 kg - 50 pontos

O resultado final seria a soma dos

pontos obtidos no julgamento convencio
nal e na aptidão leiteira. No caso de em
pate em número de pontos, o destaque
seria atribuído ao animal que apresentasse

maior número de pontos na aptidão lei
teira,

No julgamento de progêrúes seriam
destacados os grupos que apresentassem
maior número de pontos.

REGISTRO:

Para registro, o animal deveria apre
sentar os seguintes quesitos:
a) - Ser registrado

Registro definitivo - RGN. RGD
Registro provisório - LA

b) - Apresentar um período de lactação
mínimo de 245 dias

c) - Apresentar em controle leiteiro ofi
cial uma produção míniirui dc 2.000
Kg.

d) - No legislro, atribuir ao animal, nú
mero de pontos, obedecendo o mes

mo critério de pontuação utilizado
no julgamento.

Não existe fatores e tabelas de corre
ção específicas para as raças zebuinas,
devido a isto, somos obrigados a utilizar
aquelas específicas para gado leiteiro,
para uniformizar as produções.
A nosso ver os fatores do item II da

tabela de correção para idade, são os mais
adequados para as raças zebuinas.

ANEXOS:

Fatores de correção para 02 ordenhas
diárias

Fatores de correção para idade

Fatores de correção para 02 ordenhas
diárias:

1 Ordenha diária para 02 ordenhas - 1.350
3 ordenhas diárias para 2 ordenhas - 0,9903
4 ordenhas diárias para 2 ordenhas - 0,9831
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A saúde do seu gado é muito
importante e a SALSBURY

sabe disso

Membro do grupo
Solvay Animal Healtli,

que engloba empresas como
Salsbiiry Laljoraiories Inc

e Duphar, a SALSBURY oferece
um programa de saúde

animal para o produtor.
Dele Ia/em parte

as vacinas contra a Brucelose

(ABORVAC), Leptospirose
(LEPTO BAC 4), contra a

Mangueira (POLISINTOVAC)
e contra a Raiva (RAIVAC),

além de uma liniia completa
de produtos quimioterapicos.

Aliado a esses produtos
de comprovada qualidade,

a SALSBURY mantém
um departamonio

de Assistência
Técnica,que conta
com um laboratório

de acompanliamentu
sorológico (tara completa
orientação do piodutor

CONSULTE NOS E
COMPROVE NOSSA QUALIDADE.
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FALTOU CABEÇA

FALTOU CULTURA

FRANCISCO TEATINI

"Ê muito difícil éxdõi^r mrà a Europa porque os produtores possuem leis e são muito
prõtêgidõs'\

Não me esqueço de um diUi «bá üi^ 30
anos atrás, quando papai, lendo õ Fãnfula
(um joítial italianO) Gomentou:

"Na Europa se protege muito ps agri
cultores para elès produzirem tranqüilos".
Não esqueço, mas eu era moço é não dei o
valor que deveria tèr dadò.
Wá pouco ternpo enGontréi-me Gom

Peter Von Medem^ que chegava da Aièr
manha, Peter é um ipioneirò nc Norte de
Minas, um ̂ émão brâsileifo, e ele me
contou como lá se protegem os produto^
res de carne e de leite. Ele me disse na

quele seu jeitão convicente: - É muito di
fícil exportar para a Europa porque os
produtores possuem leis e São muito pro^
tegidos.

Acompanho agora nos jornais O que
ocorre na Alemanhav Noruega, França,
«Holanda e outros países. Eá existem leis
de proteção ao produtor dê t^< nàL^eira
que o problema do leite agora, é inverso
do problema que nós temos. Eles estão
com grande excesso de produção (estoque
de leite em p6 para 5 anos e de manteiga
para 8).
G leite é muito prote^do por lei e por

muito que o governo pelege píara nãò aur
mentar a produção, cia crescCi porque a
introdução de novos processos tecnológi
cos de uma maneira econômica auméntã a
produção.

Aqui no Brasil é uma tristeza. Faltou-
nos cabeça. Veja bem: O leite que ò l^rásil

produriu em 1986 foi em menpr quanti
dade que O leite produzido em 1976. A
produção hoje está reduzida a 20%. Como
é que pode? No fundo, no fundo podemos
dizer: fajta de leis que deveriám vigorar
há 20 oü 30 ÉUios atrás. Faltou-nos éultu-

ra, Fàltõu-nos conhecimentos.

As cooperativas não desenvolveram e
nao çrêseeram.(*) O ponto de partida de
tudo foi, sem dúvida, as dericiências de
conhecimento dos técnicos (professores e
extencionistas) e dos cooperados: Nao se
criou bons "lobbystas" para fazerem
pressões e çriaíêm leis. Não se éspeçi^-
safãm técnicos. lÈstê foi o ponto dè psüti-
da^ que Mtou: conhecimentõ e educação
eVoIutivãi ê isto, nâp sfferrMtiu uma orga-
nizaçlo ccKjperattvae vitoriosa.

An^se çomigG: Se os exteinsionistas,
ós lídéres das çoopérãtivas tivessem tido
cabeça^ nóS teriamos organizado defesa
para o produtor de iéite, como foram or

ganizados naqueles países da Europa. Te
ríamos leis de garantias de ipr^Os, teríá-
mps gatilhos há 20 anos, porque aumentos
de preços em planilha arrancados na hora
da morte e defasados não solucionam, são
piores. Ê o que vem acontecendo.

O  ACiGNTEéEtJ -

tradas. Os dirigentes não sabiam lutar
correto. Os presidentes de Cooperativa
deveriam permanecer 1 óu 2 anos, mas
algims f)ermaneceram 10 anos, outros fi
caram 5 outros ficaram 15 (às vezes até
não queriam pemianecêr). E estes diri
gentes não se prepararam. Não se for
maram bons lobbystas é nem bons jorna
listas rurais.

Os extensioniStas não evoluíram, não
se especialisaram e consequentemente não
lideraram. Õeveri^i ter ido estudar na
queles países, adquirir conhecimentos e
detalhes para garantia de bons preços
para o leite. Nada fizemos com os políti
cos e com os dirigentes (Êlés nada sabem
sobre problemas do leite).

Estudar naqueles paisés nio significa
apenas uma visita ou estágiõ de 2 n 3
meses. Significa ter bolsas a longo prazo e
condições de estudo.-Ninguém fez nada
para implantar as leis. Nem sabíamos que
elas existiam. Leis que garantissem. Leis
que evoluíssem. Leiam: em 1981 o leite
iião acompanhou a correção mlfletárin.
(Era a ditadura). Ftítavãm leis. Leis que
fizessem o preço do leite dar condições.
Leis que fizessem com que a metade do
ICM (17% do preço) fosse dedicado à

Por cuipã do Sistema ê por natural
faita de conhecintento, de previsões, as
cooperativàs de leite foram mal admihis-

As Qooporotivãs do Norto do Pctranfl aSo o«eoçS&;
continuam croscondo. Nflo ücarfim proso a oponog o
produçOo do lóltp, mant^ um sorvtço do oxicnsKo rurat
atualizado õ oouo dlrotoros tnctuõlvo proaldcnto. msra-n
no rópo com os sous eotogas çtwtporodoros. N.R.
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promoção e educação para aumento do
consumo do leite. Faltou cabeça, faltou
conhecimento, e consequentemente leis.
A Nova República acabou de massacrar e
enterrar o programa do leite. (*)

- A VERDADE PARA OS EX-

TENSIONISTAS -

Õs extensionistas (e os educadores)
não têm condições de liderar os coopera
dos. Não têm conhecimentos. Os exten

sionistas não sabem hoje se trabalham
para o Governo ou para o produtor ou
com os dois ou como trabalhar. Pensam

(pelo menos parece) que a obrigação deles
é trabalhar com o pequeno e esquecem e
não sabem como trabalhar com os líderes

reais, e ficam felizes por não ter mensa
gem. Nós tínhamos mas hoje não existe
mensagem para educar os líderes.
No princípio nós lutávamos para des-

cobir mensagem. Não se aumentou o nú
mero de pessoas que têm conhecimentos.
Nem se aprofundou os conhecimetos.

NINGUÉM TIRA UM
PRESIDENTE

Não fizeram uma lei nas cooperativas
por exemplo, que determinasse assim:
"Anualmente 1/3 dos membros da dire

toria da cooperativa deve ser obrigato
riamente modificada".

Em 3 anos 3/3 da diretoria seria natural
mente modificada o objetivo seria conse
guir a participação de maior número de
associados. Muitos teriam chances e ou
tros seriam obrigados a ocupar cargos
dentro das cooperativas.
Faltou mais: Faltou criatividade dos técni

cos e maior número de filhos de produ
tores deveriam estudar em países mais
adiantados e voltar em condições de lide-

FALTOU APOIO DO GOVERNO

São essas causas que citei as causas pri
márias das pobreza em que se transforma
hoje o meio rural, na região leiteira, o
produtor de leite empobreceu. Está pobre.
Não pode crescer.
O Governo Mineiro perdeu o imposto do
leite (ICM) e tudo ficou numa possiçâo

(■) Em vèz dc fazer estágios no exterior, eugorlmos que
conheçam o cooperattvlsno no Norte do ParanA. é ótimo
a é nativo) n.r.

difícil de se recompor. Como faltou um
apoio ao leite veio ura desemprego em
massa. Nas regiões leiteiras (mais de 1
milhão de pessoas) veio uma migração em
massa para as grandes cidades.
O Estado perdeu muito dinheiro com isso.
Diminuiu renda e aumentaram os proble
mas. Mesmo assim o governo estadual
não luta e não geme. E a desgraça au
menta dia a dia. O governo federal im
porta leite e o governo do estado nem im
porta... O Estado também emprobeceu e
não ligou.

OS INIMIGOS INJUSTOS

Quando sobe o preço do leite e da carne,
os consumidores tornam-se inimigos dos
produtores. Chamam os fazendeiros de
ladrões e safados, na televisão e nos jor
nais. As organizações da classe rural não
defendem e não reagem. (Os Sindicatos
Rurais - SMEA, Sociedade de Agricul
tores, e outros - ficam mudosl. Os fazen
deiros não tem nem capacidade para rea
gir.
Só a FAEMG toma as dores. Mas é uma
reação de como quem diz: "Eu não faço
isso", ou: os produtores não são safados.
E uma explicação. Não é uma reação de
base. A reação de base seria que cada fa
zendeiro fosse preparado para explicar
dentro das suas famílias e seus vizinhos e
conquistar o poso. Os agricultores aqui
no Brasil são desprotegidos e não tem
ninguém pensando na frente. Falta jorna
listas lobbystas para defender os produ
tores mais. Não foram criados.

OS EDUCADORES

Os extensionistas - professores, técnicos
tos educadores em geral"! são treinados
para en.sinar a plantar cana. construir
currais, vacinar, fundar clubes agrícolas e
outras coisinhas a mais mas não estão
preparados para conviver e ensinar aos
políticos, aos vereadores, aos rotarianos,
aos homens de governo os problemas bá
sicos e fundamentais do meio rural.
Os extensionistas (técnicos) não podem
regredir. Eles precisam se preparar para
ensinar o povo do meio urbano rural a
modernizar, a viver numa vida moderna
de cooperação: produtores e consumido-

MUDAR O MODELO

Não vai adiantar o produtor mineiro
pensar em muita coisa. Desenvolvimen-
to,organização, começam com pessoas,
com pessoas que se eduquem.
Se os atuais líderes das cooperativas não
forem se educar juntamete com os técni
cos, se não se agarrarem e estudarem a
fundo o sucesso europeu e voltarem e ex
plicarem a todos porque eles prosperaram
e nós retrocedemos, continuaremos per
didos. O nosso modelo fracassou. Qual a
diferença existente entre os que prospe
raram e os que retrocederam? Não fi
quem pensando que daqui a 3 mêses se
descobre e se resolve o problema, ou que
na constituinte desagua o problema. Nesta
constituinte seremos os grandes prejudi
cados. Vocês vão ver. Nos faltam sábios.
O modelo existente fracassou. Fracassa
mos. Não é intenção minha colocar a
frase: "A vaca foi pro brejo" mas não há
outra expressão. A Nova República aca
bou de enterrar o programa do leite. Lu
tamos 40 anos de forma errada. É neces
sário novo modelo, novos conhecimentos.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23 Tal,:PABX(01751 62-1117

15880 - Tabapuí - SP

RUSTICIDADE,
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.
TABAPUÃ, A RAÇA FEITA

PARA O BRASIL

EaerIMrlo no Rio:
Rua da Atiambléla, 92, 10> and.
CEP 20011 - Rio d« Janeiro, RJ
Telt.:l021l 242-0297 » 222-1816
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NovtlhM. sempre no pasto.
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AGRINDUS: UM MODELO EM

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
CLAuDIO V. ROB€#ITf JÚNIOR

No km 131,5 da SP 215, {Sáo Carlos-
Porto Ferreira), a 230 km da capital, está
situado um dos maiores complexos de ex
ploração leiteira do Brasil-Agrindus S/A.
Empresa Agrícola e Pastoril. Possui hoje
470 vacas em lactaçáo, produzindo 10.500
litro» de leite diários. Séo 3.400 ha. utiliza
dos dentro das mais modernas técnicas,
com muita aimplicidada a senso empresa
rial.

1.200 cabaças de gado leiteiro sendo
99% delas holandesas preta e branca, re

gistradas compõem o rebanho. Possui tam
bém cerca de 1.200 cabeças de gado de
corte, a maior parte em recria e engorda e
cem vacas Nelore de cria para cruzamento
industriai, instalações para 65.000 aves de
corte em plena atividade. Além disso, utili
za-se parte da terra para culturas anuais,
e tem 170 eqüinos (mestiço Árabe e Anglo
Árabe) de esporte.

Tudo isto multo bem administrado pe
los proprietários: Eng- Agrônomo Roberto
Hugo Jank (1981) o seu fi lho Bng^. Agr^.
Roberto Hugo Jank Jr. (1966).

HISTÓRICO

Formada na década de 40 pela aquisição
de algumas propriedades vizinhas, explo
rando apenas café, devido à topografia e k
geades freqüentes decidiu-se produzir leite.

Em 1962, Dr. Roberto terminava seu
curso de Engenharia Agronômica e retor
nava a propriedade, encontrando 70Q vacas
produzindo 4.000 1/di8.

Com uma Importação de 110 novilhas
de Argentina e com o melhoramento do
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Novilhas em pasto de

campim Elefante

9®do mestiço através de cruzamento absor-
^®nte, através do uso da Inseminação Arti-

'31 (um dos pioneiros) e primeiras Im
portações de sêmen da ABS, chegou-se em
'O a um gado mais apurado e pensou-se

instalar leite B, que foi iniciado em
1973.

céu aberto (de fácil construção e muito efi
cientes), e silagem de milho e ração no es-
tábulo anexo a sala de ordenha.

A Agrindus emprega ao todo 120 fun

cionários sob a chefia de 5 encarregados:
Sebastião Laércio Simolinl (um retiro de

produção e criação de novilhas), Antonio
Brambilia (um retiro de produção e bezerra
lactentes), Estevão Horvatti (maternidade),
Sebastião Simolino (Agricultura), Otávio

Casonato (granjas e gado de corte).
A assistência veterinária é dada pelo Dr.

José Renato Chiari (duas vezes por sema
na).

PASTOS

Neste ftem está toda a explicação do su
cesso da Agrindus.

A bezerra nasce rjo pasto, cria-se no
pasto e do pasto tira grande parte dos nu
trientes que precisa para, quando vaca,
produzir leite.

A combinação da exploração de gado
leiteiro e de corte, permite a Agrindus um
excelente manejo de pastagens, como diz
Roberto Jr. "aqui o boi está sempre atrás
da vaca", ou seja as vacas leiteiras ou as
bezerras e novilhas entram em um pasto,
fazem o primeiro pastejo e deixam o res
tante para os bois, permitindo aos animais
mais exigentes colheita de um material de

melhor digestibilidade.

As bezerras após os cuidados iniciais
vão para baias individuais (construção de

alvenaria) e aos 3 meses saem de lá para o

pasto. Inicialmente estas bezerras sofrem

Cocho de ração com rodas, ||
evitando fonnaçio de g

um pouco, e tem temperatura controlada

díáriamente. Aos 5 meses estão totalmente

adaptadas ao pasto, ambiente que terão

pelo resto da vida. Na Agrindus estas be

zerras comem feno e ração no próprio
pasto. As novilhas na grande maioria são

inseminadas aos 15 meses com 370 kg.
As vacas em lactação recebem pratica

mente todo o volumoso no pasto, seja

pastando, ou nos interessantes cochos a

PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

São 700 elqueíres (1.692 ha.) de pastos
de coloniáo, guiné, Br*chlaria d«eumbent,
setária, coast-cross, gordura, jaraguá e
principalmente o elefante.

Isto possibilitou a produção de
3.250.000 litros de leite em 1986, com uma

média de 400 vacas por dia, todo o gado
em 3 ordenhas.

Nas capineiras ofetua-se o coda com no

máximo 1,20 m, para fornecer sempre ma
terial de alta digestibilidade.

H Medidores sempro chaloi na
atplnha*de-palx9 da

H  Agrindus

o MANEJO

Iniclando-u o ciclo ptiu vicm itcti,
estas rectbtm um* allmsntiçk batMd*
om fsno o cipim vard*, um* raçio lupl*-
montar que varia de ecòrdo com a compo
sição do alimento disponível ne épooe.

Tem-se o cuidado de manter o peeo dectes

animais. As vacas próximaa ao parto vio
para a maternidado e juntemanta tom ee

novilhas rnojendo começam e ee mímtrmr
com um menejo semelhante eo que rece
berão quando em lecteção.

As vacas e novilhee que parirem pieeani
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Novilhas em pasto de Coast-cross. Ao fundo pasto
de Setária

Alimentação das vacas secas: capim picado, raçio
e feno de gramfneas

a ser tratadas no retiro de pariçáo, que a

cada sábado libera as vacas em boas condi

ções para os outros dois retiros. A bezerra

nascida recebe colostro até 4 a 5 dias. Esta

seção é observada 24 horas por dia. Os
partos ocorrem no pasto onde as condições

de higiene são as melhores possíveis (pasto
de coast-cross).

Toda a alimentação é produzida na fa
zenda, com exceção do farelo de soja.

São 720 ha. plantados com milho e soja.

Produz-se 7.000 ton. de silagem por ano
(fornecido o ano todo) além de 40 ha. de

avela (inverno), 40 ha. de sorgo, como se
gunda planta do primeiro milho e 40 ha. de

campo de feno.

O REBANHO

Das 1.200 0806985 de gado leiteiro, 95%

P.C., sendo 85 vacas G.H.B. A meta da pro
priedade é transformar todo o gado em
G.H.B. para isso utiliza o controle leiteiro

da A.B.C., somente para obter L.M. Uma
vez conseguido o L.M. a vaca não é mais

controlada. Não se trata de um controle

seletivo, portanto, pois geralmente as me
lhores vacas não são controladas.

São usados hoje 35 touros americanos
em I.A. São examidados principalmente

leite (pelos menos + 700 Ibs), úbere (altura
e largura do úbere posterior), tamanho e
força, principais características exigidas no

"breding program" da Agrindus.
A preocupação com o tipo vem sendo

um pouco maior ultimamente na proprie-
dae, pois estão participando de 4 Exposi
ções por ano.

A Agrindus é uma contumaz supridora

do mercado dos torneios Leiteiros. Todo

ano vários adeptos deste "esporte" encon
tram no trabalho sério da Agrindus exce

lentes produtoras para este tipo de compe
tição.

O alto grau de profissionalismo, a ex
celente performance do rebanho, a quali
dade da propriedade e do rebanho qualifi

cam esta empresa como uma das mais im
portantes dessa atividade no Brasil.

Rogéris, uma daa malhoraa vacas Corredor da allmanteçio axtramamanie prâttoo a
econOmIco
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LIZA-NO BRASIL - A MAIOR

A maior produção vitalícia no Brasil perten
ce a vaca BETINA'S RRP. LIZA, de Pedro

Conde.

A produção desta vaca é controlada pelo
Serviço de Controle Leiteiro da Associação
Brasileira dos Criadores, sob n- 42.908. Está re
gistrada na Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa, no Livro GHB,
sob o n-495.

Filha de RIDGEWOOD REGAL PROMO-
TER e de BETINA'S L.N. EMERITA, LIZA
nasceu em 11/04/73, estando portanto com 14

anos.

LIZA possui todas as suas nove lactações
inscritas em Livro de Mérito e 2 em Livro de

Escol.

Suas produções são citadas abaixo:

- Abaixo citamos suas lactações:

2 anos 12266 kg de leha 401 kg de gordura 3,27%

3 anos 10675 kg de " 322 kg de " 3,02%

5 anos 11592 kg de 399 kg de " 3.44%

6 anos 11119 kg de " 369 kg de " 3.23%

7 anos 13067 kg de " 405 kg de ' 3.10%

8 anos 8753 kg de " 314 kg de " 3.59%

9 anos 8949 kg de 298 kgde 3.33%

10 anos 14665 kg de " 489 kg de ' 3.33%

11 anos 12272 kg de " 412 kg de ' 3.36%

12 anos 13927 kg de 470 kg de " 3.37%

14 anos 19902 kg de 657 kg de " 3.30%

16 anos 15500 kg de *• 537 kg de " 3,40%

Idade de ordenhas Dias de Lactações Leite (kg) Gordura (kg) %
2-5 03 354 8.421 281,8 3,34

3-6 03 365 12.294 346,2 2,61

5-0 03 342 12.996 387,7 2,98

6-1 03 365 8.647 273,7 3,16

7-4 03 365 11.808 388,3 3.28

8-7 03 365 11.010 364,6 3,31

9-10 03 352 12.582 343,5 2,73

11-2 03 365 11.620 353,7 3,04

12-4 03 475 13.127 458,9 3.49

Está em lactação desde 5 de maio de 1985.
Infelizmente LOIS ainda está vazia, mas será
coberta em breve (esteve em Transferência de
Embriões). Possui 23 produtos neste rebanho, 11
vacas cm produção sendo 4 V.G. (muito boa), 6
G.P. (boa para mais), 1 G (boa), nascerá um pro
duto de T.E. de Bridon Astro Jci ET, no pn5xi-
mo mês (junho). Existem ainda 3 vacas, netas de
Lois no rebanho: Betty (BCA 215-214-196),
Daisy (BCA 196-230-211) e Carla (BCA
181-202-205) todas filhas de A Puget Sound
Sheik, duas delas com potencial para classifica
ção de V.G. A mãe dessas três vacas é V.G. e
possui BCA de 177-171, está com 12 anos e de
verá parir em junho. A esse volume estraordiná-
rio de leite que não podemos deixar de repetir,
mais dc 155 toneladas de leite, acrescente-se que
SPRINGDAY CLÍMAX LOIS (G.P. - I Star
Brood Cow). leve, ainda, 12 filhos.

A família LOIS sem ddvida é a responsável
pelo excelente desempenho deste rebanho, situa
do entre os 20% superiores do Canadá, com uma
média acicne de^SOOO kg por lactação (BCA entre
178 e 179).

Total 3.348 dias kg 102.505 Leite 3.198,04 kg
Gordura 30,62 kg Média Leite 0,955 kg
Média Gordura.

Ela pariu novamente em 27/02/87 e em seu
primeiro controle produziu 27,00 e no segundo
30,30 kg dc leite.
É preciso destacar que é a recordista nacional

da raça Holandesa, vermelha e branca, na Divi
são I, Ciasse D. três ordcnhas, 305 dias com
12.093 quilos dc leite.

I55.S95 kg DE LEITE, A MAIOR PRODU
ÇÃO VITALÍCIA DO CANADÁ

Tanto em novembro de 1986 como em abril
deste ano, nas duas viagens que fiz ao Canadá,
tive a oportunidade dc visitar a Nom Farm
(RR.6 - St. Thomas, Ontario - NSP3T1) de pro
priedade dc Gcrry J. Nooren, irmão do grande
amigo Bemard Nooren (Bcmie) que trabalha
com a Shorc Holstcins Intemationa) Ltda.,
maior exportadora de animais registrados do
Canadá.

Nom Farm é o lar dc SPRINGDAY CLÍ
MAX LOIS (G.P.- I Star Brood Cow) a vaca
com a maior produção vitalícia do Canadá, ou
seja, 155.595 kg dc leite c 5073 kg dc gordura e
ainda produzindo 17,2 kgdc leite por dia, aos 18
anos dc idade.

SPRINO CUM/0( LOIS. «M 19 anoa, oom o i
cftador Qarry Nooren (A dtrella) • dole vWMniM
rueisnot.
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Claiidlo V. RobertfJr.

O 508^ Relátorio do controle leiteiro da

ABC traz impressionantes resultados de
lactaçôes encerradas, mostrando o avanço,
tanto genético como de manejo, que a elite
de nosso rebanho leiteiro vem sentindo.

Foram encerradas 1.041 lactaçôes, sendo

202 em 305 dias e 839 em 365 dias 66,86%'
Holandesas de Variedade Preta e Branca,
11,82% de Holandesas da variedade Ver
melha e Branca, 2,98% na raça Jersey 3,17%
no Pardo Suíço, 0,29% Red Poli, 5,96% Gir
0,96% Nelore, 0,86% Cruzamento Dirigido,
4,23% Mestiças, 0,86% Indubrasil.

RECORDISTAS

Em março tivemos 7 novas marcas apa
recendo nos quadros de registros máximos.

Na raça Holandesa, Variedade Preta e
Branca na divisão I, a vaca A.F. FORTALE
ZA CARIOCA TE, de propriedade da Fa

zenda Fortaleza Ltda, produziu 288,4 kg de
gordura aos 2 anos e 1 més superando a
marca para a classe AJ, em 3 ordenhas.
PANORAMA - TRADITION IARA, de Do-

naid Graber, é a nova recordista de leite e
gordura da classe AJ. 3 ordenhas na divi
são II, produzindo, aos 2 anos e 2 meses,
12.538 kg de leite com 386,9 kg de gordura.

Ainda na raça Holandesa, mas na Varie
dade Vermelha e Branca, na divisão I,
NEBLINA DE BRAGANÇA, uma GC-2

de Oiympio A.S. Aranha Stockler, superou
a marca de leite e gordura da Classe AS,
em 3 ordenhas produziu 8500 kg de leite
com 291,5 kg de gordura.

Na raça Jersey, divisão 11, 2 ordenhas,
BEULA TITLE DO BUTiA, de Sementes e
Cabanha Buttá Ltda, produziu 325,5 kg de
gordura, superando a marca para a ciasse
RJ.

E na raça Gir, na divisão II. JOATUBA
DE BRASÍLIA, de Faz. Brasflie •9i«|MKuãrlo
Ude, produziu aos 4 anos e 8 mesas 221,4

kg de gordura, superando marca de 1973 na
classe GS, 2ordenhias.

REPRODUTORAS EMERITAS

Também esse importante título foi con
cedido a várias vacas neste mês, ou spja: 4
vacas na raça Holandesa Malhada de Preto

e 1 na raça Holandesa Malhada de Verme
lho. São elas:

NALTA 9 DE STOFFER, de Joaquim
Arruda Campos, ACADEMIA CRESCENT-
MEAD S.S.E.S., de Oiympio A.S.A. Stoc-
der, VENEZA Ml IG DA HOLAMBRA, de

Willerbrordus Groot-Holambra, e NOVIÇA
BODEGA M.L. de Maria Lúcia Ferreira Silva
Dias, todas H.P.B. e BONITA STRICKLER
DA GUELDRIA de Henricus A, Wopereis-
Holambra.

raça HOLANDESA - VARIEDADE

PRETA E BRANCA

Na divisão I, o grande destaque ficou
para as duas vacas de primeira cria, da Fa
zenda Fortaleza Ltda, ou seja, AF FORTA
LEZA DANÇARINA, que aos 2 anos e 1 mês
em 3 ordenhas, produziu 8987 kg de leite
CO, 2.9% de gordura (9200) e a nova recor
dista de gordura da classe AJ-3x-305, AF
FORTALEXA CARIOCA T.E. que aos 2 anos
e 3 meses, em 3 ordenhas, produziu 8833
kg de leite com 3,26% de gordura, totali
zando 288,4 kg de gordura (9042).

Terceiro dasttque fica para ZINITA AS-
TRONAUT, de João Figueiredo Frota, que
aos 6 anos e 2 meses produziu 8601 kg de
Wte com 3,13% de gordura (8601) seguida
de PARAÍSO EMOCIONANTE ROCKO FI

DALGO^ da Faz. Paraíso S/A, com 8582 kg
de leito com 3,35% de gordura, aos 7 anos

o 11 meses em 2 ordenhat.

Na divisão H. muitas lactaçôes impor

tantes, sendo a principal, e mais curioso

delas, a de PANORAMA ERASMO GARO
TA, de Dorval Antonio Gaiotto.

Esta vaca iniciou a lactaçâo na proprie
dade que possui o prefixo desse animai, ou
seja, Faz. Panorama de Donald Graber, fa
zendo dois controles lá.

Foi vendida a Dorval Antonio Gaiotto
dois dias antes da data do controle e che
gou a propriedade do comprador poucos
dias apôs a data do mesmo, nesta propr'®"
dade. Teve problemas em sua chegada e
devido a algum "stress" sofrido, não reali
zou também o controle do mês seguinte.
Além disso, no final da lactaçâo mais uma
vez esta vaca adoeceu e não pode ser con
trolada. Sua lactaçâo então foi encerrado
com apenas 9 controles e com um intervalo
de mais de 75 dias entre o 2^ e 3^ controles.
A marca atingiu de 13912 kg de leite, pu®
constituir-se-la ôm novo recorde nacional
na classe BJ-3x-365, porém não pode ser
homologada segundo nosso regulamento.
Mas acreditamos que esta lactaçâo poderia
até ser maior, pois o lapso sem controle
ocorreu no pico de lactaçâo, mesmo assim,
aos 3 anos e 1 mês 13912 kg de leite e 415,4
kg de gordura (13014) é uma produção para
ser respeitada em todo o mundo, e acredi
tamos que se esta vaca estiver em bom es
tado na próxima lactaçâo, poderá superar
outras Importantes marcas.

Não menos importante é a produção de
PANORAMA TRADITION IARA, de Donald
Graber, nova recordista de leite o gordura
da classe AJ-3x-365, já citada anterior
mente (12835).

A fazenda Santa Esperança, de Lázaro
de Mello Brandão, apresentou um resulta
do fantástico também neste més do maiço.

Trata-se de KARIM CHRIS ODETE S.E., aos

3 anos e 10 meses 13,704 kg de leite com
2,8% de gordura, apenas 234 kg do recorda
de 33 COROADA M. REFLECTION,

J.P.R. SAMIRA, de Joaquim Peixoto
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Não é só o olho do dono que engorda o rebanha

"oSS&oe

o Modificador Orgânico
Vallée é um poderoso composto de
sais minerais, vitaminas,
aminoácidos e ácidos graxos,
adsorvidos em hidróxido de

alumínio.

Por sua composição, o
Modificador Orgânico é indicado
em todas as situações carenciais do
organismo animal, bem como em
diversas enfermidades.

Especialmente, o
Modificador Orgânico Vallée é
indicado nos sequintes casos:

Modificador
Orgânico Vallée
O

• Como estimulante das funções
orgânicas e reprodutivas.
• Como revigorante, recofistituinte
e antistressante.

• Como auxiliar no tratamento de
doenças em geral e em todas as
situações carenciais do
organismo animal.
• No preparo de animais para

exposição.
• Para garantir maior

desenvolvimento e ganho de
peso.

Não contém hormônios e é
facQimo de aplicar, por injeção
subcutânea.

À venda nas melhores lojas
de produtos veterinários, cm todo
o Brasil.

 primeiro fabricado no Brasil
Licenciado SDSA -1924

Cl®
VAU KK NORDKSTF S.A.
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Rocha, com 11832 kg aos 2 anos e 2 meses,
3x e 2,96% de gordura, constitul-se em
lactação das mais Importantes.

ZAIRE BURKGOV DEMAND AG, de
Sementes Agroceres S/A, produzindo aos 4
anos e 1 mês 10.759 kg de leite e 345,0 kg
de gordura em 2 ordenhas ocupou 5- posto
(11394) a apenas 419 do recorde nacional e
CALDAS ASTRONAUT PENÍNSULA, aos 2
anos e 11 meses 9587 kg de leite com 2,97%
de gordura em 2 ordenhas a 1.081 kg do re
corde, ocupou a 6- posição (11217).

TY DA GüELDRIA, de Henricus A, Wope-
rels, com 6278 kg de leite aos 2 anos e 8
meses em 2 ordenhas (7022).

Na divisão 11, o destaque foi JP DINAS
TIA PEGASSUS RED STA. INÊS, de João
Passarem com 8780 kg de leite com 3,64%
de gordura aos 8 anos e 7 meses.

zlu 7488 kg de leite com 3,49% de gordura
em 2 ordenhas.

RAÇAJERSEY

HOLANDÊS A-VARIEDADE

VERMELHA E BRANCA

Na divisão I, a vaca NEBLINA DE BRA
GRANÇA, de Olymplo A.S.A. Stockler, já
citada como recordista foi o principal des
taque (8822) seguida de ES. VERMELHA
SILVER S.S., do mesmo com 9693 kg de
leite com 3,08% de gordura em 3 ordenhas
(8574). Terceiro lugar para DORIANA RUS-

Na divisão II, CARISMA CASSIE SPOT
DO BUTIÁ, de Sementes e Cabanha Butiá
Ltda, aos 4 anos e 11 meses produziu 7065
kg de leite e 352,4 kg de gordura (4,98%)
(7326) e BEULA TITLE DO BUTIÁ do mes
mo criador, com 6387 kg de leite com 5,09%
de gordura já citada, são os destaques de

Na divisão I, OPALINA DE BRASÍÜA,
que aos 10-11 produziu 4090 kg de leite
com 4,84% de gordura, da Faz. Brasília
Agropec. Ltda, se destacou.

Na divisão II, PRATA DE BRASÍLIA, de
Arthur Souto Maior Flilizzola, aos 9 anos e

10 meses produziu 4827 kg de leite com
4,42 kg de gordura.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

PARDO suíço

AVA DO MANEJO, da Faz. Vargem do

Manejo Ltda, com 6229 kg e 242,9 kg de

gordura aos 2 anos e 9 meses é o destaque.

Na divisão II, destaque para CILENE DE
LIMEIRA, que aos 5 anos e 5 meses produ-

08S: Os comentários baseiam-se ifa produção con
rígida para Idade adulta em 2 ordenhas. produç&o ssts
que aparece entre pardnteses.

ÁGUA PURA: BOI GORDO, LUCRO CERTO

RESERVATÓRIO AUSTi^UV

O Bebedouro Agrometal tipo

Australiano é a melhor

receita para o gado
crescer sadio, ganhar peso rápido
e garantir bons lucros.

Ideal pata a divisão de pastagens,

encurtando as distâncias

percorridas
pelo rebanho, com aproveitamento ,

racional e uniforme.

Além dos Bebedom.

a Agrometal tem as soluções m
criativas pari

abastecimento de água pui)

crisúli

f. v
AGROMETAL
industria metalurgic.i itd i

Rua Daniel Antonio de Freitas loas D inouF
CEP150S5 S.J RIO Preto SR
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Relatório n- 509 {Abril de 1987) da Associação Brasileira de Criadores

Serviço de controle leiteiro
DESTAQUES

NOVAS REPROTURAS EMÉRÍTAS

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

NOBRESA FOND FRIEND M.L., Rg. BAJ/2343, G.H.B., Pai/ WILLIOW TERRACE FOND FRIEND, Rg.
HBB/A16557, mãe/VESTALA ROSAFÉ JR DO PARAÍSO, Rg. GBB/2343, obteve "LE" aos:

Prop.; MARIA LÚCIA FERREIRA SLVA DIAS

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

CARLA RUSTY VAN DE GROES, Rg. HB/SP-157314, PCOC GC-1, Pai/EDGEMAR R.RUSTY RED Rg.
HBB/LAA-108, mãe/CAROLA DA HOLAMBRA Rg. HB/SP-711178, obteve "LE" aos:

Prop.: JOHANNES W.M.VAN DER GROES - Holambra

LACTAÇÕES TERMINADAS
I — DIVISÃO — Lactações até 305 dias

COM NOVA PARICAO — DENTRO DOS 427 DIAS

NOME OO ANIMAL

"»a s
.2 w *S
S J! jj

PROMdETAmO

Raça Holandaaa-variadada prata «branca Iròtt (jroonHfu: (ix)

CU.SAbL /aJ ~ kté i 1/2 útx3n.

bttt Cndina PaUç* -iiBB/BdKflSÍ
wr«nine F. Axa^xinqa s.L.-bl/17!}224
^ Partalaza Damad* "WsAífBiíSi
tf Fortaleza Dafbjwa IL -fln/C87b4X
fwtxmaã ValUnt Galeria ••tBlMn446

«ters lntaif»«tJLve-nâl/B7b234
6.W. CDtt^ Qoot. Hera
tif Fortaleauí Dadioeda

3-*> 87033 30S 9.717 301«O £1. 2,88 AfoMKIO MM O.Pllto a Ui
2-1 87323 3Ub 8.023 283,2X4 3,28 LneZO cli Mllo fecMoio
2>2 87404 30b 7.188 220,4(4 3^7 Mn8e lortel«w UOe
2-1 87408 301 7.183 229,4 (4 3,20 VnmU Hrtola— Uáé
2-3 87800 361 8.838 33(i,4 14 3,4b Ocmld uztar
2-4 87817 10b 8.722 203,9 a 3,03 l^ra^ec. Ulort>inl Unè
2-5 88841 30b 6.872 239,1 U 3,t9 .loeé Heric t«tto
3-1 87407 30b b.874 191,6 (4 3.26 fOMixle KJUl«ea (Ma
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CL^JaSE - de 2 1/2 a 3 anos-

■juirera Viraa:^x:;s Sanbria -RE/(ffiB/B74279

CtAfaEb BJ - 3 a 3 1/2 anos.

Lcbraninho Valiant Geada -HBB/â75655

Q>-^L BE - 3 1/2 a 4 anos.

lanarsMa btarcxaft Fada -hBB/B78704
Cjorcna Cubana ri . Keú TE -HBB/B75198

UJ-JsLk. CJ - de 4 a 4 1/2 ait*í.

Rimada Ijgrindns -&I/168tíll (1)
Dinalva riariner Atibainha -SI-/17I727
rP Foartaleza Benedita -KBB/B73954
r.tibaírd-ia Krúght Calada -HBB/B75378

CIÍ-.EEL CS - 4 1/2 a 5 anos.

Santa Esperança Aida -hBB/B66726
Paragcn Brisa Sensation Ga^' ->KB^'^72399
Sagrada Agrindus -SE/16C169 (1)

d^^E D - Adultas de mais de S anos.

rF Fcartaleza labla -KBB/B60456
Bola
Fosse Raridade hterandura r4arvex-B/71080
Barbatana
umold íxnres Frcud l4^ia-Ffifi/B48158 (1)

2-10 87654 305 7.338 222,3 LE 3,02 íjitcnio Carlos C. íorco Filho

3-3 83429 305 C.198 204,4 3,29 Agrc^iec. Colanbini Ltda

3-6 82893 305 10.006 306,6 !£ 3,06 Donald Gr^ser
3-9 82105 305 6.823 232,7 LE 3,41 Glytrí>ic Stockler

4-0 81313 303 7.146 224,2
4-0 87940 305 6.741 218,7
4-0 80696 256 6.112 192,3
4-3 84862 289 5.930 200,6

3.13 ligrindus í/A L.í^^r.Fastl.
3,24 Raiaro Eappa
3.14 Fazenda Ftartaleza Leda
3,3o t«Efiato Rana

FO 4-10 32925 305 9.193 250,3 LL 2,72 lazaro de tello Brandao
FC (1) 4-6 77500 302 8.217 2b6,ü li 3,23 Faragcn /çropec. Ltda
OCl 4t11 82899 291 7.068 210,4 2,97 Agrindus E/i^ L.Agr.tastl.

68454 277 10,406 309,3 li 2,97 Fazeiiia Fortaleza Ltda
87331 305 9.998 293,0 li 2,93 ígrcçec. CDlcnbini Ltda

35-0 81393 268 8.433 258,7 ,06 Faz.S. harla Fcese A.F. Ltda
5-3 77519 305 7.881 207,7 li 3,b5 José I-ario Junqueira héettc
9-1 57980 305 7.302 287,6 li 3,93 Angenca: Oesaiio Rioci

Duas Car^nhas (2x)

CL^iSL AJ - Até 2 1/2 anos.

i4S tenanã Boony Sincn-hBB/B76407
F.D. Atila Frojd Rendilha -IfiB/B80996
S.S. Dilma Ideal Star-HBB^76509

ClAbLb AS - cie 2 1/2 a 3 anos.

Zunbaia Superica: Senha F.D. -RFJ/3279
F. Liiionada Bootleg -tffiB/B89193
iGh Glenstarl Tina Willy 77-ffiE/B83069
F. uibcrtadcra Bootleg -HBB/B89235
F. lépida WilliaBi -mft/B9237
F. Lima Bootleg -KB&/^9220
Guará Dadá -UF/KBB/B50803

Galopada Supericr Zina-1SB/B83681

UibLLjâJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Certeza
Zuza Rockmen Lester AG. -RAJ/2809
Janota Dei içada Jcb do Hb1ísío-SF-/175246

CIASSE Bfe - 3 1/2 a 4 anos.

F. Jaoola Fal -Hei^75974
SU. Floranla Blend Afastada -HBB/B75178
Fidalga Jerk -SF/169743 - (1)
Tareca V IG Holoibra ~SF/167761
H.S. ova Gay Cube -HBa^4836
Lins rialody -HBB/B79039
P. -Janel Centauro -HBB/B80418

CLASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.

p. JaHais Fcresb -{Se/B74917
P. Jasqdn Willle -taB/B75939
Artista Kit Builder HL -SP/173126
Friso HUcstonc Glcnda 3 -HBB/B71032
P. Javalina Elcgancc
dOMVlta Fond Friend Anna 2 -ieB/&70394
Filadélfia Sao Quirim -RA7/2564
a^orasa Klng Hilkwiid Gmaoy HeB/B74S36

CUSSI. CS - de 4 1/2 a 5 wxm.

KjUwaa ronl Pri«nd »«/-rm/2343
Uacrlandla Starcraft F. FO.-CHB/1933
Nlbllna Dodktga KL. Sl/173Ue
V, l^Kreúã Dlond -iClpV71509
P. Inccnfidanoia Blond -«0/071330
laanarta .<âo OuLlrlir) -S>/1S9228

2-4 87280 305 6.539 175,1 LE 2,67 riituaki Shiguenp
2-0 87418 305 5.990 212,7 LE 3,55 Jacxib Eosier IXitilh
2-3 87515 294 5.856 177,9 li 3,03 João Figueiredo Frota

2-6 87413
2-7 87737
2-10 87666
2-9 87730
2-9 87315
2-8 87735
2-10 87068
2-6 86830

305 8.584 230,2 li
292 7.354 226,9 li
300 6-444 226,4 li
276 5.670 180,9
294 5.512 188,4 li
268 5.387 184,8 li
305 5.183 164,5
305 4.606 164,4 li

2,68 Jacc±> Fosier Dutilh
3,08 Fazenda Faraiso S/A
3,54 Gercurdus Vi. Groot
3,19 Fazenda Faraiso S/A
3,41 Fazenda Faraiso S/A
3,43 Fazenda Faraiso S/A
3,17 Antcnio Coelho Guimarães
3,56 Fecuária Anhtmas Ltda

3-3 83169 295 6.962 255,3 li 3,66 Jo^ Mario Junqueira Netto
3-5 83008 293' 5.^77 Í8Í,'5 3,14 Sementes AgKXseres S/A
3-4 83712 280 5.432 193,9 LE 3,55 iiarcio Llisio de ETeitas

3-10 82096 305 7.532 249,6 LE 3,31 Fazenda Faraiso S/A*
33-8 82178 305 6.398 198,2 ,09 Pecuária Anhunes Ltda

31/32 3-10 82755 305 6.201 214,5 LE 3,45 Fernando írens Kiehl e Oi
GC2 3-U 82307 291 6.163 222,3 LE 3,60 Gerardus W. Groot

3-8 82720 305 6.058 179,5
3-10 87838 305 5.'445 193,9
3-8 83216 290 5.318 182,6

2,96 Fiituaki Siàgueno
3,55 Waldir Junqueira de Andrade
3,43 Fazenda Faraiso S/A

FO 4-2 82085 304 8.662
K> 4-0 82093 305 6.338
QC2 4-0 83386 305 6.295
FO 4-5 86687 300 6.162
PD 4-0 83212 305 6.150
FO 4-5 87685 280 5.929
OB 4-0 81357 305 5.899
FO 4-0 82419 365 5.673

LE 2,99 Fazenda Faraiso s/A
LE 3,19 Fazenda Faraiso S/A
LL 3,20 liaria I^ia F.S. Dias

2,04 I-redutos Rcnatel Ltda
LE 3,60 Fazenda Faraiso S/A

3,57 Produtos Remat:cl Ltda
3,06 Pecuária Ltda
3,48 Gabriel e Sérgio Simão

4-6 79692 298 8.118 252,6 li 3,11 Fiaria Lúcia F. Silva Dias
4-7 78224 305 7.973 261,2 li 3,27 Jacob ítosier Dutilh
4-6 81457 305 7.430 244,6 LE 3,29 Faria Lúcia F. S. Dias
4-9 82033 295 6.743 234,3 li 3,47 Fazenda Faraiso S/A
4-U 77913 305 6.325 210,4 li 3,32 Fazenda Faraiso SA
4-8 77545 305 6.277 189,5 li 3,01 Pecuária Anhvmas Uda
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CIASSE D - tóultas de nais de 5 anos.

F. F^aia Million -HBB/B60969
íiíriene íenstar £)S -RAJA820
íingela Astranaut SS - GHB/1725
pBcaca Astrcsiaut I-iL -SF/153573
plarciana Belwcnt Kate i'ILi~SP/153567
P. Gavea Rcyalstar -HBB/B63459
P. Idiograma Dmbelle -HBB/BôSeSS
2enina Astrcnaut S£ -G®/1830
Bagunça Haven GFF -SF/155039
P. Entidade Centauro -Hm/B55773
I-ielisão Hebe Hollow hiilestcne -B/69042
lininha Horano- SP/171177
SH Pagda 114 FÜlu -hBB/B68010

7-2 74319 295 8.889 275,9 LL 3,10 Fazenda Earaiso SA
5-2 77068 305 8.581 283,2 L£. 3,30 João Figueiredo Frota
5-10 74715 29? 8.423 256,4 Li, 3,04 Joio Flguedredo Frota
5-5 76968 305 8.011 264,0 LE 3,29 liaria Lúcia F. ó. Dias
5-8 76295 296 7.820 258,7 LL 3,30 Maria Lúcia f. S. ni;ig
6-2 74323 305 •7.792 243,1 LL 3,11 Faz^ída Paraiso b/k
5-1 77914 305 7.721 243,0 LE 3,14 Fazenda Paraiso S/k
6-7 75272 305 7.123 215,7 3,02 João Figueiredo Frota
5-5 88453 305 6.533 260,4 I£ 3,98 Maria do Céu Posas Alonso
7-6 69429 305 6.525 235,5 LE 3,60 Fazenda Paraiso S/A
5-0 75522 305 6.118 219,3 LE 3,58 Percio Elisio de Freitas
7-0 82819 305 6.033 173,8 2,88 Hugues Jcseph Laniaert
5-4 76690 290 5.937 222,1 1£ 3,74 Cia A.Tec.Agr. Atagri

Raça Holandaaa - variedade vermelha e branca

QA&bE j-J - Até 2 1/2 anos.

Albertina's R3R Vagcneta -Hffij/Ee8878 EC

CIASSE AS - 2 1/2 a 3 anos.

Corona Faulie Cavaliex TL -HBB/BB10432 PO

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Cassandra U.SiC. -SE/17571S 1/2

CIASSE BS - 3 1/2 a 4 anos.

üsljninas MR Albertina's -RRJ/2725 OEB
AUjertina's KR Ugarda TE -HBB/BB8221 PO
Âlbertina's RJR linira TE -KBB/BB8590 PO

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Carona Gina Spinner -liffi/B7497 FO
Cturcna Jangada Itabaron -HBB/BB7499 PC
Albertina's El® laquina -RP/ífflB/B4148 PO

CIASSE D — Adultas de cJe 5 anos.

Itapore I^^Del Atenas -HB^/B10803 FO
ES Verdeia Fancy SS -IBB/BB80S1 FO
tS T^anã Crescent. SS - HBB/BB8171 PO
EL várzea PjMdolake SS —HBB/BB8080 FO
Corona Acauar» Jasper - EffiB/BN6564 PO

Tres Crdenhas (3x)

305 4.914 187,4 li. 3,81 Pedro Conde

^5 5.380 233,2 li, 3,96 Anilcar Farid YaedJi

305 6.063 190,9 I£ 3,14 Agric. e Fastl. S. Qruz S/A

3-6 37454 29J 6.895 247,1 li. 3,58 Pedro Ooide
3-10 87456 305 5-402 216,7 LE 4,01 Pedro CCnâe
3-8 81526 265 5.333 180,2 3,37 FâSro Oonde

4-10 77087 305 7.625 276,4 li. 3,62 tellcar Farid Yaiün
4-9 80512 305 7.094 254,7 U. 3,59 Pjnlloar Farid YMdn
4-10 77939 273 6.345 226,8 LE 3,57 Fedro Ccnde

7-4 82480 305 9.197 336,6 li. 3,65 OlyBf^o A.S.A. Stockler
5-8 78369 305 6.672 322,4 IA 3,71 OlyBpio A.S.A. btodcler
5-1 79929 305 8.245 305,8 li. 3,70 a^lo A.S.A. Stochler
5-7 83514 305 7.405 260,0 li. 3,51 Olyiçdo A.L.k. LtodUer
6-6 69888 270 7.266 281,6 LL 3,8? iadlcar Farid Yanin

Dum CrdenhM (2x)

OCl 3-1 67440 305 6.084 185,3 1£ 3,04 Benricus A. Wcpareis

0C2 3-10 82808
PO 3-6 87772
FO 3-7 86961

287 6.172 198,3 lE 3,21 JgTwyms W.Pi.V.D.Ckoei
292 S.425 193,0 LL 3,55 tatorüo de "n^Iaclo L. Me
305 5.14G 174,0 li. 3,36 Antonio dc TQl«k> L. M

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 ancs.

Cait Jasper Canastra -HBB/Ba7112 (1) ' FO 2-8 67786 305 5.167 168,4 li. 3,25 Uiix Aibüo Q.ü. Meto

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Dâdcra Meadolalce da Quelâria-SP/180812 OCl 3-1 67440 305 6.084 185,3 1£ 3,04 Benricus A. Hcp«reis

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Sofia JUplter Van Der Groes -SP/168928 0C2 3-10 82808 287 6.172 196,3 IL 3,21 Jdyamaa W.A.V.D.Ckoei
são Siaão de Botina -HBB/BB04O9 (1) PO 3-6 87772 292 S.425 193,0 LL 3,55 Antonio de ibLodo L. )
São Simo de Fanorania -1SB/QB8IS3 (1) FO 3-7 86961 305 5.14G 174,0 li. 3,36 Antonio dc TOl«k> L. I

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Ccrona Lemy Bobaron -HBB/BB7939 PO 4-4 82280 303 7.483 247,9 LE 3,31 Aadlcsr Farid YWdn

OASSfc CS -ds 4 1/2 a 5 «nos.

Joera Arartfwlra Jvylter tmá -HBB/BB8482 PO <4-7 78470 305 4.830 122,3 2,53 Jíeo Mçiaao do* Reis

QAS8L D - Multas de mais de 5 «ncjs.

OsíMbra Fancy Nioo-CSe/1090 GW 7-3 67730 MS 7.912 230,0 Lk 2,90 Antanld Bassoli
Carla M»ty V.U.G. -aP/137314 QCl 5-9 73532 305 7.538 226,3 U. 3,00 Jgíwmm k.h.V.D. Gkd
Meç'* Fitlna Advencer Bosarove -8B/S049 IO (U9-0 61420 300 6.663 246,0 U 3.69 Usa P. heirelle» a r
ttioo Hibe Rusty-ieBi/ai73Sl PO '5-4 75236 234 5.821 188,2 3,23 Antcnlo iMeell
S.H. Tlnguassu Itorquia at. -HM/mOSO PO S-S 7SI48 305 5.599 169.4 3,04 Joéí Mlplo da Oliveb

PO 4-4 82280 303 7.483 247,9 LE 3,31 Asdlcar Farid YWdn

GW 7-3 67730
ÇBL 5-9 73532
IO (U9-0 61420
PO 75236
PO S-S 7SI48

MS 7.912 2M,0 Lk 2,90 Amxsüd Basaoli
M5 7.538 226,3 U. 3,00 Jgíwmm k.h.V.D. Qnm
300 6.663 246,0 U 3.69 Uaa P. heirelle» a Pl
4 S.82L 188,2

M5 5.599 169.4
3,23 Anbanlo UêmU
3,04 Joel AlSplo da divelv

lhoa
29

a

Rifa Jwwy
CLAGfct- *A - AtS 2 I
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NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

CI^SSL &S - 3 1/2 a 4 anos.

taraguaia Folião S.F. -17146/C

CIASSE D - Adxiltas de mais de 5 anos.

PC 3-10 86975 305 4.465 179,9 LE 4,02 Esp. ̂ terlo Try»»«a Leão

Brasilia 1039/J14-1
Limeira Milton de S.F. 13827/C

1/2 7-1 87889 305 3.782 189,9 LL 5,02 Lsp. ̂ Hrio lopes leão
PO 6-7 69717 305 3.527 163,2 4,62 Esp. hario lopes Leã^

Raça Parda Suíça (Schwyz)

CTASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Mirtis Performer B.C. -315196

?..P.R. rüjcirica Ferfcsrmer II -209167
Corona Gail i-í. Strebdi -9172

CIASSE aj - de 3 a 3 1/2 anos.

Corcma Fabiana lérry -8864

CIASSE BS 3 1/2 a 4 anos.

Ccorona Verônica M. Stretch -8499

Corona Lunera Ferfornier -8683

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

JusUça Evilo III BC -312288

CIASSl. D - Multas de mais de 5 ance.

BC Jerusa Daícota -207951

BC Glicia Diçrover II -207962

Três Ordenhas (3x)

PCCC 2-10 88372 305 5.608 207,0 li, 3,69 Femanao Prado Fennõ
FO 2-8 87911 304 5.193 180,7 3,48 Fernando Prado Nennõ
PO 2-7 88264 305 4.358 184,4 lE 4,23 Àmilcar Farid Yamin

FO 3-1 86928 294 5.204 204,0 li. 3,92 Anilcar Fariò Yanún

PO 3-11 80759 305 6.402 276,3 LE 4,31 AirAlcar E^rid Yamin
PO 3-6 86927 305 5.896 228,9 LE 3,88 Ãmilcar Farid Yamin

QC3 4-6 79768 297 4.235 156,3 3,69 Femarrio Frado Hennó

PO 5-0 76315 305 6,527 269,8 I£ 4,13 Femanao Frado Rennó
PO 5-5 77799 304 4.892 195,3 3,99 Fernando Prado Hennô

CIASSE AS - 2 V2 a 3 ance.

Santo Isidoro FJrancisca -208997

CL^iiEE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

S.C. hivea Ocrset -208441

C,.rA.SSE Li - Multas de de 5 ance.

Duas ordeiras (2x)

FO 2-9 87395 305 4.203 158,8 li. 3,77 Josef Ffulg

EO 4-3 82618 304 4.629 168,8 3,64 Carlos íoriiii P.A. S/C Ltda

Santo Isidcro Bemadete -207298 FO 6-7 74613 305 5.466 224,4 LE 4,10 Josef Pfulg

R«aGtr

CL/SSE E - de 6 anos e mais

IXias Ccdeidias (2x)

Pantera de ETasiUa -S/3575
Nina doe Poções -C/1706
Uuellna da Calciolandia -T/2911

10-9 65600 305 3.611 181,9 I£ 5,03 Faz. Brasilia Ãxfropec. Lbda
86964 305 3.508 167,7 LE 4,78 Arthur S. M. Pilizzola

6-6 76479 305 3.033 126,5 4,16 Gabriel Donato de Andrade

QUJZAhEWIO DIRIGIDO

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

nanejo Plorilda -23634

CIASSE L - de 6 ance e

Gafieira do Manejo -23631
fTB CoBÇdna Grande -13665 (I)
PTB Itapeva -13637 (D

Duas Crda^ias (2x)

3-5 88379 305 4.377 188,5 LE 4,30 Faz. Vargan do Manejo Uda

Ml 9-0 87906 293 6.578 279,2 li. 4,24 Faz^ Vargesi ̂  MBr^jo Ltda
7-7 76878 280 2.984 115,1 3,85 Faulo de Tharso Bittencourt

Ml 9-9 77798 255 2.926 124,8 4,26 Faulo de Tharso Bittencourt

IT DIVISÃO - LWJEftÇDlS AlE 365 DliS

Raça Holandasa - variedade preta e branca Três crdonhas (3x)

CULSI. fJ - Até 2 1/2 anoe.

/i* Fortaleza Docania -Ifi0/D8166i FO 2-3 88270 365 14.402 401,3 li^i
lanaraaa Porsuadur Guaraplranga TE-B/84032 PO 2-4 87804 365 9.200 305,3 IM
Panornm Vallant Caudel -HBB/R77447 FO 2-5 68612 309 9.128 286,7 li^
Poeee Tranca Ne\Asca Siacn -HEB/W77075 PO 2-4 87726 365 8.979 284,1 lin
ScbradijirK} Mars Isontada -HEn/1378083 PO 2-5 67329 312 8.830 255,7 IM
Aoslla Prosty Jullota SE. -SP/ie8542 GCl 2-3 67807 365 8.815 273,9 m
Caldas SUkvi Colmto -!Ee/^a274 PO 2-4 38892 365 8.501 288,2 LM
J.P.R. iMrva -lfi&/B84346 PO 2-1 89564 254 8.280 249,5 Ux
XUKA J.. RriMca S.t. -SP/179629 QC2 2-1 88617 299 6.181 256,7 IM
J.P.K. Savana - (ail/&84343 PO 2-1 08374 319 8.039 267,1 l>i

t Fazenda Ftortalexa Ltda

. Conold Graber

I Oonald Grabcr

í Faz.S. i-iaria Posse A.MstI.

> Agropec. Oolcnbini Ltda
I Lazaro de Mello Brandão
t l^ia do céu MDsan Alcrao
. Joaquim Fciâtoto itocha^
I  lazeiro dc h/illo Brandão

! Jooquiní Peixoto Hxha
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NOME DO ANIMAL

Produçio

PROPRIETÁRIO
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Panorama Willow Irr.ia -HBB/B80133
Posse Veneza Roldana Ace -HBB/B80161
liirim Ana II Fcoycdty -HBB/B80698
AF Fortaleza Depoente -HBB/fôl388
1-andupã FQn.iiga H. Milu TL -HBB/B91440
J.P.R. Sereia -HBB/B82666

CIA.LSE AL - de 2 V2 a 3 anos.

guirera de Viracopos Xantideia-B/75235
Quiresra de Viraccpcs Xantia -Hffi/B75233
Pjgle Viviane EJ.e/. Taiço lE -HBB/I583160 (1) PC
Lva Crlandia líR

Diretora Branquinha iiilk CS:1.-SF/186025 GCl
Dirce Bicota MilJan. Cirl. -SPA06O63 Q3l
Inércia Dynamo Sobiradinho -SP/181269 GC2

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

.ú-B Astronaut Estiva -KBB/B83116 PC
Barro's Janifer II Astro iiil. TL-KF/B/59524 PO
S.L. D. Sowflair TE -KBIi/B83110 FÇ
PancHrana Valiant Gearalda -HBB/TB78719 PC
Sta CTídina Featrige Light -HBB/B76960 PO
Tulipa Heleia Valiant -HBE/B77532 EC

Lxiirda Anita Jetstar -3E/>iEiB/BB6022 PO
Panoraina Valiant Getulina -HBB/B78723 PC
Fosse Soberba Quixinha Veeiiatt -HBB/B83431 PC

PO

Posse Sucata I4acaniblra Leader-HBB/B74515
Oelfeia ScÉíradinho -SP/173432

Veluda Pabisco t. do E.D.-KAJ/2"i''
Centena Adenia Bockamaú Orl.-SP/i85951

CIBSb Cj - de 4 a 4 1/2 anos.

Carcíiibola Inveja Sup, Paragon-SP/177421 (1) 7/8
Priiíiavera w. leodcara S.E.-SP/1707Ü7
Quirera Virac. Diplcnatica -HBB/B871S'8
Cabana Bodega Paragon-lIV'143383
Perla j^ariner Atibainha-SP/171708

QASSL Cb - de 4 1/2 a S anos.

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4

lina Agrindus -&E/16b288 (1)
Prancis Frota Aurora Very -HBE^'B73995
P. Brigitte Boot. Ford -HBB/B72398 (1)
Elge Barcelcna No</ato-HBB/B73281
Paragon Beldade Cavalier -hBB/B72397 (1)
Sortixia ítLlestone AtiL>air^-SP/171682
Ana Barbara Uda Ideal &tar-RP/HBB/B60332 PC

GC2

PO

PC

PC

FO

OZl

OASSE AJ - Ate 2 1/3

M.A.B. Bova PAntaflia lL-ICB/nB3180
Cforta Mn Rcyal D«MilvadD-&r/17846&
P. Mtrovilha Ralianoe -WKVll7978b
AVenida mçat. U. do P.D.->RAJ/4020
bala CameUtA Marina: (b-aLmM-bP/17M27 gcS
QUnatarl Nsttle 89 lQh&F/1948ae GCl
P. Kiarc.vMM ChctaMte -Itll/li77784 PC
FTancis Iskkxa Doca 1radiUcci-RP/V49239 fO

K

Ken Kay Grand ̂ 9elany -HBE/C6C9e4
Soimer hof Starbuck ftny-hBVB67001
Pedagogia Agrirdus -SP/1564S1
/inurosa lunena -SP/201288
bão Hcatato Biuma Gay-KBB/Bb9663
J.P.R. Parada TE -HbB/B69394
Prancis Elke Dove Astranaut-HBB/^3446
Passe Cuartzita Bruna Mcnt.-HBB/B68852
aF Fortaleza Varanda-HBB/B6b713
Tferrdale Frlscilla -ltBB/TB5e631
Paranoa i Arccnato-SP/i41476
Barro's Flori ALdge Piarvcx-HBE/B70902
Axlcte Marciana I^.A. ELcv.-HBB/D16782
AF Fortaleza Jangada -HD6,'^0982
Ca^jOla (arciana F. bootndkor-HBB/B47076
DAtlva 22 Rockot Precldent -HBB/B510S3
S.n. lena XXX K. Jetstar-HBB/B70lll
Azul Joana Pansy Founâation-KEe/B412S2
Dutch J-croa Liza -ffi&/B46931

Benedita Donzela Hock. 6^-1.-81-/163919
JaRaica'8 Sacurity A. Sumv-HRD/B637A2

(l)

CI2^S&E D - idultas de mais de 5 anos.

4-0 80630 27b 10,148 342,9 IM 3,87 Paragon Agropec. Ltda
QCl 4-0 79954 332 9.296 289,1 Ih 3,10 lazaro de FeUo Brardio
FG 4-1 88195 340 8.778 248,5 2,83 lazaro de Pello Brandão

(1) GCl 4-2 80241 258 8.179 266,4 IM 3.2b Paragcn /Qzopec. Uda
GC2 4-0 38394 36b 7.549 287,6 IM 3,80 Banato Happa

PO

EO

FO

QC?

GHB

GCl

 2-1 88262 366 11.160 364.5 U4 3,17 HtfU XpartClds 1. BOCtlÉ
0C3 2-0 89150 354 7.640 267,7 l|i 3,49 Mrba • Gosfcrck)
PC 2-2 88128 365 7.099 332,8 U4 3,27 nmtú» ParaiBO
Qft 2-1 86273 346 6.410 166.3 Ui 3,90 Jacdb Itaalsr DuUUi

2-4 86629 305 6.192 227,9 Ul 3,66 * "
2-4 86M7 340 6.105 209.5 124 3.43
2-3 68113 345 6.030 189,5 U. 3,14 PsMnSa laralsu 6/k
3-a 69430 270 5.952 165.4 ti, 3,11 Carloa nlUrto J. U

Agrapsc. bto OnoDra
wlllsetroedue DpoM

PC

FO

GC4

7/8
FO

PO

PC

FO

PO

FO

5-5 74927 365 lb.363 436,7 IA 2,84 Donald Gràbar
5-6 74130 365 14.379 404,1 IM 2,81 Dcnald (^aber
5-6 8878b 36b 11.381 314,2 IM 2,76 Agrindus b/h E.A. Vmtl.
6-9 91330 311 10,860 424,6 Iri 3,91 Garavelo igropsc. S/A
5-4 75963 365 10.628 323,1 I>i 3,04 Leoaro de P«Ilo Branõão
b-0 75868 365 10.552 32B,b I2i 3,11 Joaguin Peixoto Hocha
6-0 73702 36b 10.068 311,1 W, 3,06 Antcnlo Carlos C.Fcrto Pilto
b-4 75413 365 9.983 296,0 li^ 2,96 Paz.Sta Maria icjsse A.Paatl.
5-6 7S199 365 9.516 270,2 I>i 2,90 Fazenda Fortaleza Ltda
7-7 68844 365 9.289 278,1 E>« 3,00 lazaro de teilo Brandão

31/32 10-7 88234 329 9.186 261,0 IH 3,05 Santo 1-arconato e COtros
FO " .. .
PC

FO

PO

FO

FO

5-1 77093 289 8.716 229,8 2,63 Faz.Sta Maria fiasse A.PMtl.
6-5 88346 365 8.bb4 274,5 IH 3,20 João Antcnlo s.Neto • Pilhoa
14-1037697 36b S.bZã 2B7iii6 IPt 3,37 Pazecda Fcrtalsza Ltoa
9-S b7844 365 8.047 26b,9 3,30 João Mittzüo s.[lato • Filhos

88239 365 7.9b4 224,6 2,82 bento l4»riXfMito s Cutros
S-1 79047 365 7.470 29b,7 IH 3,9b Joio Antcnio S.Neto • PlUns

86239 365 7.954 224.6

PO ' 6-8 71300 333 7.382 303.9 IA 4,11 Qvaldo Figusirsdo Fortss
PO 10-4 74993 365 7.373 199,0 2,65 Arnaldo t -T
PQOC 5-3 77973 303 7.314 265,7 3,63 JOsã Mario An|Uslra hsUo
PO 5-6 78687 283 7.029 260.6 3,70 QttSvclo Agro^. S/A

Duas Orúsnhas |2x)

3,70 QksvsIo Agro^. S/A

2-2 88183 365 7.860 261,8 U-L 3,33 Dcnald Graoer
2-1 88258 365 7.452 259,1 IM 3,47 F^z.S. teria Posse A.Pastl.
2-4 87956 334 6.920 197,9 2,85 Arnaldo lendes C. Filho e Ou
2-1 88581 306 6.701 234,6 U. 3,50 Fazaida Fbrtaleza Ltda
2-4 88631 292 6.570 191,6 2,91 Jcao Antonio S. Neto e Filho
2-1 88773 300 6.150 243,2 U» 3,95 Joaquim Peixoto Rccha

2-8 88770 313 7.794 224,0 IA 2,87 Antonio Carlos C. Fcrto Filho
2-8 88194 320 7.715 232,1 II. 3,00 lazaro de Mello Brandão
2-6 88302 365 7.083 271,6 lit 3,83 Faragoi h^rapec. Lbâa
2-6 88544 291 6.551 235,3 li'! 3,65 José liario Junqueira Netto
2-8 88547 291 6.536 240,2 IPi 3,67 José Mario Junqueira Netto
2-6 88548 297 6.338 233,9 Ii-« 3,69 José i-ario Junqueira Netto
2-8 87818 365 6.175 207,8 3,36 Agrcçec. Còlosblni Ltda

3-2 83891 365 Í3.152 417,1 IM 3,1b iaria Ajareclda P. Borba
V  w-T-S 1'1.C 1-- 7.17 r.i '""7: A.Pastl.

3-5 84007 298 9.883 276,4 li, 2,80 lazaro de hello Brandão
3-3 82892 332 9.175 259,7 1PÍ 2,83.Dcnald Qraber
3-2 83948 300 8.920 229,9 2,57 Arnaldo landes O. Filho e Cu
3-2 83936 365 7.984 300,7 U, 3,76 Joaquim de Arruda Canços
3-0 88280 345 7.803 270,1 IPi 3,46 Geraldo Figueiredo Fotoes
3-2 83701 354 7.788 255,8 IPi 3,28 Dcnald Graber
3-5 83710 299 7.690 248,2 U, 3,22 Faz. b. Maria Fosse A.Fastl.

3-5 33709 365 11.507 363,0 Lt-, 3,15 Faz.S. tãria

3-10 81919 365 10.494 322,9 IM 3,07
3-11 83431 292 7.113 221,1 3.1C

3-9 83416 287 b.7U9 22b,1 3,3b JcÃ> Antonio b.Neto • Pllhü
3-6 86543 275 6.2b5 226,Ç 3,61 José Mario Junqueira Netto

. 7 F^.S. Fiaria Fossa A.RwtX.

3.10 ternoeciâria Ookshinl Ltxla

4-8 83806 36b 10.351 307,3 IM 2,96 >^lndus b/í. E.A.Pwtl.
4-7 83129 365 10.299 30b,O IN 2,9b Antcnio Caries C.Eorto Pilho
4-7 79534 274 9.097 268,8 IH 2,9b Paragon AgrqsK. Ltda
4-8 87958 365 8.269 221,8 2,68 Arnaldo Mendes a Pilho e Ou
4-11 78297 261 8.055 320,0 l>. 3,97 Far^cn Agzopec. Lbda
4-6 84857 285 6.650 226,2 3,40 Psnato Ra^
4-10 79384 317 6.229 209,7 3,36 José P. Victcr dos b«itCB



NOME DO ANIMAL
"® § • S ^
3 I £ u PROPRIETÁRIO

Descaivado (.arçiUldea Ken Hoyal-HBB/B80109
Cdessa Achilles" Descalvaao-SF/177589
P. rtidane Ck-andioeo -HBB/B79784
Luna Fada Titan do Ííelislo-R?J/3821
lOi TXna Willy 97-ffiB/te8n62

AS - de 2 1/2 a 3 anos.

t. Linoela Royal -íffiB/B76645
t. Limousine Persistent -HBB/B89217
Distinta Gizand Fortune -RAJ/3786

b. ãrlinda Chief Eneida-HEiB/B89168
F. Liincnita Persistent -IBB/B89243
P. Libertista Bootleg -HBB/B89191
Guará Deixa -hEB/B82363
P. lainhagero Bootleg -HBB/B76653
i-LA.b. Iraditicji Elegante TE-HBB/B87781
IGH Glenstarl íkartencia 85- HBB/B88518
Caldas Lester I4ellssa -KBS/bd6343
P. Lidera Bootleg -HE^B89189
Lins Vidente -HBB/B83789
^lecial Aline Citaticn hbster-HBB/B77539
P. Türor Fidalgo-HBB/B89238
CUbLL BJ - dê 3 a 3 1/2 anos.

Francis liarmonica Noviça C.TL-HBB/b80576
Francis Helô ̂ ae Cavalier-HBB/B80578
Glenstarl /da 4 IGK -SP/185705
Fofiniia Lins- SP/199598
P, Lenhadcara Persistente-IBB/^9227
Zifotarada Starcraft Ultra do P.D.-RAJ/3085
S.L. Fruta Chief Zagaia-HBB/B75894
S.Q. Fofoca Willow Cartola-HBB/B75896
Pxleta 74 IQi -SF/175372
Francis Heroina Ncvice C. TE-HBB/B80579
s.Q. Gcr.a Starcraft Bennjdas-HBB/B78918

CU-bSL ES - de 3 1/2 a 4 anos.

aaia.ar Very de Francis-&F/171789
Bianca koyal D.A.G. -SP/177032
P. Jalarini Willie -3F/HBB/B52225
Bela Fan Rcinano-lK/SF/158562
lOi Glenstarl Brigite II-HLB/B74852
Caldas Valiant Idalia Suzy-RPHBB/B39770
Barro'8 Biena Pride Frosty-HBB/B83433
P. Jacira Fai-HBB/B75981

Glenstarl Carola IGH -SP/172019

CLA&Sb CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

^■p. lacopele Lemax-HB8/B74907
P. Inaza Porest -HBB/B74909
CatinJLau Camila 18 scrpresa Maple-B/73061
P. Joaninha Nillie -2P/HBB/B60955
*I\ELrasa Corind Chris Gregory-HBB/B74529
Cati II Capitão da PÍFa-SF/166828
&0. Falante Cavalier Videira-HBB/B71995
/jniga Tet<rasa-SF/167937
P. Jacaranda ültJíü-HbL/t574915
SH Prousdalc 32 iarvex-fBD/B74036
ty. Farfa j^rvex Uxirana -HBB/D71997
troa Jerk -IIB/SP/169732 (1)

CS - de 4 1/2 a 5 ance.

l. Integral Lonax -hBb/B74868
Urka Jctrk -SP160250 (1)
Caldas Standout Acacia -HB8/B71478
BisAja Guará -177539
Mteza Astronaut Rogen -&P/161261
bacovinha São QuLrino -RAJ/2403
1/JV B. Diouwertje 2o5 -«38/868199 (1)
SD. fcpoiieia Cav. borgonha -ISB/B69348
/JLzira Dcmino Regen -SF/161283

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

.-«dú Kit Uulldor IÍ^sr/164132
P. Infaaia Foistate -lfiD/B71543

fto Oorli -&P/97793
Landa Pirst Idllion i 1/-&F/1S3537
lajwtsdo
F. CaLcocha Aosafá Jr.-HBe/B52183
tiL JoarUnha Pirst :UlUci>-SH)/B64088
^^nda AG. -CMB/160e
hL Urxj|]ft BoodMk«r-»e/BSS939
I'. Galantlna Aatro-ail/D66eS4
Incjcencia Daaoalvado-SPA47963

2-2 88628 297 5.609 202,5 IH 3,61 Barba Agr. e-Conercial bA
2-4 89149 284 5.440 173,9 Ifci 3,19 Bama Agr. e Ctmercial b/h
2-2 88137 365 5.421 194,4 IPí 3,58 Fazerda Paráiso S/k
2-2 88179 335 5.299 181,4 li» 3,42 liarcio Elisio de Freitas
2-0 88081 365 5.293 193,5 UA 3,65 Gerardus P Qnaot

2-6 88130
2-7 88131
2-6 87763
2-7 87795
2-8 88557-
2-8 88219
2-8 87781
2-7 88558
2-6 88641
2-8 88088
2-9 88444
2-9 88127
2-11 82834
2-6 88853
2-11 88125

3-2 88330
3-1 83548
3-5 83586

31/32 3-2 89180
FO 3-1 88967
GHB 3-2 88589
PO 3-4 83952
PC 3-5 88556
GC2 3^2 88089
FO 3-1 88331
PO 3-1 88145

3-11 82429
3-10 83199
3-11 81700
3-10 82827
3-8 33587
3-7 82978
3-10 84060
3-11 82083
3-10 88082

365 9.129
365 8.293
365 7.413
365 7.872
321 7.652
365 7.622
365 7.309
310 7.093
302 7.085
337 6.185
365 6.131
365- 6.U0
352 5.900
317 5.738
356 5.614

343 7.593
345 7.433
330 6.945
345 6.923
283 6.786
330 6.607
365 6.582
323 6.202
332 6.015
349 5.971
365 5.820

290.3 IJn
262.8 lil
234.4 IM
287,3 111
251,3 U5
260,7 m
240.9 m
226,3 li-i
256.5 n-1
194,7 ni
194,9 IM
203,0 m
215,0 LM
199.5 n-í
191.6 IH

281.4 Ibi
251,3 li.
239.5 Li
266,1 Li
208,3 Li
186.5
185,7
189,1
240,3 L'i
225.6 L.
194,5 U.

365 8.182 292,4 U.
307 7.972 301,0 li-l
352 7.240 245,2 L.
365 7.157 259,6 Li
304 6.867 235,5 L:
302 6.668 215,6 Li
365 6.476 22b,9 Li
312 6.448 217,6 L-l
365 6.150 223,0 L.

^ Fazenda Faraiso S/h
> Fazenda Faraiso S/h
) Joio Figueiredo Frota
I liaria /parecida P. Borba
l F^z&xla Paraiso S/h
l Fazenda Faraiso S/h
I Antcnio Coelho Guimarães
I Fazenc^ Faraiso SA
. It^ia Aparecida l . Bcaba
[ Willerhrordus Groot
' iüneraçio jundu SA
: Fazenda Pcuraiso &A
i Viâldir Junqueira de Andrade
' Produtos Rematei Ltda
. Fazenda Faraiso S/h

» ^Carlos Alberto J. Lcimann
t Carlos Alberto J. Ichmann
I V.illerbrordus Groot
I Waldir Junqueira de ididrade
> Fazenda Faraiso S/h
! Jacob Rcsier Dutilh
l E^ecuãria Anhisnas Ltda
i Pecxiãria Anhuiras Ltda
t Víillerbrordus Groot
' Carlos Alberto J. lohmaim
I Pecuária Anhunas Ltda

3,57 Carlos /dberto J. Lchmann
3,77 Dorval /•ntcnio Gaiotto
3,38 Fazenda Paraiso S/A
3,62 Hugues Jos^b I^rbert
3,42 Willerbrordus Groot
3,23 Guilherme Walter S. Caldas
3,50 Agrcçiec. Sto Cnofre sA
3,37 Fazenda Pcuraiso SA
3,62 Gerardus W. Groot

PC 4-5 82084 365 9.426 300,6 L4 3,18 Fazenda Faraiso SA
PC 4-5 82090 344 8.072 289,9 LM 3,26 Fazenda Faraiso S/h
PO 4-3 83852 365 8.441 280,7 Li 3,32 Gabriel e Sérgio Simão
PC 4-2 81692 330 7.832 250,4 Li 3,19 Fazenda Paraiso S/A
PO 4-4 83853 365 7.714 241,5 LI 3,12 Gabriel e Sérgio Simão
GC3 4-1. 83584 365 7.638 215,6 Li 2,82 Simon N. Qroot
PO 4-2 81679 360 7.254 244,3 Li 3,36 Fecuária Anhimas Ltda
31/32 4-3 84253 365 7.121 236,6 L. 3,32 Gabriel e Sérgio Siiiêb
FO 4-2 38136 339 6.980 234,7 IM 3,36 Fazada Faraiso S/h
PC 4-1 83736 365 6-581 248,7 Li 3,77 Cia A.Tec.Agr. Atagri
PC 4-2 79902 357 6-322 209,9 Li 3,31 Pecviãria Anhisnas Ltda
31/32 4-1 83504 275 6.108 221,9 Li 3,63 Fernando /xens Rlehl e Outra

31/32 4-9 80321
FO 4-10 78786
GC2 4-11 84664
OCl 4-il 77792
GHB 4-8 78587
PO 4-11 83004
FC 4-11 77948
GC2 4-10 77793

5-4 76967
5-0 81450
8-11 65763 s
6-9 82567
6-2 82318
9-6 59995
7-5 6C643
6-4 72079
8-5 62981
6-2 80514
8-3 68523

331 10. 511 525,2 IM 3,09 Fazertía Faraiso SA
355 8.024 305,0 Li 3,80 Fernando Arens Kiehl e Ou
312 7.844 220,8 L. 2,81 Guilherme nalter s. Caldas
298 7.387 237,7 U. 3,21 /ntonio Qoèlho Guiit-arães
305 6.876 226,6 L. 3,29 José C.Reys e Luclydes Gengs
354 6.732 213,2 3,16 Pecuária Arbu.as Ltda
365 6.548 228,2 Li 3,48 Paulo de Iharso Bittusicaurt
326 6.455 209,2 3,24 Pecuária Arbinas Ltda
305 6.340 219,6 Li 3,37 José C. Rcys o Euclydes Ganga

365 10.488 335,8 IM 3,20 laria Uicia F. Silva Dias
365 10,425 329,3 U. 3,15 Fazenda Paraiso S/A
365 9.822 326,3 L» 3,32 iLlncração Jundu S/h
365 9.360 290,6 IM 3,10 iiaria Lúcia P.'^Silva Dias
355 9.064 299,9 li^ 3,30 liaria Lucla t-% 6ilva Dias
365 8.930 311,3 L. 3,46 Pozcn^ Faraiso S/A
365 3.924 3U,1 IM 3,48 liaria Lúcia F. Silva Dias
312 8.734 291,3 U-J 3,33 Sencntes Agrocerea S/A
365 8.621 289,1 Ui 3,35 João Figueiredo Frota
301 8.301 242,7 Ui 2,92 Fazendo Faraiso SA
312 ' 8.084 270,0 lii 3,34 Barba Agrlcxtla e OjiarcUI SA

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1887



NOME DO ANIMAL

Produção

PROPRIETÁRIO

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1987

h. Gravura Transrr.itter Pal-HBD/B68681

lànnechaug Lola Dan - {iDD/B54630
Venicia Astrcraut SS -<3íB/1828
Vania íG. (31^/1840

iCá&l Fami lerra Viev/ Buffie-lBb/lí54634

£>0. Cai.únha Superior Xavena -HBb/t60156
FHF13 Fansy Idll Spring Del-liDD/B68251
Kingway larvex Bozo 2 -HBL/B59522
l<feíalidad's Lcçilina /r:res Arana-HBB/TJS2957 PO
P. Insânia Astrcaraut -ífflB/b71554
üany Ivanhoé Glaving Caklo-hTiI3/B63751
Paris Jerk -SP/160236 íD
Recarpensa Pabei

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

CL^bSL AJ - Ate 2 1'2 anos.

EO

PO

FC

FO

PO

7Ubcjrtina's MR Aljnira IL -
AlLertina's RJR Vai -Vai -HiB/BB8877

CIa£>&L - 2 1/2 a 3 anos.

Corona iidda Vursden -liBB,^10401
Corcna Ciranda Jade 1 L-HBB/"BB9801
bragança Beaivinda Verbo-l38/BB8873
Netinna de Brayança-sr/188093

CIASSE bJ - 3 a 3 1/2 anos.

Ivzare de Bragança-SP/190a02
Vedete HJR Alhertina's -RAJ/294I

CXf.sSE CJ r de 4 a 4 1/2

ES Baila lüster SS-U^/B8U75
Albertina's HR Usança-}IBD/DB8i31

CIASSE CS - 4 1/2 a 5 anos.

GAJ Angelita fahlaiítfâr Red-ltBB/lffi7e09
GAJ Suyan Citation ned-liBB/BB7996
>üijertina'8 HSH langa 1E-HBB/BB7569

CI>>SSE D - Adultas de mais de 5 anos.

fcS Ultra PegassuS SS-tiBB/BB71il
<Juatira W Albertina's -GllB/717

liayescrest. Star a\ris
ES Abainha ivieadolake S&-IÍBB/BB8062
Corona Sylvia Jrisper-HüB/DB75l3
Corcna Kelly Yui-sdon-lDJii/Bb7503
kiugcs iood Cit R. Eaccky Red-Hjb/Bb6021
«aia iiy Alhertina'o R/*J/1505
GAJ Liíveny Triune HDd-HBB/Q87807
Campo Verde /licreso Tnr ja-HBB/BBS? 39

CIASSE AJ - Ate 2 1/2 anos.

JésBica Rusty da llolanljra-SP/182683
são Sijnào de Planicle-liDB/Btô278 (l)

CLASSL AS - â%2 1/2 a 3 anoe.

<3i, Imana Scot Red t-lKlú-iBD/BB9432
Una Rasle -IiUB/DB96S3

ParoLeza Jaaper Md de »4elronss-RM/301$ GW (1)2-8
Corona Helisaa Jado TE-IU1/RB98L0 —

CLASSE MJ - de 3 A 3 1/3 anoe.

rdefee 4 CapltÀo On Pipa -EP/IOIMO
LaMlra -SP/17C5a7
Corona r^tvnMka Yureden 'TL-lfiB/Bai0404

dCL

oçi
vo

FO

PO

PO

2-U

3-4

çVASh. vs - de 3 1/3 a 4 anos.

hicky Honuwlia ma Nico-sr/179440
oslçsda Pionoer .)t4>i-nM/2?44
OMtt 100 de 8Cellspadraa-SP/10»n4

UASSE CJ - 4 a 4 1/2 anos.

Josra neiAtls 'islstAr Aooi l<D
Irapjrt IV«#Asaus da Ata inãa ttm
Lins bioni' •IIW/UI**^)) PO

PO

<aiB

HIBD/Db6I49 (1) PO
PO

PO

PO

PO

QiD

5-4 82082 365 d.009 270,9 Uj 3,38 F.izertia Paraíso S/A
6-6 C7777 349 7.908 24 5,0 Li 3,09 Elge Agropecuária Ltda
7-9 64807 365 7.861 255,4 lil 3,24 João Figueiredo Frota
6-1 74575 289 7.628 262,1 LI 3,34 La.entes Agroceres S/m
8-7 69421 365 7.818 285,6 lii 3,65 Hugues Josepn Lantiert
7-1 69384 285 7.747 266,8 Li 3,44 ».alter .iantcTv.inini
6-6 86459 365 7.744 316,1 Li 4,08 hiaria do Ciu HDsas mIcmiso
7-4 67596 344 7.470 306,5 111 4,10 Oi liberto de Souza 1 eirelles
9-3 68166 365 7.413 22b,7 LI 3,05 Lige/gropecuária Ltda
5-0 80519 276 7.368 231,0 LI 3,13 Fazenda Paraiso S/m
5-9 88696 365 7.330 271,9 L. 3,70 -mecdorus Niens

31/32 7-1 78653 337 7.236 243,8 Ii» 3,3b Fernando Arens KiAl e Outra
1/2 315 88860 315 7.125 240,0 L. 3,36 Haroldo Viama Rodriouus

PO

PO

PO

GC3

0C3

Gm

PC

PO

PO

PO

0C2

PO

PO

2-5 88570 317 5.481 216,5 LM 3,98 Pedro COnde
2-5 88204 345 4.770 184,4 3,86 Fedro Conde

2-8 88267 365 8.118 257,5 L4 3,17 «milcar Fariü YaRdn
2-6 87974 349 7.250 246,0 U. 3,39 /z.üloar Farid Yandn
2-6 89550 273 7.046 261,4 L. 3,70 Oiynç>io A.S.a. stockler
2-10 39076 236 5.911 200,1 U. 3,38 GlyiT|UO A.S.A. Stockler

3-2 89553 269 6.387 226,4 L. 3,54 Ojynpdo A.S.m. StBcklar
Pedro Qjnde3-0 88574 292 5.656 189,3

4-4 78367 343 7.537 2SO,5Su> 3,32 Qlynplo A.S.A. Stockler
4-1 83114 365 5.535 200,0 " '3,61 Pedro Oande

4-11 83511 349 8.132 286,8 U. 3,52 Olynpio A.E.A. Etockler
4-6 79925 280 7.635 279,2 U. 3,65 Clynplo A.S.A. Stockler
4-9 79489 365 7.267 253,0 Li. 3,48 Fedro Londe

7-2 67296 365 9.262 350,9 U. 3,78 OlynçHü «.S.A. Stcckler
8-3 62688 365 9.216 334,6 IM 3,63 Pedro Conde
7-5 69262 365 B.22Q 286,1 U> 3,47 AntonLo de Toledo L. Neto
5-2 79928 310 8.159 286,4 b . 3,50 Oiyuçsio m.S.A. atockifti-
5-6 87973 347 8.048 294,1 L. 3,65 Ntúlcar Farid Yandn
5-2 78591 3bS 7.863 268.8 U. 3,41 /wilcar Faric. YiMãn
7-1 71545 329 7.492 266,8 L. 3.5b Geraldo Figueiredo lY>rbes
7-4 67250 365 6.952 283,9 b> 4,08 Fedro Conde
6-3 79008 310 6.888 266,6 Ul 3,87 Olyvplo A.S.A. Stocklsr
B-IU 79927 320 b.484 247,9 U. 3,82 OlyüpiO A.S.A. StOCklMT

LAM8 Ordemas (2x>

2-2 89335 299 5.714 191,7 u. 3,35 AU«rt Sleut^
2-4 87773 347 5.139 177.4 Ui 3,45 Antonlo de lolcdo L.

 87920 365 6.592 241,4 U. 3,66 Cveldlno Hitel FAdureira
2-7 8782 3 345 5.480 194,9 li. 3,55 Uilüir Junguelra de Andrede
: 3 88689 365 5.357 197.6 U. 3,68 Oza R. Islrelles a Fllhoe
2-8 86674 292 4.970 191.5 U. 3,85 Nwllour FartU Ydaln

 03537 317 6.239 316.4 LN i.46 Suon U. OroOt
3-0 80339 365 4.600 154,3
3-2 83700 353 4.521 175,6 U. 3,80 3*kilD*r MrUl fMàn

3,36 PSMnda da

JMMMO 01 H-li
fMdársIli

3-7 iniu ^ 4Í587 U. VM OtUmtM • OIM.J.

3-8 03C4Ü 385 5.015 180,0 U. 3.»
3-9 8)896 )07 4.840 173,5 IN J.56

4-3 «Ml 3jl5 7.630 825.6 IN 3.9; JD^ dq» NM»
4-0 «ÕH 165 6.346 235.1 U( S,S4 PWreUl
4-0 8J035 304 6.0)8 2:i.9 ij; .1,67 mídlr JtnpAlrs d* f

Irés Crdenvtos iu.«.



CLASbL CS - de 4 1/2 a 5 anos.

C^eila X Rusty VDG-SP/160096 GCl
Sao Símio de Resposta-lIBB/BD7526 (1) FO
Vila Luiza Sierry Baluarte tobaron-BB/8433 PO
Iluminada VD -2r</71255 GC2

CU>SbL D - Adultas do nais dc Sanos.

4-10 79126 340 6.547 212,3 Ui
4-8 70612 346 6.377 203,4 li-i
4-10 81849 3C5 5.838 216,0 li.

3,24 Johannes W.l-i. V.D. Groes
3,19 Antonlo de ibledo L. Neto
3,70 Hugo Reinaldo Bueno

4-9 77963 365 5.817 189,9 LM 3,26 Fazenda da Ibca Ltda

J.P. Flauta Pegassus Sta Inês-iIBB/BB6185 PC 6-11 69478
Ideal Lins- 7/8 7-1 71717
Bruna Jaspcr de An.ica-am/1074 QIB 5-9 88840
Davioson Vicw R.U.G. IT Tami Red-iIDB/IJ3B672 PO (1) 7-9 678G5
Lua Ncbile de Meirelles-RAJ/850 (1) QIB 9-4 59721
i-aria liarquesa dc Meü:elles-RAJ/1903 (1) QID 5-11 79181
iiarcha Lins - GHB 5-2 83029
C. Voai Bridge Classic Sam Red-IIBti/liiB774 PO (1) 7-3 70003
P^aguaia Ned I-Jico-aib/1088 GHB 10-0 61089
Sao SiiiBO de Karina-HBB/Db6195 (1) PO 6-10 72095
São Sijião de Pastora-HBB/BB6814 (1) PO 6-0 81635
LS laturana Pegassus SS-HBB/BB6040 PO 7-9 64804
Qieila III da HolairLra-SP/U3126 GCl 3-5 62262
Llegante Pegassus aí-t-SP/132862 GCl 7-2 72159
Donra i-jeadolake da Gueldria PCOC - 87667

350.7 U-i 4,01 Joio Passarem
309,2 lin 3,63 Waldir Jimqueira de i\ndrade
293,4 Ii-i 3,60 Lolo José Vicentini
261,0 L-i 3,57 Antcxiio de loledo L. Neto
267.8 3,68 Elza R. I-leirelles S Fillios
237,2 U-i 3,35 Llza H. 1-jeirelles & Filhos
228,7 114 3,28 Waldir Junqueira de Andrade
255.0 Ui 3,60 Antonio de Toledo L. Neto
205.2 LAi 3,00 Antonio Bassoli
236.4 1>1 3,40 ATitcnio de loledo L. Neto

266.1 IJ-i 3,93 Antonio de Toledo L. Neto
255,7 IJ-j 3,90 Olyripio A.S.A. Stockler
225.5 EJ*i 3,49 Johannes W.M. V.D. Groes
210.9 Li 3,28 Geraldino Natal ladureira
205.3 Ui 3,26 Henricus A. Wc^jereis

Raça Jarsey

CLivSSL AJ - Até 2 1/2 anos.

Beula Advancer do butiã-17879/C
bsalq Adda .Midnight -19553-0

CLASSE /S - 2 1/2 a 3 anos.

Lsaiq íden Jim -19552/C

CLASSL bJ - 3 a 3 1/2 ancs.

hcfnuncia S.F. -17681-C

CLASSL BS - 3 1/2 o 4 anos.

Kiiri barbie King do butiá -18121-C

CUiaSL LS - 4 1/2 o 5 anos.

Itanja 41 do Bairro -16387-C

dAASL D - ídultas do mais de 5 anos.

lolos Concord do buriá -74B9/C
k^vc brilhante de S.F. -149J6/C

>3lia Tcrcno de São l-edro-2077/SJl
Larla litie do Üutiã-lh600-C

Duas Ordcniias (2x)

PO 2-5 88352 365 4.125 210,8 IM 5,11 feeí.ientes e Cabanha Butiá Ltõa
PO 2-5 88323 365 3.410 130,3 3,82 Escola Sup. A. 'Luiz dc Queiroz

PO 2-9 88324 326 3.201 147,5 4,60 Escola Sup. A. Luiz de ijueiroz

FO 3-1 88367 319 3.381 171,3 Ui 5,06 Lsp. I'£irio Lopes Leão

PO 3-7 84831 169 3.841 191,3 W, 4,98 Sanentes e Cabanha do butia

FO 4-9 89725 268 4.188 240,8 lAi 5,75 Vittorio A. Di San Marzano

PC 7-0 81048 333 4.501 225,5 LI«i 5,00 Sementes e Cabanha do Butiá
PO 5-2 83341 365 4.356 208,2 !>. 4,78 Esp. fârio Lopes Leão
31/32 5-2 89337 289 4.093 174,3 4,25 /rnaldus H.J. Wigrnan e Outros
FO 5-5 76196 302 3.827 173,5 4,53 Vittorio A. Di San Marzano

Raça Parda Sufça (Schwyz) Três Qrdenhas (3x)

ClvSSt. AS - 2 1/2 a 3 anos.

UC ̂ iürn^a Matthew Jll -209251
/,.P. R. l4oriol Perfotiner 1-209168
A.P.R. HiUca Perfonner 11-209163
A.P.K. hiriquita Hsrformer IV-209166

2-6 88369 365 7.638 301,9 líi 3,9b Fernando Frado Rennô
2-7 87907 355 b.'82I 217,9 U-i 3,74 Fernando Frado R«inô
2-8 88371 365 5.787 204,9 U-. 3,54 Fernando Prado Rennô
2-8 87909 354 5.294 178,1 3,36 Fernando Prado Rennô

CIASSE BS ' àe i 1/2 a 4 anoe.

bC. lorena f^fomer l-208?S0
Corona suêca Ji. Stretch-8809
bC. Uiciana liiprwer 1-208761

Cld.SSb CJ - do 4 a 4 1/2 anoe.

BC. Juvela Delo9ado-208385

CLASSL D - Adultas de roais de 5 anos.

Corena Pasuinai 'iwin-7275

Valloy Oaiú Delegat J. Joy-6557
BC. GiULMúTtia D^provnr 1-207658
dcrcna Rcnilda HKrry-7553
CC. Andr«* Li Bene

OlOTda UC íupÊCwmr I1I?0344

3-7 88368 365 6.214 230,3 LM 3,70 Fernando Prado Rennô
3-8 84232 265 5.621 212,5 lii 3,78 Amilcar F^id Y£*nln
3-8 88719 295 5.235 175,3 3,34 Fernando Prado Refwiô

4-4 80838 365 4.529 179,0 3,95 Fernando Prado Renno

6-9 72219 365 7.890 298,9 1>! 3,78 Amilcar Farid Yamin
8-3 64523 365 7.616 323,l,Ii'i 4,24 Aciilcar Farid Yaaán
6-1 76137 304 7.103 246,9 UA 3,47 Fernando Frado RennÔ
6-1 74040 336 6.069 246,8 IP. 4,06 Amilcar F^id Yamin

87913 354 5.740 226,0 IW 3,93 Francisco Frado Heiw»
5-7 76314 304 4.933 222.0 li-i 4,49 Fernando Prado Rennô



NOME DO ANIMAL

S S

Produção

PROPRIETÁRIO
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Q^gSL fc > d« 6 ano» c míb.

Safira -^^8097

IbatU^ de BraAiXl*-T/S9tf
Caega de Calaloleiidlo-S/4046
oorotele -U/7632
C.h. Poricle

CLrf-jjbL JJ - ivté 2 1/2 anos.

Platina Stretch S.C.-3l6n[2

CIASSL BS - ae 3 1/2 o 4 .in06.

Wundrow Nelly Fcarl
Noviça Performcr S.C.-313080

d^^SSL 1.'' — Adultas do mais de 5 anos.

Raça G ir

ciASSi D - de *> a 6 anos.

CirtS&L t - do 6 uno6 o mols.

CL/>SSL Cj - dc 4 a 4 1/2 anos.

Faceira i-i2 D'/l3adia-27ü86

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

CI/'.SbL D - rtdultas de mais de 5 anos.

Cores Lrcole L Vista dt Itaquai-2074
Pdx Kccada Top Ilomet -1192

Varegista -964

Olaria -C/127b
laia -U/427
«ebarbo -C/1321

CLASSE ÜJ - du 3 a 3 1/2 a7)0S.

carreta -C/1286

CU.SSE BS - de 3 1/2 a 4 anoa.

CLf&Sb CJ - 4 a 4 1/2 anos.

Ooeia da Calciolandla -S/4031

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5

C.A. Hulha

CIASSL D - de 5 a 6 anoe.

Uganda de BrasilU -7/8917
Vaxante do brasilia -U/4899
C.A. balalaica

Santo Isidoro liirtira-207420

Fani rfl D'Al»adia -3432

U-rfSSL L. - do 6 anos e mais

S'ariante JP-D/9431

biliiarcia -A/7S42

Raça Guemsey

PL

RL

7/8 5-11 80620 292 4.526 220.0 I>1 4,86 Custodio C^ral de ̂ Lncida
PO 5-1 80506 295 4,501 230,0 LM 5,11 Custodio Cabral de Alueida

PCOC 3-5 48800 355 3.514 135*0

3/4 4-3 81220 289 4.534 224-0 LM 4,95 Custodio C^ral de Alarida

1/2 4-7 80616 290 4.437 232,0 IM 5,24 CustoJio Cabral de Abteida

IA

CCOC 12-2 50827 365 5.165 229,1 i>. 4,43 Kenia Agr. o lecuãria Ltdo
3-2 74564 352 4.908 213,4 IM 4.34 KcnIa 39)r. c Pecuária LtdaRL - . . ..

TCCC 9-U 63699 347 4.779 216,6 l/. 4,53 Kania Aqr. e Pecuária Ltda

10-5 62535 165 4.381 182.4 LM 4.2S Athur Jkouto A. PUltaola

6-3 80Í8X 366 4.167 214*6 Ui S, 15 na. anwdlU AMec. Urta.. ..... — 194*3 U4 4.66 oaiiriel toiato&Ttmde

4.103 169,0 IM 4.11 Areur Bouts K. nUtadU
7-4 74197 Í66 3.973 167.1 Ut 4.20 João (MarLei QOeU N. e Cutn»

4-11 43140 357 3.597 168*6 li\ 4.66 Joào Gabriel CoaU U. e Ustrce

5-U 81398 349 3.915 201.2 L>. 5,13 Pax. araallU Agropec. lida
5-3 87861 357 3.814 196,5 IM 5,15 Pat. Braallla
*  - 5,01 Joio Gal#lel OoeU N. o OjU-c»»5-6 83777 304 2.962 148.4

4-1 65814 365 3.282 143,8

3-7 88155 365 2.849 U1.3

6-2 88906 289 3.361 175,1 IM 5,22 Jceê

6-8 78126 275 4.950 197,8 Ui 3,99 Josef Pfulg

2-4 88363 365 4.091 J79,G IM 4,38 Carlos ftnoriin P.A.S/C Ltda

3-7 91048 290 4.741 165,1 3,48 Giovani Branquinho (írossi
3-11 82548 338 4.599 168,9 Un 3,67 Carlos leiorim P.A.S/C

3,48 Giovani Branquinho (jrossi

Ires fjrdenliaa (3a)

(Xi/ut Orücnhan (2x)

Duas Crderd^s (2x)

Duas crdonlias {2.\)

Duas cjrdonhas (2x)

4,38 (Mirlel Donato de

4,25 Kenid Aqr. o Pocuãria Ltda

4,25 Hania ̂ r. e Pecubrla lida

3,84 acnia A)r. « Pecuária Leda



proprietário

Ribalta de &rasiiia-T/2817
C.A. Lage-1353
Lisboa -S/3141
Filula da ft>ty VH-1/3841
Valentcna-C/9 37
ãiteza -U/4475
heliquia -C/1327

RE 8-9 70908 315 3.944 189,9 U-i 4,8Í Faz. Brasília í^opec. Ltda
PCOC 11-4 58154 365 3.703 159,1 4,29 João Gabriel Costa N. e Oatros
RL 10-8 62534 307 3.641 160,4 4,40 Arthur Souto M. Filizzola
HL 8-9 88737 302 3.573 153,1 4,28 Ai.adeu IXiarte lanna
LA 6-2 80013 365 3.526 168,9 I1-. 4,79 Kenia Agr. e Pecuária Ltoa
RE 7-4 82489 317 3.449 147,6 4,27 José Lúcio Itesende e Outros
ECOC 9-11 64254 365 3.335 151,7 4,54 Kenia Agr. e Pecuária Ltda

Cruzamento Dirigido Duas Ordens (2x)

CTi^SSL bS - de 3 1/2 a 4 anos.

PIB Candy-24187

ClftSSB D - de 5 a 6 anos.

PIB baiana-A/06019

b - de 6 anos e mais.

2M 3-6 88805 310 3.949 164,5 4,16 Paulo de Tfiarso Bittencourt

m  5-2 84989 272 3.494 119,1 3,40 Paiilo de Tharso Bittencourt

PIB Caiçara-13680
PIB Cananéia-22997

1-0. 7-8 77797 278 4.096 151,5 3,69 Paulo de Tharso faittencourt
Ml 6-1 80583 238 3.320 126,5 3,81 Paulo de Tharso Bittencourt

Mestiços Duas Ordenhas (2x)

CIASSL L - de 6 anos e mais.

162U Coração
209 barrada

1533 Serra D'Agua
201 Gaúcha

239 Jornada

1636 batalha

1800 Fartura

90270 365 6.863 252,7 U-i 3,68 Agropec. Serranar S/A
89665 274 6.681 188,2 üi 2,01 Carpa Cia. /tgropec. Rio Eardo
88105 365 5.396 195,2 IM 3,61 Agrcçec. Serramar S/A
89667 268 4.601 162,1 3,52 Carpa Cia. Agropec. kío Pardo
88921 268 4.430 168,2 U-» 3,79 Carpa Cia. Agrcpec. Rio Pardo
90271 365 4.407 194,6 Lii 4,41 Agropec. Serranar S/A
90293 264 4.145 185,1 Li 4,46 Agropec. Serranar S/A

Resultado! Parciais de Controle

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anoa trole de Leite

sangue meses lactaçie
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con< Dias

de anos trola da Leite

sangue meses lectaçio

Raça Holandesa - variedade preta e branca

Kiuiaki ri;li ucí>.>.'jauu.Lut.:...iiulc. Ccr.uroU e:<. 02-04-07.
>«gi;0 Jc (üBto ctr.t raçãn ouplsjcntAr, í oxaenhas.

j«t itxe*n Larati

Ca.-tol. Cey I^kus
5. nectar irouü Victcr

b. lOnj ua^- ju^iiier
i<. ^Jptrorwut

6. Okmuí 1 Idieer :>carcrafc
t>. Cit. Ilcfá3«r Cdvalicr
t>. cva fay UuKs
if. (.iranb fcx-tune

laltxui ' icnser FOtd
ü. l«t4Ai<niral Pco

laallsut íeritoll Tcrcl

larrara >«lAar r^tar
karcimu (.«V fctar

i.. i.ecna ttcmy :>U.on
b. h*lvn r«CiUlÍMI

b. m*Jra >vlü.llae
li. HryiMi Lcra cjvaller
b. ua-a /oUtlM
i. tcKM liciriHur cavalier
i». inauru Miferivr /ce
u. '<mmlr* cavelter
k. idaii-rf ftiMi
s. lUSMS ferMil toluajue «b
ft. liaim Vmrmil

Jaouu Rgeiar DutiUi.CJlalra
■álUe de feeto ocs* co^ i

}.U. 7Qreee lismtauieir Ouina
f.ü. AtlU «áirunejt Vens*»
t .U. Vxuâ <lnard 9tart4«e Xía
,I.D. ^aire üevalier ntnsim
Vasaiare uwaller Ti>iaa i.D,
PkV. urtiaM al«n4> DaMii. fl.

(O 5- 5 39 73 «2,o J,w
ro J-11 39 103 Io, J
iO 9-9 u9 1>6 21,4 3,7
EO > 3 >9 23i 21,2 J,U
PO 9-3 69 llJ 24,0 3>«
FO 4-0 49 Jd Z-,6 j,l
fO 4-6 tK' 163 27,0 3,1
ro 4—0 19 > 27,u 3,3
ro 3-6 «9 ll>U 21,- 3,3
ro 4-0 19 11 23,2 J,2
PO 3-7 69 140 «i,2 3,4
ro 3-3 69 14V 3D,J 3,.i
JO 3-3 39 113 22,4 3,1
ro >9 39 «. 22,u 3,4
}C 19 7 22,4 3,L
fC 2-3 79 lul 21,4 3,7
ro 2-3 69 IvO 23,4
FO 2-3 79 177 21,4 L7
IO 2-9 49 u3 23,0 3.3
to 2-6 19 «3 -.,6 3,3
to 2-9 19 «3.U 3.>
ro *H» 29 <.1 22,6 3,:»
to 3-2 39 lb6 21,0
to 4-6 19 23 l3,J 3,4
K 2-4 29 !•> 24,0 3,4

.a.iaulo. controle u 2U-04-J7.
ettar. 2 «cdcfOéa.

to 4-4 39 240 22,6 3.1
10 2-2 79 222 Zú,« 2,6
10 3-6 79 230 23,(/ 2,0
10 4-6 79 233 24,0 3,0

4-1 79 140 24.4 2.6
1-4 •9 X7y 22,4 2,6

í-.í.\ 'tradlticr lensylvania IO 2-1 ó9 17(j 23,3
bcLuxiKt Lnjtan xccla P.D. GtuJ 3-7 oÇ 17b 23,a
r.U. Vexua Juyltoer VEcaipansa PO 4-0 õÇ lob 20,4
Sunn^' Jcna Ccnnle Icpper Jade PO 9-7 39 X4k 3ú,3
I.D. ^jnaáora Oak Star Scroruita 'xt. xO 2-3 39 149 46,0
I-.O. Acaga Oak Star Ugoliita H3 l-t, 39 139 «1,4
l .0. Zarra CBk Star Uvall iu 3-4 39 133 «4,4
i .L). Aoalusa >ctU.llcs Sabia IO 2*7 49 L3 33,2
P.D. Argila Astrcnaut Sabena EO 2-3 39 L.3 26,6
Açuoena Vaonatt (Maria P.D. CtS 2-1 39 UU 23,u
P.D. Aoelia CBk Star itpper FC 2-9 39 $3 22,6
Vedaa Jt^ter ideografia F.D. 4-lt 39 lul '43,w
P.D. leblacD Catl^ PD 5-0 19 sV 21,0
P.D. VBxbana Star FUreza PO 4-S ^9 37 3u,4
Antártica Vaecatt vazante P.D. C8B 2-9 29 3ã 21,0
Un^ucB Cavslier Regata r.D. G6£ 6-7 29 04 34,t
2urigue Qrand Pcrtune Jatxiba F.D. a£ 3-6 29 62 24,6
Titlcoca do I^u D'Alho Gtd 6-4 29 oÁ Sw,6
Uzanla Uratan Tatui do P.D. GhB 3-U 19 11 30,4
P.D. Seresta Proud iüaty PO 7-11 19 o 33,6
P.D. Atrevida Reput. Ulmrora PO 3-3 19 13 24,4
P.D. Aceliru iteput. Sanwrtota PO 1-4 19 23 22,6
Maena Urutan iMba P.D. a>b 2-11 19 26 13,4
Antuérpia lAike iBlca ds P.D. OÃ l-ú 19 14 33.2
andcarlnha Orará í-crtune Ultra P.D. 2-11 19 l3 13.4
P.D. AUla Proue Rondilha K 3-1 19 l3 27,4
ZaMb&ia Stqnrior Seiha P.D. QtB 3-3 19 21 43,6
VBlcriana Cloi Orna P.D. GKS 5-1 19 19 39,4
Unrlonlta Starcraft Ralmatra r.D. aei 5-0 19 10 31,6
í.D. Valquiria Glcai íllnna FO 4-11 19 32 32,0
r.D. Bandeira silvar Unta PO 2-2 Iv 40 0,4
P.D. tela Astxenaut zigena ro 2-0 19 lO 2o,3
P.D. BaáaJaoa CBk star Doe fO 2-2 19 aj 23.1

Sorvei Antcnio úBiotto.ontj^iilno.hat.S. Paulo. Centrei» «i
Regi» oe puto ccn ração sttJlecenkar, 3 « 2 iirtynmas.

COOtran t.r. Dora
Mnerua Boooatfcar CandUla It,
rl.6. Màra Aetroelao
Oalegial Ám 12!> Xing Uipecor
tetarúa ti.u.
Penorua Gay Camela
Cl4Qunk xAT^ula naaetta
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rc >0 79 •Ia IV.4
ro 3-1 09 270 14.4
ro 4-6 » 170 44,4
ro 5-2 59 176 46.4
oa 4-5» 39 231 Xi.O
ro 7-11 39 M 41.9
ro d-4 19 3> 3Z.b



NOME DO animal

^ oroenhas

^ Cavali®"^ Tt
".S. Ravina larsha
Hichlawn Casy DAG
üindy Riia S-Jff^une
üf-C Dengosa
üy^ 1 criss ̂  ̂er
••.S. icijreza Gay
ita^ioge f
tXx,v*sa A. .Ules'^'^
tesertia ii.S. qj.

Valkyxia
Isperial Scwereign '■»
t^agua n.b.
"ora ii.S.

Ccarina n-S-
tòeval .■anMTâ

tfcícatit^ Veawtt

DAG carija sateUte ««rcus
Correia n-S.

S"" Id,d. Co,. Di„
..n„ ■"*" '"l® <•« L«it«jü2ü:!_:::ü« "•«"íS"

2-7
U-ü

79 243 2-,4
69 164 17,4

2—b 69 164 21,4
2-7 69 163 19,2
2-4 69 170 17,J
5-7 79 20ü 17,0
5-2 .89 261 19,4
2-3 49 Uu 15,0
2-6
5-0
11-3

49 ill 2b,0
39 aGÜ 10,4
79 242 15,0

5-0 39 120 21,6
5-5 39 106 22,0
4-9 39 11b 21,0
7-4 39 lOO Ia,4
4-b 29 53 25,2
4-7 29 o7
4-11 29 53 33^0
5-a a9 30 36,2
3-6 19 11 23,o
12-3 19 9 23,2

p„j^la wouo»!
de festo

Ltda.Canpli^.^t. <; d-.i ~ 7 ~ —' 'OOB ração 2 cidSS''" ™

Paulo. Controle (
3 orõeríias.

SQ. tflgle «rvex ^ 5-^ bç I44
tdxjsadora S» ^^^ifí^zaaaia Ti 129SQ. Geórgia Cavali^^^ TO j.iy
SQ. cogna Starcraft Uxirana PO g_Q
Gazetinha São Oiü^i^ GhB 3-3 4^
ttouralinha São 6-5 39 97SQ. Garioalõa tric Canela TO 4-0 » qI
Figueira São CUl^^ . 4-7 39 og
SQ. Uroana Paclanar . PO 3-3 3^
SQ. Fraterna Starcraft danaria PO 4.^ ^
íbgueteira Sao Cuirmo GC6 4.7 3^,
SQ. Bigcxna Marcus zaga PO j.3 3^
SQ. Gelatina H. Xilografa PO 3_9
Gotarda São Quirino Qi8 3.5 3^ __
SQ. Furt^ia Mariner PO 4-7 39 7s
SQ. tnigra Júpiter PO S-8 39 72SQ Canela Mountaineer Vtcv^ PO 7_8 3Ç
SQ. Hortolandia tric Batalha PO 3-1 2<? sg
Garcinha São OiirUto , CM 3-lu 29 b4
SO. tgióe Cavalier Abrico PO
Garfaaa São Qiurino OiB 3^ 29 6b
SQ. kmissora J. Zulua PO b-7 29 sn
SQ. tacada Cavsaier Urbana PO 5_y
tepijbgarda Sao Ç>itrino qC3 3_4 3^ 23
Gentísra São ^urino 0C4 4-1 3^ 27
Ciurana São (^irino QC7 4_2 3Ç 23
lítanaito são (Aiirtno GC2 5-10 19 20

Prendas Interagro Ltda;Itapixa.Est.S.Paulo. Controle an 14-0<
(tegute áe pasto can raçao suplementar, 3 orõa-íias.

(k'a(§iaven h.t». tlana PO 7-3 49 333
A. Apache JOevatlOT Aloha PO 6r6 69 ifiõ
«■Êadolake Forae ..xcole fcT PO S-lo dç 212
•■ieadolaiie Itorae iris PO 6-0 49
tewtree Patnela Ult. PO S-li i09 J23
tonanáale Countess Angie tíS PO d-0 49 319
AF. Fortaleza Sabida PO O-IO 3v 00
SC. li^ier trcilia Copyri^it pO O-O 7o 35^
SC. hieroa i-uiburga Higitus PO 7-lü uv 24k
Rowtxee 'iriplc .•uruc PO a-o i09 2<iy
'üxante Buric^Tv Can ia PO ^6 IU9 277
iitrante SheiJc Ceei PO b-2 49 122
nlrante Tampo Cassanora PO S-2 49 io6
«Tlrantc Al'.ro celia PO b-0 29 47
nirante i«Êd O^arara PO 4-10 39 72
duzante Starlite Diana PO 4-7 49 320
«-larante TesfA Divisa PO 4.4 ^ 34-
iNirante Atlas Desirée PO 4-3 39 qq
rurante Sxcik Deca PO 4-0 59 334
ajT Suiisoan Sheila 734 Tt PD 4-3 39 73
(Mirante Oiaspion tdcsa PO 4-O 49 3Q3
mrante Starlite bglatina FO 3-IÚ 49 104
mrante Brcnt Lleonora PO 3-10 29 56
'Mirante BooanaXcr Eneida PO 3-9 29 60
nirante Osaand tisuce PO 2-d 99 283
rtirante Tcrço Fécula Tt PD 2-2 109 280
rdrante SheiX Fama Tt. PO 2-8 59 151
••Orantc 7becx> Farinha PO 2-4 09 246
rUrante lynn Festa PO 2-10 29 67
• drante i*d FBnfarrs K) 2-4 29 49
fiirante PTloa TI PO 2->0 29 b6
•^anto Uoxào Flora IL PO 2-4 49 103
•-klrante lyn Fachada PO 2-5 r9 bb
<\lrantc £2wiiA Lloctra EU - 19 33
•^antc JUlas Lmestina PO 3-7 19 29
niranto Cltautt F^Jlvla 'il tO 2-4 19 36
'Urante Muden Finalista PO 2-3 19 19

PO 7-3 49 131

MU Quoiro? Ouimrw—.Oyo Fino.tst. iHinss Ovais. Ccntrole 4
Asgune oe pasto cos raçio suplonentar, 2 ordanhas.

Oartiara Gosini í^andassaia QCS 3-10 b9 152
CAiirva de Vlrsoopos \teladars PO b-4 49 U8
Absoluta Uuirva de Viraoopo* aC3 9-1 49 112
Janga Água Azul 3i/)2 9-1 39 dl
Ai|au Apbllo dee Mwidsesala QCl 4-ü 29 47
1007 fwD dm CantsiUiiw CCl 6-b 29 33
IMlisa itarnscn twnda—ais SI 4-* 19 35]
doLeza «amassaia 31/32 >6 19 24^
5J. B. tuzian» Mscronauc tJevetian PO b-b 19 2<j
Cesiia Dinaso .tmoassai* OCl 3-] 19 22
A.lCfJStia .wiissaala 31/32 o-4 19 l4

OCS 3-10 59 152

16.8 3,0
PO 6r6 69 16õ 15,0 3,2
PO 5-l0 89 212 10,0 2,ò
PO 6-0 49 23,0 3,1
PO 5-11 109 323 15,4 3,0
PO d-0 49 319 20.b 3,4
PO 0-10 3V 00 26,3 3,7
PO d-0 7o 155 lb,Á 3,3
PO 7-lü dv 242 15,4 3,4
PO 5-0 109 269 17,2 3,7
PO 5-6 1Ü9 277 13,6 3,2
PO 5-2 49 122 21,6 3,2
PO 5-2 49 106 23,0 3,4
PO 5-0 29 47 23,0 3,7
PO 4-10 39 72 24,0 3,A
PO 4-7 49 126 19,0 3,4
PO 4-4 59 142 19,4 3,6
PO 4-3 39 80 24,0 3,2
PO 4-0 59 134 20,0 3,0
PO 4-3 39 71 22,2 3,4
PO 4-0 49 103 17,8 3,9
FO 3-10 49 104 25,2 3.4
PO 3-10 29 56 U.3 3.6
PO 3-S 29 60 17,4 3,2
FO 2-9 99 283 19,8 3.4
PO 2-2 109 280 15,6 3,4
PO 2-d 59 151 15,4 3,8
PO 2-4 89 246 15,0 3,6

PO 2-10 29 67 16,2 3,5
K) 2-d 29 49 17,0 3,7
PO 2-d 29 56 17,0 4,V
PO 2-4 49 103 16,2 3.7
PO 2-5 29 55 22,0 3»4
EU - 19 33 l5,6 3,2
PO 3-7 19 29 22.6 3.5
IO 2-4 19 36 l6,4 3,6
PO 2-3 19 19 17,4 3.6

30,2 3.7
PO 5-4 49 UO 25.2 3,9
ac3 5-1 49 112 12.1 a.8
3i/)2 9-1 39 61 31.2 3.7
oa 4-6 29 47 24,3 3.0
OCl 4-5 29 33 31.3 3,0
«1 4-. 19 IJI 32.0 3.1

>6 10 22.7 A.U

PO 5-5 19 26 K.-i A.U
ou 3-J 19 22 22.1 3.1
31/32 0-4 19 14 31.0 A,4

Grau Idaoe Con> Dias
de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Olynpio Amanoo Souza Aranha stockler.Bragança faulista.bst.S.rauIo.
Oontrole os 24-04-37. Begiine de p^^to rr»n ração suplenentar, 3 e 2

tS Maatira S. Seb. PO 5-4 59 143 26,0 4,U
laiXa dc Bragança 31/32 5-9 59 137 31,2 3,5
i-titivioaoe oe oragança oa 3-6 59 121 35,ü 3,1
CcBTcna T^srara H. wec TI. PO 4-6 39 Go 26,4 3,z
Corcra Cubana t-brquis Hed Tk. FO 4-lu 19 2e 34,4 3,5

Bragança Buana Jasper

tecola Superior àe Agrumltura "Luiz de Queiroz".Piracicaba.tst.S.Paulo.
Controle eo 07-04-07. Regime de pasto ccn ração suplonentar, 2 ordenhas.

Feslq Azza Vigo PC 3-4 «9 9b 14,0 3
tsaiq betnasnia Vigo íO 2-b 39 234 1U,Q «.
tsalq Zaytn Paragon K) 4-b 79 229 12,2 2
tsalq Bruna Altituoe PO 2-b W> IBI 11, 3
Lsalq Zuzu Paragon PO 39 69 lb,0 2
i-.viIq Begcnia Kemedy PO 2-5 39 &4 14,3 ^
bsalq Zipçy Umo PO 4-lU 29 49 25,U 2
c^irelles Uricana racban PO 7-o 29 33 13,3 2
isalq Sairi loeal PO 3-2 19 31 23.u a
csalq AilaDÁ Astro PO 3-9 I9 13 2U,9 a
csalq Amazcna Hall PO 3-o 19 10 20,6 a
psirelles Uxiraquã Penstar PO 7-4 19 23 2U,a 2
Helrelles Deitada P. rtxfonsv PO 7-9 19 13 24,b 2,

Gerardus Q. Qroot. .Taguariima. bst.S.Paulo. Controle a Utr>u4-u7.
Regiise de pasto cen ração si^aaentar, 2 croaitus.

Glenstarl Carola ia> FCDC 3-lU 129 325 l4.3
IQi hortencia 95 PO 2-6 79 230 14,9
IG Tercza 3 da Holancira OD 7-5 79 237 17,1
1Q< Glenstarl Florcnça 109 PO 2-3 09 197 lb,0
la. Gioistarl Ua II PO - 69 174 25,2
Glenstarl Patsy IGh GC2 4-7 69 139 16,7
vercna 103 IQi OC3 2-6 59 153 15,7
Glenstarl Veneza 4 lOi QC2 4-5 49 114 16,9
IG Antcniana 110 PO 2-5 39 90 17,6
IG Carla III oa Kolvlara GC2 3-1 39 eS 13,3
IG Jarrinha II da lolamtKa GCl 3* 1 29 49 30,6
Glenstarl Dora 00 lOi POX 3-5 29 4b 2«,9
IQi Glenstarl Tina Willy 77 FO 3-lb 19 35 13,4
tolaafcca IG tmlvina Star FO 3-9 19 2o 15, b
iereza 5 Ifa da holartya 0C2 4-11 19 10 18,0

iezmanus A. mvibsbccf>.jBgueriwa.Est.S.lvilo. centzole os l4-U4-d7.
Itegiac dc pasto coe ração ai^eeenb*, 2 omenhae.

lolvfara Virginia I PO d-4 39 7a ld,l 4,

Sinão van dc Ocest.JBgaar^svi.bit.S.laulo. Ccntrolc ac l^-Ob-J?.
Regime de posto can ração stfüiMsitar, 2 oroenhas.

lolAbra Belinta Jotstar PO 2-3 79 107 13,5 3,
Soraru 5312 Color nooai^e Bcoba^cer PO 7-4 o9 147 19,1 3.
fcstxela da iAbloiexa FOCD 2-4 59 165 14,3 3,
Princesa Uillcv da holaebra 0C4 2-3 6v I56 13,9 3.
rorta Ncver <ki ftblanra 0C3 2-5 49 llJ 13«a 3,
U.V. Ja«>aai Tltan PO 5-10 29 46 86.6 3,

Ihcoúaius Mens.Jaguarima.LBt.S.ieulo. Controle o-. 02-d«-87.
itegiBc dc pasto can ração cuplmoatar, 2 oroenhas.

FCDC 3-lü 129 325 14.8 4.

ro 2-3 79 197 13.9 3,

0
PO 2-6 79 230 14.9 4,1
OD 7-5 79 237 17,1 2,o
PO 2-3 09 197 16,0 2,4
PO 69 174 25,2 3,5
GC2 4-7 69 139 16,7 2,8
<SC2 2-6 59 158 15,7 3,1
002 4-5 49 114 16,9 4,0
PO 2-5 39 90 17,6 • 2.5
GC2 8-1 39 65 18,3 2,9
GCl 8-1 29 49 30,6 1.7
POX 3-5 29 45 2«,9 A.b
ro 3-10 19 35 13,4 3.4
FO 8-9 19 2o 15. b 4,1
0C2 4-11 19 10 18.0 3.2

a. Est.S.lvilo. cerxtzQle on 14-U4-87.

8
PO 7-4 69 147 IS.l 3,5
FCCD 2-4 59 165 14,3 3.2
0C4 2-3 69 156 13,9 3,3
0C3 2-5 49 llJ 13,a 3,8
PO 5-10 29 46 86.6 3,1

Etilzetara VAuusa Hic PO 2-9 59 165 14.7 3,6
Julicta Ocnd lolaebra OCl 3-U 59 uu 17.1 2,9
btsla II da lolaAza PCCD 4-4 39 180 16,1 2,6
I.D. t^TbinbTt.b r. Hiwza ro 7-7 39 77 20,3 2,8
R.v. Janavira Brasil ro 5-0 39 7b 83,2 3.8
R.V. Feliclfwdc Corinto ro 8-6 39 63 ^.7 3.3
Eolatbra hake tstreja ro 2-6 39 65 U.O 3,6
£aac'8 UootwKer Gola ro 7-6 19 80 80,u 4,1

ihomi l6Sinl:.Jagiiarlnna.kst.s
iegJjae de pasto oca ração wpli

roulo. Ccntzelo «■ 14-04-d7.

Silvia CAing da lolaoln GC3 6-1 109 m 4,0

Ana Tulantia SOCO 5-4 79 200 14r4 3.2
lolotea Stlvana Arlinda lÒ 3-0 59 138 It.l 2,4

Jcaé rurio Junqueira Netto. CclJiidU.let.8.Nttlo. .CbotroLs 1
Raglsa de pasto com ração suploMniCtor, 3 e 2 oMMllM-

<teça Nf* lispa
uacMwi Qrlandla
5«r«na Oclamdia
Reportogai F. HlIUon COrll
choa J CFlandU
^otela Qrlandla
Abaoessa Criandla
Aleginto Olwtlia
AçuâllUvi QrUndU
Alentada QrlanJda
molate Qrlandla
asrta CSrlMllB
Milm CFlendla
■ice Orlaòdls
Ca-insli ialUutim wodáish QrUndU
(.butilha Orlerdia

19* M
9f Ul
»  4(>

109 nu
19 n
m
10
79 lU
79 Hl

S  iS49 300
«9

S  S
»  tí
79 IH
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NÔME DO animal
õrgü
>di ãnòs

rai%ué/ meses

ÇõHr íPiil

^ ' ii^ iLêitè
láfêiãçló

Grau 1Idade Gctn> Dias
■

NOME DO ANIMAL de anos frõle de Lclta %

sangue lilieses lãetafio

Fazenda Paraíso S/À.Sac3 João oa Boa Vista.Est.S.Paulo. ÓcnUpo^
08-04-87. Ftaglnie de pasto con ração suplementar, 2 asõõü^

P. Inspctora Blen PQ 5-0 109 297 28,9 3.5

P. Encrespada Ivanhoé Star PO 8-4 99 271 22,2 3íl
P. Jacota Willian PQ 4-2 89 267 20,7 4.(1

P. Catuaca Kosafê Jr. PO 10-7 89 226 28,4 '■3'í9':
P. hocinha wai PO 2-4 89 223 26,4 3,5
F. Escarola Million PO 8-1 89 21S 26,3 ■láí
F. Ealabela Chrane PO 7-3 79 216 20.7 ... 3,^1
P. Jamaica Willian PO 4-1 79 204. M,7

■3;iiii'P. Eiisbel Elegance PO 2-4 69 186 21,6
F. Janodisa Rellance PO 4-1 b9 183 22,1
P. fiadruga Wen PO 2-3 t.9 180 26.6 ■2;5;
F. liDUti Willian FO 6-1 b9 lb4 30,7
F. Tanurm Bellance PO 3-7 b9 Ibl 26,6 ■ 3,a'.
F. Instantânea Centauro FO b-b b9 167 21,5 3; Oi

3.1F. Ivonamira Lesnax PO b-0 b9 167 27,0
F. Dina ilillion ro 8-11 b9 174 22.3 3.0)
P. Graciosa laple Pai PO b-1 69 160 20,u .,3,2;
P. Fatia C&cford PO 7-9 69 146 22,3 3,8
P. Liucrdade Iteliance PO 3-b 69 14b ^,3 3,8'

■3,5)P. Lacarina Forest PO b-^ b9 14b 30.3
P. Lanzuda Glen PO 3-0 39 143 26, b 4.<.
P. lagona Lemax PO b-2 69 142 29,0 3.5;
P. Fitinha Centauro PO 7-7 69 136 2b,9 3,5

F. Faustosa Royalstar PO b-11 69 136 22,6 3,iÊ.:
P. Giga Rcjyalstar PO b-o 69 139 20,7 3,5
P. Falsista Maple PO 7-7 69 13b 2b,9 3.5
P, Grandeza DuirLelle PO b-1 69 134 32,A l.J

P. Laboriosa Beliance PO 3-10 69 Í33 29.4
F. lanacnlta Elegance PO 6-1 39 132 23,1 2,8'! (
P. Klnfa ticotraaker PO 1-10 39 132 ;:b,b 3.5
P. Lambrlla Glen PO 3-U 69 131 24.0 4.5

F. rarieta Frcsty PO 2-3 69 129 2C,6 '.•i
P. Gabanita Leader PO 6-S 69 128 30,3 5.4

P. (^ra Rockò PO b-S 49 126 23.3 ijy i
P. Lauda Glsi PO 3-7 49 126 2b,4 4.C
F. Graduada ilaple Pai PO b-2 49 12U 31.1 3;i.. li
P. Gironda Arlinda PO b-7 49 123 28,1 3,3
r. Cançãsta Seven PO 10-0 49 123 27,8 3t6'
P. Marilia Rosafé Citaticn TE PO 2-3 29 66 21,3 2.J

P. Indireta Blend PO 6-10 29 bk 32.9 3.5
F. Emocionante Rocko Fidalgo PO 8-11 29 b2 2t.,l 2,1
P. iiarosa Rosafé Citaticn TE PO 2-3 29 bl 21,'j 3,«
P.- hatutina Bootmakear TE PO 2-6 29 t>l 22,4 3.8

P. Misa Rsyalstar PO 2-3 29- bl 27,4 3.1

P. Letargia Centauro PO 3-3 29 66 21:, L 3,5 j l
F. LegeUista Glen PO 3-9 29 6b 31,b 3,4 c
P. Delgada Seven PO 6-11 29 6b 34,b 3,0; ■:
P. torcada Bootmaicer TL PO 2-7 29 64 20,3 2,0
F. Delegada Ivanhcê Star FO 6-8 29 63 31,1 2,8
P. Instrumentista Blend ro b-8 29 62 31,8 i.b
F. Ima Sunnyville IO 6-10 29 60 27,6 1,2
P. Falaza Lsadca: PO 7-b 29 46 10,2 1,1'

P. Lapidaria Glen PO 3-10 29 ■48 36,7 1|,
P. ttarly Eakc Rite K) 2-3 29 47 26.3 2i'i

3.bP. Lagosta Reliance FO 4-0 29 44 27,4
P. Garapa Rcyalstar FO b-6 29 43 22,3 3.1

p. ihjtistiça Frlend FO 5-6- 29 41 23,7 3.1
P. Hecha Ftosty PO 2-6 29 40 34.3 3.1
F. Leoa Forsis^te ro 3-9 29 40 27,6 3,5
F. Acadôoloo PO b-6 29 36 26,0 3.1
P. Disputa EJLevation FO 6-9 29 38 32,7 3.8
F. laçada Reliance PO 4-1 29 30 36,6 3,^
P. Fblhsgam Oxfocd FO 7-10 29 37 22,8
P. Ventuinha Rondon FO 13-7 29 36 25,8 4.V
F. Fraudulenta Ocfcocd PO 7-b 29 36 26.7 3.1
F. Gorja Dunbelle PC 6-7 29 33 31.6 3.4
P. Jarra Willie FC b-0 29 32 3b,8 3.5
P. caixa Cxfozd Citaticn rc 10-8 19 32 26,9 3..
F. Limcnada Bcotleg FO 3-b 19 22 41,6
F. Dona Seven ro 6-6 19 21 31.1 3,v
I. Fizmesa Qxforá PC 8-0 19 21 32,2 3.,
{. incofidência Bloid FC o-O 19 16 27,2
F. ilmnais Forest EÇ b-1 19 16 3b,b 3,t
P. japoguina hnperlal FC 4-4 19 18 23,4
P. JaUiru Willie PO 6-2 19 1? 31.i J.o
F. Faraiso leure Reliance rc 3-11 19 17 2b,7 3.;
F. Jiavalina Elc^nce FC 6-0 19 14 «3,b < •'t
P. Frederica Ppyalstar ro 7-4 19 U Ab.b i,-'
I. Girafa /Icadêmioo rc b-6 19 11 27,8 3.1
I. Gávea Rryalstar ro 7-1 19 6 27,8 3.1P. intcgrlnãrto Elegance FO b-b 19 32 33.0 i.'...
P. Lima Bootlog FO 3-w 19 31 30,5 3.5
p. Fcmanua Hlillicn PO 7-4 19 30 . 33,0 3.1
I. lulograma Dumbelle rc b-1 19 30 <7.4 3.4
P. Jacete Pai PO 4-10 19 30 32,. 1
E. Joncl centauro ro 4-8 19 30 3b. 2 J.<
r. Liuertadara Bootlog 10 3-6 19 16 28,3 !,•
r. Entidade Centauro ro 8-8 19 22 JU, 3 J..'
r. Garldcla Royalstar PO 7 -1 19 22 11,,. J.l
P. usa Rollanco ro 3-10 19 21 3a.-. 3.-
p. Lépida Mlllon ro 3-9 19
t. Uitieo hlULian ro 3-11 19 28 <".8

. ignarada aicnd PO 6-11 19 23 11.7
t. Corauia RasoCõ jr. ro lU-7 19 82 <7,*i 3.*
í. Jauain wUUo rc 6-0 19 6 »i 1
1. l^iutaú cdllion ro 8-1 19 8 ii!-. 1.

I. JacoLa Pai ro 4-lb 19 8 25í8-
t. Lcvocíuza I>3)co lUtc IC 19 u 21,1
l. Poisca Uiticatc rc 8-1 19 16 31.)
P. Faísca Ultimato m 8-1 29 42 33, a

Lázaro cc Pcllo IUanõco.ItatlLa.U3t.S.Iaulo. Cmtroic ai 11-uv-87,
loginxt dc posto com roçco cuplcncntar. 3 osucnlias.

Ltcnhousc Euir £hoih Etta rc 8-b 29 60
Clintoolo Utaticn Oca ro 7-1 .9 41 C:,t
Uítrcia utj Vlruscpcb Inanorada ro 4-8 09 126 ivi.3

' Banguim ÇtlãMla
I CeHna Qrlandia
, Brusüea Onda Boclamn Ckrlanâla
I  Gcã Fina Lindy Qrlardia
' lynHfi Oclandla
' Bai^ Qrlandia
Blctifera Qrlandia

Batida tüllkniakesr Qrlandia
fctapa Aoiarilha Star Qrlandia
i-qríVMa Q. RxkD[^ Orlanôla
Escrava Brauna Lester Qrlandia
l^itfa Alfaia Star Arlinôa
Esquina Qrlandia
Editara Qrlardia
Elatina Orlaiaâia
Elisa A.S. Ckrlandia
t-io4*g» Balestra Icpaz Orlandla
Estraite Qrlandia
Ètexna Alga Star Ctlandia
IW^TatTW» Bnrrawta StaT Qrlandia
Edgieize Biota Star Qrlandia
Escolha Qrlandia
Energia Tanrtm star Qrlandia
Espantada Anarquia I~ Qrlandia

Bártira Bodónan Qrlandia
E29 ftibulancia Rbãasiãi Í3rlanãia
vgp^i«>«-a Ãlegante H. Qrlandia
Enixraiã GBntlna Star Orlandla

Eloíza
baseada
Ervilha

i SH ítilB caes» fiootmakca:
lál RUÃiiW» Baatmaker H
& l-õttsie j^telev Astronaut
Stellapedras FUry lad 126
S4 Faíi^ hmrêõ^ ci^'8 Ca^tlR BOOlinaK^
steliapedrás tótronãttt Kazda 303
Stedlaíectras Judlth 306
ai BéiinÍKi Eleãatiein Kellen

' StcUapeôras. l&sa 3S0
^' C£ci CUtdnen lester
SI dndy havãn Radman
ai õierry BootaEsOem AoteMiaut

■ ^ Q-nsra sootra^^ J^ter
iál Cinderda Dutdsmn

, sh Di:^ GitaUen Steik
Sa Doisy Óvristcias Vídlaitt
ai Ootty aootesiker KÍrQ
'Si Esteia ivanstar IJratütlCBj
ai Estiva kUú vaiiaht
^ t^jórtiva BooiatBher V&liant
Si lya Chricti^ ítadunan
ã'^ tdza OíTictnsas ílara
Sii L^qnnja üutatnan BocteJan
^ ELlch t<«itac t-oro.

Euwsiia í errit ttxiaiBn
íSellcn Hoctaan

CBTVõia Õrlahdia
AfCEiia Qrlandia
Mj^asxn drlaiidia
syjyjia Orlanuia .
STtty Pista flstronaut QcJ^j^Sca Hrascla Ltftpff QrlanJia
Qaiãna Orlanola _
ponetiJno Qtwa
coro Favela toro Qrland^
sjjca íúlita toro Orlanoto

Alça»

SSTwS 2SS
tonuiiia llcxàa rtilcoMne

üojlcJUa orkinila
Qclondlo

iSTSta loyaíty otümâüi

tjgrwraão Doca Va^
UKtimo ttrdntoin. Qftondtó
iauvito íotítosn

fiírím-vto AseffliaL^lva AfnôUn Ucalnl«a Orlandla
^^l^ljraüLhí ta Qrlcndia
pano Orlandla
ijjari^atrSíKi

fcisilifâ
■

hR

15A6
31/32
GCl
31/32
FOCO
31/32
31/32
GCl
FOOC
GCl
31/32
31/32
31/32

4-8 19
3-10 79
3-10 39
3-8 29
3-7 99
3-10 69
3-6
2-6
2-6
2-6
2-3
2-2
2-tí
2-7
2-7

1U9

109
1U9

27
166
73
66

239
98

208
260
2U9
169
270
262
lül
136

23,ü
19,6
24,6
24,6
16,8
21,4
16,6
lb,6
14,2
17,8
14,2
14,0
16,8
14,0

GCl 2-4 79 173 17,2 3,7
GCl 2-4 b9 149 18,2 3,8
31/32 2-6 69 108 14,4 3,9
GCl 2-3 69 163 17,0 3,7
15/16 2-4 69 114 18,6 3,6
GCl 2-< 29 41 13,6 3,6
31/32 2-4 49 74 lb,0 3,5
Gd 2-3 49 73 16,2 3,7
GCl 2-3 49 78 21,2 3,4
GCl 2-4 19 24 13,8 3,9
Gd 2-4 19 20 13,0 3,9
31/32 12-4 19 11 lb,0 3,7
Gd 2-3 19 20 17 0 3,7
NR 10-0 109 240 ':;.4 3,7
KR b-11 69 119 16,0 3,9
KR 6-1 39 86 24,Ü 3,3
tlR 4-3 69 111 13,2 3,8
i«R 4-11 69 167 18,0 3,8
181 3-4 79 189 Ib.O 3,6
- 2r-7 69 157 16,8 3,6
- 2-4 b9 169 15,4 3,7
- 2-5 69 112 16,2 3,7
- 2-3 69 161 16,0 3,6
cOt 2-3 49 31 22,0 3,4
nr 2-4 19 10 lb,b 3,0
tUR 2-2 29 4u lb,8 3,7
m 2-2 19 32 16,0 3,7
PO 12-11 19 Io 18,0 3,9
PO 9-7 39 b2 z3,2 3,6
PO 8-b 109 267 21,4 3,6
PO 29 60 17 ,b 3,8
PO 7-b 109 280 16,U 4,0
PO 7-1 69 117 26,0 3,3
FO 6-a 89 212 17,8 3,9
PO b-7 99 229 20,0 3,6
PO 6-2 79 166 17,2 3,9
PO 4-9 79 207 17,b 3,9
PO 6-1 19 28 17,0 3,0
PO 4-7 69 122 22,0 3,6
10 4-4 59 126 16,2 3,9
FO 3-U 109 280 20,0 3,7
90 3-9 69 ají lb,4 3,8
FO 3-S 109 282 14,4 4,0
FO 3-5 29 39 19,4 3,u
PO 3-0 19 29 23,2 3,6
FO 2-lU 49 140 24,0 3,5
PO 2-b 89 201 22,3 3,4
PO 2-U 19 16 19,6 3,6
PO 2-4 89 162 23,0 3,6
PO 2-3 79 U6 lb,4 3,9
FÒ 2-8 19 17 2b,b 3,4
FO 2-2 89 194 lb,2 3,b
PO 2-4 49 lt)2 16,4 3,6
to 2-2 49 90 20,8 3,:í
31/32 11-10 99 234 20,0 3,6
Ib/lb 6-4 29 3b 20,4 3,7
15/1» b-b 109 266 lb,2 3,0
31/32 4-10 99 23b 23,2 3,0
16/16 b-3 19 30 10,0 3,0
Gd 6-1 29 80 26,0 3,3
3V32 6-9 29 7b 23,0 3,6
FOOC 4-0 49 8Ú 19,4 3,7
Gd 3-8 79 176 22,0 3,6
ISAb 3-S b9 136 18,6 3,7
Gd 3-b 89 206 10,4 3,8
GCl 3-7 39 bS 2b,7
16/1» 3-9 19 18 14,6 3^7
CCl 3-6 69 168 26,4 3,6
Gd 3-9 29 32 23,2 3,6
POOC 3-3 69 139 26,b 3,4
PCDC 3-3 29 32 14,3 3,9
31/32 3-4 109 276 is,e 3,7
31/32 3-4 99 246 20,2 3,6
31/32 3-a 29 67 lb,4 3,8
OCl 2-b 79 293 lb,0 3,5
GCl 2-6 89 210 20,4 3,3
fOOC 2-6 79 174 22,2
rcoc 2-4 89 204 22,2 3,'8
GCl 2-b 69 143 13,4 3,9
poeo 2-4) 19 21 18,8 3,7
Gd 2-1 79 209 14,0 3,7
aC2 2-3 69 102 2b,u 3.3
GCl 2-6 19 28 lb,6 3,e
GCl 2-b 19 18 16,6 3,8
lOOC I-IO 89 217 lb,6 3,9
Gd 2-b 19 Ib 19,b
31/32 2-4 19 19,0 3*6
Gd 2-2 19 16 19,2 3,8
ICQO 19 17 lb,0 3,9
ra 6-3 19 22 20,0 3,8
tã 6-4 29 76 ^,0 3,4
râ 2-1 19 22 17,6 3,4

31^ 2-4 69 lb2 14,0 3,lJ
6-6 69 119 14,8 3,8
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SajiLa Lbperança Aicia PO 3-lCi IV

S. L. lúlcstcne .'cna Rcterta PO 3-S 99

b. L. César Llevation vteLel Sananta PC 3-ü <■9
S.L. Ccmlo-Criss Alka loaercsa PC 3-2 ü9
S.L. Pai Ulen íArgareth PO 2-11 L9
S.L. he&t IculLC <3cnafissa PO 3-ü 29
b.L. Hcnev tlaker Lara fdna 'iL PO 2- 2 79
&.t. ncxí.y fiaXer l^a Ivctc TL IC 2-2 b9
Araponga Santa Lsperança GC3 b-ü 49
Oany /pnstle Llevation âuikai PO b-n 19
haner Farms toniral Fí^ FO a-iu 39

[«nato Ccmila Virgínia 10 3-2 •J9
bão Rerato Dalila Superior PO 4-3 49

FlfB CsLomel A. lacenaker PO 3-10 109
são Renato Dâxsra L. Frosty PO 4-d 29
Keyla Blacd; Star Joia S.L. GC2 3-1 29
Colete Alex [■Umosa S.L. GCl 4-3 Ü9

Pam^ ililestcne Relix^ia S.L. GC2 4-7 49
Katia Santa Lsperança PCOC 3-b 19
Shercn Lindy Rosa L. L. GC3 3-3 19
Clariana Fcm Ttm Cristina S.L. FCCC 4-2 19
Xanelly César Llevaticn Dalila S.L. <3(B 4-2 79
FHFB Rockdiel D. haven PC 3-3 49
Posse Queiroga Jujuba Júpiter PO b-lü 29
Juanita Fcnd lan Aba S.L. GC4 3-3 79
arlinoa Santa lsperança 13/lb 3-ú 49
(«vasca Santa Lsperança 31/32 3-2 29
Catarina Lift-off Primavera GC2 2-3 39
Gatinla Hcney Hakec Leila S.L. 0C4 2-3 69
Clauoia Corabo-Oriss Diana b.L. 003 2-4 99
Karina CK. laçerial Lliane GC3 1-U tl9
Afinada São Renato OU 7-7 29
Janinfc Frcjsty Araponga S.L. 024 3-2 19
'lecla Astroturf 'i'etela S.L. 1-11 19
Avelã de bão Renato 31/32 7-xl 29
lauatinga Rcocr-a liandatc Pcese (3£ 3-4 29Amalia Santa Lsperança 31/32 2-3 29Anorea Santa csperancpa 31/32 3-2 29
J.P.H. carc^idea PO b-2 b9

Ai.2 3,2
21,u 2,o
27,4 2,3
21,b 3,0
2b,2 3,0
24,<t 2,b
23,* 2,0
22, (. 3,3
i?.-, 3,o
3*,2 3,4
23,L 3,2
20, u 4,0
30,o 3.0
23,2 3.4
30,0 3,7
2b,4 3,2
20;2 3,1
23,3 2,3
33,2 2,6
24,b 4,0
36,0 3,4
20,2 3,3
23,8 3,1
2ír,8 3,0
21,b 3,3
30,D 3,1
23,3 3,0
22,2 3,2
22,4 3,9
23,4 3,4
21,0 3,b
29,2 3,0
40, U 2,4
a,4 2,3
33,u 2,7
23,o 3,0
23,0 3,0
2V,IJ 3,4
23,b 3,4

^zenda Seuita liaria âa lesse /grícola e
Controle on 00-04-07. Regime de pasto c

EBrro's Janifer I Astro M. Tt PO
lesse Serra 1adiaria Harvee K)
Eobse 'lapera Marondura Oak Star £0
Saroirüia i-alacacheta J.4 aa I-osse Q>b
losse Selma tortelra J.4 FO
Ksse Severa ^ulbca blectra PO
Fcese 'tirana CuirlLa G. fOrtune PO
Satira üiartra <íountaineer da tosse ECGC
Posse 'lerE^za Quota Hountaineer 10
tosse 'iVlnoaoe KaLiça ttird PO
lossc 'i'rainera Lenlta Simgn K)
Barro's Janifer II Astro r). Th PO
Barro's I.lla nioârig Ssn Tt PO
tcsse Sorana Pedreira Cavaller PO
tcsse Radiado Berbarela Starcraft tO
tosse Rv/iel ra fbgnolia L4arvex EO
FlfB y.evatLcl fond taust PO
tosse Vanguarda Charle Anay PO
Posse lixa Quadrlnha Simon PO
hock txiedrlg Clac Fanny tO
tosse lenda Quapoia Veenett tO
Pcsse Raridade bíarandura Harvex PO
Posse Roldana Kasema cavaller PO
Posse Viseira £>anfcna i4ilncr iO
Fosse ViiAiaça i^nriuca Ace PO
Posse vestal v.iilcMbcl ^mah tO
tosse VldrEK^ Cara Duko PO
Posse Viatura Raigueira Frost PO
tOGse Vioinlia Raiais Siscn IO
tosse Visagon itiridado blmcn PO
tosse Virtude Serra bison FO
Posse iacaLoa CKura MÍlncr PO
tosse Vtotena Quermesse Canny Bo;, 10
tosse Zanga Heira^ão □. Boy PO

PO

Pastoril Ltóa.Itupeva.tst.b.Paulo.
an ração supletaentar, 3 oraenhas.

- 39 2b2 23,2 3,4
FO 4-3 99 222 22,6 3,9
FO 3-2 79 214 20,0 3,3
a.b 4-3 09 137 24,4 3,2
FO 3-0 19 23 22,u 3,3
FO 3-10 09 223 23,2 3,4
PO 3-10 99 X4l 27,0 3,8
PCOC 4-0 49 lul 32,4 3,Ü
PO 3-lu 09 IbU 27,2 3,1
PO 3-b 99 2u0 31,v 3,0
FO 3-2 i)9 I34 21,0 3,4
PO 3-3 119 347 23,8 3,2
PO 3-3 09 lb7 20,8 3.3
PO 4-4 39 271 24.4 3,4
FO 3-Ü 99 109 24,U 3,0
EO 3-ü 39 197 22,U 3,4
EO 4-7 29 4b 21,b 3,3
PO 3-9 29 49 30,2 3,3
EO 3-0 29 43 lb,b 3,4
EO 8-11 09 212 27,b 3,2
FO 3-b 19 12 20,8 4,3
EO 3-10 19 14 2b,2 3,8
PO 3-4 19 7 28,2 4,3
PC 2-3 39 83 28,0 2,3
PO 2-1 Ü9 219 24,8 2.8
to 2-2 234 20,4 3,1
PO 2-1 89 224 2b, 2 3,Ü
PO 2-2 39 22b 23,2 2,3
IO 2-1 99 260 2U,2 3,2
EO 2-1 39 142 2b,4 3,3
FO 2-1 09 i7ü 23,2 3,0
EO 2-1 29 41 27,4 3,2
10 2-b 29 <4 24,U 2,9
ro 2-1 19 28 22,0 3,*

Larba i^Icola e b//~Descalvado.ist.b.Pailo. Ccntrole cs.
Hegime de pasto con ração suplaaentar, « oos^iaB.

bescalvado Jornalista Astroiajt tO o-a lü,b
fni Ia Kin t^al Descalvado GC3 12*9 <^1 Ib^ü
riariluz h. Descalvado QC2 *—1 u9 17,ü
CTiia Ken Royal Descalvado GCIi il7 lb,l
Oferenda Kai Hoyal oescalvaao OCi i-b "79 *11 Ib/S
iiaivina F^yaes Descalvado OCl 4-b 79 idfc Id,!»
CrlgEia King Vle Descalvado OCÜ 2-3 79 , IbS l9,u
Descalvado t«ly hennes PO 3-4 79 3b4 14,a
Inòjsia Astrcrâut Descalvado QCl b-lo 79 1V3 lit,l
Olinçia I.. Descalsrado GC* 2—b o9 1)13 21,3
t-egrlta lemes Oescalvaao GC2 3-4 tp9 170 I3,*
Descalvauo :usica lemea IC 3-11 b9 lb3 17 ,b
ólçara Chris Descalvaoo OU e-1 39 13d 2u,3
i-^ta henaes Descalvado QCl 4-v 39 12(1 l3,3
Descalvado txiia lenaes tO 3-ú 113 13,3
Crisis Tiho Descalvado GC4 2-3 49 bb 13,3
Qrtcncia h. Descalvaoo QCl 2-^ 19 33 lu,7
Paciyr H. Descalvado QC2 2-2 19 24 13,4
mllbu h. Descalvado GC2 4-11 19 23 *b,7
i4arita Ar linda Descalvado OCl 4-2 19 2* 17,3

rusa h. Descalvado OO 4-3 19 22 2b,!
Levita Idndu Descalvado OU b-U 19 13 21,<
Crly Decaro Descalvado OU 2-b 19 U 20,(
Descalvado laay Boobeater PO 3-11 19 13 lu,«
Invcice A. Descalvado 0C4 7-7 19 12 13,;
Uz Jetstar Descalvaoo aC2 3-b 19 3 13,!

FO 0-3 o9 23o 18,3

Pança ana Starcnraft Gilberta FO 3-b b9
FMrsaa il. Betty ItaiuLa Tb PO 2-3 39
&t8lla..4edrBB Ametta PO 14-3 39

Vâlter^Hantovanjju.Sào Caries.£st.&.Paulo. Ccntrole t
Rsgine de pasto ccb raçao si^caantar, 2 caaenhss.

3,3
GC3 2-3 89 *21 13,ü 3,7
GC2 4-1 v9 22u 17,0 3.7
GU 2-0 89 217 10,1
QC2 2-3 •79 *11 13,0
OCl 4-3 79 203 18,3 3,0
0C2 2-3 79 133 13,U
PO 3-4 79 134 14,3 3,3
OU b-lO 79 133 18,1 3,7
GU 2-3 o9 1.13 21,3 3,0
GC2 3-4 09 170 13,* 3,4
PO 3-11 09 133 17,3 3,2
OU b-1 39 138 2U,3 3,4
QC3 4-v 59 12» 13.3 3.3
FO 3-8 39 U3 13,3 3,7
GC4 2-3 49 3b 13,3 2,3
0C3 2-b 19 33 lu,7
<r2 2-2 19 24 13.4 3,7
0C2 4-11 19 23 *3,7 3,u
OU 4-2 19 2* 17,3 3,3
GC3 4-3 19 22 2b,3 3,3
GU b-U 19 13 21,4 3,4
OU 2-b 19 18 20,0 3,2
PO 3-11 19 13 l8,U 3,1
0C4 7-7 19 12 13,3 3,4
012 3-b 19 ^ 13,3 3,3

ihaiqaba.kst.S.l ■alo. OORtrole m 07-04-87.
aantar. 3 ocDonbm.

FO 3-b 09 173 1S,3 3,0
PO 2-3 39 3b 10.4 3.1

tosse Vergueta Pérola Duke
t. Jaaaris h^ce Ri te
Posse lijuca Queralo Ace
t. FlorençB KBneóy

b-10 d9 2b2
2-1 79 22«
2-3 39 2b3
4-2 b9 171
3-9 b9 137
?-lu 29 41

OCZ

PCCS
ac2
QC3
PCCD
OU
C4
(X3
ICDC
OQ
oca
PCOC
QC3
POCD
OQ
oca
ac4
ac2
31/33
ac3
ucj

Avmlaa da Irata
Alvorada da Prata
Arapuca da Prata
Artista da Prata
Oailarina da Prata
bocBüa da trata
Cascata da Prata
Carta da trata
Oenata da Prata
Diana da Prata
letealada da trata
istlaada da Prata
Florida da Prata,
nmtastioa da Pnita
Favela da Prata
Gracinha da Arata
•teruaca d* Prata
rta-ota da trata
.41nsixa da Irata
i4alvlni da Vrata
•isrta da trata
t^oça da Fcata
»lna da irata
UMrUla da trata
asaarvada da Irata
Monau oa Irata
RcMMitloa da Irata
Moslta Oã FraU

llHll 29
b-i 29
3-4 49
3-10 39
b-v 79
b-3 79

Ba«l Pais Alvnergi
Aluaargi Kilestcrw Britanla
AlcsBorgi bisa Daasrl
Daciiva tülestcne Alunargl
oani hrlc Alusargi
kacura Barão Almargi
nlizaargi Anacxzida Starllte
idva Astronaut laader Alwrgi
Cstira !40t Alimrgi
Alwargl tiors kacala
Dieta Hllestme Alumrgl
ioraia Alunergi

ifiney [•bica: Altoar^l
Doca hilestcne AIubsx^
Deni tric Alorargi
Colina i-iileatcne Aluaargl
Panorena Hsrcus Idala
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite °'o

sangue meses lactação

SocjraaliwD lars Itararaca

'■r^CT-A-.inhr. iraultlcn Juçana
Souraciinho Jujid>a
S<±iradjj*io Mars Boteoçestiva
SabrâãiiU)o Vallant Geaoa
Bola
Se^siúÂio Ifadition Gravlola

Fazenda e haras são Franclsc33.i4ogl-f4irixn.Lst.S.{auJ.o. Ocntrole em
13-04~J7. (tegime ãe pasto con ração supXanentar, 3 cxoenhas.

Autocrat Diana Clda Sfc ^ QCl 3-4 79 Ibt» 21,4 3,1
Scôradinho Milestcne Ibéria PO 3-lU e9 lb4 13,o 2,3
Açata Starcaraft Fanorana QtB s-ti 49 23,4 3,(j
V4 SiJDpex 31/32 S)-6 i«9 24t> lb,4 Z' .t
Fanorana {'«suntaineer Glicerla FO 3-b 39 24S 1!',2 3,2

J\çlter Celeste FO 3-7 79 l'ib 22,0 2,3
3::»7 hae SJaçex 31/32 3-2 09 2ia 21,2 3,1
rt .S. Pantera Perfatner Ivanhcê PO 3-b 99 24U 17,4 3,2
Pipoca da Pituca 3-7 b9 lb4 22,4 2,1
tance-ma Gay Bonanza PO 7-7 119 301 19,4 3,1
'lalca Prlnoe Hica Pau D'Alho Gí£ (»-3 99 2bü 18,0 2,7
Francis Frota Aurora Very PO 4-7 129 340 lb,2 3,t
Color Genuíno Buriti PO 4-11 09 21b 24,4 3,1
Colo- i-ujestic Dida PO 3-IO 39 j4 3^,0 3,li
SJT Irdca b ixqpless 79b PO 2-7 119 32b 13,3 3,il
SJT Inka b Melissa PO 1-9 b9 121 24,0 3,2
SkTT harriet Ulen 319 pp 2-3 b9 lb2 lb,ü 3,7
STi' Karen 2 Anta 02b FO 2-3 39 tío 19,0 3,2
SJT «issy 4 Sheila 341 PO 2-9 39 89 2ü,0 3,i!
SJT nis^ 2 kfflpercr Etoeaoona FO 2-b 39 03 24,2 2,t
SkTI' Inka 4 t_ EtosaBcno 799 FO 2-9 99 2b8 19 4 3'l
Ouirez-a de Viracxrpos Ornada PO 3-4 129 330 lalb 3%
Quirera de Vlraccpos.CAiirõ^afa PO 3-9 b9 129 21,0 3,1
gulrera de Vizacopos Voluntária PO 2-10 119 322 17,3 4,(j
Quirera de ViraccpcB Soihrla PO 3-9 29 bl 10,4 3,8
Gulrera de Viraooços laroia PO 3-ü 119 312 lb,0 3,2
gulrera de VlxaccpcaB Rígida PO 3-b 79 207 19,0 3,7
Cuirera de Viracopcs Caridosa PO 2-ü 39 217 lb,ü 3,4
gulrera de Viraocpos Viçosa PO 2-11 109 27fa 23,2 3,6

Horeira Salles.Casa ^anca.Lst.S.Paulo. Controle an 20-04—87.
Regime de pasto con ração siylegentar, 2 cirderJias.

Rio Veardinho Japui Titan FO - 99 24b 14,1 3,
Rio VOâii^ Indalã Rbckman FO 6-0 39 243 17,4 3,
Rio Venünho canarada FO 11-3 79 194 lb,3 3,
Rio Veroihho iji^ada Faicso Marcus PO 4-4 b9 Ib6 lb,3 3,
Gcnóola Rio Verainho PO 7-0 49 119 lb,l 3,
Rio Verdimo Masoraia Lsclavo Capsule PO 3-3 49 117 13,4 3,
Klo Wminho Acácia FO 14-0 49 114 14,2 3,
kio Verdimo Lar^tlxa Intematloral PO 4-9 39 33 14,9 3,
Rio Vordinho Lagosta i-t. K. Imperial FO 4-9 39 79 14,3 3,
Rio Veroinho ínhantoa Fogoso Ccrinto PO 4-3 29 bb 16,b 3,
U.V. Revoa Studc Acres hiev. Frosty FO 3-0 19 3b lb,l 3,
Rio Vteroinho llahava Brasil PO 7-0 19 30 -2b,1 3,
Rio Vettlijnho Imperatriz Rcckiren FO b-lU I9 30 19,3 3,
Rio Vazuinho i'aBiinata Shaóc Acres PO 3-0 19 13 lb,l 3,
kio VercUxdiD iccaa Jacaiõ Brasil PO 2-lU 19 13 13,b 2,
kic Veroinho Heorama Deod^cr 1. IVln PO 3-1 19 7 13,b 3,
Larâ Llevation Clímax Rio Verdirte PCXC - 99 20b 14,7 4,
Agnia Rio \terdlnho PCCD 9-b 99 273 14,3 3,
(«urapuasia R.V. Gentil C^mle PCOC 3-3 79 13b 14,3 3,
CMBBía Rio verdinho GC2 10-9 99 13b 10,b 3,
Iferacena Rio Verdinho FCCC 10-2 49 Ub 13,9 3,
lM>itiva Ccrinto Rio Verdinho FCCC b-9 39 91 lb,4 3.
«togarlta R.V. ksclavo Cumule POX 3-b 19 27 22,0 3,

«teria do Céu Rasas Alcrao.llete.lst.S.Paulo. Controle etn Ob-04-87.
Regime de pasto cob ração suplantar, 3 ordonhas.

Ueal indigwia PO 3-3 b9 129 27,b 3,
Quirva do Vtracxcx» i-Ostioa li. PO 4-1 49 118 29,3 2,
««nlrtu H.S. Oa b-lU 49 11b 27,9 3,
Oiircra de Viracopos Viçosa FO 3-b 39 106 30,2 3,
SJT Saliy Dlna 6b2 PO 4-11 39 94 29,9 3,
Bilu Rlch Maria'* FCCC 4-U 39 70 30,7 3,
guizcTQ de Vlraocpcs Goleada tb FO 4-11 39 b9 36,1 2,
CazoUne kclc Ofi 2-6 29 38 31,0 2,
Dra Dnnl GPF OCl b-Ú 19 3b 41,4 2,
Bagunça l«v«n OPF GC2 6-b 19 32 30,b 3,

4-4 b9
7-0 49
3-8 49
14-0 49
4-9 39
4-9 39
4-8 29
3-0 19
7-ü 19
ír-lü 19
3-0 19
2-lU 19

9-b 99
3-3 79
10-9 99

PO 3-3 59 129 27,5 3,

José Sérgio Faria.São José dcs Cai^joa.tst.s.Ptelo. Controle os 22-04-67.
Magias de pasto cot ração suplementar, 3 uütrtia*.

Itaaaratl JBnloe R. Ft-isnd PO 9-1 109 31b 2U,2 3.2
Itaaarati Cabricla S. Vbllant {O b-9 39 220 13,7 3,:
Xtaaszati Snlxlsy B. Llsvatim K) 4-9 luo 3uo Ib,4 4,1
lisna FO - 99 2bl 19,3 4,2
Rmisaúc Bstty fWlect. Hsrrit íO 13-9 79, 192 19.2 3,9
Xtwsratl iranoB Frlani SíoRgov- lO 3-7 3V 73 29,b 3,6
Xtassrati iRsula f. Qurkgov PO >-11 49 92 27,u 3,7
ItflHtati .largazsth V. Ourligov PO 3-9 29 32 33.7 3.1
tuaarati lUtalla Ovei—tar PO 2-0 19 2b 20.3 3,i

Lspéllo Cd Joio Antcfilo Calgado i4to e niho8^Ptnd—crhariyaJoa.Ut.s.BwiIo.
C&ntzole <» O-04-Ó7. MagUss do pacto ocsi ração sifílasantar, 3 ocdanhas.

MWduv* Soru NiUga. n. PO 2-4 liv 320 10,4 2,:
i4iníi^ Itdleta Jwet ttadltlcnlt CO K V9 2V) lb,& 3.;
Mmeypi fain .teüowM AcíiíUsb 10 • JO 224 21,b 3.(
»«crfu^ rica tOfá fo— CO 2-3 69 Ito 22,6 2,(
«CBdRcá racuk3i4c Ccrfla brU IO 2-^ 39 b6 I9,b 3.(
•ianM«K ruvu OAalIsos IMp» CO 2'i «V 160 17.4 2,:
tCVÍAupé nirvanjcs IGpi ttfiy *1) fO 2-1 99 14? 21.2 2.:

ro 2-4 119 320 13,4 2.5
PO 2-6 V9 2V) 15,6 3.5
to 89 224 21,6 3.U
ro 2-3 W IbO 22,6 2,0
10 2-^ 39 66 19,6 3.0
ro 2-2 «9 160 17.4 2,1
ro 2-1 59 147 21.2 2.1

8
PO 4-1 49 ua 29,8 2,6
oa b-10 49 Ub 27,9 3.1
FO 3-b 39 106 30,2 3,U
PO 4-11 39 94 29,9 3,7
FCCC 4-U 39 70 3ü,7 3,5
FO 4-U 39 69 36.1 2,6

2-6 29 38 31,0 2,b
oa b-0 19 3b 41,4 2,7
GC2 6-b 19 32 30,b 3.b

rtonóupã Falada B. AdviUcs PO 2-S 119 30v/ 22,6 ^,1
iánáupã Fantasia Lcna O. Star FO 2^ 39 221 16,0 3,0
ISarc-upõ Fabulosa D. "laiço PO 2—1 129 36b Ib,4 2.0
1-tiiKÍi^ Falsa Jrcnca Cavalièr PO 2-lb 29 bl 32,b c.u
«erx.upã Francêsinha D. Aetxo FO 2-8 39 Jü 29,0 2,1
ierdupã Fatima Barcarola Astro PO 2-2 89 227 19,b 2,1
lenaupi Filomena Angora Astrcnaut PO 2-4. b9 179 19,1 1,1
Algera Lester renôupã ECCC 2-2 b9 lb3 í'^,0 3,u
Capela I-teciana r. Bootmaker IO 9-b 139 3bl 18,b 2,1
Jangaaa 1 Adriana II iteuiela Citation IO b-10 b9 143 18,0 2,l>
jangaoa 1 Albânia Unbauba Tiete PO b-4 89 204 28,4 2,1
Jangada I Angorá Polenta FO 6-2 79 2Üo 1J,0 4,0
jangoua I Algema Garota Lester PO 6-3 39 91 23,3 3,1
Jangaoa BritMora TUrtufa Bootnakcr FO b-2 b9 Ibb 21,ü 2,1
Jangaoa I Brilhantína R. Astro FO 4-10 S9 2bO 17,1 3,1
Jangada I Cabocla Voituba Liff Off PO 4- 3 >9 137 11,4 2,1
Jangada l Delgada O. Bootmaker PO 3-b 79 1J7 16,4 3,ü
Caldas llilcstone tetina PO 2-b 109 294 13,4 3,1
Jangaoa I Choupana Sirene Idbst PO 47O 79 31b 18,0 3,0

n>< ihrT-rr- violtcT Soares Caldas.fiogi-Guaçu.Lst.S.Paulo. Controle aa
2b-04-37. Rcgirac dc pasto ccni raçno suplccEntar, 2 crderhas.

Qrcat Viow Ulie Kay PO 9-4 109 230 21,0 4,0
Kingway C^y Ideal Vargo PO 8-10 39 229 21,8 4,8
caldas Isquei Vallant PO 2-b 29 55 35,4 2,1
Calnas Fabst irminoa PO 2-6 29 4b 24,6 3,0
Ca loas Ivanhoc Star Luciana PO 9-2 39 90 29,8 2,2
Caldas Ford Gina PO 3-3 99 273 21,1 i.i
Caldas SliKXt Leticia FO 2-b 29 bl 21,8
Caldas Voanatt Aurcra FO 4-8 29 38 35,0 2.6
Caldas Ford Lvita PO 4-8 29 43 28,0 i.4

Socava 5396 Fabiola Canfdsta Can^aller FO b-2 /9 212 22,2 4,0
caldas Ibrd Juliana FO 2-4 29 46 24,0 2,8
Caldas Kilestove Lllie Marta PO 4-4 69 18b 23,3 3,2
Caldas Oak Star lavanoa 71, PO 2-2 99 24b 2u,u 3,2
Caldas Cavalier Lídia PO 2-0 29 32 2b,8 3,5
caldas ttervex Dcara PO 6-4 39 79 2b,b 2,3
Caldas vaUant Joia V Tb PO 2-2 109 301 21,7 3,1
Caldas Vallant Victccia VI Tb PO 3-5 29 95 23,2 2,4
Caldas Persuada- Oelina PO 2-9 59 147 22,3 3,4
Caldas Ford Marta FO 4-2 29 39 3b,0 3,2
FhFB Arlindabel D. Qiief PO 5-8 59 143 23,8 2,8
Caldas Standout Demandete FO 5-4 49 102 2b,0 3,3
Cldas Iraditicn Rosa TE PO 4-1 49 96 29,2 2,8
Caldas Ibny Joia VIII Tb PO 2-C 19 19 20,4 3,0
Caldas Valiant Salvina PO 2-4 19 7 20,6 3,0
Caldas Aérvex Valentina PO 2-4 19 20 22,b 2,5
Caldas Veenatt Palcna PO 2-2 19 31 21,2 2,8
Caldas Tdalia XXXI Tb PO 2-7 19 35 22.0 3,4
caldas Standout Helmice FO 2-11 19 2b 21,3 4,3
Caldas Triaiia XXXVI Tb PO 2-3 19 51 24,2 3,8
Claldas Valiant Joia IV Tb FO 3-U 19 2b 28,6 3,0

Caries Alberto Júlio ichaBnn.Jaguariuna.tst.S.Paulo. Controle ma 1>-U4«87.
Regime de pesto ração suplanentar, 2 ordavhas.

Flauta Duke de Rrancis GC2 4-8 89 234 20,b 3,5
ilavaiana Vigo de Francis GCl 2-3 99 279 21,2 3,1
Iracy Veaiatt oe Francis GCl I--0 69 162 21,2
Francis Inwata Duvida Fcrd FO 3-2 39 240 20,3 3,3
C^nven^da Sao Sebastião CSCl 4-b 109 340 22,0 3,5
FTancis Garota Barb Pabst PO 4-7 49 124 22,b 2,?
Irene iteriu Courier Francis GC2 2-b 39 86 24,0 3,3
Francesa Pcrfcanner de FTancis CXJl 5-3 39 61 24,2 3,4
Geni Duke de Fran:is GC2 4-11 29 bb 33,b 3.7
iierroantina Bravo de Francis PCCC 3-7 29 49 32,3 3,0
Konda Duke de Francis CC2 3-11 29 48 23,2 3,5
lexança Bravo dc Francis QC2 3-b 29 4C 2b, 4 3,5
Francis iolanJesa Fbvice Chief Tb PO - 29 40 3S,b 3,7
Francis Iratcema rovicc Bell TE PO 2-8 29 39 25,0 3,1
Francis halo Dbçura Fters PO 3-5 19 44 27,2 2,8
Glety Dcngo do Francis _ GCl 4-10 19 39 2b,2 3,2
Olixplca dc Sao OCl 5-b 19 37 20^2 2,2
Gas Duke dc Francis GCl b-0 19 30 33,4 3,0
harpa Dengo dç Francis FCOC 4-1 19 25 36,0 2,9

Mareio Lllsio de Freitas.Bragança Paulista.tst.S■ Paxilo. Controle mi
24-04-37. Regime dc pasto con ração supleocntar, 2 oróerbas.

PO 9-4 109 230 21,0
PO 8-10 39 229 21,8
PO 2-b 29 55 3b,4
FO 2-6 29 4b 24,6
PO 9-2 39 90 29,8
PO 3-C 99 273 21,2
ro 2-b 29 52 21,8
FO 4-8 29 38 35,8
FO 4-8 29 43 28,0
FO b-2 /9 212 22,2
PO 2-4 29 46 24,0
PO 4-4 69 18b 23,3
PO 2-2 99 24b 2v,U
PO 2-0 29 32 2b,8
PO 6-4 39 75 2b ,b
PO 2-2 109 301 21,7
PO 3-5 29 95 23,2
PO 2-9 59 147 22,3
PO 4-2 29 39 35,0
PO 5-8 59 143 23,8
PO 5-4 49 102 25,0
PO 4-1 49 96 29,2
PO 2-8 19 19 20,4
PO 2-4 19 7 20,b
PO 2-4 19 20 22,b
PO 2-2 19 31 21,2
PO 2-7 19 35 22.0
PO 2-11 19 2b 21,3
PO 2-3 19 51 24,2
FO 3-Ü 19 26 28.6

GC2 4-8 89 234 20,b
GCl 2-3 99 279 21,2
Ga 1-6 69 162 21,2
PO 3-2 39 240 20,3
GCl 4-5 109 340 22,0
PO 4-7 49 124 22,b
GC2 2—b 39 86 24.0
GCl b-3 39 61 24,2
GC2 4-11 29 bb 33,6
PCCC 3-7 29 49 32,3
GC2 3-11 29 48 23,2
0C2 3-b 29 4C 26,4
PO 29 40 3S,b
PO 2-8 29 39 25.0
PO 3-5 19 44 27,2
GCl 4-lQ 19 39 2b,2
OCl 5-b 19 37 20,2
oa b-0 19 30 33,4
FOOC 4-1 19 25 36,0

Paulista. fcst S.Pmilo. Controle m
1 ração supleocntar, 2 oróerbas.

(ilmalaia do Melisio GC2 5-1 79 215 19.b
Melisio mdira PO 4-7 69 168 22,6
Italia ao Melisio ac2 4-4 59 145 19,2
Crioula Senator do Melisio OiB 10-10 59 142 23,6
Melisio Klgla ^81cstcne PO b—3 59 128 20.0
lUdra ao Melisio OB S-1 49 135 21,6
Jacarta haste T. do Melisio GC4 3-3 29 bl 27,4
Imgica iBagon T. do Melisio 0C2 3-2 29 51 21,b
EVooa do hellsio GC2 3-2 29 51 29.6
Melisio Uercilia PO b-8 29 48 26,0
ladainha lüdra Frlend do Melisio oe 2-3 29 47 21,8
Jangada Galantorla TTvi^. do Fellslo ac2 3-3 29 47 23,0
Gloria do Melisio ae 6-9 29 45 29,a

Maliaio .laoablna 1t3[az FO 3-7 29 42 22.6
Maliaio n,» PO 6-U 29 3y 24,8
xacB Crioula J<B do Melisio QC2 4-3 19 36 23,3
janela Gae Gênio do Mallalo GEfi 3-4 19 35 22,2
lelisio lato koUw HlleatCM PO 6-1 19 31 M,k
Giffenaalc Nxüca PO 8-0 19 29 22,0
libtaria hlpolita lopaz do l4allslo Ofi 3-3 19 34 29,2
lanterna Italia Sinnluipi do Melisio OB 2-4 19 lò 24.0
Jnoca Delicada JcÉ> do Mallsio as 4-3 19 H

Htris A(az«eida Mcnoce Borba.Captvsri.fcst.S.lmílo. Ocntrole «1 3BM>4-«I7,
Aagim* de puto ooa ração suplenantar, 3 e 2 aróvhae.

M» MtzoiMut Keuve PO 3-2 149 34b 42,4 1,3
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FO 2-6 149 365 16.6 4,1
PO - 149 341 24,0 3,í>
FO 9-0 129 353 15,0 3,5
FO 2-5 129 352 19.3 3,4
PO 2-1 119 237 Ib.O 3,3
FO 2-1 109 275 13,2 3,2
FO 3-4 39 275 17,2 4.1
FO 7-5 99 221 24,6 2,7
FO 2-1 99 222 20,6 3,3
FO 2-1 99 225 20,0 4,0

FO 3-2 79 215 17,6 3,5

PO 2-1 39 235 21,4 3,0
FO 3-2 09 205 22,3 3,6
FO 3-4 79 190 22,0 3,5
to 2-0 09 193 13,3 4,2
to 2-2 79 133 22,0 3,2

FO 2-5 59 113 20,2 3,7

FO 2-0 29 32 21,4 3,4
FO 2-ü 29 53 23,6 3,1
FO 2-1 29 53 13,6 3,4
FO 4-6 19 33 31,0 3,0
FO 4-0 19 12 21,2 3,1
FO 3-a 19 12 31,4 2,5

.EBagançB Faullsta.lst.s.iesile. Controle «

Bção supliaoentar, 2 ordaihas.

FO 7-4 39 224 20,0 3,6
(321 5-5 89 250 10,3 3,1
PCOC 3-0 69 223 22,2 3,0

QCl 5-9 69 183 22,6 3,3
FO 6-5 69 176 15,8 4,0
FO 4-6 69 162 23,0 3,0
ac3 2-3 69 134 15,2 3,5

0C2 4-9 59 150 18,0 3,7

PO 5-9 59 13b 10,6 3,2

PÓ 4-3 49 132 16,0 4,0

GCl 4-3 49 110 21,3 2,9
ac3 4-9 49 114 21,2 3,3
PO 3-5 49 105 22,0 3,3

PO 3-U 39 37 25,0 2,7

FCOC 3-10 39 37 ia,2 3,0
FO 6-0 39 36 24,2 3,0
GCl 5-2 39 06 23,2 3,2
QC2 5-lü 39 32 24,2 2,8
OC3 3-1 39 75 17.4 3,1
FO 3-11 29 70 16,0 4,0
PO 7-0 29 69 19/4 3,2
FO 2-0 29 U3 10,4 3,6
FO 6-1 29 61 23,0 2,8
0C2 3-9 29 60 22,0 3,0
FO 2-6 29 59 20,0 3,5
FO 7-11 29 56 20,4 2,7
PO 4-3 29 50 26,0 2,0
PO 3-4 29 50 ia,o 3,0
GC3 4-0 29 42 20,4 3,5
PO 4-6 19 35 lS/4 3.0
QC2 3-10 19 27 16,2 3,3
FO d-3 19 16 24,2 2,9
PO 5-4 19 13 16,0 3,5
0C2 7-1 19 9 13.0 3,0
PCOC 3-10 19 6 22,0 2,7
FCCC 7-7 19 6 lb,4 3,0

João Figueiredo Frota.Varginha.Est.Hln» Geraia.Controle <
Regime de pasto con ração suplmantar, 3 e 2 otãcnhas.

tucterta ̂ teç^net SS
Aurora i^rvex SS

rgli^ Astrcnaut SS
SS Vereadora Astronaut
^noTãBQ Ccnédla
SS Vala Astrcnaut

SS Ta Imita Persais
Aratela Superlcr SS
Oalva tabst SS
Ada Ouro Vetde SS
Dançarina Titan SS
Samanta Cltatlon H. SS
Cleofatra Stcneuall SS
SS Tiji^ Magnet
uic?^ Ferseus SS
VsUce Rcctaran SS

Traditicn Kate Z n.

Vltalina Bootaaker SS
Alvorada Superlcr SS

SS llenlce Cavalier
SS Dinah Wlllle
Açucena Penstar SS
SS V^nda Astronaut
Brincadeira Froud SS
Si, Llba Cavalier
fUM azM SS

ídlma Astronaut SS
Cassia Froud SS

irrita BooanaXer SS

SS Lmlce Febst
bnelóa Cavalle: SS
Zlnlta Astrcnaut SS
fcameralda Fabet SS

Ururl Bootmaker SS

SS Xlgulta Bootinaket
Angela Astronaut SS
^süna Astrcnaut SS

Aõrleie lenstar SS

SS Ollsa loeal Star

luiz hi^isto £aocfd.i«aralva.lst.rilnas Gerais. Ccntiole m, 14hi4-J9.
Regime oe pasto caa ração mylmmLai , 2 ccnanhaa.

i4atz Acres Madge Júb IO - M 143 ly.ü
Fabela 123 i?. Santa lielau OU 7-U y» 73
Qrica Anelaoa tkwttaba Isster fO b-3 79 187 1^,7
Drlca Dei UeiUma tsfercr PC 29 43 24,0
Vintón Francesa Hap. Duke IO S-10 oO i^ 21.3
Vlnton Lona Hanollta Harwt PO b-C 39 «4,3
Jangada Uú K. rUIccd PO VH) 39 >4 U
Jangala UiRfce Inspirada PUâo K) d- 7 49 110
Ksmndla Astrcnaut Gualra (O ''-l 99 dl 14 V
Itaesarau Martlu F. Astro FO b-7 39 ^ ^'4
Jangaaa iTüier Mra Igapara PD 0-0 Ivç jyV
Orica Anita Ucauma 'iTlangulo 10 S-0 29 43 34 j
CClca Ulana Uarura ütpsro- PO r-'' 99 17\
JangKla Violeiro U (UartMda >tnltcc PO 7>S 39 ^ :i'r

OS 9-10 69 143 41,8 3,5

Gto 6-2 79 207 26,2 3,3

GbB 0-1 79 193 25,4 3,0

FO 3-2 79 206 25,2 3,2

FO 7-3 99 263 20,3 3,3

PO 3-6 d9 254 21,0 3,5

FO 10-6 79 106 30,0 3.6

W 5-10 129 . 332 20,0 3,4

GbB 3-6 69 165 30,6 2,9

Gffi 6-6 99 260 2U,6 3,1
3-9 59 143 31,0 3,2

Ofi U-b 79 209 24,0 3,5
fsn 2-7 99 258 20,2 2,0

IO 9-U 69 103 36,0 3,1

(» 9-2 79 213 20,6 3,3

(3S 6-7 79 1S5 24,4 3,6
FO 2-4 99 290 26,8 2,9
(M 6-1 69 170 27,2 3,2

oe 6-3 59 124 35,6 3,2
FO 2-9 59 147 26,2 3,0

FO 3-4 69 190 22,2 3,4

(SS 6-3 49 112 23,2 4,U
FO 8-3 49 123 32,ü 3,5
cm 4-U 49 145 29,6 3,3

FO 2-9 49 151 25,4 2,7

as 2-9 39 80 33,6 2.3
GC3 7-7 39 01 37,4 3,0

os 4-10 29 50 23,2 3,1
os 7-4 29 50 26.0 3,3
PO 2-6 29 52 29,4 2,5
os 2-9 29 43 32,6 2,9
os 7-4 » . 51 46,4 3,1
<3S 2-7 29 61 34,0 3,3
os 9-6 29 36 27,0 3,0
FO 7-9 29 36 32,6 3,5

as D-U 19 £> 36,b 3,4
Q£ b-7 19 33.4 3.2
Qü 0-3 19 12 33,1» 3,7
PO >-« 19 30 30,4 • 3,1

Bastante Leite x Com muito Leite = Mais Leite
PtcfenitacM

Sertio A. 6766
Darlan 9023
Iguatu A. 6163
Quadro 486
Pindaré 5802
Japgo 4959
BrasU 2527

Niba R. 1441
Libra D.8384
Brisa O.7806
Calibrosa B.2308
Frauceline M.6504
Pralinha C.4436
Tainha 13J00

Prod. Leite OOcU

2JI7 kg
5 102 kg
4.687 kg
4.375 kg
5.311 kg
6.121 kg
5240 kg

COMBATE DE BRASÍLIA; nasc. 11/09/84 RC. 2595

VENDA DE TOURINHOS QUALIFICADOS

foiendo Sfio marcai
Prop.; ERNANI BICUDO DE PAULA

Em Guararema; Av. Ademar de Berros t/n«
Tel.: 475-1291 - SP

Corresp.; R. Cep. Menoel Caetano, 203
Mogi das CruMi - SP - Tais.: 4Ó0-206Ó a 46949*9



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

arica üeli Tarara uiperor
J.V, F. i-i3Tica GUíffííny i«d
J.V.r. Fatxicia C. Randal

Annette Cotty Jasper
CAY Agitaáa Virtude Abaré
Uísitania Açucaia lola I.ilcstone
Lusitânia Avela Qray X ligre
Lusitânia Alareáa O.S. Jaisie

Lusitânia Atalaia D. Urtaoo

Lusitânia Balsiça Unscli Atila
Lusitânia Z^talha Clarissa Üjid

Lusitânia Bandeirante Biroré Friend
Vênus Astrcraut

Vintér. Oscadreja Tíei Founoaticn
Lusitânia Qagagcn Uvassa B.
G. 31 Dose Jaanne Valiant TL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Fâzenãa da loca L-tõa.ItirapiM.kst.S.Paulo. Coitrole ou 0d-O4-J7.
Regime de pasto cod ração suplonoitar, 2 oxõenhas.

SCDKntcs jçroceres S/A.Santa Cruz das Itilmciras.kct.L.Taulo. Controle em
24-04-C7. Regime óe pasto con raçao suplocEntar, 2 ordcnhas.

BaMdito José Soares de tello Pati.Santo Amazo.S.Paulo. Controle em
Ob--04-i}7. Regime óe pasto com ração suplaoentar, 3 oraenhas.

Mcsé Jgnaldc Lei lis. Batatais. Ist.i.Laulo. Controle cm 19-u3-ã7.
faegiae de paste con ração sup laaentar, 2 ocdenhas.

lapa 'ilu-y Bart r.gle OCl 3-2 IV 72 L

PnnaM QnriMc.CeacJjnas.Est.L.Iaulo. Controle aa 2tM^4-B7.
Mgiae de çasto oob ração suplonentar, 3 czóadiBS.

(«arame Valiant Orecia !£

1 mrrifi (u Betty leda
lwor*a Fccd

(anar«.e Astronaut ivete 11.
Pancr«a Valiant Ituana TE.
PanccaBa Qiief Eva
(anorame valiant Geogreifla n
(«oram Grinalda TC
i cnnriu niloetcne Ivanl
(anoran Betty indala TC
Suely Frank Panonee
&lnM UlUcu Pancrm

*-TT-— rtlleetane Par» ii fii
(enorwB H. Betty Italia TC
ullvena Oreu Hmarame
WlUcw Terracc Jupiitar Miffln
Fenorasa K. Detty ivanllda
iancraea Valiant Pr«^
Lancreaa Valiant latrèla
Panaram Ftoety italiana
tencree Hilaetcaw Indiana

F«cr«e Valiant Qina tf.
PvKrme M. Betty Ituara TC
tanorma irttmo Florlta

P«cr«M D—nd Itauwa TC
lamraM H. Betty Cringe
Lemren Valiieit GcBMta

Fancrm&a Valiant Onl 1E
ianccmi /stxcneut Xrat* TC
lancroM Bcfjtmeliec Alem
tenurmma Starcraít flrie
Vararme Aatrcnmut retia»
Pcnxecn Valiant Gelaria

ianxtm* imrmuectar Qaube
ianccAa h Ttpcy dantixagi^á
Panaram Ace Jlm TC

Mrarmw Oamrd leatmiua
panrmimà i*. Betty isaa-tte

GfaB 2-3 109 291 23,6 3,0
(3£ 2-3 109 298 31,0 3,0
PO 3-3 119 296 1B,0 3,7
PO 2-3 119 308 24,6 3,0
K> 2-r9 129 286 26,6 2,3
PO 2-4 99 274 27,6 3,2
PO 2-1 99 268 22,6 3,1
PO S-b 99 265 21,0 3,2
PO 3-0 89 254 22,8 3,3
PC 3-4 89 247 25,0 3,7
PC 2-3 89 242 20,2 2,ò
PC 2-3 89 228 22,4 3,6
0C3 2-5 89 274 24,6 3,7
(3B
Qt3

1-10 89 233 19,0 3,6
1-n 79 221 16,6 3,6

PC 2-1 79 210 22,0 3,4
GW 2-2 79 200 23,2 3,4
PO ^11 69 172 32,2 2,ò
PO 1-11 69 177 28,2 2,6
PO 4-0 59 153 31,U 3,3
PC 5-0 59 135 28,0 3,9
PO 1-U 59 153 30,6 2,9
PC 2-3 59 134 22,2 3,4
PO 3-3 "49 lU 20,6 2,7
PO 2-4 49 lU 2C,2 3.4
PO 4-4 49 113 26,2 3,0
PO 2-1 49 113 31,0 2,7
PO 3-7 59 189 25,0 2,4
ro 3-6 29 73 31,0 2,4
PC 3-3 29 70 41,4 2,6
PO 2-2 29 57 24,2 2,6
PO a-1. 29 50 22,0 2,9
IC 4-6 19 30 31,4 2,7
PO 5-0 19 43 30.0 3,0
PD 3-3 19 45 32,6 2,7
IO 3-3 19 24 34.0 2,7
PC 4-0 19 U 27,0 3,5
PO 2-4 19 n 28,6 3,5
PO 2-11 19 31 36.0 2.2
IO 2-5 19 35 20.0 3.7

PO 2-2 19 40 25,4 2,5

PC 2-0 19 8 22,0 3,1

Offi 2-e 19 31 29,0 3,0

Panorana H. Betty Jane TC
tanorana Cek Star Josilene

Shirl^ Gustavo Panorama

Lór. GèralHo Figueiredo Fcz-bcs.Salto.Est.S.Laulo. Ctntzole os 2b-04-B7.
Regime de pasto con raçao suplementar, 3 ordenhas.

GcF Esplêndida Xuã Valiant PC 3-9 69 181 26,7 3,5

GFF Lstrangeira /nita Jetstar TE PC 4-0 29 48 34,1 2,8

QT' LsccM^eira riiraflor Trídition TE PC - 69 272 .25,7 3,3

C^F Erótica Caricia Bootmaker PO 3-6 29 49 25,2 3,2

(ST Flcrada Caisy Dairynan PO 2-6 19 35 2b,3 3.2

Fazmda EOrtaleza Ltda.Kwa cdessa.tst.S.Paulo. Controle an 29^*-6T.
legime de pasto con raçao suplefiientar, 3 odenhas.

Arnaldo i^ndes de ciiveira Filnc e oucrou.iiarilia.just.s.leulo. Cuitrclt
Qii Ü8-04-J7-. iegiiie dc .asto ccm ração suv laientex, 3 oroenhas.

C.r.. F.elcisfc Cazuellta Llevaticn

Irêo Izaãcs 1 rovinclauí i > 1
>Üce 2 do Hcrlzcnte
basica Ace TClstar CAD

ClLaarâ t> do Forizcnte
rjxú.. iiic}<elita Astrcnaat

Caraja's Santa Ckidina
Issetê Uante Telrda
Tinga Elmingo Saraeura
Caluó Deuand Santa Cndlna

üeca mlestcne Santa Cndlna

Loteca .4il^tcne Santa cndina

Fclicia Kit Builder Santa Oídina

santa Oióina Pield Kike h«d

Ssita crdina Finl Llght
santa Crdiiu r lay wig L^enand
Santa cndlna fantlga rUIestonc
Santa cndina Faliga i-ars
(.Tnyt.iell lu.. IT JUdy
friso {upeior Jade 3

2-11 2V

10-11 29
b-b ttV

AF Fortaleza
aF Fortaleza
AF Fortaleza
AF Fczrtaleza
Al' Fortaleza
AF Fortaleza
AF Fortaleza
AF Fortaleza
AF Fortaleza
AF Fcartaleza
AF Fortaleza
AF Fortaleza

AF Fortaleza
AF Fortaleza

AF Fortaleza
AF PcBTtaleza
AF Fortaleza
AF Fortaleza
AF Fortaleza
AF Fcrtaleza
AF Fortaleza
AF Fortaleza

rF Fortaleza
AF Fcrtaleza
AF Fcrtaleza

Í-F F'artaleza
AF Fortaleza

AF Fortaleza

Decania

Beata

Deca TC

Distração TC
TOIna

Camila TC

Dcmiam TC

Diolinda TE

Dcminga
Carola

Fdessa

Elatina TC

Carrhtica

Delegada
Caranbola

Baza TE

Candia. TC

Bailarina

Benedita TC

Bcra Bcra

TCbla

Elga

PO 2-3 129 365 25,2 3,1
EO 4-5 99 240 29,0 3,2

PO 2-9 89 211 33,4 2,5

PO 1-11 89 220 2b,0 2,8
PO 7-4 79 168 27,8 3,8
PO 3-7 69 127 2b,b 3,0

PO 2-10 69 155 27,4 3,1
PO 2-1 59 155 26,0 3,8
PO 2-1 59 128 25,0 3,ü

FO 3-4 39 89 26,0 2,7
PO 2-0 39 101 25,8 2,9

PO 2-0 39 98 25,6 3.2

EO 4-0 29 60 33,6 3,0

PO 3-0 29 45 28,4 2,9

PO 3-6 29 60 31,6 3,0

FO 4-4 29 43 36,0 3,0

PC 3-C 29 50 30,4 3,5

FO 4-4 29 50 29,2 3,0

EO 4-1 29 55 31,2 2,7

PO 3-2 29 55 31,4 2,7

PO 2-0 29 66 27,2 3,1

IO 3-1 19 38 ^,B 3,3
FO 8-10 19 35 27,0 3,6

FO 5-1 19 15 37,4 3.6

EO 4-11 19 15 37,4 2,8

PO 4-6 19 15 30,2 2.9
EO 8-0 19 15 38,6 3,8
PO 2-0 19 31 26,6 3.3

Elza Ribeiro MeJxelles & Filhos.Batateds.Est.S.Paulo. Gcntrole m

09-!-04-87. Regime de pasto con ração suplanentar, 2 cxdenhas.

.leirelles Vlgo PC 6-0 39 70 33,3
Jatoaica Oscar de PSeirelles GCl 4-0 19 21 26,7
tieirelles Cortina ̂ Ide PC 3-6 39 90 24,S

Ccznecclal e Distribuidora J. Raposo Ltda.Lmçois Paulista.bst.S.Iaulo.
Ccntrole em 16-04-67. R^ime de pasto ccn ração suplanentar, 2 ocdanha».

J-J. Pérgareth Stárflite EO 9-11 39 82 24,2
J.V.P. Pati Aritana IO 4-10 19 16 16,4
Petunla Agrlndus GC2 6—5 19 12 28,1
Joara Abadia Lena Bemabe PO 5-4 19 5 19,8
Vintém Dcndõca Lorita Plutolat PO 7-7 19 15 13.2

'j.V.P. Suzy >ritana Star " EO 3-9 19 15 20,5
J.V.P. scraia Ned Findai 10 4-3 19 15 20,9
Hhliaio Hacedcnia hileia ideu PO 2—3 19 15 18,6
Lytle Bcot-Nick Nam IO 7-4 19 15 26,3
Áwural bm Rebel PO 12-9 19 . 15 14,8

PO 9-11 39 82 24,3 4,1

IO 4-10 19 16 18,4 3.9

GC2 6-5 19 12 28,1 3,7

FO 5-4 19 5 19,8 3.6

PQ 7-7 19 15 13.2 3,6

EO i-9 19 15 20,5 3.U
10 4-3 19 15 20,9 3.8
PO 2-3 19 15 18,6 3,5

FO 7-4 19 15 26.3 3,1
PO 12-9 19 . 15 14,8

Haldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.S.Paulo. Oontxole em 21-04-87.
Regime de pasto con ração si^ementar, 2 crdanbas.

Castanhola Lins

Fteresia Kate Lins

Draga Lins
Paira Lins

Zuleica Lins
Grega Lins

Lins

Paquis Lins
Fincsa Lins

Lins Neve

Basiaa Lins
INL Llncoln GezaMlna Fancy

Fultonkay ApoUo Roocet Nora
Lins Nell
Consmrva Lins

ScsÉjra Lins
branca Lins

Lins Calmaria

Lins Caraça

>cuata Lins
Lins Nevada

Pcctarla lAns
Uns TCaviata

Editara Lins
Uns Ucca

Lins Hmlody Ksrlna

Guimsrmes Aloant«cs.Uns.BM..6.PanlD. Oentxoim m 2HM-n.
Regime dc pasto' oan ração suplcmsntar, 2 otdMam.

PTOwedcrcm priamlra Man-04Ar IO 8-1 29 64 14,8
Tl-i^^Tf FcnS JUlia PO - 19 33 16.7
CmcmlçBo Saiarlns PO 6-11 19 8 18,4
Vitoria aulsa'B tOX - 29 48 13.8
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Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses iactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Antcnio Carlos Lima Marintio.Andradim.Est.S.tauiu. LCntrole en 02-04-87.
Regime âe pasto ccm ração suplonentar, 2 crdenhas.

31/32 5-5 49 131
31/32 6-8 49 133
EC 7-9 49 132

31/32 5-11 39 83

19,0 3,9
18,0 3,7
19.0 3,9
17.1 3,5

Geraldino Natal Madureira.£ão Rocjuc.Lst.6.r-aulc. Controle etn 23-04-87.
Regiine de pasto con raçao suplanentar, 2 ccuaihas.

Oei Herva Pury Lad Madú IO 4-9 29 64 20,8 3
C2*l hereja Standout Neflec. Mató ÍC 4-8 39 77 23,1 2
C^I^Heroiiia Standout Reflec. Madú EO 4-8 39 78 19,8 3

Antcmio de Ibledo Lara Neto.&ão Simão.Est.&.IaulD. Ccntrole eoi 14-04-07.
Regime de pasto con ração supleoentarm 3 ordenhas.

São Sinão de Ilatina FC 3-4 69 163 19,0 3
São Simão de -RUselra TE K, 2-5 39 64 19,0 3
são Slmão de Roraima TE (O 2-5 39 66 20,5 3
são Simão de Rana FO 3-0 19 13 20.2 3

Jcsê Agcstlnho Perri.Iaraiso.Est.S.Faulo. Ccntrole m 13-04-87.
Regime dc pasto con ração suplanentar, 2 ordenhas.

razendão Centra Dende PC 4-2 49 136 22,4 4
044 Bnilda Astrcnaut Madú FC 7-5 39 BC 25,7 3
Rowntree Iriple Oee FO 5-10 39 68 25,4 3
RR Soares Alba Lester FO 5-9 39 64 27,7 4
SJT Chrtstmas Glary 598 FO 5-10 39 59 22,7 3
Çuixera dc Viraccpos Miúda FO 4-4 29 36 27,9 2
Nelyo's lercza Darkness Rc^lty FO 7-9 19 16 20,7 ?
SJT Inka 4 Lina 731 FO 4-4 19 16 29,6 2
Be^iore Gay Sedee Norma FO 10-5 19 13 26,3 3

1%'. José r. Victca: doe Santos.Lloi Mendes.Est.Minas Gerais. Controle on
19-04-87. Regime de pasto ocm ração suplanentar, 3 ordenhas.

Libertas do Bom Sucesso OC3 6-10 29 69 25,6 2
nineira de Ana Barbara PCCC - 19 15 21,6 4
i-DCa de bac Sucesso r*"? 6—7 49 146 19,2 4
Savana de Ban Sucesso GC2 9-10 19 15 19,2 2
Fita de UcRi Sucesso GCl 14-10 19 21 19,4 3
/sxiioilild são Ouirino GIB 10-ú 19 37 23,2 5
Bos Sucesso Copa Finepick FO 8-8 29 76 19,0 3
Ariana de Ana turbara GC3 5-1 19 36 24,0 3
Huatara Mandrake Ana Barbara GC4 3-10 29 49 10,6 3

a:3 6-10 29 69 25,6 2.5

FCCC - 19 15 21,6 4,0

0C2 6-7 49 146 19,2 4.Ü

GC2 9-10 19 15 19,2 2,5

GCl 14-10 19 21 19,4 3.2

GFS 10-ú 19 37 23,2 5,4

FO 8-8 29 76 19,0 3,5

GC3 5-1 19 36 24,0 3,7

GC4 3-10 29 49 U,6 3,4

iOjIO. Oantrcle en 02-05-67.

oentar,. 3 crdenhas.

FC 2-4 79 203 20,3 3,3
FC 2-7 39 00 27,1 3,9
FC 5-1 59 Ibl 22,7 3.4

FC 5-5 19 8 31,4 3,1

ro 2-7 19 67 26,9 3,8

FC 2-4 29 U 21.7 4,3
FC 2-3 29 58 24,0 3.1
FO 2-6 19 12 21,4 2,8

7dbcrtlna's HSH íbira Th FC 2-4 79 203 20,3
>dLertina's R£H Algar TE fcC 2-7 39 00 27,1
Albertim's Tacba lE FC 5-1 59 Ibl 22,7
FdLertina's MN Tronbeta Th FC 5-5 19 8 31,4
Culranante A. OUef Bootmaker FC 2-7 19 67 26,9
Luimoic ;.. Chief Valiant TE FC 2-4 29 U 21,7
CUirlm Mcdel Ked 11 FC 2-3 29 58 24,0
Wicayie Chief Valiant Th FO 2-6 19 12 21,4

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca -

Im Çjuciroc Liur.irõi-o.Ciuo riru». .. iir.-:; Cer.-.ic.Ccntroli; oa .12-04-07
Regime Ce pasto ̂ ?cr. ração supicrxr.tar, ^ orucni-xs.

Lczanoada Molerin dc Jurieürim <X4 4-4 I9 22 24,1

^^Icola o Ituttcril Santa Cruz S/A.Capivari.hBt.s.lauIo. Ccntrole oa
30-04-07. tlingimg ce pasto oon ração at^loasitar, 3 ordenhas.

Mbertim'B PR Patriota FO 8-9 119 342 19,4
Rizoleta ÜSC KCC - 99 258 le.l

-  - 59 Í6U 15.4

use Scnifl PO - 59 132 13,2
Fantasia USC 31/32 - a9 131 15,9
ISC Xcreta r PO 6-6 39 78 26,1

GCl 0-10 79 200 18,0 3,2
FO 5-2 69 171 ^,4 3.1
FO 6-7 59 132 10,4 3,5
GhB 0-3 49 94 23,U 2,9
GCl 7-5 39 77 19,u 3,5
GCl 5-2 39 74 24,0 2,9
PC 3-9 19 30 19,0 <.9
OS 4-10 19 28 IV,4 3,3
CEl 10-9 19 19 22,4 3.1

U-0 19 15 21,0 2,8
PO 6-7 19 16 ...7,0 2,7
GK) D-5 19 Ib 10,2 3,0
FO 4-9 19 U 19.U 3,5

use Tcrdana PO 5-0 39 75

Alijertiju'8 tiR Passeata FO 5-5 39 76

Paraguaia ÜSC PCCC - 39 71
Cassandra USC 1/2 4-2 19 11
T^era USC FOX - 19 34

Antcnio Bassoli.CainiinnB.Est.S.IUulo. Controle m 09-04-37.
Regime de pasto con ração suplanentar, 2 ordenhas.

Faceira Nico

ílico Vezaorjs Scot
id.co Duaneira tved

Chiçxita Fancy Nico
Azarha Red id.co

Ubctina Tardim Scot nico

lúco ,'^çuia Qrcatholm Nico
lUta I dindrosa Detectlve kiico

t Aracaia í«q Nico

Pinta Icd Nico

nico iicbc ftisty
Genebra Fancy nloo
nico nercida Fizz Dengo

Dr. üiiz Shehtman.Sorocaba.Lst.S.Peulo.Ftne: 011-280-03-33.Oontrole on
22-04-S7. Ihxjljic de pasto coa ração suplementar, 2 ordenhas.

Duc^icsa Faradisc h.R. da raiva OB 7-7 69 173 21,2
• alva hrika Feradise K. Red FO 6-8 29 54 22,5

Sisuda de Juruairim GC4 9-1 39 111 17,1

Fernando de Souza Toledo.Jaguariura.bst.S.EOulo. OEntrolc ob 16-04-87.
ttegirc oc posto con raçòo suploKr.tor, 2 ordenhas.

Ploia ou rtcrro Verde CC2 6-5 39 94 1,1,9
Violeta QO Morro Verde 0:i 6-b 39 73 17,9

Ranina do Harro Verde GhB lü-4 29 65 l6,2 .
Uanoa do 1'crro Veroe aC2 5-5 19 35 16,4
Caraelia oo rczro Verde 31/32 lU-0 19 23 lü,6
Cxiral oc rcuTO Verde QC3 4-5 19 I3 18,0

CQyapio Mando Souza Aranha Scocklcr.Bragança Paulista.hat.s.Mulo.
Qxitrole ob 24-04-37. Regime de pasto ocn ração suploaantar, 3 e 2
crdenhas.

Bragança Bany jasper Red
ulura de Bragança
nevada de Bragança
Eragança Bcúuina H. Red
Orca oc Bragança
Bragança Bateria IMple
tâcalia de iaragança
uragan^ Buu Verbo
GAJ Analioa Citation Red

GAJ Snalimr La Brure

GAJ uarcn i^acolle Red

Llica oc Bragança
tsmpo Verde 'Aline Ueame
LS Cajuoda CrcscentaBad SS
Ira dc Urogançn
Bragança Alegria ãhariff
CJiqn Verde Triune Viftile
Cmlta oc Bragança
Chapo Vert,e L' ADC Sylwa
ivataliru oc Bragança
LS Auaíod.! ãilver S&

loturrvi dc Bragança
GAJ Joly Citation Red
rtirona oe Bra^nça
lufiza da Bragança
.vioa dc Dragonga
inaja oe Bragança
caipo Vcroo TTriisie Ukilonlea
Ob -çx) Verde Fob Nteiisaa
Uitioaoo oe Bragança
Jcica CroBcantsoaó SS ES
LS Abarca (Xoço 8S

PO 2-4 1U9 209 21,2
0C2 3-1 109 281 17,2
ac3 3-6 09 315 23,2
PO 2-5 79 199 19,4
0C2 2-6 79 1''5 25,4
FO 2-6 79 191 27.0
X2 3-6 79 1&4 2U,0
FO 2-1 79 181 44,J
FO 4-1

35.
154 24,0

K> 3-7 153 42,2
FO 3-4 59*S. *9 IV.0
GC2 lO-l 99 450 IV,0
FO 7-9 09 *42 44,0
PO 3-^ 59 30.4
GC3 7-5 s9 146 26,4
FO 3-0 59 142 44,4

FO 7-3 59 UO 4W.0

aci 2-3 59 Ub 44,6
FO 10-5 49 U1 47,«

GCl 3-0 49 W3 2VaW
to b-b 49 »6 22.8
GCl 3-3 49 95 36.0
PO Vb 49 95 4b,0

OS 4-2 39 87 37.b
GC2 4-U 39 as n^e
03 M IV ji M.a
OCl 7-1 39 7b M,2
PO 0-3 39 M 31.2
PO 7-10 ao 64 31.2
(XI 10-10 39 b) 34.6

OA 6-0 39 55 43,b

fO 5-3 29 53 25.»

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e Nelore
FONE: (016) 729-2464— ITUVERAVA - SP

Venda de tourinhos da raça Nelore e SINDI

OKSADORO - - RGD 211 - Grande Campeio da Raça SIndi PO
51' Exposição Neclonal de Uberaba • MG - Maio 19tS



NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

PO 5-8 29 47 27,0 3,b

PC 6-4 29 45 33,8 2,3

PO 3-11 29 41 33,0 3,8

PO 2-b 29 3J 25,2 3,b

Qd 4-0 29 33 34,3 3,7

IO 6—6 19 25 32,8 2,7

FO 6-9 19 23 34,4 3,4

ro b-2 19 IJ 34,2 3,0

PO 8-11 19 17 37,4 2,9

PO d-b 19 13 27,4 3,4

PO 2-2 19 9 22,4 4,0

GC2 4—ó 109 291 16,0 4.2

GC2 2-10 109 23b 17,Ü 3,3

GCl 2-11 99 2b9 19,0 3,7

IO 5-3 79 191 17,4 3,b

PO 2-0 99 24S 17.2 3,b

K) 2-b U9 232 lb,0 3,b
013 2-0 b9 124 19,8 3,0
GC2 2-b b9 121 17,8 3,2

ísfA ITiwUyn ts-alc l-COC i-y 7<? 212 13,0
Müânóra Júpiter boalt^ GC.2 4-d t>9 lyb 14,4 3,0
;£.ucs Júpiter Lsalr, FCOC 4-lu iV 43 17,b 2,1
«jta Jasper fcsalc, FCCC 4-lú 19 lli 22,b 2,0

Jaeê iiario Junqueira hetto.CIrlamia.Lfit.b.Faulo. Ccntrole an 0uHJ4-t)7.
Aegiiae oe ̂ asto ccn ração suplaoentar, 3 oraentias.

r^pacia Crlamla 21/3^. 2-2 1U9 274 lb,ti 3,0

Aitert Sleutjes.Jaguariuna.Lst.S.taulo. Controle ep l>-o<a-ü7.
Hegis de pasto con ração suplãnentar, 2 ceoem^.

icfinha Hegal oa holanira GL2 3-4 39 71 lu,b 3,d
Leila bcot oa hol^nbra GCl 4-b b9 170 14,0 2,u
túloiiira >^ty Lucia K> 2-2 b9 120 Io,O 3,u
loloajra Laeraloa Rusty EC b-7 b9 14zl 13,7 2,b

CeraruuE l.. âroot.Jaguariuna.fcst.E/.laulo. Ccntrole ecn Ub-u4-07.
i^inie ue pa&to cod ração suplaaaitar, 2 oróenhas.

I& Havelra ua t<ol«u:a GCl 7-o 39 77 24,0 3,0

L. .. van i-T- ftrrM-.TügiiaglMrta.Lst.í».taulo. Cotitrole OT 2>-03-w77'
Hegiae de pasto con ração euplBBentar,  2' oraef^tas.

O cila 8 {6iuty VUG GC2 6-4 99 293 20,9 1,4

Caju Jupitar VDC ac2 2-3 89 237 13,3 2,7

Cclma Baii:^ da SE GU 12-1 89 2l9 lb,0 2,0

:,ally rtjsty VACC GC3 6-2 79 213 lb,4 2,1
cOiatleen Pegassus WZ GMs 2-4 79 210 19,9 2,9

San Gicrgio ticxalina Greda Qrystan PO 7-9 79 19b 17,9 3,1
Légua ITancis VDU GC2 b-Ü 79 2u4 21,0 3,u

rusty Fanny 2 vdg GC3 b-1 o9 181 21.9 3,3

üOMwlane oa rol^dxa OCl 8-2 09 170 13,0 3,9

Salina .-«adolake VDG GC4 3-b b9 199 14,3 2,3

bSBba bcuruai VDG GCl b-o 99 IbO 17,9 3,1

Cnir.uita bilvc VDG ac2 b-4 99 14,. 19.9 3,4

uapri bpring rarra VDC 0C3 4-7 39 104 19,8 3,0

Cheila 7 lAisty VDG GCl D-lU 39 63 19,7 3,9

F-ita Rusty VDC 002 A-4 39 o3 19,4 1,8

bunay ua nedacum OU 8s> 39 92 13,3 3,7

'.DG Favcrita bpcing Facm PO 4-a 29 94 27,« 2,7

henricus A. VJcpereis.Jaguariuna.lst.S.taulo. Ccwitrole eei 30-03-07.
Regime de pasto con ração suplenentar, 2 oraenhas.

Dalbana Regai da GuelQrla GC4 3-b 29 41 lB,b
Llite i4ag. Chief da Guledrla GC3 2-7 29 i>9 23,0
tunice Pegassus da Gueloria aC4 2-9 29 4l Ib,6
Jlabase Fusty aa Gueldria GC4 3-9 29 37 16,9
Débora neadolake da Ojeloria GCl 4-1 19 33 19,0
Holaniara Saorlna Idganar PO 7-2 19 24 24,1
tlka Pegassus da Gueldria GC3 2-€ 19 33 13,9
üarlene Rusty da Gueloria 0C2 3-11 19 12 . lb,4
Cleire Jiçiter da Gueloria QCb 4-b 79 190 21,4
Oottle Pegassus da Gueldria GC3 3-0 79 2uU Ib.l
Europa Pegstssus da GC4 2—b 109 279 14,b
luzia Jasper da Holaitbra GCl 6-lU 99 2bb 21,1
loene Paul Nall da Gueldria GhB b-1 ü9 231 13,0
Clarice da Gueldria GC3 4-0 09 . 23b lb,2
Elaine i^ea da Gueldria O^b 2-4 09 232 19,1
Diaria dea da Gueldria QC3 2-u 79 213 14,2
Gueloria Dalila Scot PO 3-4 79 217 14,9
Qierry i«d da Gueldria GCl 4-Ü 69 180 13,2
Caneta i«d da Gueldria QC2 3-11 69 Ibb 17,9
ftico Uberlândia fabiana Red PO b-U b9 lb3 19,1
tiico Ariana Batovia Jasper PU 3-3 b9 149 23,7
Elini Pegassus da Gueldria QC3 2-9 49 10b 10,4
Evani Pegassus da Gueldria QC4 2-7 49 104 13,0
Estrela E^gzuisus da Gueldria GhB 2-lU 49 12b lb,0
Belga &trlckler da Gueloria GC2 b-11 39 7b 24,1
Divina Regai da Gueloria GC4 4-U 39 73 21,4
Junanirin. Boentia Jasper PO 7-0 39 o7 17,4
Ccrrie t^teedolake da Gueldria 4-'b 39 b? 17,2
L^serta Jasper oa Gueldria GC3 2-9 39 b4 lb,2
urilia Jasper da Gueloria GC3 2-0 39 63 19,9
t4bseira's Xua Pegassus PO 2-S 39 b3 lb,0
Roselra's Uoerlandia Rusty FO 3-10 29 46 17,0
Doriana Rusty da Gueloria GC2 3-9 29 43 19,U

Fazenda e haras são Francisco.hogi-rUrim.fcst.S.Iftulo. Ccntrole on
13-04-07. Regime de pasto ccm ração siçâmeitar, 3 ordenhas.

Salvação «eu oe JurxHnirim GCb 9-4 29 92 19,4
iarota liikes FIF GC2 7-0 119 3o7 13,2
Delicada i-^imus (ST GCl 4-U b9 126 17,b
FIF Molhada Jasper Red PO 7-3 29 32 34,b

José Aparecido Costa Claro.Bebedcuro.Lst.S.E«ilo. Controle en 11^
Regime de pasto con ração suplementcur, 3 ordenhas. ^

Josef Pfulg.Jundiai.tst^s.Faulo. Controle as 20-04-87."
Fegijoe de pasto con raçao suplãnentar, 2 ordenhas.

Cristina da Sõb Rafael
Lltorina £>h
i-âizei^ Sh

Cinderela Beta Jasper S67 Scrana

31/32 11-3 139 3b0
QC2 12-4 19 3b
GC2 10-9 119_ 292
GhD U-3 49 102

Fazenda da lOca Ltda.Itirapina.Lst.S.Paulo. Ccntrole «m Ob'(>4-o7
Regime de pasto com ração suplementar, 2 csdenhas.

Delineada Ked idnfeTVD GCl 9-11 J9 221 1
Jaragua VD GC3 4-1 b9 163 1
hortlcula VD a>B 6-1 b9 149 1
laoeca VD GC2 4-1 b9 129 1

LeKe

A Granja D'Abadia possui o maior plante!
brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais
de 20 anos de seleção trabalhando com
o gado do leite mais nutritivo e palatável:

o LEITE DOURADO.
Hf A produção média das matrizes FAX DABADIA é
W de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de Plranema, 731 • Itaguaí - RJ - Tel.; (021) 788-1206
Escritório: Caixa Postal n° 3386 ■ Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

• fl4X HONDA FAYVOR DABADIA 6253kg em 295 dias



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %

sangue meses lactaçio
NOME DO ANIMAL

TO 3-4 69 153 15,2 3,b
PCCD 6-9 49 95 a,j 3,a
PO 3-S 19 3 26,9 2,Q

Jararaca VD GC2 4-1 bC 12S 13,.^ 3."
lagosta da Patente GCl 11-3 49 116 13,3 3,:
lóaie VD GC4 3-9 39 b3 14,3 2/
Tabap VD GC3 b-0 39 34 14,4 3,<
horarla VD GC2 b-b 39 76 16,ü 3,
Lana VD QC6 3-S 39 71 14,6 3,i
Jaraci VD PCCD 4-4 29 bb 17,6 3,
iiLBoilôade VD GC2 10-6 29 ^ 14,2 3,
llpica VD GC2 6-3 19 33 16,2 3,
Jelda VD GCl 4-3 19 38 17,2 2,
tcrrizontal VD GC3 6- b 19 33 21,3 3,
Gaga i«aipe Fama VD aC2 7-0 19 31 23,0 3,
havaiana VD GCl 6-11 19 IS 18,4 2,
Idima VD CCl b-10 19 17 13,4 3,
Gsnea Bourbon CDcaoa VD GC4 7-3 19 17 17,3 1,

Afonso loogueira de Freitas.Itapira.fcgt.S.Faulo. Controle ar, Uu-u4-37.
Pegime de pasto cnn ração suplerettar, 3 cedennas.

Jcara Clarice Ril^ Cavalier Ib 10 3-4 b9 142 23,3 3,
Klisnargi Rusty Reo Extra to 3-ú 39 b9 20,b 3,

Vilter «-fantcwanlni.são Carlos.Ist.S.Paulo. Ccntrole ao 16-04-37.
Regime de [asto ccm ração sxçlanoitar, 2 oròa^^as.

Prinula Diploiata {O 3-4 69 1!>3 Ib 2 3
fĉ tcdia POCO 6-9 49 95 i^llo 3I
MP Alfazma Diplonata PC 3-9 19 3 26 9 2

Coro. âibrlel Dias Pereira.Qlynfsio^e lionaiha.Lst.Hinas Gerais. Controle
on 16-04-07. Regime àe pasto coti ração st^lancntar, 3 ccóeidas.

Cameleira Jospcr Pereira GhB 6-11 39 223 13,2 3,
Lola Jasper SanfAna 6-0 b9 147 23,2 3,
Rosaura Jasper SarifAna GCb 4-0 49 124 20,3 3,
Linoalva Juno òe &ant'Ana 0C4 o-ll 29 43 23,0 3,

Guilnczrne e Dêcio Ecratsi hibeiro.E^xirito Santo ou linhal, tst.S.E«ilo.
ccntrole au 24-04-37. Regime óe- (asto cui, xaçãb eu^.luubnlai. < ccóentuks.

iifer«eQ£rt.ti CtsituvlL-a .-oderin PO 4-7 b9 ' 121 13,1 3
Lavoura Dom Rihexlecc GC3 7-b 39 62 lb,3 3
Ribcrlane >«u:isa íbycrüale PO 6-11 29 44 lb,6 4
Mariposa Jasper Riberiane GCb 6-4 49 110 14,3 3
i^ta Rcbcl Riberlai» GC5 6-3 39 69 19,7 3
i^tiva íogassus Rlbcrlane CC2 6-2 29 52 16,0 3
Rüjcrlcrc (auta Cuality PO 6-0 29 54 K,3 3
ioiva Ci^lity Riberlsne GCs 5-6 39 103 13,2 2
Oceania Rcnarcn Rlberlane GC3 b-1 29 48 14,1 ]
Rioerlsae Cctvxva (juality PO 4—11 49 57 13,0 t
lenc'c Isabola Lfcibela i«d PO 9-1 39 9b 13,6
Lc3nc's Juoy l.iltcn Fabuloso PO 8-10 39 63 13,0
Jardiníiira Optiraus R. l^nc QC3 3-6 49 117 lb,9
T.<a imissárlo Riberlanc GC3 8-1 19 3b le,b

Kiberlcoc isilza Quality PO b-9 19 22 lb,b
lOtuma liefidolakc Rlberlcee 0:4 b-b 19 8 17,4
Rlberlcme cnça Jasper PO b-0 19 23 14, b
KiberltóB Cria iüster Reú PO 4-b 19 27 13,1 >
Petunia tdstcr Roó Ribcrlene GCt 3-0 79 194 13,2
ixloerlaac Pantinina H. Boa PO 3-6 79 204 13,9
KLuerlane Rmóa Histcr Rea PO 2-10 49 114 13,2
Rlberiaae Ritmlca pted PO 2-7 49 120 13,7

RibcrloDC Citana A' . Rbq PC 4-b 39 o9 17,0
Pala iiisrer Itoj Rlberlane QC4 3-10 39 52 14,0
rtiucrlano i^serva Rsd PO 2-11 29 45 13,2

• Kiborleine {bbusta i^ed PO 3-l0 29 4r 13,5
lUodrlesc OCélla Rabarcn IO 5-3 19 17 16.1

UugD Retnnlóo Bueno.Cnneiro.Est.S.nMlo. CXntrole ea 2S-04-87.
Regime da pasto can ração si^CDCntar, 2 óciknhas.

S.ulc. lona star hed PO b-7 19 15 20.b 2.3
Dcracita Rodi de Junsnirlm POCC 19 3 U.b 3.3
imloa Jasper de Onaeiro FCOC b-3 39 123 16,1 2.J
iolzmdia imracanã Leda GC2 10-4 109 235 13.0 3.3
Plflvia de Qnjzelro PCCD 4-t, 49 1U2 20,2 2,3
iantc Eegasaus de Cruzeiro OiB b-b 59 135 19,0 3.0
Dospioa Juptar de Mairellos ao 4-J 39 72 20,b 3,b
Vila Uitzn Shcsry 3. Rzúaion to 4 lu 119 3W 13,b 3.J
iBperatrir negaseus R. de Cruzeiro QD 4 b 79 104 13,1 3,^

Adhoear oe Oarros Filho.Jaú.Lat.S.roulo. Ccntrole w 00-U4--37.
Heglme <le posto cm cação auplmantar, 2 txdertms.

UxnãUa Lh
Can&rla U>

ur. GoraldD Figueira^ Portas.SeltD.lmi.S.nuto. Ocntroie m ib-o4HI/.
negimo de pasto com ração supilmttar, 3 orUsnhw.

(TF Gersia Lails CavalKsr 17. IO 2-3 19 9 32,0
/«rlstccrsta Jsapsr GFF On 7-7 19 10 11.4
QPF kataodârte ewdelni Jotatar fO 1-9 19 9 29.4

cri' GuilhsKsOhs imtls dsvsUsr Xk po 2-3 19 H a>.4

^ Mitalxo hsirmllas s nih()«.l»UtmU.9Bt.9.ftulo. Ontxols m
09-4>4-S7. tagJas ds i^sto om tsçBa «viMártfesr, 2 erdieNe.

F«ttmi£a Jtavir M te Mitglla» CMi «-« J9 2M 22.7
u^iidts Jipp«r d* iSràlM S n S » M i

irellss tm» WmMM fÒ 4^ S n H O
n^'s Pltina Mmv ICMS M tO £ tt MO
•Viioa (HiClsaQ MslxmUsa (ÜB 3-1 29 40 Jl.O
Helrellss QMlâ ftbiM 10 7-0 H n M !
Ads josimr M de 3é> 70 19 7 Si

w  7-4 09 211 aliFavela Lsmo ds ítairsllss 4^ ae tM B.a
rVirome ümy l/arm AM iT 9^ S IM
Pletlm de fiiirells» 9-1 39 m Slo
UA<m Huwa d» ttalrslia. S» i-4 4v IM wl

CMi 6-6 JF 288
CM 6-4 27 81
86 4-9 71
86 10-U 29 45
QB 3-1 29 40
10 7-0 27 21
<m 7-3 19 7
FO 7-4 87 213
om 4-8 *9 172
rd 7-7 69 167
U/U 6-1 99 U2
9* 6-4 4V 120

Greu id>d« Con- Dias

de anot troie de Leite

eangue meses laeta^io

Alda Boubaron de Meirelles CKB 6-4

/^jagada Jasper Red de Heirelles GHB 6-0
Relva Jasper Red de Meirelles GCl 7-5
Rseli Meadolake de Meirelles Gffi 5-1

25,6 3,0
30,6 3.0
27,0 3,1
25,9 3,0

Conercial e Distribuidora J. Raposo Leda.Lençóis Paulista.£st.S.EMilo.
ccntrole sn 16-04-87. Regime de pasto caa ração s«çlaientar, 2 crdetiiM.

J.P. Cacbita Hmiarch Red bta Inês FO 10-7 39 77 18,1 4
Cruzeiro Kamonia fogassus Red PO 5-6 39 122 18,8 4
bcrana 5400 Fornada Dottie ftoblee PO b-3 39 117 18,7 4
aeü« Mt - 39 94 17,9 3

Vtaldix Junqueira de Andraoe.Lins.ESt.S.Faulo. Ccntrole aa 21-04-87.
Regime de pasto can ração si^Iaaentar. 2 ordenhas.

Vigo Citatitn Tbpstar Red PO 0-8 109 332 13,3 4
Maru Ited Lins FCOC 10-9 19 15 21,5 4
Audacia Lins GCl 6-9 19 15 16,7 3
Vila Uns <rS 3-0 109 292 17,6 4
Florença Lins PCOC 6-3 69 165 13,0 3
rosa Uns GC2 7-7 79 204 13,6 3
Rsrtela I Uns aC3 3-3 69 172 19,4 4
irajmia Lins CCX 4-10 89 234 15,0 4
Italia Lins QCl 9-7 19 9 17,2 3
GaUltua Lins aC3 9-11 19 23 21,9
Bateria Lins QC2 8-9 19 48 20,5 3
Blanca Lins GCl 7-2 19 44 20,7

Geraldino íeitai ttodureira.sio tague.ESt.b.Feulo. Controle Oi 23-04-87.
{«gime de pasto ca» ração stgalementar, 2 ccüeotaas.

Jitpcna plante Hadú K) 2-10 39 78 18,9
GM4 Janoina Mister Red Hadú PO 2-C 39 85 1B,4
GM-i Jinga Mister Red Mdú FO 2-7 39 77 17,0
Corcna Imzira Jasper FO 2-7 49 117 17,6
Bitola Rslanl QC2 9-10 79 195 17,5

PO e-8 109 332 13,3 4

9-10 79 195

li.l 4,3
16.0 3,6
Lb,2 3.6

,1
FCOC 10-9 19 15 21.5 4.2

GCl 6-9 19 15 16,7 3,4

<rs 3-0 109 292 17,6 4,0

PCOC 6-3 69 165 13,0 3.5

GC2 7-7 79 204 13,6 3,7

ac3 3-3 69 172 19.4 4,1

CCX 4-10 89 234 15,0 4,5

QCl 9-7 19 9 17,2 3,7

ac3 9-U 19 23 21,9 3,8
0C2 8-9 19 48 20,S 3,9

GCl 7-2 19 44 20,7 3,7

Harpa Delfim Jasper laau sxel
lolina Delfim ttodú GE«i
OM Cólera FHzxy Red Mdú
Q8« Heacrragia Royal
(2*1 helena Delfim Ja^er Madú
CM( jvpiter ttedú

4-4 99 276PCOC 4-4 99

ac2 >10 19
PD 5-4 >9
PO 4-9 49

PO 4-U 19

14-04-87.Mitcnio de Toledo Lara NeCo.Sao Siaeo.Est.S.E^ulo. Controle

Regime de pasto c» ração st^eemtar, 3 «tabas.

Willnrds Jasper fticcy «
são Slsão de Neide
C. Laebrock Classir Ibcda Red
são sjjMD de lolita
âo Siaão de neriela

^ Cmaria

são de Ralnta
são bismo de Platéia
são Siaão de Bndc
são siaão de Cpoza
são Simão de
Imeway Request Class M
gln de Rotina
são si»o dc Rnknla
são SlJtão de Hucha
são Siitão tvmcraoa
são Sisao de Perla
são SiSBO de Cfcqaldea
harvcrygo Pet Ihamat Mncy Rad

Muxear Maria Yamxn.torto PmUs.Bst.S.íoulo. COMXOlm m
Ftxmi 0152-632 122. tagiae 4e pwto ocm nçao auplmeeiter, 3 «daBÉmw.

Corcna Cynthia Miliicmr TO 5-7 29 96 30,8 3.4
CDtcna Icnny ICbarcn FO 5-5 19 35 35«1 3.fl
Corcna Paolle Carvallor 1C FO 3-7 19 12 2.1
Cocorm CiurljQ Manear Mb 11. FO 6-5 39 76 27.6 2.4
Ozcna Reldl i4-KBd TC FO 4-7 39 80 U.7 3,4
Corcna 1meter Yurmtat TC FO 4-^ 29 67 11.4 2.!
Cbrcna Hilma Meadolake SO 10-1 19 16 25.2 2,'
ES Vtitinga OratocnOnd da SS FO 6-5 49 122 22.8 3.J
Ccrcna Rcecda Jaspar FO 10-4 19 10 21.9 4,(
Corcna Ooddlo Joifiar FO 6-9 69 155 27.1 ).!
Llshurat Han))- Doma Mad K> 8^ 39 99 28.9 3a<
Lkgo Vlmv M-md tknda FC 8-6 19 19 B,1 3.(
ccrcna Uva Jasper 10 4-0 39 tt 30.9 2.^
CDTcn» .tava Jede FO 7-U 19 22 20.8 i,<
Ccrcna Etorguesa Jaspar FO 7-9 29 K 97.1 3,i
F3ma viajgxtr CCrcna KOC 7-8 19 33 41.4 2.
Coraut Darctola IspoFadoe PD 7-3 19 33 21.8 3«
Corem Aciumna Paaper PO 7-6 19 t 45.8 2.
Corcna Ma Rooa Jaa|iar FO «H 3» 85 28.7 2.
ccrcna Jangada RdMroi FO 5-10 19 14 32,1 4,
Cocqw TC \»lerU HUlhaum FO 5-6 79 61 n.l %

Mtonlo (^loa LU* lwiitio.MdKi;6S»ft.l«t.8.8lulo. OantotO» m Q2HM-«7.
tIaglM de FaeOD cem «*5» aBUíMOlK. 2 qptnNM.

Ckla imaikilatiu SmIr JüMle
Floreeta Sante Ma*U
Scnmce de tenu MseU

11/22 6-10
U/32 4-7

tt. Uiia Albino Reboma da OUeeire Mt
CaatrcÜQ m 31-04-87. Mgiaa da poMo eoa naglb i

18 8aru«|iwira tafosaus » IO 7-6
28 Urutubfi RAnl 10 7-4
colina 16 MaVilaM <m 2-5
Olnaca Fegaaaaa Qait 00 M
Cait Uaiet 8dUvU tO
18 UAmr» 6» 10 7-2
Ift vauoan» HUh 11 (O M
Qtit 3i«|Mí Ooeitt 10 >0
14. Valva fWKy m 10 04
Oàii .uef* OAMoma lo

U8 28.2 3,2
U 22.6 1.4
ü 17.4 1.4
m 16.0 2.8
68 12.6 l.l
•7

S.4
s 28.2 2»$
11 9** 2.8
M n,« t.l
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Dr. Pedro Ccnde.Sarocaba.Lst_£.Paulo. Controle an 02-0S-87.
Regire de pasto con rai^o suplenentar, 3 czrdenhas.

>Ji«rtina's RJK Alzira ÍE. FO 2-4 79 201 21,3 2
íJJoertlna' s BJR Anistia PO 2-9 39 113 21,7 2
AlJ:iertlna's BJR íguia FO 2-10 39 103 30,4 2
Albertina's fflR Araras TE. FO 2-4 49 99 2b,4 2
HlLertlna's BJR Aven}ca TE FO 2-6 39 99 21,7 2
Albertlna's DJR AleIa FO 2-7 39 78 24,1 4
Fcislra &4r Albert±na'e SS 2—7 29 40 20,5 2
Elza RBF Betlna's GHB 13-10 29 64 30,3 3
AUaertina'8 RJR Queen FO 8-11 19 25 23,9 3
Albertina's RJR SULccna 11. PO 5-9 89 233 21,õ 3
Alóertlna's 1« Sinha FO 6-0 79 1S8 20,4 3
Sinfonia Altertlna's <3S 6-1 69 168 21,8 4
AlLertlna'B FMR Slruõsa FC 6-3 49 136 25,4 3
All5ertlna's MR Sim-Bean TE FO 6-7 29 64 29,7 3
S^>arã CHR Albeztlna's Qfi 6-10 19 40 29,8 3
AlLertlna's MR Sane Sane PO 6i^l 19 25 31,2 3
liara MR Alfaertlna'B GHB 5-5 99 262 20,2 3
Albertlna's RJR Ttntoola TE PC 5-4 49 154 22,2 3
Albertina's MR Tirana FO 5-1 59 145 28,3 3
A31)ertdna's BE» less lE FO 5-4 49 145 21,5 3
AlLertlna's CJR ITaiia FO 5-9 49 136 24,8 3
Albertlna's [>61 T^uina PO 5-10 19 35 26,3 4
Albertlna's Mi Urapanga TE FO 4-0 69 173 21,6 3
Ali3ertlna's Mi Unnsna TE PO 4-8 69 158 26,6 2
All)ert:lna's MR Uchlla TE PO 4-6 49 144 24,1 2
Albertlna'8 Mt Urarena FO 4-5 49 138 20,1 3
Albertlna's Mt Universitária *0:. FO 4-6 39 78 30,7 3
Alliertina's MJ Urbana TE FO 4-8 39 75 33,9 3
Albertina's HR Uitria TE FC 4-ll 29 66 23,2 3
Albertina's M« Uvlx^ TE FO 5-0 29 48 33,7 2
>dl)ertlr»'s MR Unanta TE FC 4-10 29 40 33,0 3
Usiainas lit AIbertina's GKB 4-7 19 40 2b,2 2
A1hertina's a® Ursinha PO 5-2 19 26 35,7 2
Albertina'6 RJR Unira TE PO 4-7 19 22 26,4 3
Vatii^ WR Albertina'B GKB 2-6 119 311 20,4 ^
Albertlna's RJR Vitela TE FO- 2-11 109 301 20,1 3,
>xUja:tlna's Mt Venezia TE K> 3-10 39 99 22,4 2,

Albertlna's HSH Virtuosa TE FO 3-5 39 98 24,8 3,
Aloertina■ s MB Viena TE FC 3-8 39 73 28,5 4,
íOtoertira^s Ml Vltorlnte TE FC 3-7 29 119 20,7 3,
Alberbina's Ml Vadica TE SC 3-10 29 95 24,7 4,
AUxrtina's RJR Vinna TE PO 3-5 29 79 25,0 3,
Albertlna's RJR Vivará TE FC 3-3 29 47 25,7 3.
Mbertina's RJR Vagcneta FO 3-4 19" 29 25,1 3,
Fipss VKrid Olplanata Red ET PO 7-2 79 201 28,5 3,
mAumdale Rosanne Red ET PO 8-6 69 185 25,4 3,
ripers >«Cirld Latln Red ET FO 7-4 59 144 32,6 2,
ãumy-Su bcho Ferfcmer Red K> 7-6 49 139 21,6 3,

Raça Jeisay
fcarviiji Superior de Agricultura *Luiz de Oielrce".Firacicaba.I:St.S.£^ulo.
Controle on 07-04-87. Regine de pasto cod ração suplonentar, 2 ordenítas.

ktialç Bali Jia PO 2-2 99 262 10,0 4
Esal% Baby Jiia FO 2-b 49 120 11,8 4
wjLnirj Barbara Quick Silber PO 2-7 39 76 13,9 2

Quaortinha FOreater PO 9-5 39 73 16,6 3
Betina TUcono PO 2—10 39 71 12,7 3

ksalq Somy &uLiert> FO 7—7 19 19 13,2 2
guiUia JUggler FO 10-ü 19 12 12,7 6

CBrlOB Èduardo Zo^iere.Bragança RBxUista.Est.&.Ettulo. Console em
TT 171 1T nwjliwi de pasto con ração suplaaentar, 2 ozdoihas.

6-3 49
6-7 29
6-10 19
6iill 19
5-5 99
5-4 49

4-7 19
5-2 19
4-7 19
2-6 119
2-11 109
3-10 39

PO 2-2 99 262 10,0 4

PO _ 2V 38 15,3 4,4
PO 3-7 19 34 14,5 5,0
PO 5-7 19 7 13,6 &.0
PO 2-4 19 14 11,6 4,0
PO 7-3 19 7 10,2 4,7

/3
FO 2-5 49 120 U,d 4,3
PO 2-7 39 76 13,9 2,3
PO 9-5 39 73 16,6 3,7
PO 2-10 39 71 12,7 3,1
PO 1-1 19 19 13,2 2,5
FC 10-ü 19 12 12,7 b,U

ibacai Hsry dutão FO 2-7 29 98 11,3 5,3
Itmcai Linda PO 3-10 29 65 10,4 5,2
ItacsLi tgcahrw PO 2-11 29 57 12,0 5,4
Safada Mgic de S.F. PO 2-lü 29 55 15,4 3,8
Brisa sibisa âo_Sol FO 3-6 29 53 10,7 5,2
CatlsÉsau Eirapuã J.IOO M. Msnarch FO 4-4 29 49 15,8 6,1
ftafaerca S4x>t Vedas ss Antcnio PO 5-2 29 47 15,3 5,3

Oécio Tniy. Malta Cançcs.São Carlos.Lat.S.Paulo. Controle «o 16-04^7.
Regijne de pasto con ração suplanentar, 2 ardenhas.

S4 SC Tira Ura 63/o4 5-7 69 193 11,7 4,b
a-í SC Branca 63/64 3-10 69 Ibb 11,2 3,6
Cinderela Caneta do Butia PO 8-lU 69 163 10,u 4,u
ai SC Betinha PO 3-10 69 159 11,8 4,2
a-l SC Cinira 127/128 2-11 69 122 11,2 4,4
34 SC 15A6 16-Ü 69 121 12,6 4,ü
ai SC Carantoola PCOC 2-9 39 114 12,2 4,2
AARR Juji 31/32 9-Ü 39 78 U,2 3,7
Stl SC Sartara PCOC 7-1 19 36 13,5 3.4

Amaldus H.J. Wigroan e Cu^os.Jaguariuna.Est.S.FeuIo. Controle ob 12-04-87.
Regime de pasto con ração siylanentar, 2 cxdenhas.

AARR Valencia Stardust PO 2-6 79 206 13,0 6,0
AARR Fãrtinica Jaciaoge Valeu tino PO 2-4 69 166 11,8 5,1
AARR Melody Stardust PO 2-4 69 169 10,2 4,7
Itacai Luifcisgola 31/32 3-3 69 176 12,5 4,6
Fartura lUggler de sSo Pedro 255/256 b-lü 49 112 17,2 3,4
Catarina da Dada 63/64 3-3 49 106 12,0 3.6
Colonbina da Dadã 255/256 4-1 49 10b lu,0 4,a
Joia de são Fedro IbAb - 49 150 10,2 5,u
Delicia de são Pedro PCOC 7-2 39 81 13,8 4,5
AARR Tequila Stardust FO 2-11 19 24 12,1 3,i3
ârauna Qracle de São Fedro PCOC 3-0 19 26 18,4 2,7
íris iNoble de Sao Pedro 51Vi>12 3-2 19- 12 12,2 4,s
xtacai Lcreta PO 4-0 19 Ib 12,0 5,0
lainana Fulgco: de São Peiro 25b/25b 3-11 19 Su 12,6 3,4

FTanciscas Groot.Jaguariuna.Est.S.Faulo. Ccntrolc aa 1.^-04-07.
Regime de pasto con ração suplementar, 2 oiôcnhas.

Alena da Ventania FO 4-6 39 109 11,0 5,0
Avenca da Ventania PO 4-10 29 41 14,7 3,8
Anccra da Vgitania PO 5-0 19 24 15,6 4,4

Dr. Joio Sarkds lieto.Itapira.Est.S.Faulo. Controle ar. 11-04-87.
Regime de pasto con ração si^lementap, 2 cEderdtas.

Espólio oe i-ario Icpes Inão.Cabreuva.Est.S.Iaulo. Ccntrolc as 27-04-87.
Regime de can ração suplaaentar, 2 ocdcnhas.

íSrasilia 1/2 U-2 19 7 la.o
Fimenta Brilhante ^ PO - 19 a 13,6
Jacinta Barcnet S" PO 8-5 19 18 1^,4
í-orijuana leebam SF PO b-5 29 60 12,6
i4iivan Virglnian SF PO 5-6 29 <6 12,6
Paraguaia Folião SF PO 5-0 19 11 2l,«
S.A. Expressiva 79 14apoleão PO 10-6 29 39 12,6

Regime de pasto oon ração svçslorentar, 2 oroenhas.

iora 2u do Bairro
Tucano r^gan Vaiai
toninha 37 do Bairro
Tucano i-ogan Aida
i-aira 4 do Bairro
Euana Tucano 1-iilknan Winósor
i^onja 10 do Bairro
.-^IniA 15 õo ^irro
Tucano Windsor Brasília
rülad^ 4 do Bairro
Ecara 49 do Bairro
«lilauy ^27 do Bairro
i-^lana 3 oo Bairro

PO 11-5 29 52 14,7
ro 2-1 79 216 11,3
FO 10-2 59 171 13,6
PO 2-0 49 13Ü n.c
FO 7-5 39 8C 12.7
FO 3-6 29 46 12.7
FO 4-11 79 245 11,3
FO 10-0 09 26b 13,4
FO 3-1 49 U7 11,4
FO 8-6 29 78 15,S
FO 11-1 39 35 13,:
PC 8-3 39 74 16,U
PO 9-0 76 253 10,8

FAZENDA VARGEM DO MANEJO
MIGUEL PEREIRA - RJ - C. POSTAL 88.307

TEL. 0244/84-3717 — CEP 26.900

COMUNICADO N." 2

Os dois maiores produtores de leite do Estado do Rio usam reprodutores de nossa criação.
1 — Fazendas Reunidas Sincorá — Paraíba do Sul

MANEIO FAKIR
2 — Felício Rivéio — Andrade Pinto

MANEJO BARULHO
MANEIO BOSCO

Tourinhos registrados no PROCRUZA — Seleção genética baseada etn controle leiteiro oficial perma
nente da A.B.C.

GIR LEITEIRO PROVADO X HO LS TE IN FRISIEN = LEITEIRO TROPICAL
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

.-ariara vJ ao ro 9--3 49 Idí 14,7 3

-•U-iaciy 14 CiO Qairro PO 7-10 59 i5i 13,* à
,-oeina 37 <uo aaixro PO 6-3 39 173 lü,5 4
.1. 9 Ccurtols ro 3-0 49 175 12,6' 5
.ara üriz cio Buciã PO 4-11 49 124 1*«4 3
laola Tucano ragan Milestcne PO 2-3 29 66 12,2 6
.cora 2'J áo Bairro iO b-lU J9 *22 10,6 6
lucano .alestcres Itieca ro 1-11 49 lu2 lü,3 4
.i£iira 3u C.O Jalrro 10 7-1 i9 154 11,3 b

Senences e Cabanha do Ri.)tlã Ltda. (E^ertai^nolli *a Filhos) .Passo FXindo.
Est.Rio Grande do Sul.Controle a., C7-04-S7. Itegline de pasto cod ração
suplerBitar, 2 crdenhas.

Benada Generator do Butlá FO 4-5 39 80 2 3,2
Graciela Farcy do Butia PO fi-0 29 50 24,8
Kati RcaCTbud Ludwico do Butiã PC 4-1 29 45 20,5
Juliana Tatle do Butiã PO S-1 29 19 21,6
fcridcr >Brlu Gipey PO 5-6 79 172 20,0
Pine Grove B.fa. Hansony PO 7-7 79 169 25,2
Qrcta Generator do Butiã PO 4-3 59 131 24,2
Clavoia Verônica Title do Butij PO 4-2 49 12S 24.7
Astrid üurviile lorono PC 5-11 49 124 25,5
Goldie Spot <to Butiã PO 2-4 49 103 22,1

Luiz liectar San Juan.Avaró.Est.S.Paulo. Controle ero 04-05-87.
hegloe de pasto con ração suplsfocntar, 2 crdenhas.

5.A. !<etlestina 169 Lsccorpião PO 4-10 69 202 11,6
lotbinha da Armetra 15/16 9-2 99 307 11,9
Oeneral /cacxa da Pncantada 127/128 5-5 39 94 14,3
Aibertina Pepe de Mariveró FO 2-7 59 309 7,5
Ançjtrlira Pe|Á de P^tiiverõ 31/32 2-10 69 192 9,6
Cati,-7it.,au Flaiiela J. 104 Faca lliijht FO 3-9 69 167 15,1
«randa de Mcu-iveró i/2 5-0 49 115 16,6
'•larcia Spot Light de Í4ariveró PO 3-5 99 298 13,3
Utcrecia Pacesseter de !4ariveró PC 3-6 39 96 11,8
Antcnica Pepé de Pteiriverõ 255/256 2-4 49 120 12,3
Cesmcjuer ;^ancei' do Butiá FO 2-10 69 202 9,3
Queraricia riaria Bonita 102 K. t4agal PO 4-S 79 229 9,9

Raça Parda Sufça

Isoola S^^erio: de Agricultura "Uiiz ae Cuelroz''.Piracicaoa.lst.S.P«ilo.
Ccntrole aa 07-04-67. Regime de pasto con ração supleneitar, 2 ccoeniias.

Lsalq Bille Znçarover PO 2-1 39 62 11,9 1

Joeef Pfulg.JUndlal.bse.S.Psuló. Ccntrole on 20-04-37.
Regime oe pasto con ração si^la^ntar. 2 oruerdus.

ro 4-10 69 202 11,6 4,4

15/16 9-2 99 307 11,9 4,8
127/128 5-5 39 94 14,3 4,9

FO 2-7 59 309 7,S 5.3

31/32 2-10 69 192 9,6 6,1
FO 3-9 69 187 15,1 5,2

V2 5-0 49 115 16,6 4,7

PO 3-5 99 298 13,3 4,7
PO 3-6 39 96 11,8 4,3

255/256 2-4 49 120 12,3 4,4

FO 2-10 69 202 9,3 4,8
FO 4-5 79 229 9,9 4,5

Santo Isidcro Eorls FO 4-9 7ç iuo li.
Santo Isidoro Franclne PO 3-10 29 44 21,
Santo Isidcro Franeiaea PO 3-10 19 33 le.
Santo Isiaoro Fany PO 3-1 J9 222 iB,
Santo Isidcro Florioa PO 2-o 119 31b 13,
Sar.to Isiooro Tânia FO 39 14,
Santo IskiCro Gessiea PO 2-10 59 loo 13,
Ser.to Isinoro Gloria PO 2-11 49 lOd 11,
Santo Isltioro Gecrgla FO 3-0 39 7$ Ib,
Sa.'^to Isi£,cro Glseia FO 2-o 39 *lw 14,
Sa-nto Isiooro Gir^ FO 2-9 39 135 19,
Santo Isidcro Grasiela PO 2-9 39 l2e Iw,
tS Jay Ivetta PO 7-11 4V lOü 21,
Santo Isidoro Gabi FO 2-9 29 6l 19,
Santo Isiocro Gerda PO 2-9 29 46 Li,
Santo Iskuxo Glza PO /-9 19 32 2^,
xialpra Lece PO <3-5 99 2»? 14,
Santo Isidcro Geruea PO 2-4 39 147 le.
Santo Isidoro Glaucia PO 2-9 19 6 Ib,
Adalpra !.alr PO 7-11 49 lUJ 24,
Ccrcra JUlieta PD U-ü «9 Iw) 10,
KlCty PC 3-r B9 1^ 19,

i«beU TO 3-t 19 9 23,
^luau PC - r9 e5 Ib,
Cria PO d-9 39 222 17,
era PO 0-J 59 15U 22,
Corcna JUnr,a .iedalist IO 0-9 39 <19 27,

Q:. Francisco Prado RÃn&.Jacutinga.Lst..dnae Qeraid. Ccntrole em
2i>-u4-v7. Rcgicc dc posto aa^ roçoo cuploacncar, 3 oroeietae.

JL Jusuania It^scver IV 10 5-11 39 5u 19,
jC Jütílatt Stratch IV FO 5-9 19 17 23,

Dr. Femanoc Frade Rtxvú.Jacutinga.Lst.iiinM Gereis. Ccntrole m
í^cgise de pasto cot. ração ■ufilcwentar, 3 croanlias.

BC Leram Perfomer I PC ^7 139 385 14,
i)C .uraia ,attííew III Ft, 2-6 139 346 17,
<\FR .alka Perfcrria: II FO 2-6 129 381
i*JL .arauel i^fcnoer 111 tU 3~U U9 ^3
BC 4-ucci attiew III PO 2-S 1Á9 3o5 14,
uC Franxiesa iJ. úrite IV PO 6>lb IW ièl
LC .aisa Agedw \ PO 3-7 99 £» IC,
Glaucia LC U Bené PQX 5-U •» ãlü
IC .uralta Fcrfurrer 1 iO 2-10 9? 210 |b,
IC .a^-aú: latthew V PO 2- 3 89 212 13,
OC '.«-.-c iâcthcw 1 PO 2-7 69 169 18,
X Juraey- Inprcwec II ÉO 5-3 59 151 16,
.«wt .atCvGb III AFR kcc 2-5 59 14« 1<>,
X .krtira LI Deni FO 3-7 49 S7 14,
uC Lua.m f^jecrm FO 6-6 29 62 36,
X Jcruaa Dakota IO 6-2 19 1« 39,
.XR .áxiricn Pcrfcraer It IO 3-7 19 *2 16,
Joatiça Lv-Uc III ac 03 5-3 19 17 26,
bC GUcla liq^rover II PO t-4 19 21 13.
.uriis l*rforp« : A.C PCOC 3-7 IV T Iv,
LC Cuianu La«j5.-ítc líl PO *••. ILC 27k 2«.
ic luciU rcxícarvr :j: pfi 4-O r.í' ibt )J.

GIR LEITEIRO DA
Fazeida Santo flntonio do Mocaalia

Município de Matozinhos, MG — Te!.: (031) 661-1312

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

R«g. 08341
330 d. 3.891 kg de leite

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS
Prep.i OR. iOa LÚCIO KlttNM I OUTROt

SKrllÒrlo: Rua SanU Rita Ourfto, 1160 - Pone: <091) 219-9011

BELO HOMZONTB. MO



Grau Idade Con* Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Antmio CarloG Lima i-larinho./Jidradina.tct.S.Faulo. CCmiirolc cr.i 02-C4-07.
Regime do r-«»sto con ração suplCE*3itar, 2 ordaihas-

31/32 7-2 49 131 13,S 4,3
FO 5-3 49 100 17,7 4,1
GCl 7-9 19 42 15,4 3,9

31/32 9-lÜ 19 23 16,Ü 3,7

Giovani Brangulnho (^ossl.Mogl das Cruzes.Est.S.Faulo. CXxitrole a.i
08-04-87. Regix.io de pasto ccrn ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 9-7 - 29 41 24,5 4,0
FO 7-9 99 167 23,6 4,0
FO 10-3 39 247 17,5 3,3
FO 14-6 49 04 16,0 3,6
OC3 8-0 99 279 18,1 3,8
GCl 8-2 89 244 10,8 4,4
QC2 6-10 89 254 16,0 3,3
OCl 5-11 89 242 16,0 3,4
GCl 4-7 69 170 24,1 3,1
FO 10-4 69 175 15,7 3,6
PO 3-U 69 189 18,6 3,3
PO 4-0 59 137 20,9 3,7
PO 5-2 49 78 16,0 3,4
PO 2-2 39 71 16,5 3,6

FO 4-9 39 ~ 87 17,2 4,1
PO 2-1 59 127 16,0 4,0
PO 3-6 59 159 16,0 3,0
PO" 2-8 39 156 15,0 3,0
PO 2-2 69 194 15,5 3,8
PO 6-0 59 204 15,6 2,6
FO 2-4 69 141 19,9 3,0
FO 3-10 39 58 25,3 3,0
PO 0-0 29 37 34,8 3,2
FO 2-4 59 103 16,5 6.0
PO 2-5 59 107 15,3 3,1
PO 5-3 49 101 25,0 3,0
-po 2-9 59 123 15,8 3,5
PO 4-3 59 136 16,1 3,9
FO 3-2 59 126 19,3 3,6
PO 2-7 29 43 15,7 3,3
PO 2-6 29 42 15,0 4,2
PO 3-2 19 6 15,3 3,8
PG 2-1 39 109 16,4 3,8

halaton Kidge Black Velvet Ki 4-9 39 67 17,2 4,1
Da lelstar rtiss Nancy PO 2-1 59 127 16,0 4,u
Bridge lane M.P. Cherry PO 3-G 59 159 16,0 3,0
San Waldresm Sncw PO' 2-8 39 156 15,0 3,0
Quiet Valley lelstar Lace IWin PO 2-2 69 194 15,5 3,8
Mest lann Lloctra Pam PO 6-0 59 204 15,6 2,6
lane King Kay TO 2-4 69 141 19,9 3,0
kiesi laun Progresso lalna K> 3-10 39 58 25,3 3,0
Mast Lasai Liijerty Bell Iwin PO 0-0 29 37 34,8 3^2
West lawn Tamas PerslmiCTi PO 2-4 59 103 16,5 6'o
FWL bcb Llz lavlnla PO 2-5 59 107 15,3 3,1
Bridge lane Dapper Fio PO 5-3 49 101 25,0 3,0
PHYL Bcb Leas laigh ^ 2-9 59 123 15,8 3,5
V«est lann lutty Bee PO 4-3 59 136 16,1 3,9
Bridge Lane TJ Lll FC 3-2 59 126 19,3 3,6
/tf}uarius Jever Fever PO 2-7 29 43 15,7 3,3
S^linger Betssy PO 2-6 29 42 15,0 4,2
arlUge lane B.K. Dcsrie PO 3-2 I9 6 15,3 3,8
aUy PO 2-1 39 109 16,4 3,8

MxUcar Parid Yamin.Porto Feliz.Est.S.Paulo. Controle em 24-04-87.
Fcne:0152 -622 122. Regime de petsto ccm ração supleaeitar, 3 ordaihas.

Mile Away Cetri Ecbo PO 14-2 39 73 28,2 3,8
Oarcna Itergot l^rry PO 9-7 19 20 25,3 3,6
Corcna Beth Harry PO 9-7 39 78 25,3 4,0
OcsMra Maurici Iwln PO 7-10 19 17 29,1 3,1
Corcra Ava TWin PO 6-10 49 104 23,2 4,1
Ccrcna Har^reth imrujo PO 6-10 39 73 25,0 2,3
Corcna harpain M. Stretch PO 5-0 59 141 25,3 3,8
Carona Lutera Perfacieer PO 4-7 19 37 25,3 2,6
Ccccna Fabiana Horry PO 4-2 19 36 30,0 2,7
Ccrcna teil M. stretch po 3-7 19 17 27,1 3,0

Carlos Amcrim Pecuária e Agr. B/C. Leda. (CAPA) .Fazerda São Joaqiiim.
Perto Fcrreira.Est.S.Faulo. Ccntrole ea 27-04-67. Regime de pasto ccm
ração suplemaitar, 2 ordei^ias.

SC Magia PerEormar PO 5-3 89 227 13,2 4,5
indicala 1t» Jones 9C FCCD 8-11 59 132 15,2 4,0
SC Jeca Stretcdi PO 7-9 39 94 15,0 3,6
Jogada Stretd» SC KXX: 7-7 39 91 16,5 3,7
SC l-atreira Pafomar PO 5-2 39 70 16,4 3,6
htoilr Scap PCCD 13-1 29 58 18,3 3,3
Cabriela Chipss Pmil SC PCCD 18-7 29 55 15,7 3,7
Jabeoira Stretch SC PUC 7-9 29 47 17,4 3,8
SC Padeira (4atthew PO 3-1 29 46 17,5 3,5
Ncvela stretch SC FCCC 4-9 19 37 17,2 3,1
SC CcguUioea Dorset po 4-0 19 30 lb,2 3,6
SC IdveQ Dcrset PO 5-2 19 29 18,9 3,1
9C i-argulsc Performer PO 5-5 19 22 19,0 3,2
idêntica Tan Jcnes SC FOX 8-11 19 18 14,9 3,4

Raça Guemsey

lacola Stqperior de Agricultura "Luiz oe Qüelrae".Piracicaba.tst.S.taulo.
Oontrolc OD 07-84-07, Regime de pasto caa ração stgjlansitar, 2 crúenhas.

LMlq Bm Big TãX PO 2-4 109 233 10,0 4,5

Qr. Cabral de Almolda.itaguai.Ebt.Rio de janolro.ControIe.ecD
30-03-67. RagiM de poato cai ração suplnentar, 2 ccdenhaa.

Ccntrole efetuado pela Asaociaçio de Criadcres do Estado do Rio de Janeiro.

Cares fcrcole HMna de itaguad PO - 89 221 14,1 4,3
Pox Maria Martlsi 0'Abadla PO - d9 219 14,8 5,0
uola Hl D*At*lla 1/2 8-11 89 217 14,5 4.1
Latcr MJ D-ftedla 7/0 - 89 217 20,0 4.2
Altczo Kl ÍAiol D'Miadia 1/2 4-5 69 165 16,6 4,7
ArtkXlnKt Ml miol D'Abedla 1/2 - 69 167 15,5 4,7
íVw lana UM D'AbadU fO " ^
rjiWACy M2 t)'ttsadia 2/4 — 59 177 19,4 4,9
Geni W V4 4-4 59 177 20,0 4,3Sni, « P^lSdla - ' tl "ã \i'í
ITV. mel niiun D'»b<dU to " JS !'?
ilaunço J "'J J''
», mim nl.J 0'Ab«ll. «o 9-10 4» 105 15,6 4.4
(VAtau frinoasa 0*'ltfdUl ^ ~ ^ 15,6 4,3^IScl.li^SÍ.Í.air 0-Ab.dU W 5-10 40 100 U,4 4.6
I» ml> Hl»pir.tur D'»«ll. » 4-0 » 72 10.4 4,0
OU» m D-tt-u. y* *'l

":í
üiS SoSi?1ÍS«# «• «-H"

NOME DO ANIMAL

CaLiocla Ml D';4iadia

Hinara Ml D'Abadia
Fani Ml D'Abadia

Ceres Ercole Gaúcha de xtctguai
Bilha Ml D'Abadia
Babilônia Ml D'Abadia

Gigia M2 D'Abadia
Bela Ml D'Abadia

iaira M4 D'Abadia
lielia M2 D'Abadia

Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite
sangue meses lactação

1/2 5-10 29 57 19,6 4.3

V2 - 29 46 13.0 4,6

1/2 5-10 29 55 24,3 4.3

3/4 6-6 29 54 16,6 4.7

1/2 9-10 19 34 28,6 4,3

1/2 11-4 19 25 22,4 4.5

3/4 4-8 19 25 16,6 4.5

1/2 9-5 19 23 20,2 4,2

15/16 4-0 19 • 9 17,4 4,6

3/4 4-1 19 6 15,6 4,9

Dr. Custcdio Cabral dè Almeida. Itagt^i-tst.Rio de Janeiro.Controle ao
29-04-87. Regime de pasto ccr.i ração suplanentar, 2 ordenhas.

Ccntrole Efetuado pela Associação de < ; do Estado do Rio de Janeiro.

ES ter M3 D'Abadia 7/8 - 99 247 18,6

Quaracy M2 CAbadia 3/4 - 69 207 18,6

Geni M2 D'Abadia 3/4 4-4 69 207 24,6

Bc»ian^ Ml D'Abadia 1/2 - 59 139 16,2

Gratau Princesa D'Abadia PO - 59 140 14,2

Pax Nicole Hinperatur CAbadia PO 3-10 59 138 14,0

Fâx Mila fiiinperatur D'Abadia PO 4-8 49 102 16,6

Gim m2 D'Abadia 3/4 4-10 49 102 14.2

Famosa Ml D'Abadia 1/2 - 49 104 20,6

Ceres ErcoleEvista de ícaguai 7/8 7-3 39 90 22,0

Cabocla Ml D'Abadia 1/2 10-0 39 87 15.4

Fani Ml D'Abadia 1/2 5-10 39 85 22,4

Geres Lrcole C^ucha (C^nchada) Itaguai 3/4 6-6 39 64 17.4

bilha Ml D'Abadia 1/2^ •9-10 29 55 27,0

E3abilcnia .Ml D'Abadia 1/2 11-4 29 55 25.4

Gigia M2 D'Abadia 3/4 4-8 29 55 17,9

Bela Ml D'Aba3ia 1/2 9-5 29 53 30,6
Ha ira M4 D'Abadia 15/16 4-0 29 39 22.2

Helia M2 D'Abadia 3/4 4-1 29 36 20,6

Pcix Lívia Húrperatur D'H>aáiã PO 5-5 19 35 15,8
íngua Ml D'M3adia 1/2 2-11 19 33 15,0

Pax Kccaia Tqp Homet D'/badla PO 6-5 19 33 15,4
Pax Miler^ Hú.peratur CFbadia PO 4-10 19 21 22,4

Ceres ETcole Fellce de Itaguai 7/8 8-3 19 17 23,4
Fofinha Fj2 Ij'Abadia 3/4 6-3 19 9 34.8
Energia M2 D'Abadia 3/4 6-7 19 7 30,0

Raça Guzerá

José Resende Feres. Sao Fedro doe Ferros. bst.rUnas Gerais. Ccntrole
em 10-02-87. Regime de pasto ccm ração suploocntar, 2 ardenhos.

José Resende Feres. Sao Fedro dcc> Ferros. Est.ninas Gerais. Ccntrole
an 10-03-87. Regime de casto ccm ração suplanentar, 2 orderhas.

Joeê Resezie Feres.Sao Fedro doe perrae.Est.Minas Gerais. COnGrole
em 10-04-87. F<eglme dc pasto con ração suplanentar, 2 crdaüias.

Raça Gir
ca:, 'iasoo Arcunçaõ COeta.Arcos.Est.iünas Gerais. Controle an 26-04-87,
Regime de pasto ocm ração suplanentar, 2 crctenhas.

B-7777

Angra
laaçareira

49 115. lu.2
29 59 10,5 4,5
19 15 10,7 3.6

Ij. 8-5 69 231 lu.j 5.6
li. 9r6 69 177 U,v 4.6

U 7-C 69 lo3 10,5 5,1
RL 4-> 59 136 11.w 4.4

19 3d 11,5 4.6

Aiuedui Cuartc Larra.Ectii succssc.Lst. Far&n£. Cci.trcie u» 27-Os-o7.
Fegii.e do paste con raçãc surlsúentar, 2 ordenhas.

bula rtissu de Brasília

kifcknia de Brasília

Llneta

ícaat de Brasília

Vcn.ar

tazcnda Brasília ;gr<^ecufiria Ledá.ião Faorc doe Ferros.Est. ciinks FMai».
Coitrclfe as. 15-04-87. Fegime de: jieto eoi ração suplet.4cntar, 3*4
ttdenhas.

Uiicat oe Erasil ta

Cfa Vina de Orasilia
Fcvlsta da Brasília

Cdisséia de Brasília
Saborosa do brasllia

Fodlnha de crasilia
hiiitã dc brasilia
Frlncesa dc Lrasüla
Rima do Crosilia

de Brasília

liiger de brasilia
Cfctaga áb Brasilia
Cdalisca de Brasilia
Falaetlna de Brasilia
Faittera do Brasília
Tsiga de brasilia
Ktalkia de Brasilia
dnldulo do Brasília

ILlxa de Brasilia

REVISTA DOb CRIADORES - JULHO DE 1967

RE 6-U 59 126

KE U-11 29 SS

HXC 5-1 39 81
F>£. U-3 69 103

KE -5 89 225 15.'7
KE 5-U 39 Ul

RE 8-8 29 52
RE 10-5 39 85
FCCC 5-5 19 Io
KE U-3 79 188 15.8
BE 2-2 79 107
M. 10-10 CV 105 14 !e
RE 13-rO 29 54
FC. 10-3 39 7G
RE U-16 19 20 15I5
RE 7-6 29 49 14.0
RE »-10 19 U U.l
RE 6-S 29 48 12.V

16rU 19 31



NOME DO ANIMAL

Grfto lâMle Çen- DIat
cfo anos trOle cie Leitê

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade iCon- Dias

de aims trole de Leite
sangue meses teetat$ão

%

Uni^ianga de Brasília

yinagzeira de Brasília
Iroo íris de Brasília
ílfenas de Brasília

RE 5-11 90 259 13,0 5>2
RE 8-1 lOfr 257 13.0 5.8
I^. 5-2 7V 198 13,5 5.5
IA 4-7 3V 70 12.5 5,1
IA 5-0 29 5b 12.7 5,5

Kenia Agrícola,e Eecuãrla Lbia.riococa.Lst.&.Iaulo. Controle
Regime oe gasto ocm ração suplanentar, 3 e 2 orocsthas.

em 23-u4-d7.

irtfaur Soito Halor Flllzzcla.Jeçjaitiba.I:st.Hinas Gerais. Cxmtrble etii
3U-04-67. Regime de pastò con ração suglonentar^ 2 crâoúias.

Acxcbacla da gphiiandla
Alvorada

Qirltiba

BBBUka lanta

Tjtlv

ijUberÉ
bina dos loções

'lovazeda de Brasília

CdtwadÒB loções
maino dos topes

BrãsiiUa
üCBEsa Ãis lõçôes
IflXBfina dê

lõiédoipe de ̂ asUia
letfldla

tirabEoa dos loções
iraiã de Brasília
OiÜandlDha dos loções
úâàn da Zeteiôndla

a^ia

EE 4-8 49 116 10,5
EE 13-1 89 226 12.1
RE 10-U 119 311 13,5
EE 12-b 59 124 17.1
lOOC - 79 192 11,6
RE - 29 52 11,3
EE 4-10 19 33 18,2
EE 11-2 19 25 16,3
RB 8-7 19 17 15,5
RE - 19 33 20,1
toóc 7-9 19 18 13,2
RE 5-1 69 173 11,6
RE - 89 226 12,3
ICCC 12-0 b9 178 14,4

HXC - 49 112 13.4
EÊ 6-3 99 254 14,4
EE 7-b 49 58 12.4
RE 6-8 49 101 15.7
RE 11-8 49 110 15,8
RE 5-0 69 177 10.6
RE 5-5 79 . l5b 14,6
ME 5-lú 69 165 14,1
RE U-IO 29 48 16.1
RE b-1 39 87 13,3
EE lü-9 79 202 15,3
RE 4-6 49 115 15,9
RE - 99 26b 13,6
RE - 59 151 13,5
RE 5-9 19 16 U,4
EÊ 4-H 39 85 12.5
EE 10-9 49 119 12.7
RE 3-7 59 167 12,6
RE 7-3 49 U3 16,5
HE - 29 37 12.7
BE 14-9 89 22b 10,8
RA -

79 201 12,8

3.7
b.ú
4.4
3.6
S.b
3.7
3,3
3.9
3.5

.4,5
4.2
í».4
5.2
5.U

9.3
4,5
4,7
4.b

4.b'
4.b
5,u

Olaria

Platina

tegencia
Cjaerana
Ortiga
lenuràjra
Antártica

1'ãgica

Subversiva
Hjolaiia
Unida
Neve

Vacilztção

^tlnga

^Cfegua

5.1
5.1
3.5
3,5
3.b
3,b
4.2
3,b
4.3
3.7
4.7
4,9
4.8
4,5

JaiLe

Ureiaia'

Valã±ia

CDotcOa "
Única

laiuva

Jmla

Onrniite

ICOC 12-2 139 343

PCOC 11-0 129 304
NR 10-3 99 22S
UR 5-4 99 210
KOC 11-9 99 218
NR 10-10 89 20a
l« 5-3 79 204
IA 6-3 89 204
IA 6-3 89 197
POOC 14-6 89 157
ECOC 10-5 à9 185
ídl a-u 89 193
IA d-5 69 172
b>R 7-6 69 156
RE 13-1 69 154
IA 6-0 59 13b
tdt 6-n 49- Leu
ItR 5-7 49 112
UR 6-1 49 111
Mt b-U 39 J5
ECOC «í-7 39 85
RE U-6 29 65
IA 7-4 29 64
Kxr 6-4 29 62
POOC 10-5 29 57
KCC Ô-3 29 57
tat 6-3 29 55
IA a-s 29 53
UR 9-0 29 53
PCXX2 S-0 29 51
POOC 'b-6 • 19 31
IA 7.-4 19 . 24
POOC 16-3 19 23
IA 7-2 19 13
IA 4-U 19 11

tS 3-5 19 13
IA 7-11 49 127
NR 5-2 49 126
rcGC a-10 49 115
RL 16-9 •49 KHi
RE 3-7 49 lOO
nR 6-1 49 54

10.2
U,4
U.7
10,0
11.3
U.O
10.3
10.4
12,9
11.0
14.5
12.1
13.1
lb.3
14.0
13.2
13.5
11.7
13.9
12.5
14.7
13.2
14.5
15.U
15.7
14.2
14.1
lb,7

15».1
15.6
lb.7
14.2
17,2
21,2 *
17 .b

4.7
5.Ü
4.0
4.7
4.3
4.1
3,1
4.7
4.U

4,1

4.3
4.1
4.d
3.9
4.2
3.7
4.2
5,5
4.1
4.0
4,5
3,9
5.1
4.5
4.1
4.2
4.1
4.3
3.7
3.9

10,2
10,2
11.1
lü,2
10,7
12.2
Io, 6

4.2
4,0

certo o clima certo

KÉMA AmfÇOlA E PEGUÁmA LWA
Rua Barão de Monte Santo - 1,230
imo^Mococa SP- Fone: (0196) 55.0085
S, Paulo (011) 36,1681

FAZFNOA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rúd, Mococa - Caiuru
Fónés: (0196) 55,(M)1 ou
Rural (101) 98.1164

Todo rebanho em cofitrole leiteiro
oitctai desde 1962

COlEtA Ê VENDA DÊ SÊ^fN Agtpp^üái^tã da Sorrã
àtaãesco



Gabriel Dcnatc de rtndrade.Calciolandia.Et.t.niiías Gerais. Controle an
22-04-87. Fegime de ̂ asto coa raçao suplementar, 3 e 2 ordenhas.

iancada da Calciolaidia
Kia^ara

da Calei oi andia
lagarela
(Xoiciade

Cartceante

TroDbeta

£>amoa

Cpção da Calciolandia
haja da Calciolandia
lantilha da Calciolandia

haleca da

V-5194

Uaiana IA • 3-7 69 lb2 11,6 '
Tentativa IA 3-2 59 131 10,1 (
Utpe RE 3-6 59 131 10,4 «
11-6212 RE 4-8 49 57 10,0 !
11-7331 RE - 49 93 11,5
fauj.ÍL^a da eaT,-<rtiaiiH4a LA 4-8 49 93 10,7 <
Uixarla da Calciolandia R£ 4-0 39 76 10,5 <
K-4004 IA - 29 50 10,3 <
Urupuca RE 3-9 19 22 11,1 5
faandãlia KXE - 19 33 14,7 t
Tteia IA 4-4 19 7 13,7 i

GaLciel Oonato de Andrade. Betim. {:ât.Minas Gerais. Ccntrole em 25-^4-87.
Hegiiae de pasto can raçãc supleiuentar, 3 e 2 ccdeihas.

Cuelina da Calciolandia
'labôa
l^rtha da Calciolandia

háduLa da
Citava da Calciolandia

aa

Tanaj\ira
Eauva a» Calciolandia
leia da

liaca

topa da
Santista da Calciolandia

(íuapola da Calciolandia
Kasura da Calciolandia

tanpulha da
lacana da Calciolandia

lOMnja da Calciolendia
ünçao
.oríptisa da Culciclaitlia

KE 7-6 19 3 23,6

RE - 19 17 21,6

L - 19 10 21,6

RE 9-9 19 19 19,8

RE 9-7 29 75 18,4

iCCC 6-10 29 35 17,8

KE 4t5 19 7 17,5

Lm 5-11 19 15 17,3

RE 7-0 19 11 17,0

KXC - 19 16 16,0

KE 6-9 19 19 15,7

R£ 5-7 19 25 15,2

t<E 7-11 19 13 la.9

kE 6-3 29 43 14,7

RE - 19 21 l4,4

HE 8-3 29 33 13,9

ME - 39 69 13,6
hE 9-4 109 246 13,4

RE - 19 41 13,0

ÍCCtí II-7 19 19 13,0

Urtiga
i,uejeira da Calciclandia
Uiara

Eanga
R^ina da Calciolandia
Lka

Uricana

Lc^ianda

&ancna da Calciolandia

Sarda

ULa

hola da Calciolandia
haipur da Calciolandia
r-cnte

59 164 12,8 4.2
69 • 169 12,7 3.5
69 159 12.3 4,6
59 152 12,5 3.8
69 174 12,2 4.6
49 108 14,0 2.2
69 176 11,6 5.7
59 148 11,6 4,5
69 175 11.4 5.1
99 279 n,2 4.7
19 20 15,0 3,5
69 164 11.1 3,5
69 172 10,9 4.4
89 214 10,1 3.3
79 185 10.1 3.5

10,1 1,6
10,1 3.5
10,0 4,2

úQsé tduardo da Costa .'•lancini.&ao João da Boa Vista.Èst.S.laulo. Controle
SD 13-04-87. Beçfime de pasto ccm ração suplementar, 2 ordenhas.

C.A. Matrona KXX: 11-5 19 19 11,0 3,^
Saudale - 6-1 19 18 13,4 3.2
C.A. Raspa lOX 6-11 19 15 11,0 3,5

Jc^ Gafariei da Costa Icircnha e Cutroe.Casa Branca.lst.E.Iailo. Controle
em 15-U4-87. Regime de pasto can ração suplementar, 2 crderhas.

C.A- Amálla KXD 7-2 99 248 10,5
C.A. Lia ECCC 12-1 59 140 13,0
C.A. Libra KXD 12-6 _29 5"I 12,3

C.A. Enchente iCCC 3-5 29 45 12,1
C.A. Balada lOCC 7-0 29 49 11,0
C.A. harita ICCC - 29 42 14.6
C.A. Nctaresa ICCO 10-9 29 41 16,5
Qranfina da Boa Vista RE 15-3 19 19 13,4

José Xnclo Resende e Cutros.Hatosinhos.Est.riinas Gerais. Ocnttole sa
19-04-67. Regime de pasto coti raqao suplenentar, 2 oídefáus.

RÈ 6—1 49 107 10.1
RE 11-1 19 15 11.1
ME 10-3 39 69 11.1
R£ 9-8 19 26 11,3

/ntcnic José lucio de Cllveira Cesta. Lanta Cruz óas taljicir2S.lst.i.l<ulo.
Ccntrole em 16-04-67. Regime de- psto can raqao suile-cntar, 2 ordoihas.

0.1. Bcnaiça NR - 79 186 11,5 5.5

C.A. Nâsulosa KL 10-2 49 127 n.8 4.0

-A. Beterraba IA 5-5 39 87 13.4 3.6

C-A. Cigarra ECCC 4-10 39 80 12.1 4.0

C./. Canastra RE 4-4 39 74 12,4 3.8
C.í- Cdlla U. 9-11 29 43 15,2 4.1
C.A. Cuan IA 7-10 19 43 15,0 3.8

c.;- Cuitanda ECCC 7-8 19 32 12.7 4.2
C.A. Julieta ECCC 13-11 19 23 13.1 3.9

C.A. Ccnjica ECCC 5-2 19 17 13 .4 3,7

da calciolandia

FILHO DE SARAVAY E SALINA

Saravay era filho de Jaslan com Sa-
rala, único casal realmente Gir Lei
teiro importado, da granja leiteira
"Urulicunch" na índia.
Sua mãe, Gracinha produziu 3.840 kg
em uma lactação e tem três irmSs
com a mesma lactação.
A sua avó Salina — campeã em con
curso leiteiro, produziu 3.870 kg e era
filha de Bombaim.

Faz. Serrinha

Gabriel Andrade

Betim - MG

Fone: (031) 531-2737
Faz. Catcíolândia - Arcos • MG

Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267



NlpMÉ DO animai
Gràti Idadé Gõti- Diãt
ãè ãnòs trôle 4^, Leite

t^ngüe mésu |ã^$|e
NOME ̂  ANIMAL

Grau Idatiã ^i9s
dé anâs VPle dé Leite

^|trá mã^ lãçtB$Só

tterami- e Jcsê 3cSo Lálqrõo BoârlguGS dos Bq1s.K1o ôas Flaics.£ot.Klc de
JãRaifo. Oantxole em 07-04-87. leglme ãc paste oon za^;& supleosiitar, 2

nmtrolip i=yaHiaHo pela aqsnrrlnçãr, de Criadores dos IstaSo de Klo de
^;qnalzo.-

tanta cruz Oiaceana Ilhéus
ta^ta Qniz Gaherca Cachlmhn
tanta Cruz Lagosta &M1
tanta Qeuz Cabeceira Kandarim
hSxavllha Lantejcula Cach1tnl-<o
naràvllha Lenda Cagcangã
hararUha Ebrtuna Babil
tiaxavllhB .Hiena Faizão
ianta Cruz' ladeira Caxangã
banta Ceoz Medalha Educado
Maravilha Gelatina OnchlTdxa
tarcafiUa Navalha
Eenta Ocuz hbloca caxangã

Cnizaimteto Dirigido
HólVB.x6ir

Fazai^ Vazgem do Man^ Ltda.V8SBCuras.Est. Ido de Janeiro. Oontrole eti
14-04-87. Sagima de paste oon ra^ saplementar, 2 erdonhas.

I£ 3-2 lli9 301 10,5 5

Ãula do ̂ dn8jo
Santa Ctuz LégriOQ Ea^oonte
Gafieira do Eianejo
EuLlna BrasUla

Manejo Eiârida

id.
»Q

3-0 29

8-7 29
10-0 19

b-9 19
4-5 19

53 31,5
37 24,5
10 16,1
10 24,2
8  22,5

3.1
4,3
4.2
4,0

4fl

,6
5,5RE 11-4 89 225 Í6,0

m 8-2 89 215 1U,0 6,4
RE 16-4 69 165 13,0 5,7
RE 8-0 • 59 129 14,0 4,8
NR 8-8 59 126 14,2 5,6
•RE 13-1 39 68 15,9 5.4
RE 11-8 29 61 17,6 4,5
RE 8-9 19 29 17,6 4,8
RE 8-2 IV 28 17 »7 5,0
KE 12-10 19 25 18,6 4,5
RE 6-10 19 15 22,8 4,6
RB 7-8 19 7 22,3 5,1

Raça indubrlEBii

SwS? Gerais. Controle em29-04-87. Begloe de paste cod raçao supLanentar, 2 « '

Espuma
Carioca
hOBtinha

Serra Azul

KXX, 12-8 59 60 9,d
- - 29 45 10,9
- - 19 14 13,3
RE 3-4 49 U6 8,3
~

-
29 47 8,1

3,4
3,0
4,b
3,8
3,4

Contrate Auxiliar

Agro Pecuária
27-04-87. Regias

Serraraar S/Ã.cara^tatui3a.Est.;.S

Ccntiole Efetuado pela AssodLatção

Çorboaa do Manejo
iissal do Manejo

0

üto Manejo
Manejo Etarragem
inanejo Glna
Manejo Afinal
Ewellna do hane jo
Goinhe do honejo

Áustria do Manejo

Manejo Fada
P;»>Titi4na ão ̂einejo

Estrela do hanejo
naneRjo Balia
hanejo Ásras»
EOorisbela Manejo
Baholina do Manejo
Mais jo Bata Morgana
haiejô Piora
Mãie jo Fita

Beta do Marojo
Fcortels ̂  Mais jo

Qrista Bcs Esfiermtca

 de 1Criadores do Q

Ml 6-1 79 167

MX3 2-11 79 185
MX3> 3-3 79 1B3
Ml 4-2 69 161
tOQ 2-8 59 131
ta 2rl0 49 124
Mk3 3-0 49 121
ML 4-1 49 116
Mi 6r-2 49 U1
Mi 4-U 49 97
Ml 3-^1 .3V

29
69

KX3 3-4 64
19G 3-0 29 55
MOL 4rO 29 55
1X3 2-11 » 55
Mt 4-11 109 304
tz 3-^7 109 Í»2
m 3-4 99 264
tX3 2-8 59 260
hã 3-4 99 257
MX3 2-7 59 255
Hi 3-8 99 253
i-á 3-8 99 253
Ml 3-^ 99 248
Ml 3-10 89 235
MX3 2-7 89

79
211

H2 5-7 207
M2 fcS 79 201
H2 4-6 79 198

I hio de Jóistco.
Serra D'Agua

25,3 3,6
25,0 3,8
25,2 3,4
24,5 3,e
25,3 3,5
24,6 3,5
24,8 3,4
23,9 3,6
32,4 3,4
35,3 3,3
24,7 3,4
23,2 3,3
26,5 3,2
27,7 3,3
24,3 * 3,2
8,5 5,7
10,5 4,4
13,5 4,4
24,6 4,0
Í7,7 3,9
21,2 3,8
18,4 4,2
15,4 4,0
19,1 4,0
18,2 3,9
19,i 3,9
25,3 3,7
17,7 3,9
21.3 3,8

Salxa

Viraria

laaparina

Scnéca
Fortaleza

Sui^

Ghui^eta

Gasõà toata

Deltroda
Bailarina

Vhlõtosa
Meia Noite

Cascata
HKlGtva

RIUNIÂO ía igeNlt
NHlNAiM BRIÍ(UA

Em virtude do grande de
senvolvimento das atividades
da Frente Ampla, verificado
desde a sua criação o Conse
lho Diretor, durante a última
reunião, em Brasília, consi
derou necessário dotá-la de
uma estrutura representativa e
técnica capaz de ampliar sua
capacidade de açôo, interagin
do com as entidades partici
pantes e, através delas, com as
bases, bem como realizando
estudos e ações políticas que
melhor reflitam oo Interesses
do setor.

Para tanto, foram aprovar
das as seguintes sugeatões;

Mudança do número do
membros do Conselho Diretor
de sete para novo, com o reti
rada do rcprosentanto do Po
der Legislativo Idoda a crióçõo
do Frente Parlamentar da

.Eaulo. Controle em

tar, 2 anteithaa.

109 112 16,0
39 112 19.5
39 112 16,6
19 53 15,0
19 42 15.2
19 31 15,5
19 27 18,3
19 22 16,8
19 16 17,9
19 15 16,5
19 Í5 15,3
19 60 17,8
19 34 20,1
19 47 16,1
19 23 15,3
59 172 22,3
39 127 15,3
39 105 15,6
19 70 19,2
19 40 21,1
19 51 •15,6
19 49 18,1
19 41 18.4
19 71 16,7
19 7Õ 17,9
19 61 15,G
19 32 17.1
Í9 30 15,7
19 15 15,7
19 14 16,1
29 96 lb,4
10 47 18,0

2.9
3,5
3,2
3.2
4.5
4.6
3.7
3.7
3,5
3.8
3,2
3.9
3.0
2,4
5,ü
3.1
3.2
2,7
3,4

Agricultura). As entidades sin
dicais, sistema cpoperativista 8
entidades civis participarão do
Conselho com três represen
tantes, cada. Forãni sugeridos
os s^eguintes nomes:

Entidades sindicais:
• Antônio Ernesto Werhai

de Salvo - Presidente dã
Federação de Agricultura
do Estado de Minas C3e-
rais;

f Ary Faria Marimpn • Pre-
sidenhs dã Federação dê
Agricultura do Estado do
Rio Grande do Sul;

• Paulo Carneiro Ribeiro -
Presidente dã Federação
de Agricultura do Estado
do Paraná;

Sistema cooporotlvistá:
a Roberto Rodrigues - Pre

sidente da orgontzação
dãs Cooparativas Brasi
leiras;

o Wilson Thieson - Prosi-
dente de Órgánlzação
das Cooporqtivao do Es
tado do Paraná;

© Adroeldo Gatto - Prosi-
donto dó drganizácáo

das Çoopératívãs do És^
tado do Mato Grosso;

Entidades civis:
• FláviO Teles de Menezes

- Presidente da Socieda
de Rurãl Brasileira;

• João Gilberto Rodrigues
da Cunha - Presidente da
Associação Brasileira de
Criadores de Zebu;

• Antônio Celso Caval
cante dê Andradê - Pre
sidente da' Associação
dos Fornecedores de Ca
no de Pernambuco.

A Fronte Ampla passa a
contar com uma Secretaria
Geral', constituído por três
mehibros do Conselho> Dire
tor, representando cada um

dos três grupos do entidades,
d que tdrão Iguais responsabi-
lidadeo na implementação das
doelsèes aprovadas pela
Fronte. Foram Indlcodos para
cómpô-lo, Fiávio Tolos do Me

nezes, Roberto Rpdrigoós
Ântõnjq Ernesto Werna
Solvo,

e

de

aAÇAimiMByaã

Má seis anos um mineiro
está criando e selecionando
a  raça Toggemburg, preten
dendo ter ho próximo ano,
machos e fêmeas para venda,
já aclimátados no árasil.

CÚNCURSÕ CAPRINO

Na última Expando as ven
cedoras do concurso leiteiro

caprino fOróm: 1^- lugar -
Arai^â com fcg (Fazendo
Japão). 2^ lugar - Acárià. com
A470 kg (Gqprll Msripá). 3^
lugor Carlõta, com 4^0#9 kg
(C^aro RuH).

REVISTA DOS CRIADORES - JULWO DE 1S87



SCHERING LANÇA
VERMÍFUGO

A Schering Produtos Vete

rinários está lançando em todo
território nacional o vermífugo
Hapadex, o mais novo anti-

helmíntico de amplo espectro
de ação contra vermes, larvas
e ovos. Hapadex é um vermí

fugo para bovinos e ovinos,

desenvolvido após intensas
pesquisas nos Estados Unidos,

Europa e na América do Sul.
Sua ação é larvlcida e ovícida
. e oferece grande segurança
pelo seu amplo espectro, além
de maior opção de uso e com

provados' benefícios econômi
cos para o combate das ver-

COOPERSUCAR

COMPRA UNIDADE

PIONEIRA

A União dos Refinadores

da Copersucar, situada em Li

meira, interior de São Paulo,

irá Instalar uma unidade pio

neira de co-geraçâo de vapor

o  energia elétrica. Prevista
para ser construída em duas

etapas, ele gerará, numa pri
meira fase, vapor e energia
elétrica para a fábrica de refino
de açúcar e, numa segunda fa
se, fornecerá energia elétrica

excedente para a concessoná-
Ha daquela região. A. M. De-
dinl S/A Metalúrgica foi a em
presa responsável por todo o

desenvolvimento do projeto
elétrico dessa unidade, já pre
vendo, inclusive, o paralelis
mo entro seus geradores e a

rede concessionária.

Além disso, a Dedini tam

bém fornecerá para a União
dos Refinadores todos os

equipamentos e a respectiva
montagem previstos na pri
meira fase desse projeto, num

contrato de US$ 2,4 milhões,

que compreende a venda de
uma caldeira com capacidade

de produção de 45 toneladas
por hora de vapor, um turbo
redutor simples estágio de
2.000 KW e um turbo redutor

multi-estágio de 4.000 KW,
para acionamento dos gera
dores elétricos. A caldeira e

o turbo-redutor de 2.000 KW

já estão em montagem e en
trarão em operação em junho

desse ano, sendo que a previ

são é que o turbo redutor de

4.000 KW esteja em operação

em 1988.

7»EXPOaORATERÁ

NOVAS DATAS

A Comissão Organizadora
da 7- EXPOFLQRA (considera

da uma das mais tradicionais

mostras de agropecuária, de

coração, lazer e turismo do
Estado), alterou o calendário

deste ano, passando o evento

a ocorrer das quintas aos do

mingos, durante trés semanas,

e fechando, portanto, de se

gunda a quarta-feira. Assim, a

primeira semana de exposição

começará no dia 27, quinta-
feira, e terminará no dia 30 de

agosto, domingo. Já a segun
da semana será mais longa
devido ao feriado do dia da

Pátria: começará no dia 3 de

setembro e terminará no dia 7

de setembro, segunda-feira. A
semana de encerramento será

do dia 10 ao 13 de setembro.

Os horários de funcionamento

para o público ficaram assim
definidos; dias úteis, das 9 às

18 horas; sábados, domingos

e feriados, das 9 às 20 horas.

O fechamento de três dias

por semana durante a 7- EX-
PQFLORA ajudará os exposi

tores a preparar melhor as
atrações para os finais de se

mana, facilitando ainda a troca

de flores dos arranjos, cuida

dos especiais com produtos
agrícolas, organização de
shows e espetáculos artísticos,
manutenção dos locais mais

freqüentados pelos visitantes e

outros detalhes operacionais.

QUEIMADAS

PREOCUPAM

Com um total de 5.168 km

de linhas de transmissão atra

vessando canaviais, a CPFL

tem nas queimadas da cana-

de-açúcar a responsável por

um considerável número de

desligamentos forçados que
causam interrupções no forne

cimento de energia.

Preocupada com o proble

ma que, somente em 1986,

ocasionou 354 desligamentos
forçados, a CPFL está empe
nhada no desenvolvimento de

uma campanha interna na sua

área de concessão, somada

ainda a uma campanha a nível

nacional ao lado de outras

empresas do setor elétrico. A
campanha visa conscientizar

os plantadores de cana-de-

açúcar, a tomarem os cuidados

mínimos para a transmissão

de energia elétrica não seja
prejudicada pelo fogo ateado,
aos canaviais quando do corte

da cana, o que pode resultar

em interrupções imprevistas e
prolongadas a inúmeras loca
lidades, afetando industrias,

hospitais, enfim toda uma ati
vidade econômica e social.

Na campanha realizada em

1986, foi ôonseguida uma re
dução no número de desliga
mentos forçados originados
pelas queimadas, que passa

ram, na área de atuação da
CPFL, de 450 em 1985 para 319
no ano que passou.

PURA LÂ VIRGEM

o  consumidor nacional

está recebendo uma nova

marca: a WOOLMARK - pura

lã virgem. Através de uma

ampla campanha publicitária
organizada pela Agência Um,
de Porto Alegre, este símbolo
já identificado por 400 milhões

de pessoas, ganhará um novo
mercado. O sucesso da WO

OLMARK é absoluto no mun

do, sendo o nome mais co

nhecido no meio têxtil. Está

diretamente associada a natu

reza, beleza e perfeição. Alia
do à divulgação do símbolo, o

público terá acesso a toda uma
gama de informações sobre
a lã em si e suas propriedades.

Com veiculações nas prin
cipais revistas nacionais, entre

elas a Veja, Playboy, Cláudia,
Vogue e Interview, e "out do-
or" espalhados no Rio de Ja

neiro, São Paulo, Curitiba e

Grande Porto Alegre, a cam
panha dará os seus primeiros
passos. Além disto, contará
com o apoio de palestras,
conferências, editoriais e as-

sessoria técnica. Seu âmbito é

abrangente. Visa identificar o

consumidor com a marca e

informá-lo das qualidades da

lã, tanto no vestuário quanto

em artigos de decoração em
gerai.

O plano de mídia foi es-

tratégicamente elaborado,
destinando-se as classes "A"

e "AB". Isto devido ao preço
do produto para o consumi

dor, uma vez que os artigos de

lã possuem um custo elevado.

No Brasil, sete Indústrias já
foram licenciadas pela Federa

ção das Cooperativas de Lá do
Brasil - Fecolâ - para trabalhar

com o selo WOOLMARK.

Santista, Tapetes Neva, Taba-

cow, Lanifício Record, Para-
mounl Lansul, Artefina a Vila

Romana estão lançando saus
produtos confeccionados com
pura lã, no mercado nacional.
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No DIA-A-DIA DOTnliMêr

i
AGROVET

''S.OOO.OOO

SQUIBB

Medicamentos decisivos poro a
preservação do saúde animal devem

lada í
Um deles é o
Agrovet

5.000.000,
o antibiótico
completo, que
atua contra um

grande número
de infecções de
maneira rápida
e eficaz.
Agrovet
5.000.000 já
comprovou sua
fulminante ação

contra um grande número de bactérias
Gram-positivas e Gram-negativas que
atingem os tratos: respiratório, geniturinório,
gastrintestinal, pele e tecidos moles nos
bovinos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos.
Agrovet 5.000.000 promove rápida
recuperação do animal, reduzindo quebras
na produtividade.
Agrovet 5.000.000.
O mais forte.
O grande aliado dos criadores, indispensável
na farmácia de todo pecuarista.

SQUIBB
VETERINÁRIA



III LCiLÃo CRfin>€s orcôé
0
1

fazenda paredão - ORIENTE -- S".P.

19 DE SETEMBRO DE 1987

ÀS 19 HORAS - LEILÃO

CINCO CRIADORES DE DESTAQUE APRESENTARÃO 60 LOTES DE NELORE POl ̂

UBALDO OLEA

NELSON PINEDA

JORGE SCHWEIZER

MAX PETER SCHWEIZER

JAIME nogueira MIRANDA E FILHO

MUITAS OPÇÕES PARA MUITA QUAUDAOE

mim


